
SERÃO APUCADOS NOS E.ÜA NOVOS 
PROCESSOS PARA A CURA DO C^CER 
PfodoM qjúaieat n&o «BCMMdoa na ediida totó«'*Wito d* 
gntDd*  Bmntro  ii« «itiwrfÉadai  ««li»» onÉMCdi a pm«i" <•» 

dado. p<n11eulom»nt« iobf» M roto». wwtl—W '•"••"«• 

NOVA   ORLBANB,   6   (AFP)   —   A   madlolua      amBlOMI» 
■tDTMta-u para atacar o câncer cum novo» método». 

Dm me^o de PUadeUla. o sr. 1. B. BwMn, *C1MOU on- 
tem k imprensa que dUnte do maloíro pMoUl df» Rak» X 
• da clniTBla puia, iim certo Dumero de "produto» qulnuooi , 
que nfto tetto no comercio e wbre oa quaU •« t«cu«on a dar 
aualouer detalhe, vflo ser posto» a nrova. 

Esses produloi foram objeto Ho um grandf """•'o *" 
experiências sobro animais o parecem ter dado, partloular- 
menlo aobre os ratos,  eicelentes   resultados. 

O novo meWdo vai eei organlzarto ero escala nacional e 
todo cirurgião chamado a opeiar no caao de câncer, «ollíj™ 
Bo paciente auloriiaçao para faier uso de um feita proan- 
tas. que aerfio (omecldos pelo InsUtuIo Nacional para a ImU 
contra o Câncer, rol, oom efeito, rrccmbeeldo — acreaemtou 
o medico — que no momento da ablaçHo de um ^near, a« 
células doentes Iam a tendência de le dlípensr no onautau. 
Os produtos era queet&o tertam por resultado Impedir «■• dla- 
persfto ■ poder assim desembaraçar totalmente o cmíanlBOO d& 
doença. , 

Os resulladt» obtidos «erio eetudadoa por um °°°>W* *»• 
peclal de medloos agrupado» sob a úlr^çto do ar. Gerg* **>(■•, 
do Instituto Roffwell, para a luta contra o câncer, em Sufak). 

GERAL   DO %'r 

ORDENA 
PESSOAL mAS WERROVIAS 

í A  MEDIDA FOI  MOTIVADA PELO  ROMPIMENTO   DAS  NEGOCUíJOES  ENTBK  A  ADMINISTBAÇAO   DAS   ESTRADAS   DE 
I A  raauiuA rwi  FERRO  E  OS  REPRESENTANTES   OPERÁRIOS  , — ■— 

COKIIEIO FAULISTUO 
*   BAWDEIRAWTE   DA   tMPREMSA   PAOLtSTA   *  
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ABORDA EISENHOWER OS ASPE 
PROBLEMAS DO MUNDO OCIDENTAL 

Solução para a crise petrolífera da Europa - Posição de  Israel perante as Nações Unidas _ Trocas de pontos de 
vista com Ibn Saud — Sistema de defesa do Ocidente — Perspectivas  de  um  próximo  encontro  entre   os  três 
   "grandes" Conversações confidenciais com Duncan Sandys 

"CHEGAM OS PRACINHAS A PORT SAID" —PORT 
SAID — Membros do contiti^nta brasiloiro da Força Etpedi' 
cionaiia das /Vflçoej Urtidat totriom para a objetiva^ apesar do 
inlerifo Irio, á sua chefiada a este porto, a bordo do "Custodia de 
Melo". Os Estados Unidos deram inreiro apoio à proposta do 
secretario íeial da ONU, Dag Marrmmrskioeld, para qua a 
ioriif de ein&iganci& saia ertviada á iaiia de Gaid a ao gotío 

de Aqabe — (Foto UNITED PRESS) 

WASHINGTON, a (AFPI — O 
presidenie Elsenhower lailstlu, no 
curíO de tun enlrevtsiu ti Im- 
prcn.ia que concedeu ciia manha, 
sobre o ItiüJ lie que o» E-sladOs 
UnldOB nàu poderiam aeni danos 
para sua posição peB.íoal deixar 
11 Europa cair .«)b o golpe da 
crise aiual do peiroleo. Ele lan- 
çou um apelo aos rK^pon.savcU 
pelo Industria peiroUtera norle- 
iimerlcana para que todos os es- 

Tcos sejam íellos com o lim de 
.li/ar ao máximo o programa 

i..' lian.spor[es do( eomliustlveís, 
elaborado a llm de (jarantlr o 
abastecimento da Europa, O sr. 
Elsentiower considerou, enlretan- 
to, que nio convinha alualmenie 
lazer u.sO doa porteres especiais 
conterídOi ao presidente dos Es- 
tados OnldOí, para obrigar a In- 
dusula petrolífera a aumentar o 
ritmo de sua produç&o. 

ISRAEL 
O presidente, em seguida, lem- 

brou que o Enlado de Israel *. 
na OrlK<m. uma criação da OND, 
DepoLi. ele confirmou a poslc&o 
adotada  onutm  pelo  *r.     Jobn 

Foster Dulles ao se declarar per- 
suadido de que Iara ei respeitara 
H recente declaüo das Naçftes 
Unldaai evacuar o lerrllorlo de 
Oaza. Ele acrescentou que os Es- 
tados Unidos apolarfio toda nova 
medida que «e)a ordenada sob 
esse aspecto pela ONU. sem to- 
davia mencionar eipllcllamenle 
a eventualidade de uma tomada 
de sancftes contra Israel, Ele, 
aliás, rerufiou-se a taier qualquer 
prognostico quanto à atitude 
eventual que a ONU será chama- 
da a adotar. 

IBS HAVD 
Inlerroíado «obre o resultado 

das conversacSes que leve com 
o rei Saud, da Arábia, o preal- 
flente Elsenhownr recusou-se a 
dlicr se estas constituíram um 
"exlto". Contudo, Indicou que. 
durante nuas trocas de pontos de 
vista com o soberano laudlia. 
bem coma com o prindpe her- 
deiro do Iraque e o ministro li- 
banês do Exterior, a. Charles 
Mallt. certos mal-entendidos fo- 
ram dissipados • que ele tlnhn a 
Impreosto de que «aa* eonvcr- 

EM FEBRE E COM A PERNA íNFmWiNMàJ>. 
PRACnSHA  jOAO 
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PARTIU PÂStA 

saçSea flieram cumprir progres- 
sos notáveis no caminho desela- 
do pelos Estados Unidos. Isto t. 
a preservBc&o da paz no Orien- 
te Medio e talveu per» a unifi- 
ca çSo dessa regifio. 

SISTEMA  DE DEFESA  RO 
OCIDENTE 

Em resposta a diversas per- 
guntas, o presidente declarou que 
ele n&o linha nentiuma rai&o 
para mostrar-se pessimista quan- 
to i solidez aluai do dlstema de 
defesa do Ocidente em geral e 
dos Estados Unidos em parll- 
cutar. Esles últimos, acrescentou 
ele, M encontram atualmente, 
no plano do armamento, numa 
altuBCfto tto favorável quanto 
Jamais o fbra antes em tempo 
de paz. 

Aludindo, em seguida, * uirs 
nntrerlsta com o general Laurls 
Norstad, comandante supremo do 
SHAPE. o sr. Elseohower afir- 
mou que eite ultimo n&o lhe pa- 
receu apresentar a sltuac&o no 
«fln da Aliança Atlântica sob co- 
rr* sombrias. Ao conlrarto, ele 
lhe deu a entender: 

1 o — Que a França conta po- 
der, num futura próximo, retirar 
uma parl« de nus forcas da Al- 

■*"'       na.       aaftMMMM 

ainda conhícimento d; nenbimia 
mensagem escrita que lhe teria 
sido. segundo cerlss IntormaçAei, 
dirigido de Lambsrene pelo sr, 
Alberi achaellier. a propósito Jo 
problema argelino. Rendendo 
homenagem S sijjdorla deste 
timo, ele afirmou que lomarli. 
com praíer. conhecimento dos 
pontos de vlsu do sr. Schwelti'? 
sobre  es^a  queJtfto. 

O presidente Elsenhower reafir- 
mou depois o ponto de ílsta nor- 
te-americano segundo o qual a 
ll-irrtaçíio dos dn prisioneiros ci- 
vis nlnda detidos pela Cbliw Po- 

pular nfto deve ser objelo de ne- 
iihun regateio. Ele Insistiu mais 
uma vei aobre uma Itbertaçfto In- 
condicional dos prisioneiros nor- 
le-amcrlcanoa na china Popular, 
conforme o governo de Pequim Be 
comprometeu a Isso em setembro 
de  IBSB em Oenebra, 

E>a outra parl«, o presidente 
anunciou a nomeaç&o do sr. Oor- 
don Oray, até o momento secre- 
Urlo adjunto da Defesa para a 
Segurança Intemaclonst, para di- 
rigir o Departamento de Mobi- 
lização da Defesa em subetltul- 
çio ao ST.  Arthur nemlng. 

— A direção geral das BstrAdM ' 
de Ferro do Estado denunciou ", 
como "ubotftgent contra ■ eCO- " 
notnU nacional" a trabalho nu^ ■ 
roso quB se registra nas ferro- 
via* "General Roca", "aeneral 
Mltre" e "Domínio    FAUftUW : 
Ssrmlento". .; 

Dante Ardlgo, presidente átt- 
ga admlrüstraçío oficial, acres- 
centou que o trabalho a regula- 
mento i Inspirado por agitado- ■{ 
rea com fins políticos e que en> -; 
quanto n&o se normalizar pt»- ,^ 
natnente o «erviço ferroviário ■ 
serfto suspensas a« conversações 
BcÃre salários. Aa Estradas d6 , 
Ferro do Estado tím a3B.(IO|^^ 
trabalhadores. 

Ontem, o trabalho "Bem prSS-,,^ 
ea"  estendeu-ae  a outra unllfc-!^ij 
a ferrovia "Oeneral San Htf^y 
Un". 

A "Oeneral Roca" está psr-^^ 
dendo dois mllhOes de peta»,^i 
diários por causa do trabalho >< •' 
regulamento". 

Ca  trabalhadores dUem    qiM 
recorreram ao trabalho a regu-',; 
lamento    para  conseguir    oçiO' 
ma.s rápida nas negociações scÃnf ^ 
sa brios. 

Somente parte do pessoal ob»-. 
trul  o servi(o,  mas  é o funda> 
mental  das  ferrovias,  como  st 
nalplroa e manobrlstas e as ni>- 
tações dos trens. 

Os trabalhadores da ferrovl» 
"Roca" foram mobiliifldos n& 
semana passada Dlz-sc que hà 
numeroso.'! detidos, porem, nW 
foi pos.sivel obter dctalhcF. Os 
dirigentes slndlcnh disseram 
que a policia tPdcrul varp.iou O 
local da As.iocinrftn da Estrada, 
de Ferro Sün Mnrtin. na Gale- 
ria do Paciricn. Ainrlrv que se- 
jam nTroprledari" rin Estado, B8 
ferrovias operam a:;ora cctno 
entidades privadas. 

O trabalho a re-ulamento 
oca.'ílona riemnrn.s de 2 a 4 ho- 
ras iioe trens de longo percur- 
so 
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MHOiBnBnniw w"i oaümnnmmMRii 

ESTADO DE ALERTA NAS 
FORÇAS ARMADAS 

Tanques tomaram posição nas imediações das  grandes  estações 
de  Buenos  Aires  —  ftitrulhamento   por  forças  blindadas 

RIO e iBucursall — N&o teria sido prcumolilB aguda a causa 
ria moiie do praclnha Jofio Elias Joio à borlo do "Custi>dlo de Melo", 
no uitlmo diH 3(1, íí í horas da madrugada, conforme informaçSo 
oficial <lu Comiindii do '■BBtalb&o Su'7." fio i^omando do Io Exer- 
ctio. A limiiU.i do soldado nfio acrcdlla que tenha .siio pneumonia. 
Todos (Uiil quem a rfportíifem ii-n-fuuiu [nlar .tão unanimes em 
BllrnijLr que Ji>ão ilvíTa febre alti ires 'Jln\ íinu^s de o "Custíídlo 

A   ,sjii.    Ni-lid.i   Eliaü.   mãe   do    controu-o de ^uardA no Lombiiüi- ,SJll 

pn-.triiili.i. tiiju r tii'\nj. ao que se 
inlfim.i ILU üiiTilio. foi Jogado 
HO Medi'.'ir,ineo Sao iiiiermlna- 
veia ,bs %u,'.'i latrtima.s. Recebeu o 
reiiorter i':ii sua í:^II. n Avenida 
GetiJllo Mi"iiii n. 1.413. cm Nl- 
lopoli.s, e cimifliu coisiia do plis- 
sado  de  seu  lillio. 

Joiio vfiíi p-ira ca-vi tréa dias 
arit«í dE' iicBr i. bordo do luivW. 
Tliili.i leiiie .úui. Klr mí dlssei 
'■M;imái-. i|U!,nilo eu voltar, se 
náo morri r, viiu urraiij.ir um em- 
pri.[:ü íle i,icciiii:i;o-,-"". Ele dis- 
.se bt-iji 3.'v?im mP.smo: 'Se náo 
niiTirr  . 

JiiiiO Eliafi cru uni rapiií suu- 
diivel. iileí'ie. c wrvin iio E\er- 
ciu; iiii iiiUi me.-vOí, incorporado 
ao ■UiiUili-íiO Suu/.'. machueuu- 
ie durante eiercicios numa cer- 
ca de nrjme laipajio. O [rrimen- 
to :ipii,sle..iou !■ pimou dia 9 dl". 

TltlsTKZA IIA NOIV^ 
Jono pietendiu lle.ir iiiuvo ,iu 

voltar de SUCK, Enamor.iüj, oe 
unm baianiiilia de li) an*, Lie^e 
Alves de Oliveirí 1 Ru;i Sno i.vt- 
továo n. laiii. crnli.iri'III iji^.i.m- 
do e Ici.ir.tío saudades Fin pelo 
noL c.inu do ridio que H mãe de 
LiCRe iiiLibi- da moití^ de Joàii. 
Teii.oj i-.-,['iiider o J"tn a lillia. 
mas eal.i. Que "ão tinb:i ouvido 
bem » n-jliii,. — sabia apenas 
que pia ■■,■ i'e(>'iia .••: ..nld."Io mor- 
to nó "Cusiodin de Melo" — In- 
sisilu em -lubrr o ni>me dii sol- 
dado e. qi:aiulo o soube, chorou 
coiivul .vamenií. 
,   No dia iTienor ã partida. Lie- 
8e   esteve   cem   João   Elias,   En- 

ESTÁ NOS ESTADOS UNIDOS 
O &VIÃO DE  JUSCELINO 
RIO, 6 lAsapre.ss) — Ainda 

nio esta fixada a data de che- 
gada ao Rio. do quodrlinotor 
"Vlscount", adquirido nã Ingla- 
terra, para uso do presidente da 
Republica, As noticias que da- 
vam B sua chegada como mar- 
cada para hoje ou para o pró- 
ximo dia 8. nâo foram conllr- 
madaa pela Aeronáutica.         

llio,   Ou.irdn   de   iliieo  horus. 
'— Jofto nAo se aauentava em 

pé ou andnndo - dl.we Liege ao 
repórter. Fiquei penalliada. so- 
bretudo quando lhe Informarnin 
que tena de dobrar o serviço, 
João procurou, entflo. o sargento 
Coela e dlíse que não podia su- 
portar maif o serviço de guarda, 
mas o ajireeiito niuí concordíiu. 
Ele t^rla de eontinurir na guar- 
da. Foi il que o JiiarPí, um aol- 
ri;ido amigo dele, desde a Inlaii- 
cia. pror.Iilicou-se a tarer a 
gu ardil. 

— Voei escreveu para ele, 
Llege' 

— E^cevi, sim. no dia 20 de 
laiieirü. £ e,^per^l que venha prj 
í;1 uma (aria-respixsl.i-. - E sabe 
une de.sap;.receu n seu saco de 
baiíat^em  no dia do desmaio'.' 

— Vocês Iam  licar  noivos'^ 
— Bstav.ilnos certos dlljíO. Ele 

qu"ria e eu d-se)«vu muliol 
INFEOCAO 

Pata d Nelida Elias, a morte 
de Joáo leriB sido causada, Islo 
f.jm. pela ii.íecçio na perna. João, 
disse ela no repórter, reclamava 
muito das Inlpcaes que fira obrl- 
Eído a tomar a fim de habllilar- 
se a partida para Sues. Recla- 
mara psrticulBrmente o cursilvo 
fiue lhe Jlzeram na perna ma- 
chucada, 

— Na verdade, três dias antes 
de embarcar Jo&o Elias )a esta- 
va febril, a perna Inchada.,, — 
concluiu a era. Nelida Paranhoe 
Ella^. 

A ULTIMA FOTO 
Joio   Elias  tirou   a  sua  ultima 

de Melo" tarpar do Blo e apresentava uma feia ferida na barri- 
ga da perna esquerda. Tio doente «atava João Elias JoSO antes da 
partida que. ao fim do desfile do ■B!talh6o Sue^". tlesmalou e lol 
levadu pata bordo. 

Joáo íol o untco soldiido a niu ser cimiirlmcnUdo pelo Preü- 
denle Juseellno Kubltichek tjue leu quesito, no dia da parada, de 
cumpiimeiiLar um  por um o:- s Idados que Iam para Puci. 

poucos   dias   ante*   do    lio  sua  dor.   mas   hu  o  contorio 
ni>   estúdio   "Souvenlr     di   que   o   seu   Illho   morreu   em 

fu1ot;raH.i 
embarque, 
Rio", no Largo de Sfio Francisco. 
2B, %ala Cti9 Pagou o serviço r 
eniii^Küu ,j recibo á namorada 
lie-. Proru[:ido pelo repórter, 
II lu.iprlelnrlo do estúdio recu- 
sou-.'* a entregar as copias. Ifi 
pal.■a^, dando a impressftii de que 
preiendui regocla-la-i. Sabia ser 
as ultimas íotos do praclnha mor- 
to C se neiiOU a entreBa-la.=. 

CARTA   no  MINISTRO 
IlA GIF.RKA 

O ministro da Guerra escreveu 
a carta a sra. Nellta Ellns Jofio, 
mãe do bolf.ado Joèo Elias, ma- 
Tilíeslsndo pesar pelo desapare- 
cimento de seu tilho.  "Bem ava- 

mi>'^o das mais elevadas para o 
spu Pa.,1 e a ficara na lembram:» 
de seus cneles e camarada.s. O 

Ministério da Guerra tudo tara 
para atenuar a falta Insubstituí- 
vel de seu dlsno filho João Ellns 
Joflo". concluiu o general '1'ei- 
xelra   Lolt. 

A viuva Nellta Paranhoa Elias, 
com a mcite de JoSo. perdeu o 
seu terceiro Illho. ficando, ago- 
ra, com duos (ilhas casadas, NU- 
ía e Líli. Um dos seus tilhoe. 
quando tinha 11 anos. foi esma- 
gado por um camlnháo numa 
felra-IlvrCL o outro, na Idade de 
4  anos.  morreu de  tétano. 

ttMTW 
S.D — Que * IngUterr» ««tata. 

no momento, reaolvmdo os pro- 
blemas que lhe «io próprio» no 
plano militar. 

CONVERSAftCES    fOM 
8ANDVK 

O sr Etwnhov.er tei alus'10, 
a ps.iie proposilD. as cunversnçõe■ 
ciintidenclals que ele teve nn ul- 
llms icmana eoin o sr. Duncan 
Sandys. ministro britânico da De- 
fsa Enfim, ele dec!arou-(.e per- 
suadido de que. em rajào da po- 
r.-■ ia de de5:tulc^a das arir.is 
nucleares, nenhuma grande po- 
ii'Ficla üUsiira di'.senc.^dpar. na ho- 
ra amai. um conflito que ron- 
duzlrlu a  um  suicídio coletivo. 

InierrOKBdo sobre as perspecii- 
vBs de um próximo encunirii cn- 
[re o presidente dos EsiadiR Uni- 
dos e o prlmclro-minl.stro brlln- 
mco. o Er. Ebienhouer rerusoii- 
se a comentar as inf^tmacScí se- 
gundo as quais tal encontro ser'.i 
icnli^ado  em   marco. 

Ele indicou, em sesulda. em 
resposia a uma persunva. nãn i'r 

í 

aomoa âsm. • (Avr> — mate mm 

do pessoal fotTorlulo deenUda pUm iwüdinM 
Pedro Arambuni. 

A medida, que atlnie cerca da 300.000 pea- 
i .soas. foi tomada aat« a ameaça de parallnçio 
I loUl das estradas de ferro argenUnas. provo- 
3 cada pela greve de rodudo de uma parte do 
I pensoul de ués das cinco redes da capital. 

1 O   movimento  lol   desencadeado  em  sinal 

'«' piolÉSto «ontra • lenUdio proporclonaila à 

mwi Mtwlfl'^ • Pv» pátrulbom nas posM^ 
gtaa de ntrel e nas estaçAes de tiragem. 

Em italaraçfto feita i Imprensa, o contrs- 
almlrant* Sadl Bomiet. ministro dos Transpor- 
les. afirmou hoje que o movimento foi prepa- 
rado e dirigido por elementos estranhos ao pes- 
soal das estradas de ferro, O objetivo deese 
movimento, acrescentou ele. é provocar perlJir- 
baçbes e abalar a economia do pais. 
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TRAGÉDIA   ESPANTOSA   NO   PARA' 

Linchado   o   Indivíduo   Que 
Seis   Pessoas  e   Feriu   Nove 

Matou^ 
Outras 

BELÉM.   6   iSucursnh 
as   mais   desencontradas 

—   8âo 
as   vsr- 

i.fies que chegam a esta eldade a 
revpetio dos aconleclmenloa de 
Breves, 

Ali.   o  Indivíduo   Pedro  Barbo- 
sa.  que  se  encontrava  detido     à 

DEFINIÇÃO   INESPERADA   DO   P.S.D. 

APOIO A   PRESTES   MAIA,   RESOLVE 
O  DIRETÓRIO   METROPOLITANO 

I   Indicados vários nomes pessedistas para a escolha   do   candidato   à   vice-prefeitura   — 
[ Poderia haver destituição do diretório metropolitano 

sobre a ções. Prevaleceu, entretanto, 
a proposta de que o partido 
não deveria ter candidato á 
Prefeitura, mas    apresetitar. 

disposição da Justiça, mas pas. 
seava livremente pela cidade, 
promoveu seria descitlem em uma 
festa no lugar denominado "Vi- 
ra Sala", matando sela pessoas 
e ferindo nove outras. 

O fato revoltou a populacio 
locai. Informando-se que o filho 
de uma das vitimas Invadiu o 
hospital do 8ESP. onde o crimi- 
noso se encontrava Internado, 
pois também lúra ferido, e o ma- 
tou com 14 facadas. 

Hà. entretanto, quem afirme 
que  o assassino  foi  retirado  do 

hospital pelos populares IndlgUt- 
dos e levado para o cemlterlf^ 
onde o obrigaram a abrir a PTO*' 
pria cova. ap6s o que foi aaaa»- 
slnado com H facadas, ou se]» 
um golpe de faca para cada um 
dos homens ta^sentes. 

Breves está com os comunlo»- 
ções   telegraflcas      Interrompidas. - 
sabendo-se   no   entanto   que      €)a 
auiorea do linchamento do ossaa* ■ 
sino contam  coro a prtrteçfto da 
população  local,  que,  de moset- 
ra   alguma,   permite  sua   pfMIff. 
pelas autoridades poUclali. 

Sem qualquer comunicado 
ou Informação a respeito, re- 
solveu o diretório metropoli- 
tano do P.S.D. realizar, on- 
tem à tarde, com Inicio áa 
18,30, na sede do Clube Ma- 
rajó, a sua convenção muni- 

cipal para resolver 
posição do partido. 

Inúmeros foram oa orado- 
res, uns defendendo a apre- 
sentação tie uma candidatu- 
ra própria e outros uma com- 
posição com outras agremla- 

iiranoiwiiHwiiBwuwmiiiumHKiiHnwi^ 

que já se definiram, buscan- 
do, com isso, um entendl- 
menU). 

apenas, candidato a vice. que 
seria submetido à considera- 
ção das demais agremiações 

aMMlMIllUUIBIUIIWIMIIIIIIillllllllillllllWWMIMiwlll'*'*"''^""      

k   CONSCIÊNCIA  OA OUALIOAOE 
JOAO    DE    SCANTIMBURGO 

mo, S — Comento! ba aliun tempo 
o texto de sma sart« que um sobrinho 
meu. ptafswor na Bwwla BDperior de A[H- 
eoltnn "Laii da Qoelros', ma rterem da 
AMia, Mul* ele •» «■omürav^ em vlafcm 
da peaaohB etentUlea, Intomundo-ne qne 
■ mgttemtkwn ari-aMauo « mídte esali 
MUantaAa da fna a te Br»^ 

Nfa wtniib*! Bod» a bttarMOCkO 4a 
naa «MI* puratc. ApcMr de todM M 
■raiilMiini ainia >*VM. Ntmtwd* B> na 
Mfa fttaU ■!■■»*<<*<*». • aCOBla» «o 
iinmwti KaWlMkek; avoMr d* taO* 
«ato allr^i* toiiaitrn Iwdklrni. e 
bvowotai «MMtaMMlMe aMnUrioi^ ■ 
MM* Mrinltam (MMtn-w, éU «fm, 
•n  Mtadto BtMMdtt.     OI  racMilM «o 

_      BMI^   UM».  •   tM  W   PMMB 
CHBWa «M DMKUdn «a NMM  de 

___>«■ i»m"»rtMti «• Panaft «e«U- 
iM «M mHm flMi ■!• M pÊiatam ta- 

B   III      --• ■     Mtaft»   ÍMMfe«U, 
• ■■■■o liBiigia Vm dapa- 
ttmãê «d» • Ofrievllan é das 

M«li ÊinmiÉM, •««• > tfttana d» Ga- 
bara, • tBHHlnha ntwttMMto de pedi- 
la «■ lidMMftM„Mtn Mpali «ma é «• 

inteiro domínio publica, [wra noa dlaer CM* 
enormidade. Concorda-se. a se leova o aeu 
seio, era qoc seja lalom doa dInhtJrM apll- 
eadus nama canipanha, a diligente repre- 
■entanle paranaanie, mas nla ac poda eon- 
oordar eom a soa priraarla rderanela á 
Tairipenha qoe • LB.C.. em soibtta Badonol, 
t a oectatario da Airieoltara d* governo 
Janto Qnadroa, w. Jaime da Atartéa Pin- 
ta, an OMMI* esUdoal, vte taaendo par* 
eanaaUdar nani a asMltar aaatcaa a eana- 
elenela da «uÜMada aa mrbH» do eatel. 
caltor biMlWra. 

Safra «IranMU paMai a»eat««a. o ea- 
f elrallar braalMrn « am apttU fradatorlo, 
ane daraala a lona, («ato «nata a ar- 
vore, pois t«Bi da aala, da eattara «o aaté 
spcBaa • na«U «apüalMa da laM. O 
abandana da lonaa Uhak, e a dstal—eU 
daa MMaaaraat aada a aaWwtWia BMA*- 
eea a «•■« da pwtajlo. «dataM aow 
mentalliada, «aa ■• a>a i twralhada. 
patine ama vlaarla de eaMeaBa««a <■- 
•ia BiaraT e tcenleoawBte ««MpenelradM 
dM aent deverei, oa qnali eandala^ IBí 
defender  as  caltofM   a a  toOMaáa  da 

chão. No Paraná obaerv«-*e ewe fenôme- 
no da tendência predatock na eaíeleolto- 
ra. multo mais do qne em 5&o Panlo. Corao 
o eafeelro tem ali elevado Indke de pro- 
do^. o caleieultor nto le Iraparta com a 
qualidade nem com oa naccMldade* da ter- 
ra. Vai exaurindo o aolo, « obtendo pro- 
dnfto elevada, de eatia qaa •nverffODha- 
rlam am seu coleia eotoraMano. ou ad- 
mlnveli eafelcBllorea eamo Daria Helrel- 
let • Hari« BoUm TeUeo, para dtar apapaa 
doit, qao as dadleom fc «aaUdode. 

Manhamt eaaipaBlw podaHa aer Mata 
DtU, nem nola opertaaa da «et («aa, «ae 
TlaOB a despertar na caídenHor bradlalra 
a oanadanela da «ualldatfe. Basta de prto- 
eapa«ta aom a qnanUdada. FreoliaBMe 
■tora rceapenr o teulw «ardida, retaa*- 
pM*iido-ii«B Bnwl • leenlBoaMate. esM a 
pMdagie de eatél da alta «aaHdode. Os 
eaffa bitwtom de toda ■ aaaa eateetra do 
BraM, maa, principalmente a* do Poroni. 
deptaB eonlra a noMa afrieoltnra, e dfc 
arigam a reteMnaa eomo a qae me M da- 
da, de que tamot nwli atraBodoi. newe es- 
pKala da noaia economia, e da Hencla apll- 
•aáa à tarra, da «ae a Afrlea do SnL 

Hn iniimmr.nCTi""'-'";ffi»Mii«ii 

Foram, então, escolhldoa 
os srs. Altlmar Ribeiro de 
Uma, Juvenal Rodrigues de 
Morais, Paulo Ribeiro da Luz. 
José Cirllo e Jarba» Tupl- 
nambá de Oliveira, como 
candidatos do P.S.D. ã vlce- 
prefeltura. Esses nomes serão 
submetidos à consideração 
dos grupos que Jà apresenta- 
ram candidatos k prefeitura 
e entre eles será escolhido o 
que deva compor a chapa. 

A convenção metropolita- 
na do P.S.D. velu contrariar. 
Irontalmente, a decisão do 
diretório regional, que enten- 
deu ser o pleito eleitoral de 
março de tnaslma Importân- 
cia, devendo, aulm, ser BUb- 
metldo à conalderaç&o do di- 
retório nacional. 

Segundo onrimofl de ele- 
mentos pesscdlstaa, há, entre 
outras medldaa a Htem efe- 
tivadas contra o diretório 
metropoUtono, a pouUHUda- 
de de sua destltwçto. Kasa 
providencia poderft, perMt»-- 
mente, ser ehttfada pocqw. 
de acArdo eom oa InatatM 
do P.8.D., quem traça a li- 
nha polltiea do parndo é o 
diretório regional. A delibe- 
ração de ontem Inobterva, 
portanto, a autorldadf d« ar- 
{io refloul. ■ ..'■U,.-'-- ■,;■,- 

"ZHUKOV EMPUNHA A 
BAIONETA" — NOVA 
DELHI — O miftiríro da 
dafaaa da Uniio Srrrièlica, 
DHiacAaf GaortfJ Zhukov, 
damotatim aoniado como o* 
nmaa laauoi uma caria da 
(wionoto. O maraohaf ri. 
H(an BOI campo dm ftWna- 
dwrrio miVit htdímno, co- 
ma hospoifa eheimi do Jo- 
vamo. — (Foto tnnTED 

PRESS) 

ENTENDIMENTO CON  JAN60 
RIO. H  lAsapresi — O Mns- 

tlor Uno de Matos manteve, on- ■ 
tem,  prolongada     ocmlerenedat 
cOTn o CT.  Sousa    Naveo, vioa- 
presidente do p.  T. B. e dü** 
tor da Carteira de Oredlto Acrt 
cola do Banco do Brasil. O en> 
oontro dos dois políticos, reall* 
lado no Moru-oe. girou em Xiot^ 
no  de  entendimentos     que oa/ 
processam entre os irs. Adanarf 
de Borroe e João Ooulart relati-, 
vãmente á sucessão    munldpal' 
de Bto Paulo, 

■ f-B-iiinrrir fi 'M^ - 
''^^'^^Êm^Mâh 



PUUU 2 (1 • uim) 
cmiLO JVNIOtt CATEGORjm 

"""'. ['..■^."■"■'■^■tgir 

-iu.« :íi'i-x,í «i^í/^ ... 
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iações entre "maistas" e lideres do "Pacto de Unidade" — O PTB 
sem candidato a vice — Outras noticias politídas 

o ar. Clrllo Júnior, quí embníi^im uiirrm para i> Rio dB JB- 
nelM. desmentiu noticias segundo    "a guftfr. o  PSD ii« Sio P»uk) 

Vwtttrlft Hpolando outro candldnto itie n^o o sr   Preitcn Mtla.   ü- 
' Ümou  que  ncsten  próximo»  dl»!,   ,i   Dlretijrla  Batadus) do  Vgo 

IknqtTÚ  uni niRnItrsto npol^tido n  r;ii.i:li'uktur<(  PieitC^ Mala. PkM 
■,0  procer   pes-t-dlsta   o   rerrr-ld»   Hpilii   é   oonuBqMriite,   )i   que   Htá 
'paríeltamc'iit<<  cnqundrndo  lui   linlia   P'>Ilt'i'.i   do   purUdo   traçada 
há  algum   tempo. 

NCGOCIAC^AKS ENTRK "MAI»-    O  PTB     SKiJ   CANDIDATO     A 
T*8" E LIDKHKS DO  "rACTO , VICE 

01'^ UMDADK" A deputada Ivete Vargas e   o 
II, Mentorch d» tiuidiilinui» do si'. Abllon de souia Naves m»n- 

K. Presica Malu, mais particular- ! :ivcrnii> denimiida conferência na 
mente    llüiidoa    no governador | larde de oiw«m"Tlltt peroporUi de 
JNüO Quadros, e^tái) desenvol- 
vendo atividades visando obier 
para a referida candidatuni o 
awdo de diversos ilderts slndl- 
c«3. Afirma-se mesmo que o hr. 
Preites Mala e^taila disposto iii- 

Con£onhR.si, Vindo especialmente 
II Silo Paulo liarn n rflerlrta en- 
<revl>;ta. o er. Abllon de Sou^a 
Nave.s. cm cumpuntiia da dctii:- 
VMU\ fv»n#» VHr^iiK, fey umíi llifa- 
cí\o telefônica urbana para TJBK- 

olwUve a oferecir iior escrito uma I soa níio identíilcada. lendo loKo 
Saeretarla da Pitluiiiu-a que se- 
ria acupfkda par um lider >ilndl- 
cBl, alem de uvuroí iw.stoa nd- 
mlnlitralivoh oomo, por exemplo, 
na dlrecSo ds CMTC, 

Todavln. ou primeiros rcsiih«- 
dM náo foram tavoravein. 

Babe-se ainda que as coii.sul- 
taa foram eiMidldan á apresen- 
WClo do nome do br. Paulo Mar- 
n(to como candidato a vice- 
pntelto na Chapa PTest«B Mala, 

cm sesulila retornado ao lílo da 
Janeiro. 

Ao termino da enirevisla, fa- 
lando ã reportagem, o vlce-pre- 
sldenie em exercido do PTB de- 
clarou que o partido em sao 
Paulo está perfeitamente organi- 
Mído deí,mentlda halu algumn 
crise no que dli respeito a di- 
vergências entrt as Executivas 
Nncional e Estadual. 

Por sua vez, a deputada Iveie 

Vargai dennentlu ttotldUa ••• 
BWMU M qual» o v. PMIO uar« 
nito M tatarl» ««ocriMdo ptn 
■w o nee na «tiapa 4o u- Prea- 
M Ukla. FM ««nUr a niln*le> 
Mda «ue M eoDTSraafOei Intcr- 
partldirlaa abando àquele potUt 
contliuiani. 

Finalmente, Intormon que d ar, 
joSo Ooulart nio deveri resree 
sor no próximo 41a t de SIO 
Borja, oomo titava wndo iã«- 
»lsto, 
ENCERRA-SE    A    CONVENÇÃO 

DA UDN 
Com a presença do engenheiro 

rrentft Mala. candidato a prefei- 
to da Capital. m1l7n-iie ho.le. Al 
19 horas. • SeasAo solene de Ta- 
cPrraraentr. da Convenção Miml- 
rlp-.l ni   l.'DN. 

O n. Prestes Mala fará ampla 
ritpnflcSii ao seu programa de go- 
vevrno. cceo base o* aua experi- 
ência do. problema.,  da Capital. 

GOVfcRNAUOR   DE   GOIAfi 
Passou por SAo Paulo na ma- 

rh" de ontem procedente de Ool- 
inlt. e com dentlno ao Rio de Ja- 
neira o sr. José Ludõvlco de A1- 
meloa. governador de Oolás. n 
tim âp tratar de Interesses do 
govimo de seu Estado. 

SUGERIDAS   ALTERAÇÕES   NO 
PLANO DA CIDADE NÁUTICA 

•m qM lAe SeMe ét M aOtm «mM» pri» nehllo & 
rnlilwtiJrw «Unnas naJWBBglee nagMele leofl 4a m—a 4* 

VDa Chüftwe - HAs U peiUriMade de toiàe «4111» a» CMtMM 
4a ShurtwBtap poUlea «BIM a PieMaia t t UtM 

O prefeihi enviau ontem k Bdl- 
UiMe projelo de l«t dlnondo w- 
bn altarãçlM no porlnulni et» 
ci|iade HauUca. nfuiamentando- 
o, ao meniKi Hmpb em que dà 
DUUM providencial a teepelto de 
dcaaiiroiirtacMe a lamamanla de 
terrenos daa pratmldadet. B* de 
se MssalUr mie a mat«rla * es- 
oenUalmenia teonlca, visto qu» ii 
laudu da pnaente mocl^ eao de- 
dicada* i dMorlçAO do novo perí- 
metro da CUtade Nautloa, tendo 
que outras tantas laiem parte da 
expoalçto de moUvoa apraoeniada 
aos edis pelo sr. Wladlmlr Plza. 

Dessa forma, frlza o governa- 
dor da cidade que o aprovelta- 
mentamenlu daquela parte da 
varaea de Vila Oullherme n&o se 
relaciona somente com motivos 
urbanísticos e Mportlvot, mas 
lambem ao "saneamenio de ex- 
tensa área recortudn de lugoaa 
formadas em conseqüência das ex- 
trações de nrea ull reallundas por 
particulares". 

Prossegue o prefeito dliendo 
que após a promulgaçüo de lei dl 
I9S8, que versava sobre a maté- 
ria em tela. estudos. inEiu minu- 
cioso» ileram determinar a Indls- 
penHablUdade de nornias. atra- 
vés das quais oa    entendliaentoe 

í^ «f:  o\Tf:ii rifci   nojr  \t  VOLíTíCA 
ESPERADA PARA HOJE A DEFWpO DO GOVERNADOR SOBRE O PROXp PLEITO 

Duas são as versões apresentadas quanto ao pronunciamento do ctiefe do Executivo bandeirante síAre os candidatos que 
deverão dispotar as eleitóes de março vindouro — ludo bem no P.T.B. — Tendência do P.R.P. — Convenção do 

P.T.N. — Absorvido o 22 de março 
Síi) dlMiKuii;taduB as Hlnniaii'''- ■■■ .i»ii"iU) do nrunuMcmnienlo 

do governuour dn Eaiiidu, que »■ vn-uma noje pfl» manfíi. a m- 
TftUia df síiA  jK,-<Li;-:,ii  no pleiui niii:ilc(pnl 

Hii riu.is ll■l.Mll■^ sobre * »ULiU1e ;. „rr n-umids polo íovernador. A 
IKlmeIri rii:' qur 'I i-ht-IP do líveii|':vu vil «■ iniinier e<|UldUtanle dci 
prOblcni;L iiiic-.^jrlo niunIctiKil porqiH'. ;i ^e;i *cr, cs mndiduUK ate 
agora luiihi-i iiin>. n.io aprenentam j; ciniriivot'' e ns qualidade.-, que. 
» seu ver. d'-..- imsulr o admtnlMnir <\.; ci I:» e. Ali'm d.'>'i. nSo pre- 
tende o liiiii riMtlor criar nenhuma tliliculdiicr ad PSIi uma ve?. que 
á de seu iiiurcis.; o re«jll*do do pleito tm tíaiitis P isai porque o 
tdemeoui qiio um mercc>'Odo .SUü nreli-iem,« e o sr .Miilc Coiiry. 
Pncls^>rti. \i-'".i q\iv esse prcH^fT vflr'.':eMí' a> ''i'.i*,"ri''s .'^:n.'>[as cimt^ir 
eom o ít"'i'i !■■ 5 irmã<i\ Frllci.ino. rií,?.., .tr ai-ira ri..o coii-CKutdn. 
JUllani:'-v í.iiwia, quo ■• r»si>,teiii ■ i ma:.!'- uni p.irUii.lu do sr. Lin- 
coln Fi lii-i.n.i' (iin' eM-iii.i l•l>i"l^lll ;íIC;,I,-I-.. ,I reiiuruli.i iin stu 
poBlo i.i- iii,i;;.r d.i Sfür^.iiw «.! .Iii.<'.i-.. i1..; ndi indo cJHiriiliiuilr', 
nas reiavui'.   i'mrv ii PSli e n - .11 .'Mr,i..Tv(i 

A s*':;in.'i:k VíT.MHi e ,í í1' n^ic Cl '"O' pj-f..'Oi r \:il proi:':nei;ir->e ia- 
i-orave!iiH'iii' aip .sr. Pn-u- M.>:.. ;iori,',f e o 'iim-n cai".' líe aiíiutl- 
nar IO.CM-. :I fun ile i-nlrenlar 1 ,-o:re!Ho .idt-nii.ili-iu i- n-r.crr, mi-o- 
jiw. o i'!iiiiuíi.iio do PSP 

Aniílii iNfi-i']!: n kiioí' t"íla.iM ii.i>'ai'ií- lidado ,.us C:MU;HII 
Hlseoí rihr i^firmaia que tia liiiiilro !'■;.,. o 1 nele do Eí<TIIII'.O ruli- 
flcBva. ^ iitii .-eii inii^ii, .lua □i.ii>'i.'- ■;;■ 1. ia eítcriiada iOtj-rlormpnU'. 
de enlrar, ((pci-u:ime(ve, ro pleno ■jic^or!.. tomando parl4' em 
S OU 4  comícios diárias, cni luvor fia candldiitura do M-prefelto. 

De qirulquer maneira, a expectativa em torno do pronunclsmonto 
Ide Kfnrmador do Estado 4 daa maiores, esiaodo aa atenções, 1 tanta. 
^"^ ^pos situacionistas eoma (laqiieles qw i* cOKwanua na ÍT*" 

tot Inteiramente voltada* para o§ campo* BlliMs. 
Allàs. ê lntore.''sanle frisar que o poi'frn3dor do ínado. nos di- 

versos ple:uii. fjiií- (i\eram hi^ar ifpús "-ifa clritào pnra prefeito, sem- 
pre aprf'■iiíini cis,,. cariirtrrWitaí m su i,s r'fmli;ões. Sd cveiilual- 
menw e qi"- d "nlierpr a  um tn.Tru  e'C'ii''rilo q-i-   Hie e   IHíIIí. 
chegado. ^11 \y:v-i i'r vn^a pulMico   ii-'ii-nrd- manli>r correllílona- 
TIOS e ailiiT^.irnr n:t í\'íVIíI-I   HU- <I ijlr:jvio ^n^iaüie. 

sem neceísidatíe     do  ptonumia- 
iii> iito dos (Iclegadoii dülritais. 
Abaorvldo 

o 22 d* 
março 

Sí^uiido   lumo"   miurmidus,  ns 
i"leTiietilj).s   uw   lll,u^   se   dcsiaci- 
ram   no  chj<m.idi>  movimento   de 
'i2 úf n<Hi-,o f que continuou at« 
H   rlelc.in  dl)   .SI'.   Jnnlo  Quadiu', 
[Mfu  a   güieiniiii''». foram, quase 
iiitflrunipnlc   aUsorvIdon   peln   xr. 
Tiiletio Pl7B. pussiitido mniios de- 
les n ciinstliiilr os coMselli'iS dl^- 

' [ri:.i].>i. que   tioje   lém   unt 1  lun- 
I '-au  llpli-umviitc  puiillca.  S..i). na 
i ti-iilidade    lerdaitenn».   direiurlim 
I piiiiidarlos cou-iltuldna jiiira pres- 

liKlar   a   |>o!iUi-u   do   pieleiiu. 
Dfli i:'r pratlcanieme nc.'',i|>a' 

rccldo o Moi Inienio (ic 22 ilv M"r- 
KO. quf 'CK KUaii ulttoiaíi reuuiúis. 
antes do prefilio Inncar --eii <:.ii- 
(Ildato, nn retldencii do dcpuiiido 
Sraiainandrí 6obriiilio. 
A cria* - 

OA I , 

Tudo bem 
na P. T. B. 

o   í»r   ^-v''..--!    Nii'<*- 
r1oe-pri:M(ienu- cin ,..n''í.ryi 
nKPculiv-i n:i( !■ ii.i. !■:• PTB   V.- 
teve ont"in i-e:i.i ^..pii.i; 

Na "noriui,u:.id(. m-tTpilado 
Hobre a ,siru!i^'ao eni .'-eu partido, 
afirmou que a Eíi-ciitii-a Niielo- 
nal esta em cslni^i nH<ia eiislln- 
do, ne.^^c üLüáo coni relariio a 
eaecullvü est^idual. ejn parllculnr 
quanto ao pleito ili- mari-o vm- 
dMlro. 

A sra. Ivete Vargiv^ .iproveiiou 
• ansejo paru dar conhecimenio 
aa proter pcieliu.ta de detalhei 
relativrK aOA uliiniu^ aconi^ci- 
iDMitot que tiveram  lutjiir. ne.>la 

■ ki'i.-.e   pari ida rin.   quanto   .LH   <'»- 
■ iiiinlio  mie o parlidi) (,eierhi  ^f- 
'   11.r   nii ()iie di/ respeito .10 pltl- 

iinmtiro I [n   miiiuc;p.il.   terminou   nnteoii- 
leii:   A   nniJPnrlB   m.iior observa- 
dn. naqueles iwununclaiiT^n'!!.-. e 
para inii' *> P Fl P, pa«.e .i MjwH.ir 
a '.■ii.iii.ilura  do .sr.   Adeinai  de 

Tencni em vl.sti* ^■s.si' re^uliadci, 
ainna '^st.i .siinana tle".''T.i o ílire- 
lorm I..,  («iHi.i; iii,,tear .siin cun- 
'.■■r.Vi'io   Tiie iTt^toltt^Liia 
Convenção 
no P. T. N. 

tlM^i    tOiiiTafl.i    p.rTa    f 111,1 nJ já 
,,    riiTneTir/.ii     111". .1   >•-'-'     do 
I"'! N 'iv» ie.,L de ileiiii ; a po- 
'-ii ,iii   iNi   ,.. ! 1 110   1.0   Jiliil"   niii- 

TodOfi os boatos sáo sem funda- 
mento, partindo daqueka que U>- 
slílem em siias t^otaüvae de des- 
moruUuir o trebalhlimo". 

ConsegulmOB ouvir, twnbem. o 
sr. SoUAH Naves, que depola de 
lonflrnuir as declarações da ara. 
liete Varg.u. dlsae: "Quanto á 
e:iiHcutlva nacional, n&o proeedetn 
oa boatos com rClaç&D aoa UOsaoa 
companheiros de Sfto Paulo. Prct- 
Utiamos a atitude da MC^o pau- 
llfta de nohsa ngremlacAo. mesmo 
[Mrqiie reina a mau iilMiolula bar- 
iiionia entte -i [liretorlo naclo- 
n;il e a t-.AdilIva de Sio Paulo". 
Prastaa 

Mola na 

U. D. N. 
o .sr. PieslíM .Mala si-r« rei-e. 

Ilido. oli<ialmei;!>. aiiianiiii, na 
.seUe du U.U.N.. quando será sau- 
dado pelo pre.sldenu.- do partido. 

Tão 10)10 terminou a convençfco 
udenlsta. uma cumlvAo de pn>- 

BCremiacio vUtou a 
Mctinitdo; fk»iide:wi^ 

OBtkm * WMto proeurainos «•   phtt^d'.'-'   ^^>»^'-  -■ "'-'■■^-■'-"- ■■ 
vur a ara. Ivet« Vamos a piupo-   EncoBBO 
sito de !>eu encontro com o diri-   n  •  n  11   n  H 
^enle  iwlelitsra. sr. Snu.-a   N.ii.s.    "• T> o.-M- w- n. 
qup permaiiíei'U neste C,,p»aí | Cnieui a iiir('.i- i-..land'i pre- 
cluruiiie \m horas, pioa i-oni-.e- ] sente o sr. Lauro Oonies reaii- 
cer  o  que  evlslia   a   retiHito iln~ ; /J.ii-.se demorado encontro entre a 
uilvtdodes   do   P.TB. 

Dlsse-lliif, u depuli.La peieijL-la 
"Kc.iliiíeiile liuiiic o .u.iir.fu 
síiin que no iu*'^iiic .■* IHISMI ver 
qualquer iioii(l..ue. Ha a mais »li- 
s<ihlia laliiui iranqu:lid..llc e lue- 
aAo na sei;i;íiii paiditliL do partido. 

o sr, Kubeiu •■r.i Ivei" Varmu, 
do Amiirai. para uma iroca 
nlelas a respeito dii pleito munl- 
(liuil. -Vada (icou resolvido por- 
que foi a pnmeua oportunidade 
une os duis piia-eiea tiveram para 
debater a queslAo. 

com M parUcularea, pnprletariat 
de terranoa no toai, poaMun MM* 
tnir forma definida. 

ACOBDOI 
nvldlodo oa Urranos de partl- 

oularca an duaa eiaaoet dlstlataa 
— a daa grandes areaa ou glaliaa 
parolalmente aUDgldaa e a doa 
pequeno* lotei Intalramente al- 
caosadoa pelo Plano da Oldada 
Nauuca — irlH o obafe do Exe- 
cutivo da cidade que a primeira 
auterlrA benefldca rinancelnM 
com a valorÍta«Ao doa temanea- 
oenlea. ~ "Com a aesunda nto 
auoede o mesmo tato", «flnna o 
sr. Wladlmlr PIw. — "KMAo foca 
da possibilidade de qtialquer acor- 
do, uma vea qua. totalmente atln- 
gldüB pelo parque publloo, devem 
ser objeto da IndwnUaçto. pilo va- 
lor dos terrenos e twDfeltorlas ne- 
les exUtenles", proesegue, refe- 
rindo-se àquelH locaa. 

Prevê, também, a proposltura, 
a canalliaçSo do córrego do Ca- 
randlni. causador de enchente» na 
rua Carandlni. adjacência* e par- 
te baixa da rua Zuqulm, «o mes- 
mo tempo em que frisa que a ave- 
nida de contorno da Raia Olím- 
pica terá aua extensAo reduKliIa 
de 7.600 metros para 0.B3S me- 
tros, "sem prelulH) de sua utilida- 
de viária e paisagística ". 

TEHUO   ADITIVO 
A Prefeitura Iniciou o estudo de 

um programa qua lhe possibilite 
enfrentar a sltuaçfo criada com 
« fato de que em 1900 termina o 
contrato oom a Llght. e que nes- 
tea quatro anos a conceulonarla 
náo se vê «brigada a taier nnvns 
llfafMa de Uutnlnaçllo publica. De 
sMrdo ocn IntormatÃo da Aases- 
Mxia "ncDlco-LegiglaUva do Oa- 
blnete do prefeito, pretenderia a 
Ught um ifrmo aditivo ao aluat 
contrato, A lemeinanca du que foi 
feito evsn o da Cia. de OíJI, Ainda 
segunda aquela Asaeesorla, tal nAo 
i poarfvel, devido A Ught nAo ha- 
ver tiMlalado. nntni de 31 de de- 
aemljfo de IBÍS, 23 mil focos de 
Iluminação, que foram requislia- 
dOA, e ao fato de que. no caíio 
da da. de I3áii, houve uma majo- 
raiMlo no cu»to do carvfto. devido 
tos aalos de dólar, o que não ocor- 
ra eoa a conceuloiiarla de ilumi- 
nai;^ putdlCa. 

Rs ti. pois. criado 11 impas^r: 
afirma a Prefelturn que nAo vol- 
tará atrlia. 

.*B*TE 
O sr. Wladimir Ptai sssituiu. 

ontem, ato segundo o qual ovora 
para MU laliineie ■ dl-trllxdc&o 
rte quotsa de nbme r * revisão de 
IneallincSo daa barrneiia de am- 
bu'i-nte«. 

T.imbeii] íimeir n pielrltn ^'^1- 
nou portaria «uhordlnnnrio dire- 
tamente, ate iilierior deliberação. 
a Divisão de Parques, Jardins e 
OtmIlérIOk e t plvlsàp de 
porUa e OeniiMna >ia gal' 

«• de «aUnete doWÍfettõ' 
leeretartos de Obras e de Hlale- 
ne, respectivamente sr*. Maurv d« 
Preitns Julifio e r>en"if-v>> M.ir- 
iiEBi. estão envUlíLiidii jeus maNl- 
mns esforços no sriirlílo de qne 
■ela entresvif pela flrmii emprei- 
teira. lnlelrs"'enie pronio. aii* íll 

Peoradado   e   Excíuido   da   Forço 
Publica   Por Ofender os  Costumes 
Agiu em parceriB com um 9X-60lega no ataque ^ duaa mulbére» 
outro é dMwtor e eneontra-M fora sido >- Expulso e entrei:ue 

polida dvU 
à 

& loqM de oaln tA mtato 
daa flMTM da Porn P|M« de 
ste mui» o MitedD Aat Úiio- 
ninw dog nmtoa vm, em «««■• 
nbla do «en a-oáteia Antônio 
MartiM da SUra, aUatw «m- 
m duaa eeolHMS B» AMolda do 
■rtado. >M muno, que Jk na 
oeaailo da oúDmnoa «m deier- 
tor, aaha<«e tomtUe. A rei|wlto 
dapimlçifto BervlMde RetiuBea 
da r. P. dlflrlbalu o tegnlnte 
oomnnicade: 

't — O aomando Oeral UHMU 
«mbeelmenln. atravís de noticia- 
ria ealampado na Imprensa, que 
deis elementos da Oirporacão ha- 
viam praticado atos llbldlnoans e 
tonlativa de estupro em duaa 
mtilharea, em meados ds Janeiro 
uldnto, na avenida do Estado, 

n — Em face do exposto, dí- 
termlnou fossem tomadas medi- 
das urgentes pare escloreclmenUi 

da fato. bavuido a o. V. M-1 
(«nto derta Canaado), en pou- 
«M diai eoBsigyldD lOtaUaar um 
lamento que t£ tomou ■osiwiio, 
«Oldada a. a. lOHI. itaà O«ro- 
nUno doa aasloa, o iuti íol nib- 
aiUdo a Inquérito peUalal Ul- 
lltar, doando oonpnvada a aua 
partte^acka na oim delituosa. 

to. — o orina Btatleade pilo 
aoUado JosI OwniiHn doa San- 
tos, d altamota danwwa a of<n- 
sl*o ft dIoMada p^M-^nlllIai, 
dalxsjDáliM) InrfsnnallhillMi*" de* 
ftnUtvaneate pan oi»tl8na> tai- 
vlnde nae fUelraa da foroa Pu- 
blica, ouja farda náo sotibe 
reepeitar, Por este motivo o 
cumando Oeral deUnnlnou a 
aua eijpuliío das fllebaa (Ia Cor- 
porncfto, cuja HoWnUlade fol rea- 
lizada ãs e horas do dia 2-3-ieB7 
(sabadoi, no patio do Batalhüo 
Tobliu de Aguiar, perante  Uopa 

formada. A secuir, foi o bidsseja- 
nl elsníanto antretue k autori' 
dade  poUelal   olvll  para  outras 
prarldenolae. Dabalao de Mvolt«>' 
doe olbaMs de eeua ea-oamara- 
du. Joif Oeronlmo dos Bantof 
adenbou o carro de presos, pa*'- 
ra Mn futuro prmdmo reotíter da -, 
Juitlca Comtim o castigo que na* ] 
teeou  por  haver  pratleado  aM- 
tto Indigno, saxovalbando a Ar<j 
da da Forca Publica. O seu par-' 
ostro de crime, ex-soldado Anto> 
Dio Uartlna da silva, que na ooa- 
«lAo da ooorrenola Jã era daetr- 
ter. Boha-ae foragido,  mas pro- 
curado pela D,  p.  M., BHa or- ' 
glo do Comando Qeral que  lâo 
brilhantemente diligenciou    para 
loeslbAT  o   orlmlnou>,   continua- 
rá  trabalhando   Hilvamenle   pnra 
expurgar da Corporação elemen- 
tos Indignos de nela permanece- 
rem". 

O VICE DE ADEMAR ESTA' CUSTANDO 

ADU   A   CONVENÇÃO   MUNICIPAL 
O   PRONUNCIAMENTO   ESPERADO 

''* de marco o Hoi^Plt»! Munlelp,'!. 
E^sp no^oenmlo *íerá eor'^'lTuido 
por um bloen hrjsnitninf. •- -i n'iii- 
lorrp pnvlmentos. e pnr ■■ ■ 'i'ofB 
aneso. de «ervlcos, eom ri';e« pi- 
limentoi. 

O^iilal. relativo» na pleito auces- i meiiia',    Pe i:ii*.irii* o c^ia <!e lioie 
eeeto k Preteílura  e  ^ua  dei-isão j .i;,u [le.n- r   Jiliido o enlj-ntliinpn- 
de   ranuneiiir    a   randidaturn 
vlea-Prefeitura. 

TNwUncia 
te P. H. P. 

A consulta que n  P H P   lir 

' Io que *) P l'.N.  vinlia  ni'inlen<lo 
i (lan o M-, .^ileiiMr ile Barros. puro 
i Cümi»'/-IrTH' <le  cIlafKl  díi  P.S.P.. 
lia ronveiiiiin fiern Imilrado. npe- 
ii-ií   1)  i..niiiila'o  a   viee-preteito. 
<i  que   iHTiniira   aiordun   Iiiiurnh, 

«'"CORREIO" flA OM ANOS... 

RECLAMAÇÕES 
Ha iin]:>rsnaü ue hfi cbiu arioa :ta^:j ■.T:.-.'í bb^^O-c^ ir-e^.ii.:'^:. 

cvd* B* incluiaiü or^jn^.vH,, i' ;/'JIü> ID * r.i. ..^-J^S e avi^i-a d'....e 
tpdo « qudlquoi ciEifiiniu. UM Loaoi qj« bn üsdmuva " O E^Iü te 
fl do becco do Ijiiaino", n-!n:'-'cjvti uir-a nua ov^üondu "c c»rto 
miétlÊ/Ui^ dò lun n«güClo da rua do Comnurclo, C|UB deIxa-a» de 

mol«quai BID sua caia. « da. vm tütx companhia, andar \o' 
pAdradai naa doi vlilnhoa; ■ no caao da não amoadav- 

mr d«ido ló Lh« proleatomoi. qu« ao conbflcLmanlo da policia, 
iMVOMmoa aoiia leUo» maiavilhoaoi". 

Mo» não oro &C c fipr.ie/i d^ iv . i-:. ':'er-io cjii* .'. raf ^ fj. 
Xtffro Incomo-iaüc Um odiícj iti"*^! u- ^. 0,-'iMÍI^, q^e ae CISLí- 

lUTva "O poJolo 'imdreilo". íami-eíri Tir*hü aüus <H-Éjxafl conrjj 
oqU*l* cotnticriijji^. * num^^ Tjur,-p|'a..'.í,. teiia jius áép^.6. avi- 
sava "« carto coUelro d« uv n«4oclo no Üna ds rua do Com- 
ttvrdO 4U> d*ix> de andor baUndo noi Ira^iiOMa, tnm uma b«- 
«Ifa do boi, 4ae oaloa COUMO BóO fkão bom para um bom 
rabolio; so o lal não emandor-ao VBró ato nomo Ti'«ita folha 
•■ Uira rodonda". O b«co <io lotfjir.t/ e a QIüü; rua ao Co- 
mordo, gnquonr, a anrioa nia cem esi* nume ae denomina hoje 
AWaroB Penlaado. 

QUEIIOS 
Atuainienie, r f~A\o de queiio lieeco, da Muias. ssió, mala 

ou monoB, no taso acn sosEenta auieiros, H:i cem ano» alró». 
onunciQVT BA "tupsrisfa* qustlos da Fcnlna Ihole Itopavo). a TO. 
M • ÍOSOUtl a conto; ■ tombam alquni eom paquano* ovoitas 
yat tanllo nwnoi — lalá a lOS r*. o ctoto). L<ir«0 da Bnlqo D. 
I, onBoiect." 1 ■ ianu-a; Ouevo de Reino, qua hota nõt vem 

,'iaoif o. i-a.-l '-. . n.,t:'-;aiS- <i Jí^ülO is. ■nda. de lupanoi qua- 
lidade, o     -■■- : I-■■   I-■! <iü ?='! '.'j':s. ò^. 

'     MARQUESA   DE   SANTOS 
Büi-r" t   !i;ii '.-i-  um es^iüvc, íUí.J. a Mojqueao  □«  Santos 

publicai  no COP.JlEiO um onjnclD dizendo; 'Tuflto do Marque- 
,^ da Santo*, DO did 19 do coireni*. nn •aeiova d* nona Cont- 

1, de noçãa iBhanboBa. Idade de M a 40 aoee. bes dl»- 
^ia, Moera  da CM Ma la« «^ tuia nai iMal a nondra 4a 
''íma aarrithd próprio da aaqão.   Onan o levar a M« leakeea 
M delle der aoHdav nttoa eaid «lalBkada".  Por eaaa apoca, a 

.■i/hi!<íúaia de Sonloe iá devia qmdor bem Idoia, pola Já a* poa- 
wnam (luose trinta ot»* de aaua omorea i^ F«^..)>. 

Adiada a Discussão Sobre o Novo Contraio do Servi» Teleloriko 
Aprovado o iirojclo dis|>oiiilo sobre  |irinridadrs especiais  para  a  ins- 

lalavãu  de  aparelhos  telefônicos 
fíiib a prr.iKieiiciH ao sr. KU;i''. ineiilo e ilrK"i e qii'- »i);e.-enlurii 

Kri.'inin;in.í, u. ,se,->»o cie ontem, .u ineaa rw|ui nnieiilo no -.einido 
da Caniiira Mnincipiil, U'v(' ini-1 de exutir eiiplicticíics do pre- 
no AS H liorai. Iniciillmcnie, o Irilo. 
|)icniirli> a(i ou P"r irõ- 'e.-.-õi'S, 
o proleiii de lei de mHiiria da : 
i'i :'iii(tiiiH Aiiii l,:inibi-r!;H Zi- 
iliu.   que   iiUiiHiKii   ii   cm ee>.-iii   ii 

O -.r Freilji,- Nobre Uecliirnii 
qiii- n-IfliHie^ '.ftii veiidktn.i p o 
-r P.ilro Oer.iido Ci^.sUi di--."' 

o [irei,<' é de '2.'i mil eru/ei- 
nn auiíiio de ,TUü mil cni-eir<i-. a rui-. 
A--i'iU:ião de AsM.sleiiCla Vi-, 
eciiiiiiu iio.'. .\lend;n'>'.   T;iiiil)ini 
íoi ;K1::HIII IHir iréh se,'-^*'.-. a >P- 
KUiida (iLscllsNío do projeto de 
U-i de aiitoi'ia du sr. Meyer Fi- 
lho. dialKMldu sobre o ilfto ii- 
cencuimento rie veicu'».'! movi- 
dos a óleo cnl. que llíiu dUpo- 
nh:im de chaminé!, para expe- 
lir a fumaça. 

rolJlK.A KLEITOHKIR.V 
Na dlscu,'is:"i(i do preijelu de 

lei estabelecendo u critério a 
ser adotado nu coiicensao de 
pnniidrtdes para a instalação 
don sprMeos lelelomcos. o verea- 
dor JoH(|iilm Monte ro de Car- 
valho all.mou ler iiiforiiiauàes 
de que o eiig. Silva Gwdo, di- 
retor do Departamento de Ser- 
viços MuDli;lpaU, corre o Haco 
de ser afastado do carso pe" 
prelello, O nr, Rubens do Ama- 
ral declarou eitar Iníomiado de 
que esse diretor recelieu ordem 
do prefeito de mandbir apaear. 
doa vElculca da Prefeitura, o 
dístico "Serviço Publico Muni- 
cipal", para que possam tala 
carros servir a Intereasea elel- 
t«relr'-> Diante da recusa, a 
Saiç&o de TroJisporlea e dara- 
geiD foi desmembrada do De- 
partamento de ServlçOB Públi- 
cos e subordinada diretamente 
ao secretario de Obras. Mala 
grave ainda. ocreBcentou o ar, 
Rubens do Amaral, é <iue o sr. 
SiiVft Oordo se recusou tam- 
bém a ceder operários da Divi- 
são de Mataa, Paniues e Jer- 
dlni. para pintar telns elelto- 
ralc. TatriMm ene aenlco foi 
deauambrado datpiM Pepar- 
tanuBto. Acresoentou o v. 
Freitke Hobn que, cm parte o 
C Sllnt Oordo se recuperara 
porque « «m dM nqwBiaTele 
pdM tmrilxMades na eonoes- 
Oo de prfocldMlei MafotUeu a 
tal aUtoM' «tnttm mjmto 

O m^ -Bwetw   mmo 

■■KIOUlOAOH: 
N'u iiriuin do diii :ipi)- loimo^ 

iltbiiie-, iD^iriiii aprovaiao em 
primeira dlscuhtâo o projeto de 
leJ das cuni.ssws perni;iilemes, 
estub<.'iecciido que o Executivo 
coiicediT;i prioridade esiiecial 
para a iii.-i tal ação de telefones 
ao-' estabelecimentos de ensino, 
oficiais e partlcularc*. bem como 
aos hospitais, desde que seus 
diretores o üollcitem. 

em: nd.is 'iue estiiü»' ■ em que us 
telel<.:^es ferão InM.' idos, ein lu- 
uareí públicos itelelone^ puiiii- 
CO.SI nas farmacins e pnra me- 
dicni O jjroJelJ) viltnru A se- 
vinida dl.^^usAjio. 

»l»l,\MKXTO 
Eiiiioii ein pnmeiru dL-cuvião 

o ])i>recer contrario da Comli- 
nlii de Justiça ao projeto do 
Executivo, que iiutoriz« n iiber- 
tiaa de concorreneiíi publica 
liara u colicessiio do serviço te- 
lefônica, mas esse parecer teve 
suu dlseiissio adiada por duas 
sessões 

(-ll>.\UAfl   HONORÁRIO 
f) vereadw Jacú Zveibil apre- 

npieseiilou projeto de lei que 
■ilribui O titulo de "Cidadão Be- 
i:'merilü de Sio Paulo" BO ma- 

Ao projeto foram   incorporadas i ndinl   Rondon, 

SALES   FILHO: 
II PUNIUO PARA BANQUEIROS 
E CAPITALISTAS AGIOTAS" 
Será proposta a modificação de vários artigos 
do Código do Processo — Outras declarações 

do deputado paulista 
gados i Cia Ultrajai e a reten- O deputado Sales Pilho anlea 

de embarcar para o Rio de Ja- 
neiro na manha de ontem. lea á 
reportagem ai segulntea declara- 
ções: . 

— "Levo proaios pura serem 
HUbmetidoe à primeira reunl&o da 
ComlasSo de Juetlça oa parece- 
ree que elaborei oomo retolor. ao- 
bre 01 projeto* que dlspOem so- 
bre « cobrança da divida da pa- 
zmett Publica, e que alteram dl- 
verooa dtapoelUvoa do OodlM do 
Preoeieo ClvU, para abreviar o 
julfanKeito daa fetieei 

AgMeentarat atnda hoje, um 
proMtB qne visa modlflcar dla- 
poaiavaa da tion W de Inpoeto 
da conwuno, qiw tente celeuma 
tem oanaado noe metoe produto- 
rec de fllo Panhi'. 

O cuuo D* "cmuoás" 
"hr enka ladOi, aecBiendo w 
H 

■a«i 

cio por casa empresa de vultosa 
Imptn-tancla da tnlsa popular, sob 
a forma de cauçfto ou deposito, 
entregarei i. meca da Oamara um 
pedido de informações ã Petro- 
brfte. referindo-me também As 
empresas coníieneres, para ema as 
respectivas respostas debater o 
assunto, formulando projeto com-' 
petente que ponha cobro As irre- 
gularidades, se porventura eiU- 
Unm, 

Bitou lambem eeludando a prft- 
tlca sbuitvB. por varloi eitabM- 
elmentoa bancaiioe, daa denoml- 
nadaa operac9e« brlaosulan*. pa- 
ra euiHlr o dlplooia l^al que 
ezUrpe o mal, eom ptml{d« eie- 
üvaa ene banqodroe e capitellt- 
teejpM iieri« fuede olee eco- 

para na mala dnenftMda aglo- 
tanot. de qeu •* tem notlda aa 
Wifeete ia «an m Ha Md»". 

Ademar 1« revalafòu: se eleilo 
inlcreiiei da tidade, diipulafi a 

Ksieve reunido, uuiem, elii cun- 
vcnçuii municipal, o p. ti. P. pu- 
ra tratar du CompusiçAo du Lim- 
pa piirLlilarU que deve disputar 
o pleito de niai-ço e que e i-iica- 
beViidii pulo sr. Ademar de Bar- 
rob, Ke^lverani us conveiicloimiii 
manter u parlldLi em sessão per- 
manente ate o dia le desie. per- 
mitindo, asmm. que nesse espaço 
de tempo puHsa a dlreçto parti- 
dária efetivar acordos com ou- 
tras durtiniaçães ou entlo esco- 
lher um col-rciiM lona rio que dispu- 
te  ji Vi<e-preleituru. 

Os entendimentos, a vsse re.i- 
lieliu. lAo prosseguir ate a diita 
acima   clLnda. 

.\nKM.\R  VAI  CONTINUAS NA 
I.ITA 

Após o leinuno dus truu.>lliui> 
da ''unie^uiio nietropulitana do 
P S. P ouiiiiiiu o sr. Aileiiiar 
de Barrus a respeito dos pruule- 
mun eilntenteji em seu partido c 
deiurrenle, tio lançoniemo de sua 
(undidHturu   a   Prefeitura. 

Inleitilmente interpelmiiui. o 
chefe peHseplhtu sobre sua pusi- 
çia frenie no vnvemarior do F'- 
ladu. »e fcr eleito, e tua respuste 
fo'  e-tii 

"Eli nào -u dieço o govcniB- 
dor do Eil..%l Anianhl. enlrt- 
tanlo. se for preciso, te 

to de 8U P««l«i: Ml, 
.«iieãder;      ■ -^   -   "•- 

pouco tempo para atende-tos. 
Náo vnnuia eecoiider mats'. se 
eleito prefeito de 6&o Paulo 
Llj-putarei a íovcniu.iça e depois, 
em liHin. e-, . rei, novamente, na 
lutn  eielUiral. 

üíiii <■ ii>;>ílouro nem pouco pos- 
!,< .-Lilir-me diminuído em dii.pu- 
i:ii'   1    ciiefin do    Executivo de 
i,.,.i.-,ii cidade, que. por sua Im- 
portância quanto a urreeaduçAo. 
é o terceiro Fstndo du Brasil. Dal 
ii ueoessidadr de iimplon enten- 
dimento., cnire OB ixidercs imra 
aiender as reivintUi-açòes dos iiiii- 
i.leipes pi>rque o tempo d<> .[il- 
ministTHÇfto da rldade «era de 
apenas  IS ine.ses". 

PernuntamoH. eni seiciiida. sobre 
ii.i 'ieus enlendlmenloA com o P. 
T   B   e  suii  resposta  foi e^ta' 

"Os meus entendimentos com 
o P T 8. sAn ii>»ls do plano 
niicloivil. embora destacados dl- 

j rlsentes aeasa aiiromlnçlio venbsm 
I tomar parte em nossos eomldos. 
eomo por exemplo o» srs. Leooirl 
Brlsola. prefeito de Porto Aievre. 
e Roberio Vieira, vice-governador 
Qo   Estado  do  Rio. 

Estou multo satisfeito com tsae 
npoio porque a luta pela Prefei- 
tura de São Paulo é das ma'i 
apeiuidas e nela eetou joitando 
minha  carreira  pollilca 

Tunho. porém, a paiavrí do sr. 
Juãn Ouularl de que apoiaria mi- 
nha eandlditurs Tempob de- 
IMiH, entretanto, uma Ilustre psr- 
liinieninr contestou' essa atrlmd- 
l\\a Não quis voltar ao assunto 
porque nfto quero manter pole- 
mica.'' Vamos. Uísini, deixar 
como está". 

Sobre a renuncia do sr. Lineu 
Prestes e efetlVHiüo de um ouiro 
esquema político, dliüe o sr Ade- 
mar de Barrosr 

" Desconheço qualquer coisa 
nesse sentido. Recebi, realmente, 
o pedido de renuncia do sr. Llneu 
Presies. mas pedi ao diretório na- 
cional do partido que nfto o aco- 
lhesse, pois se trata de um ele- 
mento dCK mais fieis so partido 
e depois estamos no fim de seu 
mandato e nfto devemos convaciir. 
para isnto, todo o eleitorado do 
Estado " ■ 

A rsspello do candidato a vice, 
em sua chapa, esclareceu: 

"Existem grandea possiblUdades 
de entendimento. Inicialmente 
CMW o P. T. H.. tendo aponta- 
dos por esse partido oa nomes dw 
srs. Emílio Carlos e Hugo Bor- 
glil. Dentro do P. T. B. forari) 
sugeridos os sTb, André Nunes 
Junlor e FVota Moreira. No P. 
a. D. lemos et s-i. Juvenal Ro- 
drigues de Morais. Paulo Ribeira 
da LUB e DagobMto Bailes 

Suiiuanto Uao, proewgulmoi em 
nossa campanha, tewndo vMtas 
aos diretórios e Ji reallzamoe tin- 
to como )D Gotnlcloe. Dizem ca 
Observadores que ot nosto* comi- 
dos têm lido multo mais espret- 
alvos que oe dot nossos advera- 
rloa". 

Sobre oe enlendlmentog com o 
ú. TOMO Pim. eectareeeu: 

"Tudo quanto tcd pocdvel b* 
nr para oUrar ent entendiioen- 
toe ecn o v. Toledo Plw, nút 
fiieaigi. Tntamoe o mexlmo 
■tm dwiennaa, anbetanto, ao re- 
ndtado desejado, fotqiie mm 
ftacaoe aW afoca Bie eat,fodiB- 

prefeito, manterá enleitdlneiitoi (om e BMernailor a reipeils doi 
elejfão para governador e por lim lerá candidata à luceiiâo da 

presidência da l^llta 
houve qualquer liiii-anelgeDCla de 
nossa pune". 

PInallzando suas declarações, o 
sr, Ademar de Barro* se moi- 
Lrnu liiielramnnte favorável ao 
projeto do sr. Luii Prandsco, que 
dlspAe sobre a autoridade da ta*- 
sa eleitoral, receptora ser lam- 
bem apursdora, (aolllutulo o co- 
nhecimento  rajildo  dot  resulta- 

dos t evitando, em irii.^uutiiiia 
apreclaçâCB a lUbllva eleito- 
ral. A rebpelto da furniaçfto 
da chamada Pieiue PopulU- 
IB esclareceu qui depende, 
tfto somente, du -^r. _\ão Ooul.iri, 
mesmo porque j " li. P. lein 
respeitando os "']ii;ir'>nii990s que 
assumiu com  os  pe^eblsias de<ae 
leto. 

OVERNO DO ESTADO 
SINDICATO DO TRIGO DOA UM MIIHAO DE 
CRUZEIROS AO FOMENTO DA TRITICULIURA 
Em cerimonia reaUiada no ga- 

binete do governador do Estado, 
presente o titular da pasta da 
Aiiticultiini. o Sindicato da In- 
dustria do TrlMO. através de seu 
presidente, sr, José Uataraaeo. 
procedeu k enUeta, acewpaiiha- 
do ãv oficio, de citeqoe de im- 
portância de um mllbfto de cru- 
zeiros, correspondente ft doacfto 
que os Msocladof    d| eptldade 

"PeemlM Deu* que medre o no- 
bre e belo exemplo". 
TltANSPORTE   DE      BANANAS 

Encaminhou o governador ao 
diretor da Sorocsbana recomeu- 
dações especiais a preposlto de 
vBKÒen de bananas na Banios- 
Juqiilil. estabelecendo o ritmo 
reuulxr e sevuro para evitar 
qualquer congesttonumenui 

M OBfPOlt-lieBADOBES 
Em despacho com o titular da 

pusia da Viav&o. o governador 
Janlu Quadros autorizou, apâs 
concorrência realizada, a aqulsl- 

.'.0 de oitenta grupos-motoros- 
üeradores. com os qeadrcM res- 
pectivos e peças    soferessoJeDles, 
no valor total de Crt  
30.743.500.00.  Isto ê. tJSt     
en9.15i>.0o. coiLslderaado o dólar 
n Crs 50.00, Esses «TOpOu gera- 
dores .HCrflo enire«ues a dheraos 
municípios paulista.s. dotando-os. 
n<isim, de eneriila elétrica 

sobre o assunto, o sovernador 
enivou despaeho ao ministro 
Soiiín Lima, diretor do Departa- 
mento de AKUKS e Energia Elé- 
trica, manltestarido a siiclsfHçfto 
do Evecutlvo pelo "excelente 
trabHUio desse Departamento". 

niHPENSARlO EM JAI' 
Autorleou o eovemador ii Dlvl- 

sfto de TubiMCuliise, da tiecreia- 
rla da Saúde, LI liiAi,iluçfto de um 
dlspensarlo no muii,cipio de Jau, 
DO iw^iiio de 'Jíl ili.is. dcveiitlo o 
prefeito Iwiil lotneter o prédio, 

POI^TO POLICIAL 
Sancionou o governador lei dls- 

pOlidu tííAjrv a aqüisivàu. pur doa- 
Cfto, de imóvel slLuailu em Ame- 
ricana e destinado a con.sirucão 
do Poeto Policial Hcal. 

Kêteaa, da CaÍToaidaile 
nuh).   um   CiBwi  de   Geologia. 
que terá  a     dursçfto  de quatio 
anos, 

ESL^LA   ABTCBANAI. 
Autorlíou o Kovemador n locs- 

çáo de prédio situado no bairro 
da Lapa * fim <le nele ser insta- 
lada uma Escola Arteeanal Pemj- 
nlna, ocnfomie plauo do governe 
do Esiado de disseminação de es- 
colas des.sc gênero em bairros 
operartoa. 

PAVILUAü 
Autorizou o governador a DOP 

a exccutiu- aa obraa de cOnstruçfto 
de ura pavilhão para a PoreJ Po- 
licial, no Manicômio Judiciário, 
em Pranco da Rocha, orçado em 
Crt 1.3M 059.70 . 

rORl'M  e CADEIA 
O chefe do Execiilivo paullsui 

autorizou conwato pera o termi- 
no das obras du Fórum de Sáo 
Carloi. paru a relorm,! conside- 
radas iirEenti-.sims no preüio da 
oadeiii e ilu Koruni de Mogf d:is 
Cnim-i-. 

AtilA 
O KOverii.>d(ii du E:siado .tum- 

nzou a üoiK e^iiiiio de auxilio de 
duzentos mil cruzeiros ft Prefei- 
tura Municipal de Iblrarema. des- 
tinado à aquisição de eompreasor 
e canos para o «rvlço de abas- 
tecimento de aguH local. 

DEMISSÃO DE FUNCIONÁRIOS E 
SUSPENSÃO DE GUARDAS-CIVIS 

A vista dt) que foi apurado no 
processo administra ti to insuiura- 
do a res|)etto, comprovando as Ir- 
reíiulntldades prutleacias pelos In- 
diciados, o Eovernador Junlo Qua- 
drnn apitcnii a pena de demlssAo, 
n bem do nervico publico, so au- 
xiliar de fiscal de renda» Deroy 
Schlavon e ao exator Waldemar 
VolpSo, 

niARit^s .•írspv;Nsos 

Tendo H Cniiiihsáo slndicanle 
apurado n  pardclpiicSo dos aiiar- 

I 

da.s-civlí Antônio Ferreira de Cftf' 
valho. Sandnval Gomes Corrêa, 
sebastião l'eles dos Santos, Be- 
nedito Silveira Leite. Newton 
OoncBlves. Benedito Hcssel Alves 
e José Otlllo Braga, no espanca- 
mento de um popular detido, o 
governador do Estado aplicou a 
pena de suspensão, por 20 dias. 
aos dois primeiros miliciano!, e 
por cinco dlss os demais elemen- 
los participantes do episódio. 

Fm  !Eão Paulo  o Ministre 
PlenipoleiKiarío da Polônia 

Encontra-se em São Paulo, des- 
de o dia í, o ministro plenlpo- 
tenclario da Polônia no Brasil, sr. 
Wojclech Chabasllnskl. 8, seuht)- 
ria, que velo acoinpanhado da es- 
posa, foi recebido pelo governador 
Janlo Quadros anleonMra, U IS 
horas, e durante a entreviste vá- 
rios assuntos de multo Interease 
toram ventilados. Ao encontro es- 
teve presente o cônsul da Polônia 
em São Paulo, sr. MUo^sIaw 9te- 
famslil. Ontem, às le horas, vi- 
sitou s. s, o prefeito da cBpltal: 
ia 11 horas foi homenageado por 
repreMütanle* do cenerolo e da 
tndiHtiiB eom um almoço na Aii- 
tomovd Club; è tarde visitou a 
FederacSo daf DiduatrUa, a F^ 
darafio do Comercio, tendo-et en- 
.tMvistado eom membne da Bal- 
m -dÍB Uercadorlas. A« 19 horas, 
parâelpon   de tm   coquetel   nee 
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TEDERàL 
mm AO ENVIO DE nOPAS BRASILEIRAS AO ORIENTE MÉDIO 
Na opinião de monsenhor Arruda Câmara, o nosso país deve retirar sua 
representação na ONU, se não forem adotadas medidas de policiamen- 
to também na Hungria — Opinião desfavorável à montagem de uma 

refinaria de petróleo na ilha do Governador 
- RIO. e (Sucursal) — Durante 
a Huto de hoje da CaDiar» n- 
itni, talando sobre a Locallua- 
(to da retüutrln no pais. o ãepu- 
tMda JoRé Pedroao protestou con- 
tn ft notlcln,'segundo B qunl cs 
(wgftos leij icoq da Petrobrás tn- 
tarlam inciiundos H situar a no- 
T* refinaria im TlliR do Oover- 
iMtdor. acrasccntaiido que "\ cl- 
t»dm Ilha pOHiJul wrras caroí. 
omn lalla de uguii, sem área pa- 
ra expansão e íSLü encurralada 
no ^lndc^ da bala da Guanabara. 
A Ilha do Oo\ernHdoi- eslã liin- 
ge rif prppncher n-i rtqulilu» ini- 
iHtnoa, Alem do mais. seria oni>- 
roaa nua localimrão e Incomoda 
p«ra a Penobras e o Ulstrito Fe- 
deral. iiue sofreria rudemente, l.i 
deficienlp no nbB-lerlnienlo <lf 
■gua e de iralefio". 

Por tiin o repreReulHLiie tUiiin- 
nense sugeriu que a nova teimu- 
rla w.is instalada cin Miigê. no 
Estado (Io Rio. poi sei porlo d" 
mar. alem de podei- recebiT r re- 
incli'!' iK produto,'. |n"i'Olllpro.-!. 
um ■■iiiifí-. mineiio r c-,ij)i\:ili.' 

t KISK \<> SKTOR D,\ 
I>l':('l-AKIA 

n i.iiiiiYnia rtii ppciiMiia Ti.itio- 
:;:(i i". itiiiil.mn pplo depuiai;ii 
C'oü-1..' (.'ii-i.i O reptescniaii'" 
mKi(vni--^p"M'. «1»^ Mlipniai- n 
iTi^i^ p-bíji:clf -.rioT e'"0[iomlco, dix- 
-:#    rjiH'     .V(l    T'>tftdf>    |ir>,V;ill    Tl^bhl- 
nlii. .■:. .■;'iiii i:i- H iiiilliòe'- ipn- 
d.i . ■:.iu:': i:-i i:.iia í^.""' Paiiiu ni 
PTii, |M . -ii .. -1(111 mil r.iltfr.i. d" 
itad'> Monr.iiiiio »-. dificuldade-i 
piici'1:'; .'i"        i" !"-■      iipi-iinnstfl.í 

■*  f 1 ..L'-;Nri ,ii'   iimn  <-'mn 
ViiT'iiN'    '■''^   inouerllo. 
rj[>!'i'-i'H^>-- > ir'.'-''. £'»ni oup ->e tir- 
imi-iuii   li--   |it(-u;i'i«iai  hraíiieiro' 

Vrli-.!!!!"! :<  inii'-;ii-. iioviiirtn 

mllhAM d« cruielroa para auxUlar 
as    comemorafMs do cenunario 
do nasclmenU) de Joaí Franclfl- 
co Rocha Pombo; ementta da w- 
torla do sr. Scrglo Magalhftca ao 
projeto 3563-A, mandando criar 
o Ministério dos Correloa e "IWe- 
comunlcações, que terá a mi 
cargo a execução da política re- 
lativa às comunicações. Com na- 
da menos de 54 Itens, o deputado 
Lula Tourlnho apresentou um re- 
querimento de intormaçíe* dirigi- 
do ao presidente do Inslllulo Na- 
cional dr Imlitratílo e Colonl:£U- 
cüo, Indafiaiido «obre variu.s Ir- 
rBBulurldaüP." veriiicílias naqupla 
Bulurquia. 
IKlU^tjlJL.miU.^IttS    NO    1S>- 

TITVTO 1)F. IMlr.RACAO 
Eulre   Bs   ciladas      Indaíaciies, 

liergiinlH   o   rcpre.seiilanle  [lara- 
imensc:   porque   O   prealtlenlc  do 
INIC não Hispendcu o chele d« 
gablnelo e iiisesiwres, ante aa Ir- 
reíularldudps   verificadas,   e   que 
eílão sfinlo motivo de  prüi.-e»'0. 
Outro iU'm üii: "Porque o presi- 
lieiite du INIC mantém Interino.* 
e ate .servidores admitido» a  il- 
iiili)  pítiiiiio  dfníro  de  funibp-- 
Bialltlcnüas   rie clietia.  prlvuliva. 
dp   fuinlüiiaiios  efetivos". 

JOSK   UMfARKS 
U   tirande   Expediente  da   aes- 

M.U de lioje foi coiuiRírado a me- 
morlíi   do   ministro   José   Linha- 
Uv.  i.ilerido  tecpnlenipntc.  Bial- 
!:iiia'J :i  personalidade <lo ex-pre- 
rideiiip ii;i Repuiiiica P anÜRO ml- 
iiLitrii  rio Supi-emo Tribunal  F«- 
oer.il.   di>turs« 1-11111   os   deputados 

;iüii o orRdor 1 Daiii«.' Jimiui- p Colombo dr Bou- 
,11. pai-    «     qup   iPrordainni   os   serviços 
|-'ii   (ip I prPsMilo'. a  p.iirirt  pciu extinto, 

OIIDKM   I>0  DIA 
!'...• .-.inctn-se  x   Oii;i'm  do  Dia. 
pleiiLii-i" -íiiiovciu  us  seguintes 

dirigiu um apelo b COFAP, no 
senUdo de despachar o processo 
para Instalaç&o de unta íabrlca 
de rasto balanceada em Pouso 
Alegre, Minas Oerali: Hugo Ca- 
bral, que leu carta do nr. JoAo 
Alves de Lima. enviada ao sena- 
dor Assis Chateaubrland. elogian- 
do a, campanha de melhoria de 
nossos  cafís, 

O ultimo orador da tarde foi 
o moiLT. Arnula Oamaru. que abor- 
dou B situação Internacional, 
particularmente o envio de tro- 
paa brasileiras para a regiio do 
Oriente Médio. O líder pedeclsta 
analisou profundamente a atua- 
çAo tá ONU. concltando o Bra- 
sil a retirar sua re|H«eeiltaçAo 
daquela entidade Internaclonal, 
caso nno tome as providencias 
qtie aeflierem nilatír a fim de po- 
liciar, lambem, a Hungria. 

MUML PBJtOn MPOIITAN- 
1E «HUO HMSIBU 

RIO, e <8uouTMü> — Com a 
chesada M BruU do embalu- 
dw Amuftl PeUoto, tam ton»- 
do maior conalsMtOl» e inteo* 
«Idade, as oonvenaeSe», quanto 
fc reqHutoabUldade do BrasU na 
preparaefto de estrutura do sis- 
tema pac>amerlcBno, para a 
eventualidade de uma terceira 
guttra. Considera o embaUador 
Amaral Peixoto que o BrssU, 
Ilel às suas tradlc^a pan-ameri- 
oanisUw, e de solidariedade con- 
tinental, nfto pode ncar Indi- 
ferente à Eituaçfto internacional. 
enquanto outras nacAes ae pre- 
param para a bipotese do novo  rin Alkmlm: da Educaçlo • Cul- 
 'türa.  sT.   Clovls  Salgado,  t   dos 

Kelaçâcs Exteriores, embaixador 
José Carlos de Macedo Soares. 

VieiTA 
Nutn intervalo entre os deapa- 

cLios. o preeldenie Juscelino 
Kubitschelc recebeu a oficialida- 
de do l.o BC. tendo t frente o 
comandante daquela unidade, co- 
ronel Manuel Mendes Pereira. 
Achava-SC presente o general 
Nelson de Melo. Chele do aabl- 
nele Militar da Presidência da 
Republica. 

Em rápidas palavras, o coronel 
Mendes Pereira disse que ae sen- 
Hn honrado em apresentar »o 
chefe   da   Naç&o.   a   oficia lida de 

í» 

connita. Dai ter proposto uma 
reunião mini«terial, com a par- 
ticipação dos chefes milltarea 
das trta armas. 

O iihmelro chefe militar a 
oferecer apoio sem teralversa- 
çóes. no sentido de que sejam 
efeluada.f em Washington nego- 
ciações para o planejamento da 
defesa continental, lol o gene- 
ral Lott. Os demais ministros, 
tanto militare.s quanto civis, se- 
cundaram o ponto de vl^^ta do 
tltiilar da pastn da Ouerra, ma- 
nifestando a mais perfeita iden- 
tidade, quanto A poslcISo do Bra- 
.sil, em lace de ampnça que pai- 
ra hobfp todo o continente. 

"TEREMOS  DENTRQ DE   4 ANOS 
SimCIENTE  PARÁ  NOSSO   ÀBASTEOMENTO 
Palavras dò presidente Juscelino èm Pe^poUs, ao receber a oficialidade do l.o B. C. — Enl 

pleno andamento os planos do governo, para garantir o nosso desenvolvimento 
-    D concurso de SS equipes de ^eo- i 

logos, que vío inteusUlcar as pea- ■■ 
qtilias, nnatlsando esta parte de 
leu dlseuMO dlsendo que tenoa 
leito Ji o bastante que nos auto- 
rlsa a pensar que dentro de qua- 
tro anoi taramos    o petróleo dt 

31» nee««ltamoe. Js psrs o Hnal 
e sua oraçio, observou o presi- 

dente Juscelino Kubilschek que « 
governo ds Republica esta mer-- '^ 
giilhado nos uastmtcs mais aerlca.,-^ 
e empenhado em resolve-Ms. Beu '-^ 
programa esiil     sendo  reollisde  1$ 
com prazos fixados para eonolu- % 
slo das obras  *  acredita que 0 
Brasil  dari  o paaso que  talava 
quando candidato: "Progresso da 
60 anos em S anos de govema". 
E concluiu expressando sua mala 
vlvn   satisfação   pela   vlaila   doa 
oficiais e a cer'Pi« de que o gover- 
no nSo está perdendo n seii tempo. 

PSTROPOLIB, e (Asaprew) — 
O presidente da Republica Ini- 
ciou o seu dia ds trstMiUw i» MO 
heras, passando pouco tampo de- 
pois a receber as mlnlstraa da 
Btsdo. para dsspaotM. O primei- 
ro a despachar eom o obab do 
Executivo Naeumsl foi o Utular 
da pasta do Trabalho, sr. Par- 
slfal Barroso; B«galram-se o* mi- 
nistros da Fazenda, sr. Jost Ha- 

1   .,,;:! III. ■i.t-fi"  rio  ln-pIPllii  N-- 1 niarcn.i.- 
•;í-iii. lif   i-.-.í-.t    1'  -1    .Sercin M.>- 
ualliiip-   II'''II:LIUIL   i|iie   o  pri'(pi'0 
(!ih(t''.< 1-   iimiifrnnip    n*o   rpncla 

vf--'ir -úr\   r.pTii   mosmo   n   probí'- 

mn   ú-.- ■ _  ; ■     f^^inndíj   fi    poy)iiN- 

lÃo  i.vici      í 01   ninrp-   crmdlc^H^íi 

rin f|i;í' < "■-1  ] m- ^*^'^'\   foTu^luIti- 

lií*       |"Tl ,   'i   !'i] InnT^iünr  lEdfTii'^- 

'y O!;"  P M;'-;    íIJI íI.í'^0 riiatidri'^- 

f   - . \\' '   11    ir/^j-o   f.f   ■'Ui*^  nf)-' 

>"'.        ' ' 
\    ^1- ,,-, H :i...     ■,,, --     ••      -ir- 

'  - i.[í- -*'•   ■-■'■"          ,,.        \'\'"-. •.•       T^ 

£ii'ni"-n >   Oi:'-''i:..    K: -ni '■     i:;.'n- 

rjy.Tir»' '•    í"\<i'=ii ivfi     jalruM'-'   'if 

Mj:.-;t ! .1    -'.'.-      VCIIK .\iS'.l     •■     1 '..-■    ■ 
iPi      •    .■< (■          .'1'    fn-«1"(i    ilí*   <l"''i 

ijisiante^ do «vul.so. 
(i.iii meiaii :io pri.jcto oue re- 
ur^.jii/.t * nümliiísiraçào federal, 
c-lij.i iir:iiiPlra olsi Uii-ãü foi adla- 
d.i, em !■"■' » ura r''qiiPilmenio 
du .'1 .Icu.u Müfliadü. que abre 
oftiiu. .lu MiOL-lei-iu íi«* Rfla- 
t.Ve.s L»'i-i""-p'- IMiiit luslear a 
I iinj-lruçLii' dl) CU1CB:II Ksperl- 
iiieul.'! du Pninttiml nu Brasil. • 
i|iie iil:.-i.. 11 ijiiadi-o Cv jei-rplaiia 
1111 .S.;iic;.i.i riil)un;il Milüsr P 
íi' •   ■' I -. :■ !■■   ;iil\Ul:ir<-- 

i;I.O(ill>   »  »A.MTAMM 
IlO-i ( A**.S PINOS 

Um ijii ,p- lonuinii BMic-., (HUI*- 

',.-;?   ,.    r:, 'r,j^»T!e    .^^    .*eHiiiiiWa 
i.ri.ili.JPs     \'3*<oncelos COMA. qiie 

PERUANOS INVADEM AS 
TERRAS  DO  AMAZONAS 
Denuncia do prefeito de Benjamim Coustant   —   Elementos   evadídos 

do exercito peruano — Nada sabe  o  Ministério da  Justiça 
mo.  6  iSucursKli   ~  o  pre- 11.  iii\a.3ào peruana, porem, aque- 1 resposta fcl-nns dada pelo u'. Za 

li:lto de Benjamim CoiLstani, no 
Estado da Amazonas, declarou a 
um mHtuiino carioca que aU. ha 
cerCa de um ano. as terras do 
Brasil estão sendo invadidas por 
elementos do Peru. abrangendo 
a Srea ]a ocupndn cerca de lã 
quilômetros quadrados, e, o que 
í Igualmente arave. qup os In- 
vssorts puSo catrwando borra- 
cha pura o outro ladn ds Iron- 
tebri. 

O latu. sejiindu u deiLit.inte. 
é do roulíPcimento d.i' auiorida- 
des WasiIpliBs, iiil^ unlc.i pro- 
videncia nlr ^.liurii tomad,i lol 
D envio ae um k^riiPrul 10111 o 
lim de p\jin.ii;ir ILU li.' .il, a pio- 
çedeiii ia   ti.**  oeiniru ..i.-.   ludii   '.e 

ie  numero  tlcuu     reduzido a   10 
mil.  perseguidos pelo*  perUBDOS. 
os «eus moradores cstio abando- 
naudu  at   suas  propriedades. 

EVADíDOS DO EXERCITO 
PERUANO 

Adiautou c prefeito Antônio 
Bratia que a principio, se Julgou 
traur-Ke de briga entre t«m- 
KuUittas a indic^ da regUo. To- 
davia, como os ataques eofrldoa 
por squelei eram lodo* ■ bala. 
cQiistatuu-se serem os alatantee 
Flriui-ntos evadldor il<i Biercllo 
pp|-iij:iu. pois que íI.% indiOs ata- 
p.im   n   fl PC liadas 

A in\HBuo teve iniilu em Ju- 
nliii Oe 195A. por ocalISo do Inl- 
c:u   da   vifu   da   borracha.   Inu- 

vler Peres. encarregado de Netiu- 
clQS do Peru. O ar. Nereu R»- 
mOg adiantou, porsm, que. de- 
pois de cientificar-se dot acon- 
teelmentoi, tomará aa providen- 
cias eablTels. 

Mibendu 
des.sa   miB-.iio 

Benlamlm (.-oniiín! t iims ci- 
dade locallii'Q.1 a u»^ie d" Aiii:i- 
7onas na 'aii» tvnntHirir.i do 
Bro-íil coin o Peru r n üolombia. 
Sus populatli" ."i alidiMi pel.i ra- 
« d.-»  m mil  bnijilíntp-     fom 

Udenistas 
Solução 

Adiarão 
das    Suas 

Para   Março   a 
Divergências 

•A;H. V\UU- triv^' (Iciilio (Ia tD.V". afirma  o  lider Emani Sátiro — 
Solução dfiitio da liarmonia partidária 

■;„ dp  Tjíirilfipaçfto maUinfto se conforma i-om  »  reoun- 

'iirii H 
li aí .1 

.\-   ;.■)- 
; j'.   • ii;M-iiLd 

.[,1   I'.\BJ 

..E;I-:.1U4 ..   UEJ 
:T :t:   r|.jp  S'"iii 

.... l.irndo   o 
■-...„ .■u- 
i:.i   ;>.i: - 

:. ;;rp-.''ii- 
rir.!- 

S'. .11 i..."  ].,í- 
,   ■■    ri'i;iji. ii. 

ILO 
I. 

N;,o l.ii Intranrteenclai I fJa do srnhor Prado Kellv p tu- 
ai, .1 .Miai. ao que tudo I do (ara 110 seíiUdo da que o »s- 
,    iis   .<iuals lideres do par-    ministro da Jiwtlca venha a re- 

C.iiiiara  i-onilnuarSo em 

'■li- 

ai n 
.1' 1-. 
■ iU 
ii.iiiE ■• 
iitíi. 11:1 
K^-ii, iii.flüK durante a eessio *it- 
\:.,:i: .i:i;iriH do Congresso, O 
iirul,iruia .será resolvido em prln. 
(ipios •!' nmrio. E' o que '*'■ 
.p-í vrnli» a spr fixado na reu- 
nuiu d.i bancada udenlsta con- 
lor.id.i 

i,-..o 1 l^dii.  ■ 
. .-í 1 vaMi.^s 

llra-la. O caso, de resto, nào 
dli respeito apenas * UDN: o 
«r. Prado Kelly * líder da opo- 
sição, que abrange também n 
PL: e o PL, culo presldeni*. 
Raul Pila esta no Rio Grandi- 
do   Sul.   devera   isuslmente  ma- 

pBra Binniili,'     Por outro 1 nlfeslar-^e  sobre  a   qiieatiio. 
.  -inidaüfo»  que  lioje  Ic- i     0|Bs,,.n^ nojp „ dppuiad 

lespeilo  dri   ie-u;';idr) j n.prii>  grupos  f   peruano^,   jun- 
I tainentp   com   it-   índios  das   irl- 
I hii«       'Malas"       '"Miinitais"      e 
"li.u,,^",   lUi.iciiiiini   a   lii,.il;dade 
deiiommaOi  -Al.ilji.i  du Nune". 
pr,'[uiindo   IIKIH   s.iit'   de  MUPí- 
ündP",   co:iio  .Srtíi jPs  p   iim.-s.ií ri'-s 
ce .■erlneüPüoi   Os i'i> isnr^i '"■ 
tnvsin  liem or,!;ini/ados. ludn in- 
d,cindo qiip s  u|>erai £ci lol mul- 

: Ni bern plaiiejuila   ihio rOmo o.s 
-.i'.aques .sp ip|-Lluii].im pin divrr- 

■>n  pontos  dd   |-ei;iãij e  n,i   niri- 
ma b«a, vindas da eaMesira do 
rio para balão. 
KXrUlRAH   A  HBBIHOA  E  A 

SOKVA 
Oa peruanos apostaram-se dos 

seringais e os estto explorando 
juntamente com a "aorvs". 
plsntii que produi u leite com 
que e fabril .1 dn a nomo de niss- 
i-ar Com islo s prooucáo na- 
cional decipscpii em lerca de IiO 
piir [prilM sejiiii.1'1 ..iiiit:i » iip;- 
nlRo («n pipiPitii ilp BPniitiiilm 
Con«liint 

I>ivido soõrp o B--'..nto. o mi- 
1 .-'ro rt,| .Ju>i<i a iip'larou :iãü 
'rr  1 onliptimpiii"  ri»  lato.   l^ual 

Conduta   indig^na 
de miliciano 

Comunlcí-nos   o  Seioi   de   Re- 
la(:Aes Publicas: 

"Tendo lornala desl» capital 
divulgado, a 1 o de fevereiro, no- 
ticias relativos S conduta indigna 
<le milicianos perteneenics * For- 
ça inibllca, reepettliaitienie u>. 
soldados José Oeronlmo dos San- 
tos e Anlooio Martins da Sil-.a — 
este. a época da ocorrtncla. 'à 
considerado desertor —. lump''- 
me informar a 1. • que o Co- 
mando Geral da lorporac&o de- 
Ifiminuu a Delegaila de Policia 
\hluar a adocáo de rápidas e 
energlias providencias a tim de ] 
que os frimlnoMis fos^pm dei;(l.<-! 
menle punidos. 

Agindo roni prCiiim a D P.M 
iccsluou e .submeteu a Luqu^rlio 
valMat-tnlUiV .^. pclvielro dos, 
ontedM « fluat.«■» <m teria-; 
oA • tgMidBiMa da aoMatM.' 
rol eitpulso dos nielrss, em a'o I 
solene  de  degiadac&o.   levado  a [ 

do 1.0 BC a aprovdtava o en- 
sejo pan, de aoasdo oom a tra- 
dlcio, aonvUa-lo a vUtar essa 
unidade. AU ancootraila amlaos 
Ms e Brendai admlradwat da 
obra qus, com InteUssnola • p«- 
(riotlHno, o iT. Juscailno vem 
reallasndo à ironta do Bovemo 
da Republica. 

SATISFAÇÃO 
Agradaoendo, o presidente da 

Republica afirmou constituir sem- 
pre uma satisfação o contato 
com o Zxerclto Brasileiro, cujo 
patriotismo a civismo tem tido 
ocasião de observar cm todo o 
pala. Assinalou que o governo nio 
poderia reslnsar sua obra, nem 
uiuiiier a pas. se os Porcas Ar- 
mados nÊo pstlveasem cumprindo 
o i.eu dever fundamental. Reallr- 
HIOU sua dlspoaltfto de promover 
o desenvolvimento do Brasil, en- 
coreceodo a necssaldade batlca 
de um cllmu de paz para esse 
objetivo, frbmndo que esse pla- 
no gú lerà exeqüível, graças a 
conduta das Porcas Armadas. 

Ut:ALIZA(:dE8 
Mais adiante acentuou que niu 

suliiu para Petropolls para des- 
cansar, e sim para continuar nua 
tarpla. assinalando entfto sua 
convlcçio de que o governo Ira 
niem das realliacúes pre\'lstai 
para esse qüinqüênio L.einbrou 
que todas as suas metas foram 

] (-quscionadaj em lüjS e ja piis- 
.'urain a Ia.se de e\eCui;&o. como 
acontece com a energia elétrica. 
BC que dlipunhamos no Inicio do 
goierno da 2 milhões de gw, ne- 
tessilando o pais de mais 2 mi- 
lhões dentro de 3 anos e outros 
2   mllli6es   mais   tardr. 

"Esse problemB ~ s-illfii'ou — 
jS se acha r:i] ta-se df solu''Ao 
V:iiiiiis doljrar nestes cinco aiius 
iio.«>o ^lotenciAl eleirico". Quaii- 
10 ■ indusuia auiotiiulMlisilca. 
dií^e que denti-u de 3 HIIUS lereinus 
a pi-uducAo de 1311 1111I veículos rii 
Br.isll. incluindo c,iniinhões r 
"Jcepf."". o quo Mrw de alta sl)(jii- 
ficaiao no arseniiilvinii-nio do 
pais. 

TRANíPORTf.S 
Abordou a 'p',;lllt. •■ proolriiia 

dos [ranspüiTvs. mcncionarido a 
lei que permitiu a abertura e a 
püvimputacíio de es-.rsdns. allf- 
rnfindn c^iip no HIU.-II ijoverno 
passirciuos de meinjs de 2 mil qui- 
l''ir>elrts pailtiiPindo- parji li 
111L] Qu.iiiio h' 1';i'>.^M,'-, recordim 
que }■■• leniiií em cmpípsilu-o dp 
IJU 1111111111.1 dr dólares, liei 1 i-n- 
mu os rruínrii.s ixccssirio." p.ir" 
lerfpiiríih.^r lod.is 1 ^ p-,|[.idjis tle 
ferre, OiiTO liii|i.>H.in e nuno ti-.. 
.seUii dt.-. ii.,r^ I. I :i s - 1, rij.iri'1- 
irt. — Iiii tiiiT-lM-ii. I iMUu [iplo piP- 
iideníe cm ipu uísiuiío a olicia- 
!;d.idí dn   ! s   B     C.  teíf rimi-j- 

■e expressamente ft necessidade de 
reforçar a Marinha Mercante oom 
novaa unidades. O atual governo 
JA adqub-lu ia cargueiros para 
asse fim e Jà esta em ncvocis- 
c6es para a compra de mais 34. 
Manifestou suas eqwrancas de 
que o problema esteja solucionado 
al^ o fim do ano em curso. 

PETRÓLEO 
Por fim tratou do problema do 

petróleo, asslnslando que neste 
particular JA demoe um apreciá- 
vel avanço em IHfl, poli ao assu- 
mir o governo encontrou nossa 
produtíio no nível de cinco mil 
barris dlartoa, enquonto hoje Já 
slcanca os ÍB mil e no fim de 
1BB7 terá atingido ou SO mil. As- 
severou, amda que J& adquirimos 
30 «ondas, quando antes funciona- 
vam apenas B. Destacou, outroa- 
slm, o fato de termos conseguido 

CAMPANHA MUNICIPAL 

INTERESSES  POLÍTICOS  DIFICULTAM 
UMA DEFINIÇÃO DE JÂNIO QUADROS 

Entendimentos   entre   o   governador   e 
dirigentes  partidários 

o governador Janlo Quadros vai 
reunir, na manhS de hoje, cm 
seu gabinete, os Jornalistas cre- 
denciados 110 1'alaclo dos tX^- 
pos ElWeot.. para uma entrt'vis'u 
coletiva. Como o chefe do Ex'.- 
cutlTo pauliila, em sanios, quan- 
do da visita do presidente da Re- 
publica á cidade praiana, detl.i- 
rou que aie u did 15 üo corrente 
faria uma decmrai,Hu a iiiipren- 
3B sobre o pleito municipal de 
2* dP março próximo, dellmiido- 
.-c pur um:i das i-aiididiituraf a 
pitlelio da rapiial.  puisivelmeotc 
o ei;iípnlicl|-u Prp-lPS M:  a e\- 
peca;iiu em tomo íii's.--!i tiirip- 
il.-'.i do Kovprnflilor de S*n Piniln 
c   inler^sll. 

1)1H( II. 1 M l'RII- 
MNCHMKNTO 

A ippi.rt.mfm i.piirou. tiiii ,i(li., 
iiiiiiü .1 plcmeni",s lisad.íi .10 üI-- 
viriijiior, MC muliu 'lincil n 11 
jiiimiui. liinien'11 do s: Jniii.. 
Quí^drc; üiii faiur dp . .iii(ilrint>i- 
1^1' ;iO pleito miiiilrlp... 

Dp ncordo. ainda, rum <>~ 11- 
. ului políticos cliPK.idiis ao 1:0- 
lern^idor dP Sio Pjulo, na lii- 
po'.i-i de us pdiendimpiims com 
» PSD c 111:11 ouira.f iisremiai-Oes 
nilo iiiriti .1 -p Poncieti/ar. o sr 
J:.iitii Q;uidriv ní,istdr-sp-.i dn 
lilpiio Aiiips, pi.i-em. Irtiicdih um 
iiiunilesto aO |>oici de Sao l'aulo. 
redigido  em   llnguiia'm      (rama, | iwrndari..' 

dizendo da  iDoampieeiisSo     rei-.;! 
nante   no   rena no   [loliiico    pra-i; 
Judlcando o aiiuia derlsito  para 
a escolha de um  nome a altura 
do progresso c das  irudiçfies da 
Sio Paulo,   Coniiuirá  o povo a 
nSo   se   afastar   das   urnas,   mu 
votar   "com   cunieieni 1«.  contas. 
a   corrupção,   nnnrs   «•  poHtl. 
C0^    pronsBlOll.i.a.    roUlía    OS   Is- 
Üróes dos dinhPiiOr, iHililicot". 

PROSSKÜLK.M   os   W.TÍTKH- 
RIMENTO-; 

Ainda ontem dlauir da oo- 
ticia da dlspo-s|i HO d" w, Janlo 
Quadros em se .i:..stRi do plellO. 
caso mlj-rp^sp. -p >ubt-eponh»m 
u uma lormiii.i 1.1a para um 
apoio tlerlsiwi .> iiiii uu« paniU- 
datos - o piivPiibeiro Preatsa 
',:ala. i-omo .SP rt;vuli:.i ■ açor- - 
lerani ao P.ii.ii.;'. uo. Campos, 
Kll^eos pror.re^ rji.iitiiiv a fim 
dP pros^eiou" nn'. .-rrend^mputoe. 
N.i nolip il,' "r.-poi, .-iindu. o 
íio-, prniidor ipi "^e-i i..- Plii real- 
d4^ni-lal. loniip ri., indl,^* [-pc.'<o doe 
iiirn:>lis(ii-, :.:L-IíII-.,« üíiiias de 
liTojec^o du i"H;,i;í-fl p..ij:T*trt com 
Pias n^antcnrii. j ■■,rr-'-j-..i-íies pro- 
lonçi.díis, O .■iiiprii.iilni (lenou. 
':miij. m, o P.': ■ '.'- ' ür.i ILJIMI reo- ■ 
iiiili. em rp-;' .1 'ir pmipr do 
PSD ciiiu i^.iF'- •■.,'•■■ 1.1" ro! n- 
\P1'|IIO. e du r| I,,' i...rtiE-if>ni-sm 
pleinfiito.s  dp      \Biiu<      legendas 

Supressão Total das Estampilhas do 
I mposto Sobre Vendas é Gonsignaç 

efeito às B horas do Ultimo dia 2 I Piii>cipais modifica(;ões introduzidas na leffislação do tributo -- I>e- 
sábado, perante toda a tropo for-1 «^n^if^cf rá   também   O   atual   profcsso   de   selagem   de   duplicatas 
mada no palio do "Batalhío To- | 
blas de Aínuar". Qujinio ao "■-' cp'if"niie "■ r"ii(iui( aniMritn- 
gundo, acha-se aind-.i forjr.-ido, j n'ii'i>. .1 li; 11 1 1 tiSi-:it: de :il 
mas s Policia emppnhji-"-P em c^*- dpvi.iliro ii!-liíi'i iiltpra *OIí 
ípn-s'.i! ■!!« ptiptiii-ü, p^r.i pri>- ,]:-.pr-u> ,I'íJTU. O 'i^ienia HIIJ. 1 
res-,i-lo mllhnrniPi.lP e a 'C-uír. (^ loI,: mi-.i Oi. iiiipos:i. ■-in 
— i-í^mo DPOísterpii 1 0111 .ío^c t>'"-j ipni-, ,s ,■ ioii-^t>:i-.'^*íe.*d E:iibJi.. 
ronlmo do« Snnios - intl' -loielii .0 diva eii-i.r PIU VIüDI di'- 
lamwni rm InqiiPi.io pçili i.il re-( po . dP 1 eviriaiveiitada oii si . 
Kiil-ir 

(■(.■lio      iiinuo   a   P.wa 
IJUI.í: ' iiicsii);.   ii.inpaíla      llo^   |.erTniieni 

de Idli-pr qui" n  Mia  Miande maioria 

l»LANO PARA M^lHOR APROVEITAMENTO 
1)0   NOSSí»   POTENCIAL   HIDRELÉTRICO 
.Xpoio  (Io   Brasil  a  iitiui   prw|K>sií;áo.  para que 
toiia :i ('(•(»iiüinia realizada com a redução dos 

aniiaiiiciilos, scj;i fniprc};ada nas regiões 
menos de.seiivolvidas 

de 

liam   Bailro.   qi:'        cum 
Afon.so Arlnos. dulde a  lldp 
ç» da UDN na Câmara I 

- "Nào exiale guali|iier i-iise | 
deuliu da VUN. fu coiiversiis e 
di-l>alr.. que se ipm verificando! 
Pm tuiiio da liiiliJ iwlltlra e 
parlanipntai a ser adol.iün na 
jHpspnte spSííio iPEisleiivn. ape- 
nas denioiistraiu a ^itallüiide do [ 
partido   Ninguém   lenlia   üuvitla 

I dp que tiinio o problema da pre- 
sidência    como   o   da    lldetnnia 

: spi-ãii resulvido.> dintio da maior i 
harmonia  panidaris. I 

LANÇADA A CANDIDATURA  ÜE JÂNIO 
íl ] QUADROS À PRESIDÊNCIA DA REPUBIICA 

"Somos  um   país de   ladrões e  eles  têm  que 

üfi-.T"   de   npru ,in:,Kl3iiiiii:p   l^''i 
dln>. p iiíir.pRi'-n!e que   desde |n, 
os   liiitH-,-»iii.-s,   Piii    e^pici.il   -.i> ] 
pi>iiirilii|ii:'Ps   e   Piii-arn ;.idus    it ; 
e*ciii..,%   fl>cais.   proi uicin ■d"-^'  ;-,ls:i. 

ir   para  a 

1 ,inu i>i;:i'ii-kf £l'i El-^^ilrto do Rio. 
-r. Cjrlos Piiiiii, l.iiiçou onteiv 
1;.. C.imaia E-VdptLil a candlda- 
luMi do Kf Janlo Quadros a pie- 
■■KlpiiPia d.i Republica, nas pro- 
- liims pleivop- O representanic 
llumimnse do P S D , princi- 
pal oriitlor dl) irtinde eipedieme. 
suliiu  a  irlbiina  par»   denunciar 

PILOTOS DO BRASIL NA PATRULHA  AÉREA 
CIVIL DOS ESTADOS UNIDOS 

«ucui-s.ili  — Ciiiqiipn- 

Hlij   .;■.--,.'..-.il.     -   .s;nori.iil-| 
..; lU.- Li. .;j..- oe Uo.ie. du Ki- 1 
ii.nio íiv.^r.'!, (I  -1     Aíioi.niu. oa-j 
if I    l-'ÍHU:]J,r-i.-|    n     .MCSi,    CjIlP    l.il-ü ] 

li,.11   Liiii„iili',<.   'I   sulia^iu  re- 
: . '   .■ ili- •..-liiiiii du.    IK"   mten- 
■ ,vi n;. a!ii .. <ii. ^l■,   t_t>ar L-icei- 
■ ':, \'r'|-L:„p-,|i IjiletICO T'J< 3"-llia- 
II., ii.i,-í:ici.i Na mesma oportii- 
.iioiiup, 11 SI , Apoloiiio S:des deu 
loiiliepiiiipiiti. a CasJ, ainda, do 
1 oiniip ri. ciulx' dos Vinte e fm. 
com -.pdc em Sáo Paulo, para 
iiU). o Si^nndo participe dal ho- 
meiiiicens póstumas que «erao 
jiip^tMia!^   ao  senador  paulista. 

A spRUir, O sr. Paulo Feman- 
i.pA jusUlicou a apresentação de 
lima proposiçio da lei. quo dis- 
põe sobre D aproveitamento da 
pnergla bidreletrlea de Iodos os 
lios que percorrem mais de um 
i.siado da Psderac&o, 
DISCUKSO DO SR. JUBACl 
Ocupando a tribim». o sr, Ju- 

taci Magalhães, que resreHiOU de 
ilagsm ao exterior roconteraeote, 
transmitiu aos seus pares as Im- 
pressões que obteve, quando de 
sua viagem a Europa e ao Orien- 
te Integrando como membro a 
deiegaçfto brasileira iiue participou 
da 45,a conlerencia da Uniao 
Inlerparlameotar. realiiada em. 
Bant Kong. O orador relatou as 
huas obMrvEÇões sobre diversos 
pontos, inclUBlve sobre a slMi»- 
çín pcdItICB da Buropa e da Asla. 
datendo-^ demorodamente na 
analise da Ctttna Comioitot». bem 
como ns chamada "twoeira po- 
sição" assumida pela Índia, sus- 
tantando entáo, a Imperiosa ne- 

■IIMOP 

Para   festas  de  gala: 
Sapatoa de   Vetnlit. 

Paia aSKMlbo de festa: 
>  OOM vmaZ  FIBAJMiA, 

jii.t L oiiiplcta [ t-- 
vt:.-..u dü iinli.i |...i. . .1 do Büser- 
iici i.iiisileiro. em IPIL^HU a China 
tD.™iiiil,'tn 

L'uiil!iiiiii"in.. 11 ■■r Juraci Mu- 
S.ilh.ief pir.iiiu 11 tiiuicitu subre 
Ks grandes p pequenas potências. 
r Ie/ iiiiM advertciicla as ijran- 
des dp hoje. que poderio tornar- 
se ptciuenas amanha. Pocallzou 
laiiibpm, a? atividades d» Con- 
lerencia, retffl-lndo-se eapcc ia l - 
menle à queetão do desarmamen- 
to, tema que debaleu longamente 
como membro da comissão dele 
incumbida. Salientou que o Bra- 
sil prestigiou a propodçfto una- 
nimemente apoiada, segundo S 
qual seria recomendada a crla- 
ç&o de um tundo especial pela 
contribuição das NaçOes, com 
porte das economias decorrentes 
da reduçSo doa seus armamentos, 
o qual seria empregado no pro- 
gresso das regleea menos desen- 
volvidas, realização eass prevista 
no acordo geral de deaarmamen- 
\a compreendendo imediata a- 
plicação das medidas espaies de 
estabelecer um clima de confian- 
ça; leducSo das forças armadas 
e de armamento do tipo clássi- 
co: prolblcfio da resUiaçío de 
experiências com armas de des- 
truição em massa: sua fabrica- 
ção e emprego: eflcaí sistema 
ti^ terna dona 1 de ln«peç*o e con- 
tsole. 

OBnEH no DIA 
A Ordem do da fm consti- 

tuída pela propoelc&o da Câmara 
Federal, de 19S3. a qual regula 
a emlas&o e a drculaçto de che- 
ques. A requerimento do sr. Pau- 
lo pernandes. o referido projeto 
ti> enviado S Comlssflo de Eco- 
nomia, para que a mesma oplnC 
a rsspelto, 

A  seguir,  os  trabalhos   torsra 
anosRsdoa. 

HIO. 'j 
Ia lidf-ria aeronáuticos (Ivls e 
inilili.res dos EMiidos Unidos. 
Brasil. Chile. Uiugui.i. Cuba. Me- 
Mto e i'eru 1 runir-.si-ão nesla 
cspiiul no pioMtiio dia 11 a fim 
de laiicii' ji.ir.i o aui. pm curso os 
planos dP imprcamliio da Palru- 
Uia Aei-ea lntPri:i.Pional O pro- 
grama ii.ii-p as delcuiidos latino- 
americanos a CunlerenclB de In- 
tercâmbio Internacional dos Ca- 

N&DA FOI RESOIVIDO &INDA 
SOBRE OS CARROS LIBERADOS 

RIO, fi lAsaprCí-M — Depois 
de toda a recente CPleiuna que 
envolveu o Poder Judioiarío e o 
Ministério da Ouerra. »t* agora 
n4o foram liberados os automó- 
veis de luxo. vindos a bordo do 
"Duque de Caxias". Assim é 
que, o )ul7, Jonatas Mllhomens 
não detãditi. até o momento, 
quando e como será feita a di- 
ligencia para a referida libera- 
ção. 

Pelo que se propala, por en- 
tender que o requerimento dos 
Procuradore.s da Republica, que 
sío agentes do Poder Executivo. 
envolve o propósito de impedir 
ou retardar o cumprimento da 
decisão que ordenou a entrega 
dos veículos, o ju'? Mllhomens 
nüo pretende dar despacho Ime- 
diato HO pedido de retificação 
do valor das cançftes. por achar 
que há acima rie tudo. o inte- 
resse de sua classe, o prestigio 
do Judiciário a ser preserrado 
nesse impasse que sp originou 
eom os agentes aduaneiros. 

Pelo Que se supõe, o m!i"ls<rii- 
do só determinam a efpfvflçSo 
da dillBencln qii^n^o estiver 
seKuro do srii êxito. A" forma a 
evitar choques e o acirramento 
daolM. 

detes de .'.viaijíio Civil iiiilui três 
dla^ de conferência no "studium" 
do Hotel EÍ:celslor e uma viagem 
de dois dta£ a Sáo Paulo, onde 
será visluda a Escola de Volove- 
ll.^mo de Eauru, 

ftslP ano, mais de vime e Ues 
iiBçúes participarão da Patrulha 
Aérea Civil dos E, U A . nrgu- 
niíBÇão auxiUiir d» Pi.rcn AcrPi' 
Americana e iniciada no ano de 
1B43 com o objeilvo dp cilHr uma 
fraternldaí.( intTnaplonal da 
Juventude de mentalidade acro- 
npiitlca. 

A confcrfnciii da partt- euro- 
péia seri em Alenat.. no próxi- 
mo mês de abril. 

K PAB patrocinara a conferên- 
cia do dia 11 a 15 do corrente, 
aguardando-se por» a véspera do 
certame, dia 'O, a chegada ao 
Rio do general Lucas v. Beeu. 
que criou o programa de inler- 
camblo hS dee anos: o general 
Lelgh wade. snUgo odido-aero- 
náutico no Brasil, e ex-chefe da 
8eic6o .aeronáutica da Comissão 
Militar Misto. Brssll-Brtados Uni- 
dos; e o brigadeiro Inodo de 
Loyola Dsher, adido aeronáutico 
na Embaixada do Bnwll em 
Washington. 

cadeia" 
ü escftiidiili' c.'^ i.'p.í' - "^y ''•' 

reHdiis" no Esi.i('o ilo n:o tn- 
certo irecho du seu dl>l,■u:^. o 
sr. Carlos Pli;'o ii-eu ton'.c!c- 
racõe^ a le-speiio de ■ uri.i.- mod.i- 
lidades de Iraurir e -cuniblo n-- 
Ero". alirmandi) qiii:' o BraMl e^- 
la prePi.^nndo de um hütncni ca- 
pai de realmenie ini.r;ili7--l 1, 
U-and" para i-s" dr uma enerv: 1 
no rombste ao criine, E acrps- 
centou: 

"Este homem e o auvernadof 
de Sfto Paulo, que de uma vas- 
soura o símbolo de sua propa- 
aanda eleitoral e. na realidade, 
cumpriu a sua promeisa ao po''o. 
de dar vassouradas em resrs ^.^ 
vida ndmlnlslr.Tlva do seu Esta- 
do, atí ai tâo comprometlds no.- 
maua elemento» como a dos de- 
maU  da   Federai-ão" 

Mais adiante, perempioriamen- 
te.arrescenlou - 

"Som(>s um pal^ de Isdrõe* » 
eles  lêm que ir para  a   cadels'"' 

528 PEDIDOS DE EMPREGO 
AO PRESIDENTE EM JANEIRO 

RIO. e (AsaprsB») — Duran- 
te todo o m«a da Janeiro pasaa- 
do, foram atandldas, no gabine- 
te de andlenola do pmsldcnte 
da Reputdlca, 3.SW pessoas. 
Dessa total, 3S0 pediram passa- 
seivs pw Intermédio do nno, 
S28 pedlnun etnpresn. sendo en- 
caminhados BO servirt) de Bn- 
camlnfiamento do.' T^-^b-.ihBdo- 
res do Ministério (-'-"T-^irilho 
e as demais trataram '' • ■ -'in- 
tos gsnls de seu intcre&c. 

3.0 Confresso do Livro 
na    Republica 

Argentina 
üpi-a inaugurado no dls 18 pró- 

ximo, ppolongando-se ate a dia 
!3, o III Congresso do Livro, em 
Cordoba (Argentina!, promovido 
pela sociedade Argentina de Li- 
vreiros, que reunirá os editores 
de quase todos os países sul-ame- 
rlpnnn.1. 

A finalidade do i^ertamp r dar 
HO Hvro todo o prestigio e a ma- 
sima expansão possível, tanto no 
Continente Americano, como, 
igualmente, nas diferentes na- 
CAes. 

Variai leses consUtuirío oa 
trabalhos que Já fiwam progra- 
mados, estando a comlssío pro- 
motm-a empenhada em reunir o 
maior numero de Uvreh^ t edl- 
(oresi 

O secretario da comlssio OTga- 
nlzadtn^, sr. J. OonsslM Zerltla, 
em nome da mesms. enviou con- 
vite ao com. Antônio Aninudsta, 
residente em Agoss rts Prata • 
antigo livreiro, nesta capital. 
fim de tomar parte noa trabalhos, 
na ousHdade de represenUnta 
doe livreiro» de 8io Paulo. 

NO dlfl lí próximo, a bordo do 
"Conte Orande". o com. Anun- 
rlato e vario» livreiro» sepuIrSo 
""•^ destino t Argmtlna, 

O sr, Anindato, nesta capital. 
no Hotel Brltsala. t avenida Mo 
Joto, 3W, reoeberi <|uali«Mr In- 

iiit:lierim»n'o dn;  prinp||'ri-  1 
dldcaçAes   Iniroduiidas   n*   leS'>- 
lacío  do   tributo. 

Si-gundo o arURO Io n,i lei t:- 
l.ida .nrtii mais trái. u .dii.i <■•• 
inmpilhHii parti 1 piii;iiu"-ii'ii do 
tHlpO^■0 Salvo os L.1'0\ p.-pccií", 
ciue enumera, os coniribiilmes '"- 
r'o, Bntecipad.i:iirnie e medlan- 
le guia. o reculhimenio ri* lerba 
|-i;i-e-.>,irla ao pugamenio do tri- 
buto Poderio faíe-lo diária- 
ireni". ou Pspa'-ar ss aqulslçâf- 
dt vpron ["-T (>erIodos maiores, de 
acOrdo   lom   suas   conveniências 

FCIla. em qualquer tempo. < 
aqulslçAo e obllds a gula, dfn- 
damenle autenticada, que o com- 
prove, -rà o montante respec- 
tivo I. i;i. du no livro de "Regis- 
tro de pagamentos por Verb»". 
Ne6.se novo livro de escrlturscSo 
fiical, que substituirá o atual re- 
ifistro de estampilhas. serão lam- 
bem lança doe os total» d»irios 
üai operações tributadas, segundo 
sua naluresa e com Indicação, sm 
coluna  própria, do imposto cor- 

SORTEIO DE VAGAS 
INHIITITO TUTANO HK 

CAMPOS" 
Ccmunicam- nos ■ 
■•O dlrílor-superintendente do 

'natlnilo de BdueaçSo "Caetano 
de CauiDOs" está renovando o 
poniunlcã^.o expedido hà dlaa In- 
lorinando nfto havei vagas para 
inptrlci.la nas classes dos cursou 
primar.'* s pré-pclioarlo. e-tcecáo 
nas cla-wia de Jardim de Infância, 
para crianças de qustio snog de 
Idade. 

re accruo cora a direçAo da- 
-luele vslabeleclmento de ensino, 
liara as •■lasses pré-primar! as. 
Isto i. Jardim de tníanda, ha rin- 
quor.ta vagas, correspondentes a 
i<u^s claK'(s de SS alunos, estando 
Inscritos cenlenai de candidatos. 

A fim Ce prover as etnquentsi 
vagas dessas classes inldals. seri 
procedido lio}e. às U horas, o sor- 
teif. sob a dlreçSi do dlretOT- 
sur<riniPi'isente do Instituto, o 
qusl serA efetuado pelos próprios 
iials ou ressoas Intovssadas nas 
mstrtculss das crianças. Assim, a 
c^irsçSo do Inatltuti de Dducaçlo 
"Csetaio de Campos" está convi- 
dardo, mdlstlntamente. a todos 
os psls, respansavels e pessoas in- 
teressada» a comparecerem, às 19 
horss, de hoje. no Auditório do 
instituto, a Praça da BepubUcs 
para acompanhar ao sorteio para 
c rTcnchlmento das cinqüenta 
vagis" 

; ip.'-jioiit!pnte, qus spi-.i dcdu/ido -l.) 
. verba prpilampnie aiUjiiii idJi DIH- 
I rlamenie rpia iDiiradü. piii coii- 
I-eqiientia de-es l.mcímentos. <> 
! Ilido dl. vvrlM tio imposto a aer 
'■ tniii.-poriado parj o dia seguinte. 
i A suprr&-.Ao das estampilhas t 
' iij!iil UesapaiPteru também o 
niiial p Iraballiüso processo de 
^e.<Liiiii de duplicata-. poU. para 
pL.'.:. II.' !i:" do ^:iiuoito i,So .^i^ fa- 
rá tli^' iin-'io pnlre H- vpnd,is a 

oi>erações   a   pr.i/.o. 
l).'iMMii iiq.jeles documentos dP SP; 
if.nider.ulos veículos de paca- 
menio do imposto. Es-W sern 
ciinio lã se dl»p. recolhido preii. 
p iinilurmeiiiente. por melo de 
iprbii. comprovando-se u *PU ^>à- 
KHircnio peli) reiíLsiro. 110 lliru 
coinpplenic. dos documeiüos fis- 
cais referentes as operações rea- 
bradas. 

Os saldos dp ^..laiiip.llia.i. even- 
luaimenip e\l,^íl■n?p; em iiifros de 
contribuintes, iui<i devem ser mo- 
tivo de preocupm riu O regula- 
mento que eM.i -piiilo elaljorsdo 
cstabeleceril s (oimn ae aprovel- 
lamento dos solfliio l(«iiimanient« 
e\l,stentes, em iMKtPr dp poniri- 
i>ulntefi. T^ monieiiio em que a 
lei entrar em Mncir. ü que ocor- 
lera demro dp ii.n - o-i menos 
1211  dias, como  ',.   —   nlirnioii 

A Secretaria o,. t-a/eiiOs 'em 
procurado dar í»iiif.,J piiülicidaoe 
ad prlncipia:> mui a. i.pn 1 r-A£jda.E 
ixir aquela It-i, eiiire a> i|ii«:s. rp- 
plia-se mais iiin.i 'p', nenhuma 
■j" encontra  t|'iP  ínmenie a  tiM« 

00  imposlo que  1 uiiui.i.aiJ.  poi- 
liinlo, a ser a .IL-MH,. yj^eiiip em 
ia56, ou seja. de S 41!.S * . inclu- 

is Ive   todos f>f   sdiP!..n*l*. 

DONATIVO DE UM MILHÃO DE CRUZEIROS 
PARA O FOMENTO DA CULTURA DO TRI60 
Contribuição da industria moageira de São Paulo entregM 

ao governador do Estado 

cun-íjndas e lonatceri escla- 
recimentos s.todos os Interessa- 
dos nessa frauda confrasao. 

Eif aiidr.iiLiu especial, ontem, 
às ia horas, o sovemador JfUilo 
Q.jadros recebeu o secretnrlo da 
Agricultura. >r, Jaime de Almei- 
da Pinto, lesando à presença do 
chefe do executivo paull.'ta a di- 
retoria do Sindicato da Indu.'tria 
d" Trlco "O PMad" de Sáo Pau- 
lo, Fn-n pnlldadp, ip|"to partlct- 
pnrin da Mpfa-Redonda dn Trtço 
r-'.ni'..id.i pela SeiTPtana da 
^criri.llura, dia 31 dp wi^mbro 
dp ni-i pasjiado. decidira, nesse 
cnnriave. a vista do planejamen- 
to lernico e.itabelecidn para o 
fnmpntn da t ri ti cultura twnllsla. 
pnorTtlclpar deelrtldampnip do 
puiprerndlmptiio. dp ncentiiada 
il-nin-aPBO pnn A p.-nnomia 
l.üi.tlplninir. 

Ne»«a m"sa-redoiirta o ir, Jn*p 
MataraTio. presidente do sindi- 
cato "m ipreço. prometera eatu- 
i^fir c.ir. -seUf pares uma contii- 
hiileín Pm dinheiro para o fundo 
de 7i*spiila"s p fomento do trigo 
oreiTi.nin nup na .Secretana da 
^wlcuMiira a exemplo dp outras 
organlEBCOes similares, \-1ria apli- 
car dlret;imente essa importância 
em beneficio da nitlculiura pau- 
lista. Pliadi esse propósito, de- 
cidiu o Sindicato da Industria do 
"nigo efetivá-lo tendo destina- 
do, para este ano. a doaçRo de 
um' milhão de crureinu. 

Recebendo os Indu^lals de 
trigo, representados peltrteu pre- 
sidente sr. Joeí MatarsDio r os 
srs. Ososr Augusto de Camargo, 
Robertn Selml-Dei, Lu^nto Be- 
lotl tlaul Henrique Longo. Auré- 
lio Parla Mschatto a BeHo Hcd, 
o gDvemadsr Janlo Qnadroa m- 
telreu-ae. peto sscratario da 
Agrlenltura. dos datalhce da tnl- 
elaUvB.  B qual aaradaeeu. 

rONTROVTO  FATOBATKL 
Na oportunidade o secretario 

da Aerlcultura apresentou ao go- 
vernador uma colecio de amos- 
tras da linha comercial, sem pre- 
via eaetiba, tomadas da patãdaa 

de trigo adqu1ria.11 p..ir niiO. pelo 
Moinho são Paulu, .lii lepiesen- 
lado pelo sr, Osi...i Au^iisio da 
Camargo, Estabelecido o cnniron- 
fo qualificativo des,sas amostras, 
presentes os m;ionomos Mario 
Décoiiri Homem d.' Melo. direloi* 
substituto do Den.iriamenio da 
Prnducío Vewlal JoSo Tsdls, da 
Dlvi>-Ao de Pomenio e Mario Pur- 
pbir>. ss.<lsteme p^ia os assuntos 
trltii-plas. foi lenfipBdo que o trl- 
Bo paiillsla des,sas partidas eo- 
merclals era o melhor, com me- 
lhores Índices que os recebidos 
na mPsma ocs.siSn de Uiugusl. 
.^rjPUtliB p Rio Gr.inde do Sul. 
Al partidas rie iiiito paulista 
eram propedeniea rie Indslatuba, 
Engenheiro Hermilo, Pedregulho, 
Plras-imunga e Pinhal Detalhe 
interessante ser o ti-ijo de Plras- 
sununga cultivado prln Faaenda 
do Ministério dn Aeronautii-a. sli 
existente. 

PROTEÇÃO fí»WTRA 
NEWCASTLE 

Temos recibido noiicias 
de oue numerosos crtadures 
de Ballnhss PSI.íO prociiran- 
do evitar que a terrivel 
NewcasUe diíimp .=ii.i^ i.ve?. 
rsccrrendo a itmiocreal 
misturado A água dos bs- 
bsdouTDa tuma colher de 
•opa por Wroí. 

Podemao germicida, à ba- 
ae de tenols leves, sam qual- 
quer (oxidada. Beinnstasi 
Msnbata diretamente o vlraa 
de inumeraa moléstias, aen- 
do poli, parece-nos, haa- 
tante rosoàvel o aeu em- 
prego no  presente caso. 

■ .,.í.-..:',ii':'-.:-:j-^'^-fj.r^jS:-i<-.i^\j.^;/ -. ;■ i; ■■:'■,.,...> ,j 
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PROSSEGUEM   OÈ  D^BAtES  NA   ONU 
SOBRE   O   PROBLEMA    DA   ARGÉLIA 
PROIMJF   O   BLOCO  AFRO-ASIATICO   A   REAUZAÇAO   DE   NEGOCIAÇÕES   PARA   OBTER   A   CESSAÇÃO   DAS   HOSTILIDADES   E 

REGULAMENTAÇÃO   PACIFICA   DA   PENDÊNCIA 
NACOES UNIDAS. S lAFPi - j lio do Marrouoa. robuslo. rOsto 

A sr^âo iiB nmnhíi i^a Couilt.s*i'; (lundrado, cabelos «Hcuroí, exprl- 
Poliiica 1 quliiiH consugradH ao i me-»e rm liancé» com Um* vor 
protikiiiu n.i Aigdlii. cometa coni! pouco lenta. Sua IlníUBgem í vo- 
iiniM iirevc. m.i% fiiergica intei ■ liiiilartanieiiip abdtrata e flloso- 
vmwso cm   Imor da   le.w  Iianci'-1 íicn- 
«8. f II »i .\lkin Nolile, em noine, Ele insisle. Inklalnieiile. sobre 
da Oiâ-Bipiarhn. que lula. Fa7]o aspecto iiiornl do problemn "r- 
iim elOHiD %em imervns da !(■«•! Itelíno e lembra um discurso do 
d^fndirt» nelo -,r ClirlfiUnn Pt-1 suUfto em Invoi d" íim do* com- 
neBTi Con^-idi-i ;i iiuiilmtnle q'ie i bate» e dp uiriB ínl".'ão que. piu- 
■• Naii>r« Ui-.iriHs sHO mcompe* ; lK>rii dando sKil.símílo An aapifa' 
■enLes V-rliero o' <|"' como o. fões á llbfi dadP. i-eNpeitarlR os 
■r. Zmneddmi'. delegado siiio. | Inlerecsc ^uprrloret da nanca. 
■rtçam o tojto ü» IP™UH. límbra I O nr. Bcn Abud afirma a iin-- 
(1 Incirtcntc i.u Aiho«' "Q-Idade dos irê.s palsfe da Alrlcn 
■eui rnpiiii'.Li-e;>.. disse r\e n;iLi|do Norli'. A HI-SO mlllinr rio pn- 
T*ni  aqui   com   iiuin.   l:iiipB,i" de le^olv-i   os problemav 

O plnnii fi;'ili"s •■ liour E pli"- 
clíO tac:l:lai -ia :ililir;uüii P Ui'" 
fiiir;i>a lu A ArLTlia lem iiBie-- 
íldítíf di' p.i' pura ■i' desPOvnl- 
ver A Ccml^u^So Política não de- 
li   'Ola:-   nenllimi.i   rfMiluino 

Muda o 'om (luaniio o ,\r Be. 
AhiiO  loniB   a   palavra.  O rtele^a- 

O po- 
vo araeUuo. Indeprndenie antes 
da invai.no francesa, c^ltre o re- 
torno  a  liberdarir.  O  piniilemn   é 
iiitmiaciiirU      F.' d;i    aiia   -IJ- 
Nacfie.-L  Unidas   "iri-iuio do*  p - 
(^lu-nixs e úfy^   frarn^"' 

O   nradoi    iipi"S( TI'^I   enl/iii   .i'- 
iiuns  prlimpios qii'  i-li- deseinn.- 

JUSTIFICAM FONTES DO VATICANO 
UMA   ATITUDE   DE   MINDSZENTY irT-^;^?]^:^;,^^^ 

plicaram r o iiais paie-idii pc 
nua forma ao cálice saíiadj P-r 
outro lado, .mlnaiam que s >cr- 
sSo poderá ler .■«■ piibüi-do ;i ■ 
t\p coniuiidli n* 11'ls liuiie.'í'>s 
com * refpienci;. de nw o or- 
lado pudesse ler riiinm .n:-' 
clir.irjwnlia em lut-^r ■! i ni-.lin a- 
(trado 

O viiiliu iBKi.iiiu. inais|>fi. '■  i 
nu inlfcíia t piu.i siu- «'■ 'i-■• 1'T- 

T* motlmDdo Buaa relat^M cim 
K sltuaçto aluai. lEle amplia, lu- 
nim. o tema de que '» liberdade 
nacional é » condição "iilne quu 
non" da liberdade individual" 

Depois ele prcicura provar qui 
a, Fran^u se empenhou em "de»- 
personallzar" a Arirella que co- 
nheceu ouirora a Independi-nria 
e deaejB multo unturalmenlí re- 
cupera-l» aaora. 
RI^:SOI.i;c.tO     AUlO-ASlATfCA 

NAÇOFS UNinAS. 6  lAFPi    - 
E'  o wiulnte o  leNlo da   resohi- ' 
cfto que scra apresentada hoje n." | 
Comivno Polulcu e que lol adii- ■■ 
laiia   onli'lll   por   11   oelf■^acn^■^       ; 

-A  A.ifmblíla  Oir.il ' 
Leiaiirio ei"  conia  a   situ.ic; ■ 

asilada   e  n   lula   na   AiwUa  o' 
ruu.siiin   iiiiniPiooí      -iifri nenro 
luim;.iios  p   p'ri'i! i ni   a   h.irin, 
lii,> elllic ■••< n.í'íies 

"RiTcínhPTiiilo   !•   diieU'í      do ■ 
jwjvo   d.i   Airi'i|a   a   ,iiiioi!<>1>tmi- 

, »:■! ;'iii   .-enuniJ"   o-   priiic-ijiios   :l.i 
j Carla 

j poniUi   iin oifl<'v ilii  pi."i d»  Ar- 
! Hji-lM  de everri'!'   seu  dirí-jio  fun- 

da meiiiHl   a   .1111'dei.Tiiuiacíii'. 
o 

da tectua Israellsna de evacuar 
u r«glAes de Oau e de AkabL 
nialiradu at resoluções adotadoá, 
no ultimo subodo. pela Aaseni- 
btfla, concitando Urael a reli- 
lar-se   defscs  ttrrllOTioa. 

Foi no (.urso de uma entrevis- 
ta que e'c teve ontem com o se- 
cretírio-iiital da ONU que o ml- 
nietro egípcio lormulou e-se pe- 
dido. 

A CtrtSTAO Ue CALHKMIRA 
NAÇOEH  UNIDAS,  t   lU.   P. t 

— O Conaellio d« Segurança re- 
unir-se-A sexta-telra próxima 
para reiniciar o debate sobre > 
disputa ae Cacliemira. 

A reunião havia ildo fUada 
em principio pura hoje. quarta- 
Celra. porím tm adiada devido a 
reunlAea de importância de dt- 
versoa CtonlisAes da Aasrmblela 
Orral, 

Bexla-íelra. 'alara o delegado 
Indiano. V. K. KrKhna Menon. 
pela segunda  vez.  Respondera  a 

uma declaraçta tella na semana 
passada ante o Coiuelho. pelo 
ministro das RelaçMa KxUcloret 
paqulitant*. tdallk Firo* Vbui 
Noon. 

A disputa sobre Cacbemlr* es- 
tA sob discussto do CoOMlbc bÂ 
mala <le .love anoa. O Coiuelho 
dlapOs um plebUcIto entre a po- 
pulação desse território para de- 
cidir seu futuro poUtlco, porém 
a índia sustenta qtie Cachemlra 
Já se incrpoTou a esse Kstado. 

TÊM  OUTROS 
OS  REBELDES 

I 

DIRIGENTES 
ARGELINOS 

r.EDAUF    UQ    VATICANO,    B 
f^i     p  . PiiiiTíJi  do   VaUeanu 
Wnnilfi iraiti e«'a noite que se 
n i.iidral Prima' da Hungria, 
ívoü^enliiir .)'■«'! Mindsíentr, titl- 
;i7fl'i ci>Tiio oalire vima Taça da* 
emiJieiTJíu"- P"" wrnr champe- 
iii.,. :'-. portei'aluenLí bem naf 
nin-uiis "ini^'- ü"pllcou-se as- 
Müi ,1 riiin-i piihlicndí pelo Í0[ ■ 
níl --i 111111111,5'a "Niii SratxdsBK"'. 
,>  Bi.l.ipere. i-ür  i»r empregado | ™,|,'^'^y   iia'íur",.lin(ii'c 
..eoi'!;!.!!'"-      recipiente     durani*       g^   olirlgado   pelai   cm uu     
■iiiM   ir.;.,.   (pt;r-iHi1a   na   leaarfio   \,i»,    um   sucerdole   e^La   .luiiir.- I """''■'■'' 

.U:J - 
iir.ic,~   i.o  Vaiicano a.ptaina- 
f.-.if  tia"   ilnhani  iiiíorn-..i- 

iiurirmasse ou desvlr- 
.1,1 t.- . iei-i>o do orgào comu- 

I-.;- .. !i.■:!■.;.ira ma" tríaaram ítie 
-e , , .!i;",-l líolado do mundo 
i-i.;..., *■ í'iic*nrre na JeRacfto 

..; p-. iif-ii. .iii.i jiíoli 11a real:- 
.\M- ■■■■•■:.■ 'iii'a .'imo cálice. fe« 
.1 L:... .i.io -viii-rrioie esiá perml- 
iri.i .1 :..,'íT "111 uma ■■mernenelo, 
luia   i.HM   Ott  ftiampanlia,  al- 

iado A empregar implemeiíiui ti- 
lurgicoi   sulwliiuiü        niiríiite    i 
Huerra  e  na   mal,'  rí.i'nte )ici.'c- 
Eulcfto    tie   -,iffidi>tfs     air.i-   ,i. 
"cortina de IPITO", miri.is iiu-sa'. 
de    ím<'iijeticla    for.ii:i    oficiücís 
com    lmplelllento^    impiiei.idn-. 
Nos   campou  lie   runrentraciio   r.i 
Uniflo   Soviética   <iibe-«"   ijue     s 
aseerdoiej   caiolico»   emprpeara-1 
pAo  cnmiim   fiii   li.ínr   (ia   lio-na [O-   Rs-ad;.^   tliudii* 
noa CMOS oe necíMidade eiiiren-a    [ira   a   reviliuAo ain 

i.imi nie em ucnixlac.is ^i.ira oii- 
i ler a ces..acAo das liostllidnde*. p 
I iiiii.i 1^-ulamentarr.o p.ic:!1ca tlc 
I ^líA píTiiii^ncia eiií .in rdo coui a 
I Cart.i   ri!"  Nariies  fuida- 

' 1 Pede  ao  M([''1.M s-i-irf' .1 
nu.- iifidp as rinps piil pi"«eii- 

I ca nn -pti:lilo de qu- reali-eiii .■• 
' rrfpiid.iK nrif^clacrte^ p íaca TH 
|rl..t"íni a l''a seMSr; da .\rspm- 
' lilpia   fiPia!" 
I      NOV í   VORK. fi   ■AFT' Fi.'' 
ja   ll'ia   doí-   piiT"   ticn^ií.TiOK da 

í!o-.pslntnM   .M»bre 
Al -■ :I;í 

I      .tnid iii'.H     Siil.i     l.iii..riu    í^k^to. 
j I ii.la.   Sli'ia.r        AT.:1I1II       Salldllíl. 
. yp íipii    ;..n,np       [■ ■     P.i'.iiis'ãf>. 
1 liuli.i     Bi'iii. nia.   1iicl.ai'si.-    Cei- 
' l.ii..    ^l.r■lM■r>s    -lilUl.*!.!     AKan.s- 
I   e  Ni>' .. 
1 (»s »;K   ri    lívfMiM) ii>s- 

TB\   \ rK-i<lll'AI> 
NAPÚR-'   fMDAS   ti   . \;'P'    ■    ' 

voti'; 31* con- 
.■a.^i.itiPa  que 

tüi   niiresí-TiLida   iTi.tPiVi    míoriun- 
íip  iir.    '■■^■í iMi^s   run"'p-iiii:priC''nfw 
aill":  '.i-lu" oa.s Naci>i' Uold.ii   O 
'1      Hcniv   Cabot   iJXlKe.   deleea. 
(IO   diM   rUA.   anunciara,   ao   que 
p.i''eí'i.    ^ífii ialn:pnlp  CH.I   atitude 
[IO dnurier do disiuisD que pro- 
uuuciiira .sobre a qiieiiAo da  Ar- 
gélia  perante  a   Ckaniesão  Poli-, 
tica. hoj* k tárae. 

A OCl'P*çAO DE CAZA FOK 
IKRAEI. 

N.\Ct:>Kr' IMDA.S   fi   lAFl'. 
O   -r     ,M,ih:u.iri   EHIVí.   IIIIIII,S:III 
fuipiio  ilp   Rp-Li^nes      E\:ei ii.;".«. 
pe<liu   onUMi     que   .*   .\-..mililiu.i 
Crf^tal   tii'.^f       ciar iir.ida   ri'Pí'1a- 
rueiite c **' |njs,HUei in n. qulifa- 
[rlrii    pa. a    iiimat   viinliecLuiiMo 

PARIS, li lAFPi — O apare-I peciallüado» loram criado, Eles'o «overno de iinui grande nação, 
I ihü dtretoi da rebelião argelina I lím por miMÍo recolher na uxas , Que ele «e lembre de "Dien-Bleo- 
' ii-ri.i sido iporEaniiado lolalmen-1 Impostas aoa trabalhadores aree- Phu" e multo particularmente a 
te apixs a detencfto ocorrida no I Uno* e velar pela^ siiiis oplnifies campanha da França: fol sutl- 
diu ■'? de outubro de 1966 dos políticas No SSlerlor verdade!- ciente, então, aoa alemãeji mo«- 
lUii u tlieles da Frente de Llber- ' ras delegaçõe» rebelde" foram trar aetis bombardeiros, para In- 
lac.iu Nacional, capturadoe no! Instaladas nas rapllals árabes vestir, win resistência, contra as 
ai:"i. que devia conduil-loii de 1 onde elas v beneficiam de um poalcf^es írancesa»". 
R.ii):!!  a Tunis. 'apoio  iberto dos governof. A   Franca   e   Israel  são  miero- 

Spuuiidu   o    "Indrii   Diário   da       A   propaganda   nacionaHjt,i   ar-   blos.  O  mundo  não  conhecerá   a 
liiipic;if.a    Francesa"'   e   na   bss*   gellna   *  garantida,  de  «eu   lado.   pai senão quando eles forem de- 

por varloa delegados pollclcos 111- de  inlop-niaçíV^  de   lonte   geral- 
nipute o;^.siúerada como seria, a 
riplpuar. da FLN do Cairo, pra- 
ilramcnie acéfala, deveria ceder 
uma «rande parte de seus pode- 
res • um EMado-Malor secreto 
t|iif leia o titulo de "Conselho 
Nnriunal ria Revolução Argell- 
n,i'* mus dn qual se ignora ainda 
onde estn instalado e quats sáO 
evaiamciiip   -eus   cheles   reapcai-] 

nerante*. O mais conhei'ldo des- 
tra, alem de Ferhat Abbas, e 
um certo Abderamanne Kluana, 
que concedeu recentemente uma 
entrevista t Jmprensa em Esto- 
polmo, no decorrer da quel reivln- 
dlcoii tim eitatulo de indepen- 
dência tAtal para a Arselia 

"A REVOLTA AROKI.INA 
PROnSEflVIKA- 

I saiPis     A    liitacío   coolinuB,   en- .     PARIS. 8 lAFPt — Citado pi'ln 
'iteiiiiito,   permanente     t  estreita i ^^^jg  j^  Cairo,  o  Jornal   rílpclo 
.omiiíipde   FLNdoCatro. que ga-|-^] ootimhourri-a"  escrev,     esiu 
raiiip   o  «■ooluto com   os serviçoa | j^j^j^j, 
esprcMi.'   euipdos       cuia      parte j     -^   reiiiiü« da   f-ranca   do or- 
prep™i(icv,iiiii>   que    assumem   no   ^nismo   Internacional   náo   alte- 
linaiic i.itiH^iiin rias atividade» mi- 

t :itar's   rfiw!rl">       toi   denunciada 
pclií s,    Clirisilan  Ptneau. 

O    -Itiricí   Dlarlo"   cita  alguns 
^iiiti  responsa vpj,i mala destacados 

' enitp   o-   nacionallstae   argelinos 
No plano militar, Omar TTamnne. 
Ranidan   El   Abane.  Laxbt 
p   Krini  Bclkacem   aaaum 
prlm ipais   responsabilidades   ol>e- 
raoionai'.   Os   dois   primeiros   s*o 
de orlecm kabila e o* dois outro* 
de  *stlrpe árabe. 

No   plano   diplomático,  os   dois 
ia becas   principais      da    rebelião 
são Feriul   Abbas.     ex-deputado 

ment» em lake auocen; ttttda- 
rfi rte  titn  patsíporte  sírio, onde 

rarA em nada a situação A re- 
volta argelina prosseeutra, A ati- 
tude francesa é pueril O (overiio 
Irancía continua   a   »í  considerar 

linfetados" 
"O sr. Pineau e um advogado 

lastimável. Sua te« sobre a Ar- 
gélia francesa nSo * sustentável. 
Os BTRellnos reclamam em coro 
e aos brado* a sua separação da 
fTan«'" — escreve, de sua par- 
le, "Al Chaab", que acreacenla: 
"nenhum laço etnológico, geo- 
erallco. cultural, religioso llnguis- 
ilco ou racial existe entre a 
Franca e a Argélia Entre oa dois 
pslses existem a guerra, a luta 
o sangue, o odio r o rancor. Não 
e suf1cie^te pretender, # preciso 
provar Assim romo a França eo- 
'irr a Argélia. Israel pode ter 
pretensões sobre Oasa e a Or*- 
Brelanha vibre o Canal de Sue», 
mil' não .se pode loma-laf s se- 
rio" 

'•Vl/Í BEIJO PARA O NOIVO" — PUERTO MARQUES, Mu- 
sico — Litmbtth Ttviot. a b»Id»ds da cabalo* ne^roa do ojnaina, 
r viíía tqai naoiM fr*çio da aetfunrfo anfai da Mio çue mimeteoa 
MiMa Todd, »pát o cuamanlo da ambo» am Puerto IWar^UM. A 
larimonia raaiizou-ae em AcapulcO' tando oficiada paio prelmto da 
lidada,  FOI O lercairo matrimônio da ambos. — (Fot» Unitad Praas) 

INTEGRAM A FROTA NORTE-AMERICANA 
TREZENTOS E SESSENTA PETROLEffiOS 
Tonelagem total de 9,8 milhões de toneladas — 
33« unidades pertencem a companhias parti- 

culares — Construção de mais 67 navios 
WASHINOTON. t íAPP> — A 

Irota petroleira norte-americana 
* formada, atuabnenle, de S8ü 
petroleiro* de uma tonelagem glo- 
bal de cerca de 8,8 mllhOea de to- 
neladas ~ m forma-se na sede 
da Comissão Marítima Federal, 
Disa frota petroleira pode ser di- 
vidida da seguinte maneira- — 
1,0 — Frota petroleira em ativi- 
dade — a que compreende 330 
unidades que. todjts, pertencem 
o companhias particutare* e re- 
presentam uma tonelagem globar 
de 5.1 mllhdea da tonriadas. 2 o 
— Frota petroleira Inativa; ~ a 
que compreende unidades numa 
wmelagem global de 1(17.300 to- 
neladas. A Irota inativa tte com. 
p6f _ (I _ de c(i>co petrolei- 
ros pertencentes a companhias 
particulares: bi — desenove pe- 
troleiros pertencente» ao governo 
e representando uma mnelaiem 
global de SI mil toneladas.   Deu- 

ses 10 petroleiro* — cada um de 
1.000 tonelada* — IS tomenie 
fazem parle da frota norte-amp- 
rleana de reserva. 

CONSTRUÇÃO DE MAIK 
ST NAVIOS 

Ainda na sede da Comissão M.-- 
ritlma Nacional Inlormava-s/- qii,> 
os estalelroB naval* norte-amej i - 
canos procedem atualmente a' — 
1.0 — Construção de 67 peirolei- 
ros dos quais 61 por coma de C"- 
presaa particulares e 6 por ror .i 
do governo federal 2 0 — C^'-.- 
versUo do 12 petroleiros piir ni,-- 
ta do governo federal. N.i lo.ii. 
tmtf "fl petroleiros cm ii.i- le 
ponsiriirAo uu de conversão, IP- 
[MTsenlam uma tonela^iem i " 
pouco mais ue '2 5 milhõ''s - - 
loneladas Dessa loiielaBeui 3''- 
bal. 1.3 milhões d» iiinp'ad.is -i i 
constituídas por ui.:dnups 'j' P 
niivegarao ■■nb o paMlnao dí.^ !■'■- 
tados   Unido». 

líítí; Terão Ampla Autonomia as Republicas do URSS 
Na lexta sessão do Soviet Supremo da União Soirietki. « aspedoi mais importintes da ordem do dia foram o Plano do 
Desenvolvimenlo Economiio e a Concessão da Autonomia às Republicai Federadas no doninio da disposição dos trt- 

ÍHmaii e en matéria de JuriipradeMa 
da um> muçl*. êvtaaimm. ta t*! ^<*^ 
RepnbUBM    qWF - wudtoM   « TIM» 

DRS8. • r «me «l 
Ap6s  a   aduçãu da  meama or-' gasto*. 

dem  do dia  pi'l»' duas Catnaras. '■ que   - 
o Conselho das Nacioiialidadeí e 
o conselho da liuíào. reunidos 
■«■li.inidamenle. a sesièo comum 
íui aberta a tarde, em presen<;a 

(■raesi- 

NOVA   SEDE  PARA  A UNESCO"  —  PARIS — Como  vemoi 
t.K  icuo. íiiconíra-»» am adhmlada  Iam a consrruçio da  navi  aeâe 
lia   CNESCO,  que vai   aat itiautuiada   nn  iiioximo  ano. 
.«me-   nocewiííade»   da   organitaçio 
iim.iii do novo ceniro. qua 

luiido   vrmar   a   7"orja 

crei- 
füfiiaíani   necesrann   a   com- 

loatliit na Piara dr Monieíiov      Ao 
BiHaí- (Foto   UNITED    PRESS 1 

•;t::!:i;tiít«Ití!:t!títr aimti ttw t íü: t;::::;;!::":;" 

COMMONWEALTH"  PORTUGUESA | 
J. N. MATHIAS      O 

nir na ( onii—aii rti' li teta da 0\V enlre n :: 
pmla-M.í doa *iab.- — ■ 1'nrtusal. nervlu <le JI 
para   rmallaifai-íi-   m   la.us   de   amizade   euire  ;; 

II    111' irtenlp 
li'ai|u<      — 
iipiirhinidHde 
l.i..ln'a 

uoaooa. • <A»t» — pac Ale- 
(la aebtr*f'— Oa fUdt mtfcMl- 
tes da primeira JotMda da aeKW 
.ws^áo do Soviet Supremo da 

HS-lsiem aof. debate. .Jibre a Ar-1 União Soviética, «ue leve iiilHo 
nelia. da tribun.i dOí delegados. | ontem no Orantí- Palaciu do 

O dispoKliivo rebelde externo se Kremlin, loram, de uma parte, a 
innipl»u cotr. uma rfde clandes-! afirmação da prioridade dada a 
tina cobrindo em particular toda' indtistrla pesada no plano eco-, 
a   extensão   do   ipir1t«rlo   metro-' nomleo e. de outra, o anuncio de i de todos os membros do 
politano    IrancéN    Comandos   e.-1 Importaotea   reforma.,   outorgan-   dium   ■ '■™'' "'"'"," ™„"'I''™I I sobre    o   di-scnvolvlnieiilo   econo- 

._. . ..        -. - - - jmlcu da  URSS em ltlJ7. apreaen- 
Uüo  pelo sr    MUihuil Pervukhin, 
primeiro vice-presidente do Con- 
celho de Min latina. 

A ordem  do dia comporiji 
1    Ptano do desenvolvimenlo 

econômico da URSS: 
2 — Conceas&o da autonomia 

As Republicas federada* no do- 
mínio da dWposlção dos tribunal» 
e em  matéria de Jurisprudência: 

3 _ Questão da administração 

potências ocidentais se servem do  problema de Cacliemira para pro- --^^^;^   <^   Repubitcs   te- 
vocar um conflito entre a índia e o Paquistão" * - Aprovação da reguiamen- 

. tacSo  ron^emenlc 

d« raUaa tM- 
'«nqgiui» 

bütagai WBWto    fõnai 
'Oa  sovteUcw  eaperam 

voram. aUa. unut maior «uto- 
lACDtB no daaitato «uwuWiilmü O 
g0«at>o (õTletiea eonU' IgnaN 
mente que eisaa medldaa     terão 

medidas  tomadas     pela i uma  írande  slttnllieacão polltic» 

' < CHIM É (:<)^TRi o ENVIO DE 
FORÇAS  DA  ONU A   CACHEMIRr 
"Não se poderá oliter bons resultados levando essa questão perante as 
Nações Inidas'. declarou Chu En Lai  —   .'Víirmou   também   que  "as 

pa... 
Bra-ill.      »>   delesadii   daquele   pai-,   árabe   lancnii ;; 

ã leeineiile ataque  raiilra  o que ele vliJin'iu   "roluiilalit.mo por- ,: 
ã   lililiei'     lia    Vfricí.   ici^iudn   ,1     " ll!"l ta.ao   ItUi.   lOloula-   •■ob J| 
3 r.|^^.■^são  alliela"  e a  ™beijiila  d"'  P">''>  ■ rxploradus". loln- •• 
3 fidiii a oíeri-iia ic.m ■>. clilial.-% ua  Iraiiia 'iibre t po-lç*ii da :1 
Ú AríOlia.     O.  adverüriu»   Ai   l urc.i.i   preteiullam   apresentar   o ;; 
3 pr.ililema   africano   em   amhila   mai-   a-npl".   nã'i   de   earater ;; 
3 ípeiia.   i.lamlco.      .\oi   intere-se^   islaini-os   serviria,   provocar I! 
H roni iilvine.  em   todo ••  i oiillneiile.   -  >eiirlii  que i"  território» •; 
5 portii(iie-p'   «111   "■■   mii^   paraloi   -   rquillbradm   onde   menos ;j 
3 -e   ci.iibciem   a>ita;"iii-tii.i.    entr-   euinpeui   e   indi«eiiai,   foi : 
2 l,i>.MiH   ■•   primeiro   alio  de-ta   nleoíívn  ruordeiiada. [ I - i 
S I ,1.1    de   parlida   d     '"i   errad.i.      IMrlunal | 
S niii.  P"    roLinia'.     Kslas.   i.   U,.   li-m,.o,  .,  Irai.-formaram I 
9 rn   prii.iniia'  que   fawm   iia-le   <ln   terrilorlo   nacional,   como , 
3 alo.uame 11 Io oieanleo da ilMn.u.iie I.M.oa co-i-esu o ar- ; 
§ quUetar um pai. unlco r imitlcad». de província., dlapeisas ^ 
i ma. ciereale*. A obra liiill/a.l-.i.i -I- l'i.rtUEal a. Irad^oet « 
8 histórica, crislás e ocidentais a co,.vl.encia mullí-secular en- j 
3 Ire portumet** e Indígenas (iieram om que os dois elemen- j 
3 |4M corapoiienles desUs provlnel:-. « aproslmastem e Unal- i 
3 menie >e amalgamassem na eon-^rlencíi de ama comunidade . 
a InlrlKVca. São acontece pol. P"i 'ciin.ra que enquanto na • 
" alrira na A..ÍB. fermriitacúM .údeiil-i. abalroam as base, da ( 
3 presm.-» ocidenlal. as provincial -.ortu^uesas «cum a mar- ! 
3 -cm drsla. lonviilsiieí. \ã" » « loica armada «magadora. a 
t! n.i..   a   f.mc.-án   da     burncra-ia      admii.Mradora   náo  a,>  me- 

ordem e garan- 

PAitlS. fi  -Ai-V- "A  Chuia 1 Paqul^UlO.  a   tim   de  de-iiai      a 
e cdiiiiB o ciuio Oc ioruLí. mi í a'eniiio da opliiiinj piiblicii Oa 
ONU a Caclieiiura. poiciuc ^'ui- [suuavão lai Oi lenle PrOKinio e 
iwe .uiiMiH-ruu que m... -i- podria | .Mcilio. e «e .cmear a di-cotdia 
oliifi uous le.-uiUiUo- le\;iiido I pntie o^ pwi.ci da A>iu, o ír 
e^Mi qucsiao peraine a^ Mu iSc-I Chu Eii l.ai viiDliiilioii "NaO e 
Unidii-" tiecliiruii. >c::iMido a 1 .-.en .o iiirmancci ndu uiiidn* que 
acemia ■Nova í;:iin;.". i> M' c--!'- pn-e- MrAo a í.e de.seniol- 
Cliii Eu l.ai. pi*-u:ciiic dü Coii- i i'T c a liili de ^eu e-Iado de 
sellio ria Cliiiui Poptiiai   t-i'i uma    aira-o'' 

Iiiicirouudu cntrevisFa a imprensa ícalir-ida 
em Colonilxi e cuja nan-misfJio 
(01   rcurdad» 

Allrniando iiu-' a.- i«>ieui Ias 
ocldeuial. .c .erM'iil 'Ui pioWe- 
iiiH íii' r-':'ic'u;r.i i.itiii piovuinr 
um  coiilliio  eii-tc  a  luriia  e  o 

siibrc .1 ■doutrina 
Ei-cnlioncr". o sr CliU En Lal 

!ilecla:ou -Em iiuui palavra, a 
puliilia de EisPiihuAer no que 

, (onrerne ao Oríeiüc Próximo e 
. MccUo nflo acabar» Item" 
1      A  respciio da recusa de Israel 

•: o 

DECRETADA PELA IGREJA CATÓLICA A 
EXCOMUNHÃO DE SACERDOTE HÚNGARO 

padre   Uitliard   llorvath   íoi   acusado   de 
cooperarão com o regime comunista 

so   Tribunal 
de  leiirui   >uas  irupa-. uo  Kifiio, j Supremo: 
o  mininro chinc-  ni'-e que  não '     6   ~   Elclcào do   Tribunal  8u- 
MaviH   ainda   eianiiimdi)   alenta- ] premo   lUla legislaüira   acaba  de 
menie o- relatórios    ,«obte  essa i cxpb-ar: 
questão,   mas  que   ele   levaria   a  |     fi  ,_ Criacao de  uma  Coniuvào 
iinui  aüravacáo da  lensáo '. px-imomlCH  do   Conselho das Na- 

■■TrBia->e de rei.10     —  acre.-    cionaildadea. 
ccniou ele        de nula outra ma- I     -,   -    Rmifioacau   dOs   liecreloa 
iiobra  da<  potenciai     ocidental,    nrumulgados  desde  i   uliima aes- 
pnra   facilitar      «iia      ineerencia    jjo; 
nesse  setor  sub uma  outra   lor-        g   _   Biiuacüo   internacional   e 
ma" ! política   externa  da URSS. 

Sublinhando  por  fim  que     a I    Ofsde o inicio át  sua  expoíl- 
atltiide dos Esladoí Unidos rela-    ^^   „ „   pervukhln declarou que 

3 dida. poli-iaii. puniliias que íaliaiiiardim 
S iFm '1 |iríire.«o naquele, lerrílori".. dr ■lem-mar, tma eon.- 
5 r|pi>.-ia portiKuesB mantém 'i'me a ■fommonw-allh- lusl- 
H lana. cuia. parle" integrsntes í-io como ilhas pacala* num 
g oceano  enrspeladn, 

1 Em  UlK eondlíòes.  i evidenl* q«  ^^^^nA^  e«i™ 
I .  la^vencãoda ONU   no ™n.o da.   reU^-«.«j^«^ 

suas  províncias  de  altrj 
ONC en sen 
iropol^e rUí;;"r'írair.iV íVp«a.r«^ «CW M-|- 

q„ee  ^peleneta daquela Of<»^;f<*'^^»^jm<*»^ Jjj^^^ 
a .oberani. Inierna de Ho E.Udo. O tV*^ J^'^^ 
eoasMer. pois, . «m toda » rMac. awato d* «^*»»' 
ieresat naeUmal > rttuaO» *• «"^ Fravtwíaa qaer ~ Metra- 

Malatlvat d* lutara»**»   

am fral da pa«l<** i 
ir 

Tal  toi a ao—■«*<*» **■ 

de lado alheio e BBM* da 
t   arg^HMa   etoqacaic 

MMa delegada que 

ém imltert£ Mh » <» 
portaguewa.  to*** 

imttmmi 
■M-.-^:~.-7.'''ji.<'X''^Ya:- wv 

CIDADE     DO     V,\TICANO.  o 
lUP, A   1'jrela  CMoli":.  eM-n- 
inuiiKOU       hoie    a   um   v cerdnic 
católico   l.unuaro   por   haver   co- 
operado   loimo  tempo cou!  '1   re- 
Hime  couu.uistii   da   llun,irip 

Au   niramo   icnip"    ordenou   a 
Kuspenv.ü ae lodo'. Os .si.cerdoifs 

I caiolicos liunearo^ iiiic '" lenli.iin 
ãnZV ■rdípetidcn-^ de ..eu^ , yrimenio de lunçoes normaimen- 

i 1° piir .nvertSndo, ademais que le re.sen.^das a hierarquia e ae 
; todos  eles   licarão  ,^cnmunlu■dof i ncRaram a obedecer s seu. -mpe- 

■*ip»o Incto' a meno- que prestem ' 

cumenlos   lealslaUvas   da    Santa 
Sc 

O decreto não especifica em 
detalhe (ia aios que motivaram 
a cxcomuiilino do padre HOrvalh, 
mai em íonies vntlcanas se re- 
velou qu^ ultimamente, nigun» 
s.npidote. cBiolicOs húngaros en- 
ccinendiirain a Si mesníos o cum- 

completa ubedicncm aa autorlda- 
dei legitimas da Igreja Húngara. 

O sacerdote excomungado hoje 
é o podre Richard Horvath, acu- 
sado de haver ■'atuado contra as 
autor idadei eclealHstica.s legiti- 
mas e haver tratado de desco- 
nhecer os poderea de dl Ws atito- 
ridades" 

O padie Horvaih cooperou com 
o regime comunista húngaro des- 
de muito antes da sublevação de 
outubro paaMdo. embora duran- 
te e*ta Inmrrelção adotaise uma 
atitude ■'neutra", Como prêmio 
de nia elaboração com as aulo- 

__ ridades   vermelhas,   oliteve   uma 
M «^a^* O ■ cadeira no Parlamento Húngara 

Kerl- : ai*m de uma participação atl»» 
no chamado 'Oooaelho MinuUal 
de Pai" patrocinado peloa como- 
Dlt«*. 

O decr«(o de excouiuobia apa- 
receu, hoje, no ■'Acta  Apostollcae 
Sedi*'.  orgSo  oficial  do Vallca- 
Do para a publicação do* decre- 

•ietítfitf.,  .eotíellet*.».*»- 

rlTe» 
Site ultimo explica os termos 

de outro decreto puhiicvado hoje 
pelo Vaticano, que dispõe: 

1 — Os membros do clero hún- 
garo que efltejam deaempenhan- 
ilo dlrdtí» ou deveres não reaer- 
vadon a eles pelo direito canooi- 
co ou cujaa funçSea n5o se te- 
nham derivada» dos reglmentoa 
exialentea, deverão ser saapen- 
soa pt»- seu» bitpoa e não poder*o 
ser abaolvidoa enquanto nW re- 
nunciarem lotai e deftolttraBMai- 
te ,a todui o* direitos e derwea 
de*empenhadoa,até agora e obt- 
decido ãs atitoridades legitima* 
da  Igreja, 

2. — Etses sacerdotes nào po- 
derão deaempenbtr cargo* na 
Curla Dkwesana. tia* oatedrala • 
puiMitiiaa da okbide de B««l>- 
peMe e outra oldadea que tMíbrai 
Mde eplaoopal. $eai aproe«C*o e«- 
pecifica da Banta Sé, 

3, — Se eeses sacerdotes ne- 
garem obediência, laconerfto, au- 
umatttMMWld. u •MPMtHObla 

tlvamenle A China Popular con- 
tinuava hOhtll, o sr. Chu En Lui 
afirmou   "Mesmo que os Estados 
Unidos se recusem a reconhecer- i 
nos durante dez anos, cem ou mil [ 
anos, nâa nfio experimentaremos ! 
o odlo e nossa ptvtlrão conliniiara 
>cmpre firme como aüOra" 

-EM DEÍXINIO O rOl.O- 
\l ALIENO 

NOVA DELHI. B 'APP.        -O 
colonialismo em s^u conjunto es- 
tá em seu declínio e seu Ímpeto 
temporário nRo pode mudar    a 
sorte B (lue está condenado", de- 
clarou o ar, Chu En Lal em uma 
memattem gravada pela radio In- 
diana, quando  de sua  paRsagem 
por calciitA no curso de .tia via- 
gem para Pequim 

"Se os povos da A'ÍH e da 
África continuarem a aer vigi- 
lante» e a lulsr pela Mia inde- 
pendência e ■íuB liberdade, pros- 
seguiu n primeiro-ministro da 
China Popular, os esforços deses- 
perados dos colonialistas estarüo 
fadados an malogro" 

Aludindo a certas divergencloa 
de pontofl de vista entre os pafaea 
asiáticos, o sr, Chti Bn Lal afir- 
mou <iue esses problemaa podiam 
.ser resolvidos por via de neito- 
clacfiea pacificas, "Em nenhum 
caso. Bcreacentou ele. eesaa di- 
rergenlcaa podem enfraquecer a 
solidariedade que reina entre 
n6s. Os colonialistas nfio devem 
poder uttllBir essas divergência* 
para entrarar nossa solidarieda- 
de ou para criar pmblemaj e 
provocar conflitos". 

URSS. para garantir a dlatensào i interna o exlerlonn«>te, No pla- 
inlernacional. serSo apoiadas por \ no internacional, elas permitirão 
todo* OR que, em fatos e nSo em : ao governo de Moaoou íaíer VB- 
palawBB. aspiram a pai" , ler   o   caráter  naolooal   to^pen- 

A ■■oncessio íui Republicas fe- , dente que a OODsUHilcao tmtMi- 
deradas de uma ampla autono- ca «aranle em principio a Ioda 
mia noa domínios ímidlco e ad- Republica que adera à Dnlfto dai 
mlnUlraClvo. reformas encaradas' Republicas soeiaUstu BovIetJca*, 
in em 1953 e decididas no XX ' Hoje, a* dua* Camaim* le r«i- 
Congreaso, tem por objetivo dea- ' nirío em sesafies attiaradaa p—» 
centrallíar a admlnlaCracRo so- j discutir projeto* «■luouilen* e 
vletic*      A» Republicas j*  obti- -. einanoelros, 

NOS ESTADOS UNIDOS 

INVESTIGAÇÕES SOBRE O 
AUMENTO DA GASOLINA 

am, 
'  .   ■    ?     - 

PARA A PNXIHA SEMANA O 
JULGAMENTO DO BOTAFOGO 

RIO, ■ lAiaprewi ~- Somente 
na iroxtiiiB «emana o TJD c a 
TMF trataria do caao do Bota- 
fogo. 

O rei>eaelit«n(e do alvi-negro 
pediu Intwmaçóea a PUF aobre 
a denuncia contra o Botafogo, 
proioaanda s adlamcDle. 

o plano econômico da URSS para 
11)07 continuará a ter como base 
u prioridade concedida à Indus- 
irla pesada, desmentindo aaalm 
ufl Informações ocidentais segun- 
do a» quais a Unláo SovleUca 
preiendlB aumentar aobretudo a 
producáo dos ben* de cotunimo. 
■■E' na base da prioridade da In- 
dustria pesada qu* podamo* ga- 
rantir o progTB**o o* outro* ra- 
mos IndustrlBla • da agrlMlltwa. 
afirmou ele. T^xlavla. o relató- 
rio moatrou que o aumento da 
produçfto Induítrial «erá menor 
que no* ano* pncedanlea. Bat* 
será de 7.1 por e«nto am relacfto 
ao ano paaaado, uquanto que 
em IAM o aumeoto foi de It por 
cento. A induitrla pwda au- 
mentara ma prodtiçto de 7,1 por 
cento e a de eontumo cotrenM 
de S,9 por cento. O ar. Pervi^bln, 
a seguir. Indicou que a renda na- 
cional aumentará de t vor cen< 
to. o rendimento d* 5,4 na Indus- 
tria e de 8,B por ccMo na eona- 
trudo O pnço de oiuto na In- 
dustria será redtuddo de 3,8 pcv 
cento, e l.TOO.MM opnarto* • 
empregado* vltio WTtMwr a* fl- 
letra* da mio-d»^)!». ^Am. o 
relator crMeoa M nrtrlgtM lin- 
pa*taa pelo Ocidente M eomereto 
oom s TTnUo Stnlttle», '<M tm- 
periaUita* pnonraiB «Ucar ■ 
guerra-Ola «nqnanto qua a OHM 
propfie uma omlaçto eeannat- 
cB pMltlca ao bM«a de participar 
da eoRld» aiiuaiMwiHrti" 

O projaio da «n—win d» 
UTIBS ttH, a Mfolr, >WB*1failHi 
Be prcv« (lU UIIiBe* *» '^^^ 
para a* reoelUa (dítm da 
doa daa timçnmi, sn.l: >mpo*- 
tca e einMwWmft, tl^), oentfk 
«014 tUh&M iMf* «a itweun. oa 
prtndpali —pBJM OM dwgwai 
rio: Mgmmln imtkaH, ITS M- 
iMea: aator aodal, itW blDiM; 
dettaa nadanat. M,T bObfica. 

No Que concerne ia de^yw 
mUlUrea. a «r. Zv*™*. ntaüA» 
dai Floançaa, praolaw «••.    aai 

WA8H1NGTON,   (I   'ÜP ■      — 
Arir.ur nemjnf. diretor do Bureao 
de Mooillsaçáo para a Defesa, de- 
' lfl'Ou que carece de autoridade 
pari fazer algo com relação ao 
aumento de preço da gaaoltna, de- 
cretado W'B8 compc.nhlas petro- 
literaa, recentemente, após a crl- 
•e do Oriente Proí'n>f 

Flem'ng lol o pnin.pui luncio- 
narlo convocado para prestar de- 
. lamcóes ã «ubcomlssáo .«eiuitoriat 
que e^ta investigando a alta do 
oreco. 

O sei Bc-or AlexBoaer WUey per- 
Euntoii a nenung se o wganiamo 
que dirige lem alguma ingerência 
noa arsuntof como o aumento de 
pre7')S  Fleming replicou qu* teria 

oue abordar a  qneMIo no 0«i- 
areisi-. 

Os controle* govanatliNia de 
preços foram suprimido* dqied Oa 
guerra da Coréia. 

Plemmine acresoenlou «ue • 
Oat.al de Sues e os oleodatoa do 
Ira<;ue poderiam entrar em fun- 
. lonamento multo ante* do que se 
»-ipcra''a, salvo por inconveniente* 
nolitlcos. Os Últimos prognortlcoa 
sfto ce que o Canal poderia tor- 
nar-iw navegável, novamente, 
para I o de março pin^lmo, 

O senador O^Mahoney dlaae, ao 
inic'arein-ae aa audlenclaa, que a 
alln dü preço da gasolina "tol tdo 
rep^lina que refletiu uma rea- 
■;So econômica em todo o pala. 

ESTUDA O GABINETE EGÍPCIO A 
SITUAÇÃO ECONÔMICA INTERNA 
NBSser presidiu s reunião que lambem se destinou a deter- 
minar a atitude do Egito em face da recusa de Israel em 
rdirar suas tropas da zona de Gaza e do golfo de &kaba 

CAIRO * lAPPl -- O presi- outubro ultin.o. I A omiinin- 
dente Naaser presidiu, ontem á 1 cão das eiportaioc il» al;odSo. 
noite a uma reunláo do gabin«-l2 - A reducAo dos lureri» si- 
te egípcio qu se prolongou por | (andegarioi. resuii«irc ria riimi- 
mal* de quatro horas e que se i nuicào ,tía* importacoe- 
dvOnava a deUrmlnar a alltu-■ laao se deve, prinopaliii.inf - 
de flo Egito em íaoe da situacSo acrescentou o norta-io/. a nii'- 
criada  pela  rect»  de Israel   ^-   '—  •*- --■■■--      ' ™'" de 
iMbar luai bopa* da acna de 
Oaw • do (oUo de Akaba — In- 
tonna o eorrMpoodente da ageu- 
ola "Bdca" no Catro, 

Apd* a reanUo, que foi * prl- 
nietra am 1157, um porta-voc do 
Mmmo daolarou á Imivensa que 
O gablBaic "haTla «umlnado o* 
iii«ii|*ini| proUemas oatnados pe- 
la Ttaaaa da mad". 

O |Wt»foa ate veciaou que 
BMdldaa o Igtto adotai* para fa- 
■er taea a «aa «Itoaoto. Segundo 
a ocriMpcodante da agencia 
"Bilga'*, o perta-*oa do govnno 
M^ata deelaHM que o gabfaieW 
«nuntaaa, Ifvalnwita a "attoa- 
fiaflaenMBlea tatBna eriada pa- 
ta itlmtnirtflln daa taada* egtp- 
elat". 

IMs OMUVU — aielBreeeu o 
parta.va« — explicam a dlmlnul- 
ttoda* r«Bdaa ivlpeiaa depMa da 
agriwto fntnualaJJMlia da II da 

'J} .^ii?Jf-l-'■ít■i^ •,:;íU,' irf..-^..;.".■>.■..".-■,■' -'L.'.7.-,'■-.ig 

tura de relações cmiirici.us cora 
a Franca e a Grí-H.cMnha t, 
igualmente, ao fechuiitcnlo do 
Canal de Suei e dos portos eiip- 
cios do Medilerraneo de Alí^iian- 
drla e Pori-Said. ha tuais de dois 
meses. 

Todavia, o porta-ui/ afirmam 
que o gablncntr con-iderou que a 
situação e<-0nomica do E^^iio é 
"sS" e que "o pais continuara 
matfthando   no   caminho   que   le 
'TBCOU". 

"O cabmete aprovou, icui^i- 
menle. s.s medida., a ."ri-m IHITI 
das no cajji de iw iiuiriiv. '-MI- 
dos, que foram hluque-ido». ii-n 
serem liberados" — a crescem o» 
o pcrla-TDE. 

Ifenbnm pormtnor. entretanto. 
foi dado aobre ea-sas medidas. S«- 
he-ee que a Françn. a Otíi-Rreia- 
nha e t>s E.ifados TJnl->o," h'''-u"i- 
ram os t>en.. eglpci>K Ico ip-' a 
naclonallmclo do Canal de Suei 
pelo coronel Naner. 
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Chega   ao   Fim " o 
p  AssQSsinoto de 
Ouvidos mais dois credores de PUnio Gordo — Entrq;ue8 os lau^ 
do U.T. e G.M.L. — Contíntiam as inTostigaçdes no cartfnrio do r^;is- 
tro civil para apurar a questão dos desvios de selos avaliados em 15 

miUiSes de  cruzeiros 

Incfüíbrito   Sobre 
Cesdr  Vergueiro 

PraticamcDle. esta encerrado o 
Inquérito sobra o nsaa^sliiato do 
ãmuoca de Republica. Cetar LB- 
osrda de Vergueiro, abfttldo de 
numelra brutal e com requintei 
da pervenldade pelu seu sobrinho 
Plínio Gordo Vergueiro, no pré- 

dio 43S da avenida Duqua de Ca- 
xias. 

Enquanto o aaaaBalDO volta a 
Riuardar na Casa de Detencto 
o desenrolar don sconlecImenUis. 
conrianlc em que sus condena- 
ção nso «era  maxlina, o delega- 

PREHIO MOINHO SANTISTA 

EM S. PAULO OS DELEGADOS 
DE SETE UNIVERSIDADES 

Parlkiparão do primeiro tonclave das (omissõe!: de Ciências 
Exatas — Composição — Primeira reunião e programa 

CiiP.iiiil üliii'111 11 estn capital 
n* [iroi''s-.■'!■!, uue ippresenlani as 
llniiíi-nl-i-leN de Recile. Bahlu. 
Uniiei-ulitie du Brasil, PontUlcla 
tJni'.i'r.^'ajiie Cstollc» do Rio de 
'BMI: . M>ti.i^ GeiHi^i. Patanã e 
<ilo <t.'.ii(li' du S.il, u Clm de se 
idii.iT II ."». seii.s iMlejtai. dn Unl- 

Iskioro Bvrkerl e Bul Plnw da 
rilva &lc''i'kowslcl; Química: pro- 
le.i-orcí All«rto Martins Moreira, 
.los'- Tobl.1» Neto. Raymundo Mo- 
nx de Artg&u, Rubem CarrHlIlO 
RiHjuu.Ie. José Bncta Vlaana, 
Friiirifni .loáo Humberto Maffel, 
Dlnci BlgHli   Atiiomo Valente do 

\W:MíI •<!•• de fido Piulo, PontlM- j Co' to Ji"; Leal P^^ido de Carva- 
>'la  I ..'iiN-iiliiclc CiTolicii de S,io i 'iic. Nsltoti  Emílio nuhrcr e Sa- 

Ui i>pi.-.idiicif  Mackeiiiir e i viiiiiim. (■-■ Casiro  Marque*. 
l>.lllll^Ill (!•' %'rdl('inB. piira I rRIMI.IKA REVNIAO E 

o IV ii.ii-ii'i loni-i.in- i'iis (omissões | fROGlUMA 
i'"   Ci"i.i.'      K\.ii I-   do   Premiu        líoj-   ã:   S  horaí..   na   sede tia 
MoMi... ií. '.li.i.. I ^iiíirtHL.io Moinho B»ntiKLi. a rua 

< U>1l>s>il.s '0'I(< Eiiroifl n. OT  ^.o andar, ren- 
■mic .■ ,ii;?ip.iMiíu ous ■ l':í,'-^e a NfasAo plenária de todas 

- t- CU'tici-- Ei.nuis: — ! is coni!&<r><''K. .sob a p-esJdencla do 
l-L 1      piiii' ■-■.o^^■^ Alfredo    ;>rof, J;.nr Amerlc.iio. As 10 ho- 

?;«' 
F,'',' 

ftii . 
M I- 

;*p.p|..i   f-■n;i-    F.';i-Oi-   Ciin'alho 
!,■.'.,■      >'.il,nil.>    M.HOS    PfIJiOtO, 
(V-..     i1     ■[  1   Nii'i    Cliustoviim 

i-.T Cru; -riu Kui.('."m de Almeí- 
'Ia. :\- \i-^ rn tíw Cruçn Marims, 
Oi ■ . ::■ l.';,iri) (■ .^rv Nunes 
[!■ ■■. ■'.: '.\ icM pr 
l.v..- Fir.:i- Pfdio Muníx Tnvi.- 
Tff* .h ,iíi Chrtti*'.'i'ní CyrtlOhO. .4t- 
Iii' .'I ■.;■.,! d.i Sl'VH. Eduiirdo 
;;i''.. .11       Mriiiivui.   de   CA.stm. 

ras viiu.iv PUIràO i.s reuniões de 
i.icl.i íjüi" 'Ia* comi.ssAcs espeolHl.s, 
;)ar:s e*í*''l'irt dos seus dlrJKenifH. 
'si'i ê. iiií-idfme e jecrctarlo. Ao 
'itel.j <•.;.• í S. A. Meiiuho Suntlíia- 
In.lu-iitH* 'tfrHiA hiimenageara as 
deli-s-LiV" iiP fi.ào Piulo e de lora 

■■sp^iires Luiz ! cor- in.i .il^noio nu 'ri-taiiranle do 
tnvU: ;o :> Eiutenhiina. A tarde. 
'faV.z:'-s*-.i iiniH viíiia à labrica 
<■!• li nrolf. Siinilstn em Ofiascn. 
Aiiiunlui. 1''. me>mo local iR. Jofto 

.■íi..!unnli   AbrabSo de Mo. | Br't(il i n   H".   — ; n'  rontlmiarào 
Fflp.    "i.ir.iilu       Ribeiro   Pleront, ■ :is ri-iniiiif diis 0'ouiissões de Ma. 
1,1- .11 ^loriK-irii dH Cra?.. Arnaldo I iemeti'.u. Fwica e Química. 

do U>tlu> Salvla. que preside a 
Mmtttdaoal peç» poUolaJ. da o* 
ulUmos retoque» pam era «ezul- 
da nmetw oa nubM «o Porum 
Criminal. 

Ontem mau dois credores [o- 
ram Inlerrogadoa no cartório da 
Primeira Dlvlsto Policial, Sfto 
tiea o advogado JoAo Perras Si- 
queira e mia Leite. Aquele, por- 
tador de varloa titulo^ a serem 
vencidas, num total de IS6 mil 
cruzeiros, e a segunda, de tltu- 
loa DO valor de ias mil cruiei- 
ros. 

CONTINVA   O  BXAME   NO 
CARTÓRIO 

Paralelamente ao inqurrlto po- 
licial, emborci sem e.'iUr lendo 
orientado pela pollciR. prfmue- 
fTuem os exames dos documentos 
arquivados no cartório do Regis- 
tro Civil, de propriedade do ex- 
senador Ceear Vermielro e de on- 
de sPHUndo denuncias feitas, Plí- 
nio Oordo teria desi^iado .selos 
num total de lü milhões de cru- 
lelrot. Ontem relll1nlrllm-^e ape- 
nas reexames doí rtocumenlTs IA 
vlslnrlndos peta Corregedorla da 
Justicn. 

Jl'\T.*I10S   «S   I.M DOS 
Ontem fornm finHlnieul* jun- 

tados a peca policial w. laudos 
do I.P.T. f do O M l- sobre 
a morte do velho político pniiln- 
la. Bslfio ele^ re<'l;ldOí uo- ifr- 
n.os como a imprpu-ci lii leve 
oportunidade de iií.driiii i-ndo 
O perito dfrltii torii- ;i- le-iiis 
iiur ■inlere(lcr-'m iis d:i morte do 
•entidnr 

■« 

O twwaln Jaai» 4w4rMk «m sna «ünviita d* tojs i 
lM»riM«, MS «M taMwi fw*C*B •• la<a te caaUialar» Pr**- 
IM Mala. «art • tlnal ia bOeki k baUlha pala Fralelfau* «• Bio 
Patü*. Dit atara «ai liaBle. •• a«Mle«iMt»lM Tt« it praelpHar, 
)Mb •■ rMBlUdM *o pldio da M da Harcw tarfta mu ilinincMlo 
dcelilTa nto ai pam • falara polltlo* da Katada. conw lambem 

para ■ evalatia da erlaa naoloiM), 
A eOMlba da nm oandHata oamua ao* ads lArUdos que apolM* 

• ex-praTello Prestes Mala parece qne MU llmlUda ao* aames dos 
sr*. Antônio FelMana e Paaio Manarto. 

XXX 

NjLo obstante a dubledade de 
sUludea do sr. Jango Goulart, 
de que alnCa ontem deu pro- 
vas o artigo de seu secrciãrto 
particular, sr. Doutel de An- 
drade, anunciando o apoio do 
vlcs-prealdente da Republica 
ao ST. Ademar de Bsrros. o 
PTB paullsu defender A eloaa- 
mentr sua autonomia c saberã 
honrar os compromissos araa- 
niidos paru com o povo psulls- 
ta. repelindo a altura ■> indé- 
bita Intervencio de liiiereues 
ligadon a sucessAo guuchs 

XXX 

O preald''ute Ua Repubtliu. ao 
encerrar o programa "Falando 
Prancanieiilc" Ca TV-Tupy. di- 
rigido pelo vereador Arnaldo 
Nogueira, cometeu ligeiro equi- 
voco, agradecendo a TV-Rio. 
Canal 13 a oportunidade £>■ 
falar noh lele - especladore». 
Multa gente nAi> achou vraca 
iiH dlstrn«Aa. 

M ^ k 
Eiitte tu ccnienuí de rouiu- 

nialas (|ue romperam com Mos- 
cou, em sinal de protfsio con- 
tia a chacina bolchevisia em 
Budai>esle. encontra-se umbem 
o conhecido escritor norte-ame- 
ricano    Honard   Fast,   Prêmio 

SUlIn de 1BÍ3 e prlncliwl edito- 
nalisM do "Daily Woerker". 
Que dlrAo ■ Uso o ar. Jorge 
Amado a oa remanescentes In- 
telectuais Co marxismo Indí- 
gena, que lAo pesadamente si- 
lenciaram sobre o 'espantoso 
drama   liungaro? 

o ministro da Fazenda e ou- 
tras sitas personalldadef, finan- 
ceiras desla Republica, compa- 
receram li Inaugurac&o da nova 
e suntuosa residência do sr. Sa- 
muel Wainer, no Rio. Comenu- 
«e. por outro lado. que o coronel 
Benjsmin Vargas. Ji esquecido 
do 24 de agosto, voltou a 
circular na v>C» mundana das 
noites cariocas. 

Dizem que no dia de seu trá- 
gico desaparecimento, o sena- 
dor Ccsar Lacerda Vergueiro, 
havia mandado reservar uma 
cadeira no Teatro Bela Vlstn. 
para asistlr à discutida peca 
"O Comício". Essa cadeira fi- 
cou vazia, naquela noite, como 
se fosse um ato Inesperado que 
mui IO bem poderia ser incor- 
porado ao retrato da realidade 
política de 8Ao Paulo pintado 
pelo ar. Abílio pereira de Al- 
meida. 

Exclusivamente   Para 
São   Realizados   os 

Contrabando 
Vôos   Extras 

Pelo» ^^otiMMNliü^tem São Bernardo 
Verdaddro deposito de baratas o armário de pSes de uituTconíritoría^ 
— O mercado local nfo (rfereee eondições de funcionamento — Vbú% 

e  autuações 

Oravc deiiuiitia apresentada pelo presidente do Sindicato dos  Pilotos 
Acreus — Ordena o ministro da .\eronautica    medidas   severas    para 

sanar   essa   irre^larídade 
RIO. H -Sucursali - Todos ■» 

vôos eiiiii.% iqJe nfto sfto. de 11- 
nhau  resuhiresi   fazem  exclusiva- 

CORREIO 
l ATIVIDADES DO ITAM.\RATI EM 1956 
• RIO.  S  —  Dando-!e  balanço  as  aliridaáts   mlernacio- 
s  iioi,' ilf.>("'ii'ofridos (Wío Braul  no primeiro an^ du governo 
* do presidente Juíielino KubUichek, veritica-fr wr o Mi- 

niííerio lía.i Relaçóes Eitertores trabalhou ln íenao me ti« 
durante ette período, tanto ãentro do rerritorío JVacionsl 
como Jora dele. llSi íoi wn ano em gue a □fmoa/era.jK- 
temadonal apresentoiute Mrulpelineiile .apitada. £• na- 
furai, porlanfo. Que a ruMsa diplomada, ci;,n Jiel e dedica- 
dn colaboraeão com o ONU tem sido corutantc na rida dei- 
se iir(iaiiís<no. se ocupasse alem rfe suos lareia^ loslumelras ^ 
com Iruhallio nitiis amplo, procurando aniénrar a tensão 1 
infríiniii.iiní e eiifOníror meios, que. po.í.nftififoiidíi ejclu- { 
sõe.i pocy.irD.i, a/a^lassem a^ omenco.i.  da çui-rra.    Ko caso   \ 

í cfo Suei. ptiT eiemplo. nossa atuarão /o: miinanie, Contri- J 
j btiimi-'' tom ytofso voto pura a ce^^a.^aáo línt hiy^fi^idoitrK e h 
.   n   iiirmiHi-.ii   dif   CIMO   íorríi   de   rwriieiKiii   (le^liniilii   a   (/O-   J 

niiiiir a ^eiaiac"0 dOf coiileiiíli>re.\: i<imo\ ^.iiní/iii/i.s ;inio 
tomar iinr'e ntima comí.ísilo ci>mpi»la de feie jiane- e 
tOnsliluidn liam assessorar o Secrelaruido errai il'i OSU 
una qiii-ii.ici ncrl-nrnies a lOrca <le eniergcntiii e a'eii<l'nao, 
p-ir il-libero'iiii dn Conçressu Nnciima., a iinein do> .Vnxifs 
Uniea!, rirpnnizaiiioí um coíilmgenir jmra mlegrai a iu'<:a 
inirrnational  e o  mnndomoj paro u F.inlii 

Longe do teatro dot accnlecim-^nlos <■ ■\eni iiilerei^-r 
direto neles, nosia atitude fet, por issn me^mo. loni iiue 
goiatsemoi de alto concelfo nas Naviies Vniiliií. cujo serrr- 
larlo peral lonfn. enfre seu.» trr^ asse-s-)res ii,-/ií.ir.' . idiii 
um oiicia) bra.Mlnr'), Do mcmn iiiodc. piirliti;i""IOJ ofi- 
rimenle dot ductisioe.. sobre u i/Hesl,-:o .■.uigida rum o í"- 
lervericán armada da União Sonelni na Hungria, aijrnanilo 
diver-ai   rmiurõeí,   entre  elas  ii   <iur  conderioii   c.vn   iiilrr. 

Trotado da 
Extradição 
Broall-Belglca 

f\>l r.ilii.i ,.iiu pelo rei rtj (Ji-l- 
mcn o 'IY.ii.>dii <le eM:.i<lii':io 
BelKO-BrHMleU'n, nssiiiado no Rio 
dr Janeiro a 6 de maio de 19M, 
Dtna Tei que o menclosudo Tra- 
tado ]i havia tido devidamente 
aprovado )>elo Legislativa braal- 
leiro. 1T'!B somente proceder li 
troca dn« lespirllvos Inhtrumi-n- 
tü* de rntl'ic:icfto ccimmnla qtír 
dl'vera .sp reall7Hr nii Briixí^las. 
de conlornüdade rom os lermos 
í'-}  atonlj 

Centanoilo 
de Wilson 

u  ^n,>. iN,.iloi    |:.-o   f.,il,.-   ..-ij^   p,|„,„^   ^^   Transporte    ^ereo 
M.i.>d., fij......    :,,-.::. r.- .(. . He-    ^^ ,^  mmlMro o .-emn- 
l...™,s      h.;t,ai.i.-.       ,,..-i*i,   oo   ,p  „i,jram« 
riuu.<i\:id<ir   d<»>   r^'.-ni>s   LIJUIOJ^. I 

menie contrabando, prlncipal- 
uienie o^ svlâcs estacionados na 
Ia zona Aérea, em vôos cons- 
lanw-s de Triniüud e Guiana pa- 
ra o Brasil -- denunciou, por te- 
IcKinma. ao minisiro da Aeronau- 
llcA o comundaiile Paulo do Me- 
lo Biisfis presid''nte dn Sindi- 
cato Nacional de PlkJlos de Trans- 
por! e Aéreo. 

Louvando a nlltud'' dos [ttla- 
lor. o mlnlslrrj da Aeronáutica dl- 
nilu aviso ao diretor iteral de 
Aeronauura Civil, reí-oniendando 
"neirar sempre ou proibir os vOot 
pjiras. salvo em CHWS excepcio- 
nais de hUH rvldenle Impresrln- 
dibltldade, o que nAo acnt^ceril 
nunca com os turistas suspeitos 
que fretam avUea para viagCM 
partlctllaias'*. 

AFOIO A MEDIDA 
TomaniJo conhecimento do sil- 

f., no GMS-OZ 14. de W-1-Í7, 
n\\w esw do ministro da Aero- 
náutica a diretoria de Aeronau- 
'IcB Civil, recomendando provi- 
dencias s 'erem tomadas em reli- 
rão a runtralMindos que vinham 
spiidn observadiis em dlVT^os 
voo^   civis,  <i   Slndicalo  Nacional 

SI     Fllis   O     Brliii(.s. 
i-nriu 

■SI    in.ii','tio 
T>'nlio :i ^aii.slbciio ue ,ipre- 

senur .i '. eiulii os nl^ll^ cuni- 
linmriiiiis r auradivimi^iiios p<'la 
liil^-jallv.i oessii Srcretaria di- 
F-ndo ■•11 comemorar, lum '.ao 
rxiiirsMi II i-etlmnniii o cenlenu- 
riH'   tic   lí isrimrnlo   de   WíKidroM 

■i'io e exigiu a retirada do^ F.cercitii\ russos ttn Terniorio   \    Wilsnr. 7. i  yur.i no, urahdc h^iii- 
Mi"liii.-  bem   coino a  qve  pedi»   n   '.■ojí;ocno de  elriíi.r.  li- » 
rri-;   i::i   llunffrií'  e  soíidfon  u iiurilio rio.i   irr^mpro.   (mm  o í 
I ■'■irr:"iFnlo  de   nreres   •   ninii/imenlo.i   n   ixinma-ao  drtse i 
r<"s e   •■aluda     direta   aat   reiugiiido-'.     Tomauxix     parte. í 
Icnbeit:,  i-nm   atuaráo  continua,   ua   t .H   Sessoii  da   As^em- f 
/iírj'f Cíertil [Ia ONU. ainda em ciir.,,, i mpci/miitli.-tto- em J 
iilr,i,no   de   riiergin   nuclear   e   ae>,rn!iiliiu,eiiin   rroniiiiiic'> I 
jiiiT  (■■Wíihíjrijr   ,,n.   iriediíta\  liic  (lo-wiii   nuiiiibuiF    parn   •■ { 
licii'   e'inr iier-al. rumo  iio •■a>-ii riu-   mucimiiii'  itr aurrro  c * 
liui'<   o  c>liido doi   prof ' iiirn  dr ordem   ucrai.  ni-i.r,  i,   rfi. ! 
ii-'.     .,'ij   "Ff-r      f'fiJ|/i;n^o;ii'.>.   ipunimenle,   n    iirrslar   nosia t 

I''(ii.''i. NU  (PIS   orrinii^   le'-n,ro'   da   0\U.    -Vmvi-   fin 

'<'j;iir   c.iie  II  ivuiiiiu  o   reco- 
iilicie ii.mo  um  gr.imlc nrl"n.-,ri- 
riji   \).'r-  e  iio  ciLU'iid:nii'n(i  eiiirr 
Hs nai 'if 
nuncij-ji 
i'rvcli'dki.1  i elci k'ivrrii(i üu  B,'.'M! [ 
pur.i ci.iii ;•  Iiviir.i dl s.e e.i|.irl:-':i : 
iiíii 'i'-aii1''ri<Miii]      i|iic   liintíi  fr7. 
jiF.ii i';-íi*.< dos iniw^ Ihrcs e <le- 
m'"'r.iih\^- Aprii/-iii''        IH'S|II 
oi^i:rtiiiuiiii<l'*      scnhni     nim -'ai 
i( .LF^tm'   fl   ^'^^i,   i-M IJi     II-   meus 

- ainiilraio Siicion..; dos PI. 
pcuinie 11„,,„ ,.„, Tran-porip?. Ai-reoj co-i- 

; rn*i-ula->e \'as.senciH Aviwi-DAC 
recomendando maior flscaliraríi 
IVKM e»irangeiroi a iim colhir 
ronirnbnndo Afirmamos Iodos 
vftos PKtras fazem exclusivamen- 
te ronlrabando principal mente 
Bviiiei «.larionados I n Zonn Aé- 
rea em lOiis ronslanl'>j de Trlni- 
tlsrie (■ Oulana pars o Brn-il Fs- 
'amos fls orriertí coniierar Apr-*- 
iiaiiilra sentido combiiter coni'»- 
b.inrilsí.i- meio ATonauilca a» i 
'■nr. Paill'1 de MPÍO Bflsin*   [iresi- 

.•ieiisibili/ou-mc  sobre- ] dente" 
iiiieie..."  e  ..   i-iiimi í MEnil>\S SKVKRIS 

Km irn-^Tiencla ii tituliir Qa 
Pnsin ili, AF^roiinullca. transcr--- 
\eiido n lelpt-rmiia à rilmlorla -'.r 
^er.i"!ii|ilcB Chil. arrccentou Io 
Ai-lsn- o   Briíyr   c-onl*"iuio   rfe 
'lio  aiirnn/iidji   e   loll^nvel   manl- 
fesi,iran  que r».ssiilva H dinnlriiidc < ,    „             *      I.    n    ..í..,-,,    -    i i4'sT,irao  nur ro.ssiiivü a riiirn riiirh- 

í ^','v,,',V ",  LT      ■*  .T   "      '' '■""""'""■'"" *■'"  """ "'«"" «^ í nrotesios :ic el.-,..do a,.i.'vt e .lis-    ^e uma  cla.sse   ^m SUH  expresso 
í •ii.,i,<...i.i,t..  c v.iiipreu.ao j i,nt..   consi.Tri-.cí.o-.                           jcileilvi.   yvi.m-me a. reafirmando 
;           o   í?"i.sif   <oinrnrpce«.   iior   eieiiipUi.   representado   pelo I        „„J„ OS   t-rmo.   daquele   AviJo    reco- 
; „,. .,U-iile.  Ju^cclinn  KuinUclieK: «   reun-.To do  Panamá  de \ Prorroqodoa                                    mend„r a v   e.s   oue   |,ar"„ r^- 

íiiir parliiiparam quaie todos oi chetes de Estado am-Ti- 
I1IIO' e na qual loram reaiiiiinilos os principiot de soli- 
ríari"!'rie rontinenlal «no sn no deiesa do< fníereues con- 
'ii,T"i" líiVi.T piinlinrnir nn das liberdades do hOmeni e 
liíi iiidrpendriieio dfl.* Satões: prosseguimos, em SH, no ira- 
linlli-i do 'crr.ií jrt CorriniIiii-.">Onío Crti; de Ia Sierra, em 
iiii. dr iTijiif«'.Jo rsludainns roíii o poiprno de La Pn: o 
r'i-e>iamrnt'i dn' rrlainc- vol-.liras e economicn.s enfre o 
Brasil e n n-illna. rinn pc/rofco deveinos aproveitar em tu- 
tiirn pri.imi"; ntrilmiins. em (irjncipío. o coni-líe da Argen. 
'inn pirn ii"iii rriiFiiío preparatória dr poises americono.' 
Intrressad.-s nn cleresn dn Atlântico Sul; assentamos impor. 
la-ri---- iirci.'f,'s com relação ao Paraguai guando da visito 
ao Pfiraguol. por ocasifio ,ío encontro na Foi do Iguaçu, 
entre os presidentes jiucelinu Knbltschek e SlToeuner. 
Entre e/e', o Enírepoíío IíOJ Deposiioj Frescos errt Para- 
naguá e Concepcfon e, a construcÀo ia Ponte Intemaclonat 
sobre o rio Paraná. Firmaiiios. lambem com o Paraguai, 
ijiianilo de visita do embaixador Macedo Soar«j a Assunção, 
iim Tratado Gerei de Comercio e Investimentos r irm Con- 
ipvio dr C0:i:rrcin Fronteiriço, inslrumentos (iiie deveráo ler 
o ir.ainr iilconc' nn (íe.tenBolfimenlo do intercâmbio cultural 
entre os rfon paii.es. Assinamos, em Montevidéu, também 
por intermédio rio (Tnboíjorior Macedo Soare». dois acordos 
com n ümpiiai: um, de intercâmbio cultural, outro sobre 
transportes aéreos alem de Qualro declaTOçôes coniuntas 
sobre comercio e navegação de 1S49. Uma comissão bra- 
sileira e ouira uruguaia /oram convocadas para uma reu- 
nido destinada d eieoIAa do projeto de;lnitlDo da ponta 
Oiiaral-jlrflpas. anCi^ osplroçdo do* habitantes da região 
extensa Ironteiriça, alem de realizarmos outro» enteitdl- 
ni«níos de natureza pojlíica e cultural com O) paiaes do 
Continente. Com relaçdo ao veííio Mundo, o Bra»ll, entre 
nufroí coiaas. reconheceu a índepenitencia do Jlfarrocos. da 
Tunísia e do Suááo: concordou com a Sueeia na elevarão 
a categoria da Embaixada, de suas missões dtptmnatleai em 
Estocolmo e no Rio: aderiu ao Tratado Que eatabeltet a 
in^pendencla de Atwtrla. empeitAOu-se em proteffer oi 
interesses de PortugaM na Vnito Indiana; promroH aftidar 
ridadúos indianos oue lém Interensei np BHodo portnfvêe 
da Indla: ampliou seu sistema de papammtoe mutttíaterau 
rom r nrf-.ir-o lío llalia, Áustria e Franra: nmcfuiu ajustes 
htlgleii de comercio com Isratl t a rsbuidfai d«niintÃ>ti 
o* acordos de pofrantenhu com a PoUntía e o» de comerão 
eof» a Ctecoilocaqiibi e d tHçotlaoia, ^or Ndo mm» Mtfa- 
/ozern» Of coitíUç6ea presentes do Mereambío: o* de eo' 
suerelo « de paçamentot com a nniondla, citfo governo 
fniofoB negoeía^eet para nooot afuem e ot de eomereio e 
pagamento» com o Japáo, já espiradot e euja uUma pror- 
rogacía se venem a 31 de janeiro tãttmo e prorrogou açor- 
doi com a Btpantta e Portugal, «nfMtiM *e o^uardana a 
iwfocrttdp dt MovM ttutfumantOÊ. ~- A. 

QUP. jinr» 
jb.nier dentro das posalhllldadea 
■da ^eninauiicii. n criminosa In- 
j (lii^íir:.-, tio contrabando, adote ou 
! nroponhíi r n». iodas as medl- 
' das que  lhe pareçam convenien' 

OB Aluates da 
Comvrdo  entra 
o BTOBíI 

a o Jopõo 
A ;tO de janr 11*0 nhinut ffirniu 

notadas H.- iioia.. qii" i.i-.>i .^m 
Hie no t.c abril do CIUI^IIL. HHO, 
a 1'lgenclH dfls dlsposlÇnr'1 do- 
Ajusws Admlnistralivi» nc Co- 
mercio e de Pagamentos i-ntrc o 
Brasil e o JapAo. assinados a 12 
df ^ctembi■o de 1952 f denimila- 
do a 31 dr nuii-co de I95G. Desde 
esla ultima data, vém os men- 
cítmados Ejusies sendo prorroga- 
dos por períodos de trís meses, 
a fim de que os Intercâmbios co- 
merciais náo \ejani int^i rompi- 
dos e ate que spjani iniciadas a« 
neaocjacòe.i do !uiuro ;i|u-lf, Es- 
sas negociações drverAo ter ini- 
cio antes que se expire a recenie 
lirorro^iaçáo, ou seja. snlcs de 30 
de abril do ano em curso. 
Ho llcüiuirati 

o chanceler Macedo Soarea re- 
cebeu ontem, no Palácio Itama- 
rall. o profeasM' Mario Ouerica • 
o sr. IllpoUto Sancliez Quell. em- 
baixador do Paragupi. 

O ministro fez-se representar 
pelo sr. F. C. de Bittencourt 
Berenguer. Introúutor diplomático 
do Itamniati, na chegada da 
princesa Abida Sullaan, embaixa- 
iris do Paquistão. 

MORREU NA TÃGÕÃ~ 
remando banho nimin lagoa 

exl>l«nle na Chácara Jiilleta, si- 
tuada «m   Banto  Amaro,  ontam.       _^ ^    ^       ^    .^ 
*s UXO horas, o menor Norbar-   P»?''*?™"* ^ ™»í «•? ™^- 

Curso de Administra- 
eão c Racionalização 

do Trabalho 
Ü Uepuriauieiito de Cuinus do 

instituto de Organização liaclo- 
nai do Trabalho — IDORT — 
ou tliu 11 de jiiarço ten uilclo 
o Ctuso de Adminulrai;ãO e Ra- 
Liiuiullzaváo du Trabalho, na 
purtc de especiülizutao. As aulas 
MT&a realmadas aa 2.aí. t.is e 
E.as-lelrus, das lO.SO as 22.30 
lioras. L>uraui« o mès de julho 
haverá ferias e o reimclo do ano 
letivo ic dará no dia l.o de 
agosto. 

O Curso ooedecera ao segumt* 
programa: 1 — PuWloiilade t 
programa; 1 — Estatística apli- 
cada; 3 ~ Eatudoa de merca- 
doa: 4 — IjaglalacAo comerolal e 
íiscal; s — Batudoa d« tampoa 
e mtUKlos de trabalho; s — Pa- 
úrões a padronizac&o; 7 — Bele- 
Clo riemeniar da QIíMI de obra; 
S — Tecnlcaa de ccntiole da 
produtAo: ) — Custo Industrial: 
IC — saemantos de ecoDomla • 
Ilnancss. 

InaisISÓM e Infonnaioea a pra- 
ta Dom Joaè Gaspar. 30 ~ lO.o 
aiidur, diu- S ás 30 horas ou pelo 
telefone   37-9310, 

CURSO DB VSNDAS — O De- 

V*. inclusive, se aconselhável »ii- 
te a analise doa (atores concor- 
rentH, com o negar sempre ou 
prolliir oa vAos extras, salvo em 
caaon ezeapelonals de sua evlden- 
tm 1 mpraaelndlbilidade. o que nlSo 
acontecerá nunca com os tiirls- 
taa suspeitos que fretam aviõe, 
para viagens partícularcs, 

BASTAM A8 NUBHAIS 
Acrescenta o ministro em seu 

noio Aviso que "as linhas regula- 
rea. e em suas freqüências nor- 
mais, devem, em principio, icr 
legitimas do nosso Intercâmbio" 
basMntes para as necessidades 
B concluiu — Os pedidos de via- 
gens extraía, quer propriamente 
extraordinárias, quer especiais, 
eMtni *(t nSlda • obJettnoKtiM 

Inúmeros Um sido ca padidoa 
das Butoridadea de vattoa munl- 
clpioi no sentido de qtia «• "oo- 
mandos da saúde*' estendam at< 
as cidades Interloranas a sus 
açto represtora contra comer- 
ciantes IpescrupuloMa que ex- 
pAem à venda produto* alimentí- 
cios, sem o) neceasarloa cuidados 
higiênicos. 

O ultimo município a recebar 
H visita do: "comandos de saú- 
de" lol 8áo Bernardo do Campo. 

A quase totalidade dQS estabe- 
leci me nios vlsItHdos apresentai'a 
um quadro desoliidor no que con- 
círne aos principio, de higiene. 
Inúmeras tendo sido as irregula- 
ridades verldcadtí pelos "coman- 
dos" . 

PENIjAO 
Noa ftinOim do "Bar 8i0 Ber- 

nartio", "Ituado a rua Marechal 
Dcudoro. 20á. funcionava clandes- 
tinamente uma pens&o onde ha- 
via quartos feltO) de madeira e 
pnjwl&o. reinando ali carência 
absoluta  de afselo. 

Verdadeh'a espelunca, nto ole- 
recendo o mim mo de condições 
lernicns para funcionamento, tol 
a pcivs&o Interditada. 

DEPOSITO DE  BARATAS 
E RATOS 

Na "Conleltaria Seiela". loca- 
llratla ã rua Marechal Dcodoro, 
173, (oi encontrado um armário 
nas piores condlcdes posilvei* de 
asseIo. 

Neqie armaria havia doces e 
p3es emboloradOK e outras imun- 
dlcies. sendo granile a numero da 
baratas ali existente. Os com- 
jionentíE da caravana InutllUa- 
ram grande quantidade de doces 
pmbolorados. pies velhos, bolinhos 
Ue carne, empadas e pSes de ló 
que ie encontravam em péssimas 
coiidlçOes de a.^selo t expostos ás 
moscas   e   poeu-at. 

O  MERCADO  NAO OFEBECK 
CONDIÇÕES DE FUNCIO- 

NAMENTO 
Vi-tllicaram os médicos dos 

"comandos da saúde" que o mer- 
cado municipal de Sio Bernardo 
nio oferece coiidlcOes técnicas 
p^ira  funcionamento. 

Ncsne sentido os autoridades sa- 
nitária!, lovins deveráo oficiar ao 
cliele do rieruUvo do município 
II fim <\r M-rcm tomadas as me- 
didas qii" SP nrerem mister, a fim 
de que sFjnm sanadas as Irregu- 
iarldad'-!.   ili   existentes. 

Silo OI segui ntej os esiaiielecl- 
meiitos vi.sltiidos em Sáo Bernar- 
do do Campo e as seguhites as 
Irn-sula rio adis iili i-eriflcadas 
pelos comandos' Bar. de Ferdi- 
riando Nsnrer. situada á rua Ma- 
rechal Dcodoro. 20S — Bitabele- 
clmeuto comunicando-'" cOm re- 
sidência onde fuiKit»)» clandes- 
tinamente uma penslio. Nos (un- 
doe ha   quartos em condlçGea de 

apUcada aulta de 3.«00,«l: Bar, 
Frutaa e Sorvaterlii — Boa Ua- 
Nobál DBodon. 181 — Bar em 
oooninlcáfto com residência, ha- 
vando noa fundos crlacto de eoe- 
UUM: Bar EStpresso — Irmfio* 
Vieira • Acevedo Ltda. — Rua 
Mal. Deodoro, liS — Churrasquei- 
ra sem condições técnicas, tendo 
a mesma sida Interditada. Insta- 
la^ sanitária Irregular com piso 
de cimento. Foi o proprietário 
autuado em 1.000,00 por (alta de 
asseio: Bar e Ca» Petlsquetra 
Municipal — Rua Mal. Deodoro, 
I2n — Deveri techar a eomuni- 
caç&o com a realdencla, que ser- 
via como penslo: ConfeltArla e 
Plizarla seleta — Santos & Cia. 
— Rua Mal. Deodoro. 173 — ro- 
ram Interditadas, neste eslabele- 
cimento. as seguintes dependên- 
cias: ROdnha. deposito de gêne- 
ros alimentício* e seccáo ds con- 
íelUrlfl — Neste estabelecimento 
foram encontrados muitos pro- 
dutos expostos às mosrás e poei- 
ras, sem a menor proteçfto. tendo 
por Isso sido o proprietário au- 
tuado em 2.000.00; neata con(ei- 
tarla nSo existe vestiários para 
empregados e no «sterillzador nSo 
havia xícaras. Num armário, rmde 
havia grande fmundlde e bara- 
tas, foram eneonbvdoa doces, 
cremes e outroa produtos que fo- 

ram tnutillEsdo*: Bar UaMbi.) 
Restaurante — Harto PlnmU 
Rua Mal. Deodoro. ttt — Dev 
telar as aberturas da codnha 
aumentar n cúpula do fogfto —4 
A secçSo de plmarla deva* 
pintada. Nío possui vestiário par»: 
empregados: Armasem 81o Ber-:- 
nardo'— Becos e HoIhodOf —' 
RUH  Mal. Deodoro, 111 e lii-A.| 
— Deposito de gêneros Irregular,^) 
com dlvisfio de madeira e piso da ', 
terra (nos fundos ila resldeneir». 
Pol    Interditado   outro    deposito. 
que se comunica com a resldert'^^ 
cia. Interditados trts depoaltoi d%.- 
gêneros alimentícios por falta 
condlcArs   técnicas,   tendo   tíat 
sido   multado  o  promietarlo 
Cr* ? non.OO. Mercado Munle 
df 95o Bernardo   — "Box"    D.< 
3S. df Josí Olmenes. refresooa •; 
caldo de cana.  nHc  possui agna ';^ 
corrente. Interditado por ler fel- ; 
fo íte dlvIsSode madeira e pcrnto . 
possuir   alvará:   "Box"   B  BecçtO. 
de   pescados  —   Deverá   azulejar 
as paredes do "box": "Box" 4a 
— 1^08 —   de   Brequtol  Aureltt.í 
— Expunha à venda carne .seca 
lmpTO|iila para o eonswno, ten- 
do sido Inutilizado* 4.245 gramaa 
do produto — Multado em Ort 
S.OOO.IM: "Box" BT — Bar — 
Funciona com dlvisRo de telas de 
arame e paredes nto aiule]Bdai. 

INICIARAM-SE AS AUHS 
NAS ESCOLAS DO SENAI 

JiutUMacM^Mii sttu.tivUÍáMii«a-i(o* dt nadctra, • .paptffto. fM «Jtp s 
bllidade, para vme aelam atendi- -             — 
dos". 

Com a abertura daa antas doa 
cursos para aprendiaes de oficio. 
inlciarara-se no dia Io do cor- 
rente as atividades do preaents 
ano letivo nas Escolas SENAI 
da B,B Regl&o. Tais cursos sfio 
destinados á formação profissio- 
nal de menorea de M a 18 ano* 
que trabalham  ns industria. 

A matricula dessc« menores é. 
nllãs. obrigatória, pois, de con- 
formidade oom o que dlspAe o 
decreto-lei n. 9.576. de 12 de 
agosto de 1940, "os estabeleci- 
mentos Industriais de qualquer 
naiurera sáo obrigados a empre- 
gar e matricular na.s escolas 
mantidas pelo Serviço Nacional 
de AprendlMgem Industrial iSE- 
NAIi. um numero de sprendi- 
!■«! equivslente a 6*; no mínimo 
e 151 no máximo, doe operá- 
rios existentes em cada estabele- 
cimento e cuJos ofícios deman- 
dem formncáo protisslonal". 

REDE ESCOLAR 
No momento, a rede escolar 

do SENAI na fl,a Reglio com- 
preende 33 unidades, aaslm dis- 
tribuídas: 7 na capital. 13 no 
Interior d» Estado, 7 tunolonan- 
«a, Jpfc M0l^ jt JhMlBlC, te. 

pensáo Interditada'pdoa     "M-I lHamÉÍii^3^ü^af"«MBk 
mandos" e ao proprietário     tol f Orande Ofate Orcaao), mtb» em 

Anápolis (OolásJ e S fMrorla- 
rlaa (articuladas com o SBNAI). 
B dentro ile pouco tempo, mala' 
imia grande unidade integrará 
a rede escolar do SENAI: refe- 
ri mo-nos á Escola SENAI da 
Santos, localizada na Ponta da 
Praia, a qual iniciará suas ati- 
vidades em  março próximo. 

Os cursos de aprendliagem em 
(undonamento nas Escolas do 
SEnvAI abrangem o ensino da 
ofícios ligados a 15 especialida- 
des lodusiTlais: mecânica, fiaçáo 
e tecelaifem. eletricidade, mar- 
cenaria, mecânica de automóvel. 
carplniaria. artes gradcas. cera- 
mlm, construcáo civil, vidro, ms- 
canica de radio, confeeçflo de 
roupa.' calçado. Joalherla e dn- 
lelacfio, 

CHEQUES  ENCONTRADÕT' 
Informam-nos do Mml.<(erio 

da Ouerra. 
"Acham-se a di.spiisicáo dos 

liilere.ssados-. no Serviço lic Po- 
licia do Quartel General do II 
Exercito, sito ã rua Conselheiro 
Críspiniano.   378,   ne.sia   capital. 
Hsemm._..iiausM« ao 
«ffiaS:*^íur,U«^ 
Noleto". 

to. de IB anos, (ilho de Manuel 
Alves dos Saotoa, de residência 
Ignorada, velo a perecer afogado. 

O oadavei do banhista foi re- 
tirado daa oinat por um cabo 
do Corpo de Bonbelro! e levado 
para e naerotsHo do Araçá. 

Hi loquariio policial a respelio. 

tuto de Ortanlwc>o Bactanal do 
Trabalbo — IDOBT — comuni- 
ca que no dia 13 do coerente, 
terá Inldo o curso de venda*. 

InscrlçAes e Intormaçãe* à pra- 
ça Dom José Qaapar. SO — 10^ 
andar, das < ás 30 horas, ou p«lo 
ttietone 3T-nit. 

O PARTIDO REPUBLICANO 
INDICA    AO 

POVO   PAULISTANO 

%%■ 

■'f':.'S' 

y. .í^~,. 

■;-JV,.'': -'íT 

->íl 
.MMM 

'íí^ 
-" - '-'ll^i 

U5ií É^r 

PRESTES  MAIA   ERMANO MARCHETTI 
para 

PREFEITO 

PRESTES MAIA - 

para 

VICE-PREFEITO 

o PREFEITO que governou São Pauio durante 8 anos. sem aumentar 
os IMPOSTOS, TAXAS, TARIFAS e TRANSPORTES. 
O URBANISTA de renome que renndelou 9 CIDADE. 

FmUIln     MADfHFTTI     _      ^«tB)«'>>e*>- tenlCB em caaatrat***  mecânicas s hldranHcu. VwfMter t EmMnO     nBKintlll     -     CM^ra  M.nMpal  d.   SI*   Paul».   de«l,  IH8. a^^^TMa^sTé. 
ÍMrttaB«*ta M^vaa PTNMaa a* MMkfcla • >a pM» partWaao. «*«ln 
■• <>ib aa Iwliiawi MOtCApO MSXnUI, DA MFA, TUmno aa- 

I* «w thm ft 
i* ««Ml* «• MnMH. t -Mlw tM 

.-j- ^-1 

IEÍÍS;í;í^   à h.iri ;■■._; _,- .. ,iÍ:A'í.^SA^:->.rf^úl4§k/ki ciilí; "1.Í--- íVV-.-íít-. :-.• ■.?;v.-t;*-5;fiv^: ■"'^.i-^Cí* 
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f xeGoçâB OrçaiDeDtarílf 
-J-ih 

chtfa do Cx«eutlTo paulUla lol batar 
ii pottat do Supnmo Tribunal F«- 
deral   repreacniando   contra   racanta 

da AiMmbléia Legislallva qua laatuitou, 
: ftuiitaiiiando>oi, ot Tancimanioi do pauoal 

ptatta larviçi» naquftia Caia.   A rapre- 
açlo importa om lesei que já citão lendo 

>]ttD da conliovarsia e cujo debalo é agora 
[^tarado parft o lerreno jurídico com a pro- 
vocBcio d« um pronunciamento poi parta 
da inaLt alta Córla da Juiti^a do paia. 

RMlmenle. am comparagão com a mo- 
d««Ua com qua procedeu o ExacutiTo ao 
MfMcar OI vancimanloi do funclonaliimo. « 
AaamobUia foi pródiga a não contldarou, 
camo di> a repiosentação, o esforço qua o 
goTerno lealiia para reilsuiar ai tuas finan- 
çai. 'Sio Pauto • um Estado prospero — 
declara o documento — mat por Isto matmo 

I deva ser adminUtrndo com ctiteiio a ale- 
YB;BO. mesmo porque são evidentes as 
repercussões nacionais de todas as tuat 
atÍTldades". 

. Efte • o remate da peça. ma* pelo maio 
muita coisa  iniciessanta a respigar. 

de  inicio,  observa  o  documento  que 
>ina decorrência dn queda do valoi aqui- 
ivo  da  moeda  e  encareclmenlo do  cuito 

vida.  problemas  áe  atualidade  do  pais. 
)u-se   necessário   o   leajustamento   dos 

Icimcnlos e siildrios de todos os seividoies 
iblicos deste Estado".   O reaiuslamento foi 

>, depois de muita discussão estéril pois 
Asr.embiéia  havia  sido  advertida  de  que 

lão ihe era licilo mudar uma virgula sequer 
^do  projeto  que  lhe  ford  entregue.     Depois 
^de muiios vai-vens, o projeto acabou trans- 

irmado cm lei segundo a vontade do Exe- 
itivo. coincidindo  o aumento  com  nova  e 

remenda alia do custo de vida que o supe- 
)U de pronto, antes  mesmo do leu  magro 
isulíado    pecuniário    chegar  à*   mãos  dos 
trvidore;   esladnais. 

Poderei publicoí em geral — da União, 
ido Estado c do Município e mais o contra- 
fpeso dr empresa; de serviço publico, majo- 
Jtando irip3Klos, l-maü e tarifas, ab!:oTveram 
Eo que d muilo cu^lo se concedeu ao funcio- 
raalismo cstaduBl. Bem feitas a« contas, 
jforam mesmo aVm, pagando o> benificiados 
f O juro do ";>e[iEÍic'o'* recebido. 

Kào podendo aumFrlar, como queria, os 
' vencimontc^ e taíavios dos que dependem 
do Executivo, a AshoiTibléiB, numa espécie 
de renre: JÜa, majsrou c^mo be;ii entendeu 
os ordenados do seu pessoal. Nao foi, paia 

lestes tempos de vida cara e de moeda de^- 
(vatDrÍT...<<,i. nenhuma prodigalidsde dí espan- 

(;lar, tni-s fii uma or^jio de dinhtiro em cotejo 
>com   o   aumento   atribuído   aos   servidores 

MMIMII. pibMtpalflunta iqnalM du pri- 
malru tatiu. qm BíQ TlniB cotictallaadari 
ai «tpafançai qna uma* laatai dadanç&aa 
faiiaa Ihat «riaiam no widiUa, O ExaennTO. 
qua 4. afinal, qnam fòniaca oa inaiet. nio 
qottou da UbtfaUdada lagidatfva, • vi da 
proeutv anila-Ia por ledoa oi mrioi. IBCIU- 

■Wa por MM qua BMfa tonta Junto ao STF. 
Na rapiatantacÜB, daaiaca-ta aala argu- 

mento paüival da tnfaapialadto pouco eon- 
■antanta com a poaiçio do LaglalallTot — 
"Ha vardada. quando o Podai LagialatlTo 
diipõa lob» MUS Mrriçot admlnUltaltToa 
intamoa. axaica uma luntio axduriva. 'do 
ponto da vlala da organiia^o. £' indapan- 
denta maa nio 4 lobaiaiio'', poli ait4 adclrilo 
ao poatulado conetitudonal da harmonia doi 
podarei a. quanta ao ônus que criar, ao 
Orçamento, qua foi votado a promulgado 
com a lancBO do cbata do Podar Executivo, 
e sob moldai conitltucionaii que não podem 
■«r daataipalladof. E daede que a Câmara 
Legislativa está «xatcando uma faculdade 
axcepctonaL am latolução exclusiva, mala 
do qua em <fualqu^ outra hipotata. qua.ndo 
a lua ação • comum a ia procaaia com a 
interferência do Podar Executivo, pala aan- 
ção ou pelo veto. dava ser contidarado. na 
exceção, o princípio fundamental da har- 
monia dot podara*. Jamal* podará haver 
arbítrio. Mim do mal*, a execução do 
Orçamento i mataria da pura administração, 
que caba ao Poder Executivo". 

A lc*e. como *e vi. i de que quanto 
a onu* que criar no orçamento, o Podar 
Legislativo asti aujallo ao Poder Executivo. 
A mataria á realmMite inteieisante a o qua 
o STF decidir regulará, em lodo o pai*, nana 
particular, a* ralaçõet entre o Legialalivo 
e  o  Executivo. 

Ha* conclusões da representação ha *«ta 
raião, invocada pelo chefe do Executivo: >- 
"a] — porque, como ficou demonstrado, 
instituiu privilégios, (a resolução n.° S^OJ 
discriminando entre funcionário* abrangido* 
pela lei ti." 3.721, Ínclu*ive maglatrado* a 
os servidores que trabalham na Saetataria 
da Assembléia, infringindo a igualdade da 
tratamento qua toda a classe deve merecer 
em disposições genéricas (artigo 141, pará- 
grafo da Constituição Federal), combinado 
com outras disposições constitucional* apon- 
tadas  nesta  representação", 

Esta ratão pode perfeilamenle **i invo- 
cada pelos delegados de policia, qua no rea- 
justamento de vencimentos do funcionalismo 
estadual ficaram em situação inferior àquela 
em que te encontram agora os rapresen- 
lanlAs do Ministério Publico, o qua cons- 
titui evidentemente uma discriminação. 

OORBBZO PADUSTAMP OMTMflU, 7 DE RVHM» DE iKt 
w<««>Mw^#«ÁMipi>^«M«e« 

EDVOAÇAO  E  CULTURA ,: 

1956 NÃO TRÓÚXÈ 

ttifittiíé má 
'■■>■ 

o* ralatotlo* onctali ctnitlnuam usando ■ lin- 
guagem oor-da-reea. A educaçAo do po*o reoeDeu 
oarlnhoa etpeolali. A valorlsacCio do homem continua 
amdo uma daa praooupaçee* prlmaolaLi do govamo. 
Xstatlatloaa que falam de maiores daape*** com a 
edticado sio apre«antadaa. Man. os pai* de família 
aentem que o rendimento, de ano para ano, é o mais 
precário. Em plena Ciipltal da Republica, adultos e 
criança* dormem no chfto, pois nfio desejam perder 
o lugar coQqutatedo numa fila na esperança de en- 
contrar uma vaga para um' menino ou menina eslU' 
dar. Os eetebeleclmentoB de ensino muntctpale e 
tederaU lançam mAo de problemas aritmético* de alta 
transcedend* como o melo mais protico de eliminar 
centenas e milhares de candidatos. cauBsndo um nul 
tremendo A Juventude que pode ver no seu rracasao 
numa tentativa que nfto ae coaduna com a sua Idn- 
de mental, umn causa para um complexo de Inferio- 
ridade. O Estado He demonstra um frucaüso completo 
em matéria de educaçfto. A autonomia universitária 
é violada e a Interferência governamental gera ridí- 
culas opInlAes. como uma ventilsds nn queat&o dos 
exames orais psra OH vestibulares de Medicina e En- 
genharia. Há tanta raiAo Justa e plausível, entre- 
tanto diz-se simplesmente: nos vestlbutare* de Di- 
reito deve haver orais, pois o estudante deve dcmoní- 
trar logo dotes oratórios, mas nos de Mrrdlclna e Enge- 
nhnrla é preferível que os estudantes eunrdcm mais 
intimamente os se\a conceitos. E ti delinqüência Ju- 
venil aumente. Em suma, a realidade é bem outra 
que aquela tão decantada nos relatórios oflclalB, A 
sorte é que pouca sente U estu espécie de Ilterslurs 
e assim o trabalho demagógico n&o cnusa tantos da- 
nos. E, como allrmel antes, quem tem um filho ou 
filha em Idade escolar ou quem estuda numa escola su- 
perior sabe o que os fnlos concretos sfto multo diferentes. 

Não hA solucio para o Brasil, no campo educa- 
clonnl. enquanto o patriotismo dou nossos governan- 
tes continuar anestesiado pelOb Int«'rwes politlcn- 
partldarlos. A lei de Diretrizes e Bases da Edu- 
cação — que ainda não é a solução Idesl. pois enve- 
lheceu antes de nascer — continua dormindo nas 
gavetas do Congresso. O Ministério da Educação per- 
manece na bagunça administrativa, com um Depar- 
tamento Nacional de Educação que tem açfto apenas 

sobre a DlvliAo de Canto Orfeonloo, a IduoaeAo Cx> 
tra-I*colar • a laueaçáo Flslcal|l Mads tem a ver 
omn oa dlvaiso* ramo* de analna que «Ao diretorias 
autônoma*. Que adianta ter um homem capas e de 
valor como Hell Uenegale ft sua trente se todai a* 
partas lhe iAo fediadas? Nfto tive o prater de ler 
a parte da educKfto da Mensagem do senhor pre- 
sidente da Republica, mas 11 o que tive a ImprestAo 
de ser um resumo do que íe* o Ministério da Edu- 
cação e Cultura, numa inibllcaçto do mesmo através 
do seu Serviço de Dlvulgaçfto, ligado ao gabinete. 

Os pregadores de democracia, que existem em tfto 
grande numero no BrasU, deviam compreender que O 
estado atual do pais está a exigir pratica de demo- 
cracia e nãc mera pregaçío. Ema operação Já foi 
feita na campanba eleltonil e de maneira bem con- 
vincente. O MUnr educacional fot bem esmiuçado e 
basta por em pratica o prometido com tanta ênfase 
para darmos, em matéria de educação populai', um 
daqueles Saltos que podem transformar cinco anos em 
cinqüenta de progresso. A moblllsaç&o doa assessores 
que tão bem agiram na época pre-governameDtal Jt 
seria  um  grande  passo. 

InfeTizmente. quando falha o Estado como educa- 
dor, os outros grupos que poderiam ser decisivos pre- 
terem uma hostilidade que se Ij^auslurma iiuina luta 
de vida e de morte. Diretores de eatabelecimenlus 
de ensino e professores vivem nâo apenas num dis- 
sídio do ilpo que se resolve na« reunlòes do Ministério 
do lYabHlho. mas num desentendimento que não pode 

Fernando Tude de Souza 
CoprrlaDt B. B. t. com esciasitidsde para 
o   OtntWDO PAOtlSTANO   oeste alado 

pelo cw-de-roelsmo otlolal, tem que sentir um gran- 
de peninüsmo. O mesmo sentimento devem ex- 
perimentar o* que tiaUm da salvaç&o eeonomi. 
ea do iwl*- Neua deaalinaç&o que lavra no cam< 
po educacional tem que esbarrar qualquer plano se- 
rio de recoMtruçio. O elemento humano é decisivo 
até n* tpoca do automatlsmo das maquinas, como 
tive oportunidade de comentar em dois artigos ante- 
riores. Já escrevi multas vejes que a* economias 
ou pretensas economias no campo da educoçáo, pa- 
ralisando realizações, abrindo soluções de continuidade 
na soluçfio Já encaminhada de certos problemas, é um 
erro pahnar. pois ao passo que as obra» materiais 
podem ser retomadas no ponto de parada, as da edu- 
caçfio tém que voltar para a estaca zero. I\)r ou- 
tro lado, i bom que frise mais uma vez, esbanjar 
desordenadamente o düihelrlnho que o orçamento des- 
tina para a edUcaçSo é também períRoso Urue um 
plano diretor, formulado por elementos 'ii"' fnictidum 
do assunto e patrlotlcamente aceito pelos -turistas 
da educação nacional", 

ieB6 não tol um ano bom para a educarão no 
Brasil. Os erros do passado se repetiram, os defeitos 
foram conservados, e, algumas substllul^ôes noa car- 
gos de chefia, dentro daquela cliamada víicacáo para 
D auicldlo Inerente no Brasil. loram desn.ítrnsas. Nin- 
guém duvida dos i^oposltos anunciados pelo senhor 
presidente da Republica no seu discurso na Inaugu- 
ração da Fíiculdade de Pnrmacla, na Cidade Unlvcr- 
sllaria, mas. sem uma modlflcaçfto substancial na ma- AlBW^SaiU,       iijaD       IBUJSB        U^0<^ ■ (I^HUIIIÉV »> iiv      ^w        U*I\J        JÍV#»-^ V4«^t  IV»        .*»*—'■       "^...        «*-*--        ,—  ----. 

xar  de  ter  graves e  trMnendas  InHueneloB  sobrtf^^iilna administrativa o rendimento terá que ser muiM dei 
a qualidade de ensino que se ministra. Uma palavra 
de liarmonlB, uma boa dose de compreensflo e de «n- 
tundlmento são medidas recomendáveis no lamentável 
choque mtre os dois Importantes grupos. Que fsz 
o podPr Publico na contenda? Pala e concede en- 
trevl.stos. Acirra os ânimos p peca pelo omlssfto de 
providenciai primarias. Os preços daa anuidades tém 
que ser aumentados e o« prejudicados sfio os pais. O 
MEC ora diz que pode Intervir, ora nãu. Os Ônibus 
escolBres. em slKunK casos, s&o cobrados tamWm du- 
rante as ferias! O re.sullado é <iue a educuefto acaba- 
rá sendo inenmo tn bela da é pela COFAP, como se 
fosse   carne  seca.   arroz ou   farinha. 

Quem  lida  com o assunto e nao se unprew.li>Tiii 

f^#**j**j* 

abaixo do desejado. Multo abaixo, mas bastante one- 
roso. 

VBIP aqui reproduzir Um trecho da reporUmCin 
que aparece no ultimo numero de "Manchete", sob 
o titulo "O Pais do Puturo nfto Sabe Ler". Di/ " 
reportagem: "Doji 18 mlltiõea de brasileiros tldta por 
allabetlzãdos, quase 2/3 apenas «abem assinar o no- 
mp. As escolas sfto poucas. O numero de pretesso- 
rpí. insuficiente. O estudo, caríssimo e mal orienta- 
do O msílmo de proirresso, a que se pretende levar 
o Brasil no mlnlnio rie tempu. nfln seni possível, 
enquanto flO mlllifles repousarem o tli-.sejo de progres- 
so no trabalho dos 1(10 mil li»tiiPiis formados que 
existem no pais". 

Ja  r  1i'<(anie  irllio    n  hjhila 
de c1i'''.:i' .ilr-nsíido a .->t>i-t.iriili>&. 
JrMan <■ f-uiiim-s. <tue a   maioria 

lio  'J       ;:l'nll-   p(fc*^lli.       \   lal 
Epoiilo   «!■   s'i.ii.'-ii      1—e   lubllo 
faue o* n'iv ' '-s 'i''Tií-lí.nBTTi sem- 

te I?-''   !""■'    iiiL ■m^iciralin^nte 
lesi ^1 «. de modo a' permitir 
prfj^en^a dos rctardatarios no 

Domrn'» .■v.ilo.   \vim  ari.ntíce 
qnaiuo 

|'0fi-(-'' . 
1 aniinr^' 

honiri-> 
vci»  íl  , 
nada  I] 

|es>i('r,< 
lpe:ii  \i- 

hlH'.1     IV- 

I o  puhlicn   lambem   o  rnmpreen- | Ira  surdo aos protesioa e apelos 

x  r-ii|}Ti.iv     Milcnilindei 
. it <i      ifio in  ^rmpre     * 
 III .ir 'iiii.i   fole.i  de 

*  ini dl" j.*''*i"iiii   ín".^i- 
ili'  rr..Liiil.i(liiv   'Ira. 

i>     i,r;ii'.iti'l ii(i i(iii' a 
..,'.<   dn..  .,iii'   p[ binsTii 

i;i. 'iilailc.  1    iiíiir   :iinda 
ifui<  rniiirLi recém 

iit,^i<-h^'!.i   \\i\ .•    r'-.i^ilr  a 
.pn* í iM"l" "'Thi-i'. 11" e\em- 

Jplr». i'. i(''iii de d'--,. i.'ia inuar- 
Ir.dar o* : L MJ ^i.'i.írii"-, ííIII'1:I pa^- 
[84111 '='''■■ il' - Imr di' i er o seu 
'eiilrL-i<'MÍ^ (■'■ilii ppiikii!' ido pcln^ 
Hqui' 'hi^üjni drpu:- cln iniciada a 
rrepn''C-iii.r.jí» ou i",íi'ii fn*. E^"*^ 
Lclemenlii'-. .iliã^, driiüin ler sua 
rentrada imiiedlda. de < onturml- 
fdade rnni '• que pieri^ilua o re- 
Bgulameiilii poliria I üe Divers6es 
Ífnh11i'ii>. Kli'>. nán Mt dún lamen- 
ItavFl ili'niiiiislrac:in de falta de 
'■.pontu!''i'l.'ii'<' e cnrle-Ja como 

|ijiteju('ii '111 "« demni» especta- 
t dores f ns próprios artistas em 
ícena. 

O fal<-riil<> maestro    ToscaninI 

tles-.e. 
Ba^litnte louvai ri. por i%so. a 

ter-nie iiideiu que o ;ovrrnadnr 
dii litjda (rjnsmiliu ã Serrela- 
rlj da Srcurani;* l'ublica. visaii- 
d". Juitamenle. a p«r um para- 
drlrri a e^oa prallra abusiva nos 
tealnis paulMannn. ilá dlspinl- 
llvo letal recendo o auuntn; 
falta apenas dar-lhe rumprlmen- 
lo. E' o que agora vai ser fello. 
alertadas cono foram ai auterl- 
dadrs policiais no sentido de Im- 
pedir a entrada de espectadores 
nos Irnirns. depoii de Inlelados 
OI.  r\pelarulas. 

Já p^lavamn^ r»*e'-nio em tem- 
pu de d:ir riir^li:''" ■•fn frifi liahi- 
In da Ímiii'n'u-:'iil.iiK'. Ar que 
rlií -::irri a ta^r^it-xr rerta^ pes- 
V>a< "*icii-di.*anl" elepiaiilei. 

.\ srBSTíTnrn) 

; ni; C.MÍTKIRAS 

,\u.d!i   iVa   rnusi>ii<IO     iromo 
I piirii   pr-ir^io.'   :i  miiilda   liriico- 
: nuna do rlielr do H\eriiiivo v^- 
I [iKiiail     rrhiUi»   a     ^ul^^l,lll|u^lO 
j obrlKiiioriii tIa^ i-arieiraa de Ldi'"- 
! tldiide expedidas pela Policia B'.í 

j 1916. sob o (undíimenio de que fl- 
; cou dcmnn.sirBdo fprem ela» pas- 
i siveií.  de  [Hlsi[kai;ia. 
I     Mi-[i.n qup  Isso foíise  aceita- 
[ vel. conin juMltiracHo do ato do 

^n^(■■■1l:lllor   rabia   evt'ar  prejui- 
;,-■ .111 piiblii o e cnlravcs a pro- 

. piii.  adniliii^iravão com  8 .■-uii"- 
j 11'iiicno iiibtw de mais    de um 

Echegoii iiTia  vct a soapender a ' ir.ilhAo de documentos. B.v.a ope- 
Iregeneia de um concerto at^ que   ra^Ao ileveria ser gratuita e pro- 

gruiHi de tais    retardalarlos   re.isada    Rradallvamente.     para 
Ips acomiid.t-sí na platria. T. fer , nfto caiisiir coneestloniimenlo do 
Itneatín de dar enfav especial a   fivi-i e perda de tempo dos In- 

gevlo para que i>- mal-i^ilu-    leresíado,':. 
dos percebessem a Intenção e '    Entretanto, o governo se mos- 

comio nuLisTuio 
TAÇA-SE TUDO COM ORDEM E COM  DECÊNCIA 

— 8    PADLO — fl COR. 14-40> 

quL' lhe lem sido dirigidos. DH 
me^mo aro n que T Interiffete ■ 
meiiida e a lelmosla romo expe- 
diente destinado a arrecadar 
mais aliiunias derenas de mlllióe* 
de cruzeiros, sem nmliuma con- 
sideração pelas Hperiuraa do po- 
vo de 8ão Pniilo. 

Porque sf a queslfto é de talsl- 
flcacilo — como lembrou um ve- 
reador numa das ultimas sesaSea 
da edllldade — também se pode 
lAlsirtcar dinheiro, selos. Utuloa 
eleitorais. E alé hoje ninguém 
.■.e lembrou t\e d'"' tirar sem efet- 
U) o resto do dinheiro em clr- 
ridacão no pai>- niienau imrqiie 
um m:ilan.1iii qii:i1i]iiei III'>í;ICOU 

uma  fccliilii  rie mil rrii:-eir(i.N. 

O M\To no 

IBllt.\l'UF.IÍ.\ 

O COHTROLE DA RAIVA 
Duas descobertas dentifícai garantem o seu êxito 

y II •■III  jMi 
lh-'»iU'*-'(i e i'f. itii íitií^r d<i 

NOVA YORK. fevereiro - 
Duas descobertas rientuicaa re- 
centes ~ uma nova vnrlns pera 
cáea e um novo soro par« sere* 
humanoe. - prometem tomar 
possível o controle quase com- 
pleto da raiva no Brasil, segundo 
InformaçAes divulgadas aqui pe- 
loi laboratórios Lederle. 

Uma unlca Injeção da nova 
vaelna Imunlra DK eftcs por um 
período de ir('i anos Ou mais, 
as-severaram os Laboratório*, 
a ungindo assim a principal fon- 
te riiii-jidora dessa (ímlvel mo- 
lesii.i i'iitre nj homens. 

O Miro. aplicado snb ruldadn.i 
medlln^ l.nto que |KI-AHí1 apOa 
o contato com o animal, piele- 
rtvelmenie dentro de Ti hora.í. 
protege o ser humano durante o 
período de e-iiera para determi- 
nar se o c"ií> íinp mordeu era 
portador da rM\n. 

Tanto a vacina como o soro 
são resultados de anos de pes- 
qulaM nos Laboratórios Lederle 
doa aatadoB- TJnM<M;-qtie Mtio 
ronslrulndo em BeMinde, - entr* 
Rio de Janeiro e 8»o Paulo, um 
dos maiores laboralnrlo» nn 
America Ijilina. Onde tnmbem se 
futjricarõ inlciahiii-nie o soro. 

A vjc-iEiii. dr Hi-nri1i> com m- 
UirniBcíw* d!!-. SnirÍH'-. Unidas, 
permilui conlriihir :i raiva em 
diversas renWes. no'i«lniiienf em 
Israel. Rode^^la do Hni, Miilina e 
partes dus Esindiw Unidos. 

O virns d(i qual resultou ii >.•- 
iliin  T.eOcrir levp orlHPm Imnui- 
iin     O'    rienti-iiii tniiiipii-eram 
um    leriiln   mteindn  ilinijimente 

pelii   jniraiir   ''"ipar.l  o.- ccrl lini-  dr   IHtiU"   FVil 
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RLA LIBERO B^DARO'. «1-«*S  -   Enderece Telegrafles: 
-raulUUne" — Caiu Poatal I.ODl 

CAPITAL: 
Nuui'--n  do   dia     
Ao^   diimingos      
A:i\isndo;  d*  dias cornam*  
De drnes de domingos  

is'TBRIOB: 
Dlnri^nente    •■•     Crt 

Aarinator**: 
Ano     ■    - ■   
fjemestre     
ÍTlmKtre —    

Bnderefn TatcteDlosai 
Superintendência   
Rcd.iMr   ct:efe   .   ..          
Publicidade        
Rcdocáo  
Conliiblltdade  
Esportes (das 30 ts 3 horaU    
Oficinas   
laboratório fotográfico    

Aea Nossa* Asetnantcs 
Solicitamos que  noa eomgirtquwn qoalqner brecularldade 

ao recebimealo do jornal pelo tdatone SS-SIST. 
Aos Agentn e M Pablleo 

Pedimos que as remessas de numerário lejam fella* «m 
nome da 8,   A.   Empresa do CORREIO FAOUBTAMO,  Btia 
Libero Badarú. 961. 6&o Paulo 

8Bcnraals: 
RIO DE JANEIRO:   - RuA MCílCO. IM   Í.O, andai. *tí»-' 

a-iül e 43-789*. 
SANTOS:    -    Rva Oeneral Câmara 

leL 3-8870. __ 
OAUPinAS:     -    AsMwlvas * PabUcMadei  - Ptac» 

. Antonitf Peeipto n. » — to — «nla > - FBB» UM — 
NeOdarlei — «O» àlnn IfnBw n. t#. 

BAMTO ANimE-T - Ba* 0«t AlftWlo KamW, W3 TH. U> 

cri 3.S0 
Cr( S.00 

...    Cri S.00 

...    Crt 9.00 

...    Cr« ).00 

Crt 600 JM 
...    Cr$ S00.00 
...    Ott IKM 

se^sioB 
IS-S383 
ts-tesa 

.... )9-4fl51 
39-3197 
SÍ-4SÍ7 
S9-47»9 
lS-'e49 

9S   salas.  1 • S. 

A. tftaigio mo N pstos MBMttOi 

.ImWi Cl do ,Vi,(iri'v". ui/ni-lH 
iiiUfí díHi. 1'rrittiítPiiv «'jiTi-iío 
dl' honit-ns e í- moi/uuid.i. i«i- 
pr('yudu iio (ijordinuHienío ra- 
fiiúii du orea que cirtufida uma 
áas lagoas üíi fjijleiiíc,.. /oco 
jiíiiii.ini'níe de JMUíI/UIíU} e odo- 
res de.írpradatPis. pode pensar 
qui' há mnmo a:yii de positivo 
nas entreri^lan e dl.^■c!lrsos alra- 
ri' da ittipri^niu. do rni/io e dn 
,.'|p!,niio. prumoi-idai p^lo pre- 
Irilii do cíit>F/D'. 

Agw^a pf'-'!! em írom/urmar 
o poiil PPi pmra o uf dtnafíat a 
ijual ia /OI dado o iifuie df. um 
general ligailo pur .luo ideoíoífln 
a polKica do atual governador 
do município, pode dar ao obser- 
vador TíwTios atento a iJnpfes- 
fáo de que <■ Prrieüura eêtá, 
'inalmeiile, completando a ur- 
banliocno do /bfrapiiera. cujo 
aspecto ndo mudou dude o» 
dlai da coniemorat:ão gorada do 
IV Centenário. 

Trala-se, evidentemente, de 
exibicionismo eleiloreiro. tanto 
ax-Uni one o dinamismo do po- 
Oírno da melrapi,le hondeirante 
f fun tioa iiinlade em relaçilo 
ans no'fox problema' urbanlsfl- 
ro.i Jdo reJadas TIHIí» odianíc. 
praias a um matagal çue con- 
tinua cobrindo o que deeeria Jf 
faixa para pedestres. en> toda a 
eitíBído do pro/oníomcnlo da 
anenlda Bronfl. (irompan/ifliido 
o rednlo da anima Ev.wiedo e 
porçue de divernAes riirrespon- 
dente. O mato cresce à vontade 
e os canteiros centrah apre- 
sentam oipeeío de obnndono 
reolmeníe lameníaoeí. 

Nem me.imo ante " perspec- 
tiva da trazer a Sáo Paulo, para 
a festiva lnoupurar<lo da tioco 
"praro", amo comíílca de flBU- 
rses ilwtres. do Rio e df oníros 
Estados, levou a Pre'ellura a 
mandar Jlmpor. rnjilnn' i"> me- 
noí, as areai Uvre.i do Tbírapue- 
ra. n serem percorridas, com 
eertevr, pelos prováveis visi- 
tanle'. 

Taít>ei lioue o tfrvrn aara 
ser executado por ocoslifo rfo V 
Centenário. 

""   iT:iii.síeririo o iinis, <le  pinio em 
pnito.  la.í ve/e\ 

Nus Ijilioraroru" I.Morlc. ns 
.■.rs. Herald R Cc)\ e Hllary Ko- 
proBíki inirodiir.inim-nn loeo em 
ovo.s de galinha, deixalido-o cres- 
cer 110 embrião de pinto, dentro 
da casca — verdadeiro ■•viveiro" 
onde vírus de muitos llpos podem 
desenvolver-se. 

Transposto de um emhriflo de 
plnlo B oulrfi. na qulnqimin'>slma 
passarem, embora ainda com vi- 
da, o vinií liBvia perdido seu 
noder rie produ?lr a raiva qiinndo 
injetado jierKêricamente — Isto 
é. lora do sl.siema  nervoso 

n 

NOVO MODELO DE 
AVIÃO A JATO 

LOMDB^ * (APF> — Um novo 
pfOtetJpo d* arlOes da eaga, ras- 
eedvM d* atingir uma «elooiaada 
«• 1«» qultometros borarMa. •(■- 
toará ptoilmamant* sen pnmalra 
vae na OM-Bi«t*nba, anuncia bo- 
je o "Knsaag HewB". 
■■• apateltio, o "S. B. U~. sa- 

ia atpnpade da um gnuio propul- 
Bo* mUto fmotor a lado para <M 

da «mastro e motor-foguete 
aumentar ■ itlocl- 

ou nas mlssAei 
'). 

EFEMÉRIDES 
1 nc FEVEnriii» 

1Í9U — Ventilou-se em 
veieaiica a questão doa es- 
txagos ocasionados por aiii- 
inai.s aí, soltas pi-lo que loi 
deieiiiiiiiado "aua que Lra- 
i«m guado na vlllu o iiào 
coiuientèo iiè cavalguadu- 
ras eo pena de qulniienlos 
reu ■■. 

leii. — IlaKiido dlliiul- 
dadi-s em se luiistruu a 
Igreja malrl/. mrum di-r.n;- 
naúas dlversHS pessoas tira- 
da, pira eleiu, de prouiu- 

í leiein imi.i siiifMrii.áo pu- 
^ oliiH. ou. imiii dl/ 11 .1(11. 

"para CimLar isl* poio pa- 
ra   se   faser   i   Igrejs   imi- 
vu ■■. 

1827 — Comei,» a clr- 
oular nesla capital o "Fa- 
roí Piiiilistunu" priiiielio 
perlui'ii'0 [laiilisUi, 

lio;: - Lei iiuiniiiiBil n'- 
gula u tunl<'Oiiameiilii dr 
eí<tabeieclmentoí. iiMiieniHis 
lia  avenida   Paulista, 

— Lei municipal autori- 
za o Prefeito a entender-se 
coiu o governo do Estado a 
resptlto da transferencia do 
lerrenu que estt destinava 
a conatiucto de um teatro. 

1911 — liei municipal au- 
toriza a desapropri&t&o de 
terreno necessário à passa- 
gei 1 do Viaduto de fianta 
Ifigênia. 

1930 — Lei municipal 
Isenta de [«"p^'"» e laças 
as assoclacMa esportivas le- 
galmente eoutuatdaa e 
oom sede nastn enpdtal. 

— Le) wMildpH eonoeda 
dlfuise* faTcee* ao parti- 
cular eB^B**** ou cmnpa* 
nhla «na oonatmlr e flaer 
tmeWMur, neata enpltal, o* 
M* iKhuiáfOn onads* bo- 
teis. 

IBS3 — Ato municipal 
ndoU nova taxa na tabda 
d* hvoato d* IndnaMaa * 

MM 

Os lUentlstaa dos iJtborHinrios 
■«derle acumularam provas de 
que a nova vaelnn produzia uma 
Imunidade definitiva em cães. 
Por esemplo. 30 enes. que iiavlain 
sido ImunlHidon com n nova va- 
cina, foram submetidos a provas 
tríb anos mais tarde, pela Inje- 
ção de uma donc potente de ví- 
rus de raiva ativo. Nenhum dos 
Jtl rães morreu. Enlrelimin. en- 
tre M cães que haviam rerelildn 
a vacina eomerrlal eomuTu, mor- 
reram oito. E. entre Sfl ríiei niio 
Tícinados. morreram 31 

A nova vartn» de emhrlán de 
pinto representa um Imtamentn 
lie umn sA apllraoão, ao pawio 
ipip ns vaelna* Bn'i-rahlr»" anti- 
gas exigem dose» miiltlpliis 

Pela mia simplicidade, ünraii- 
lia p eeonomla. oferece bíias 
euperanra.i de ellmlnaróo dn 
raivn. 

O novo .«oro antl-rabico Le- 
derle par» uso em sere.i humanos 
nto juplaata. *o «entrario. sui 
ptémenlB o tratamento Pasteur 
em  ii'r> hi 70   anos, 

.ic lima pessAa fOr mordldu. o 
Iraismenlo pelo ^oro dar-lhe-H 
proier.lo pelo menos enquiiti") n 
iiiilmnl for mniilldo em nli^erva- 
riln iMirii determinar se ev'ji rui- 
ii>iO -, o sorri elimlnn ii iini-e^- 
.«iilnde de umn lOTm.i. dolnnisn e 
ns ve7es perlposii 'erle de i'ar1- 
nnrA*'^ a menos Tie se verifique 
que n nnlmnl rs*A raivmi — n 
que nn mainrlft t\r.-. rii .ii-, ii.'in 
nrnnitsT T'idi>. O' niiii-., niilhn 
re'. -'e |"".*n',tv 1)11 Br^i ll ^í-ry nbrl- 
l.:iida« II la/er o Tr!i':iivenT.i de 
Piii-teiir. 

O «nro ' admliilnradii •.eii^nre 
sob i-ii1d]idos ruedleo'. ii iima 
p'--.«An exposta lopo que lAr iio.^- 
snel. pos.sihllltaiKln «-•-."Im ii nro- 
(liieao Imedlatii de antlrnrno» 
protetores, Como a proie^ío dura 
relativamente ponro. o iriiin- 
menlo de soro deve 'er siinle- 
men^ado rom o rnrso x^ormal de 
varlnas se fAr nrovndn mie o 
jinimnl filie mor'''>'t e-'ii rnivn-o 
O soro í pnrt[riil!\rireiiie vnlio'0 
iins rn-íOs de srnves niorritdns nn 
inb^^^a e pesrofO. Mordii'its ne->- 
IR recLio sílri n' mnls pericnsns 
devido a proiíimlíindp tio rerebro 
e ;in eonsen'ien'e neriodn menor 
de Inciibaeio Oniinrto -e nnllcii 
npenns a vnrinn. existe o nerl-Fn 
de que a doenen «e m'iiif"te 
Iln'e.^ de que n i^erliia 'eiihn 'ido 
temmi de reall/nr o seu 'rnbnlho 
de nroie^so. 

O.' I.'ihnr;itnriOs I.ederip líri. 
nn vnfliiB di" vírus vli-o (inrn rSes 
p no so*-n nirn li-ptamemn hii- 
m-inn dot'. |irodii'os mie eí*Ao 
i'i^ri»'llvi1Tvlo T'-fl'''''"ee.iie -ín^-T O 

1 rin ■'.li* '■ *imi 
.  itiiil'' ainilun^ e 

iT^TVI''' e* e.i 
dii^ PTitpi-..*i''-i 
ipnh  *PT*iidfl^ 

CURIOSA EXPERIÊNCIA 
CIENTIFICA 

lii.r, ANCi&LBCJ. K iAF'fi - LIIL.I 
I iinortii evperli-lii'l:i ctrluIJu-n vrti 
», r ri-iiiMiiiL |i«ln expf-(iii:iVo niin n- 
rsiL.i H freiile da quiil se ciiixiiitrs 
111II r-ripeclsllsia dl* IIIOíFSLIKH car- 
d 10usa p que scsba dp piirilr para 
■ bala de Scsmmon. com o obJBtl- 
i'o dr <'siudar as batldu do cora- 
ção dos baleio*. 

&erA oo alto de um liciuvpurru. 
Hii lurmi dn roeta niexI^Hiid ils Cx- 
ilromlK. ondp tiuiiierohns tiulpiiu 
vlvpni. que o medico tem ii liileii- 
i;Su úiT urrioar um desAcs cetáceos. 
Uma llnbs ligada s um txwle emis- 
sor flutuante trmuimlUrS oi bati- 
das do coração da baleis para um* 
eaisíiào terrestre, de onde elas se- 
rão re transmiti das para um tat«. 
H bordo da qusl o medico ns reiils- 
trnrS 

Pessoas retiradas dos 
cíiienias da capital 
l)e I o dc draembro d>' 19nfl ■ 

nu dr jiinPiro do rorteiitp aiiu. Pi- 
ram convidadas a rellrar-se dus 
.vilas de eApetaculus dos seguitiirs 
• inemas desta rapllal, iiiir fiscais 
ds UvtsAo de DlversOes as pes- 
(.oas abaI^u mencionadas. |»r si' 
portarem Inronvenlentemenle: 

CIne Art-Palacio: Carlos AiUo- 
nlu Oigllottl. rua Itombé. 3ãl: 
llrdimar NIcoleto. rua Cristóvão 
Viiiiiu, 54S Clne Marrocos: Lis" 
de FiKUelirdo. run Vespaaiono. 
327. j™>e Eduardo Moreno, rua 
Borra Funda. «M: Albano Ta- 
i.ires Alies, rua Vi.sconde de Cai- 
rii. ■-•211. Clne ipironsa: H. S. J., 
A M. O C. J. M p e 
F; o. B iiiienurcsi. Clne Mara- 
IH> Ulariston Monteiro, rua 
Uii.u..ii.ises. Iii): Valdemar Tava- 
res de Almeid.i. rua de Impren- 
sa, iil. Jo-e dos Reis. residência 
igiiornd»: Celso du silva, residên- 
cia Jiinorudu. Vicente Peiegrlnl. 
rua Bltten<:uurt Itodrigues. 381: 
N. M, C. e J. R. imenores). 
Clne Pedro tt; Milton Carrara, 
rua 1.933 nA M4. Clne Cruael- 
ro: L. B. e W. H. (menonal. 
Clne Rlts-6ão João: OavaMo 
IJaeser. rua Siqueira Bueno, 839. 
Clne Jussara Juse Augusto VI- 
d«l. rua Quniro. 113. Mario Si- 
queira de Aliteu. ma Ouauna- 
s.-. 731. Kriiiiclsi-o Guerreiro, rua 
Hi..i (iiaiidi-, 27 Clne Roma; 
I.iju ^Hi^iliiiii, ruu Madre de 
Ui'iis I I.Í4. Cuir Brás: Mario 
M.i.iiii' de Ollielrii. rua Volun- 
l.iiHr. d.i Patrlj, I 233. Clne To- 
kiii' I [iiiii^slueue Vninarix^hl. rua 
IjiiKiivij. sn: Nebrlur Suesmalo, 
ru.i JnruKiin, 'JBÜ. Clne Alham- 
brii. Wiillrr de Oliveira Lopes, 
rurt Castro Alves. 5n 

C'oi)vcii^-ão   extra- 
uidiiiaria do Partido 

Socialista 
Pi.'iJ/^ii-i,e-a no prosiiiK. do- 

iiii'.i;<; dia 10 do porrente. iims 
Cri',M':i'-rii exlr:'OMl n:irln d'' l';ir- 
Iido Síiciiillsln Briisilelro. rom n 
'111^ tii' e^inHiiT lis fiindld 
.'I'-fiiu.:*■.■,! 1 aiis ciif-Ms de Prefei- 
in !■ 1 ci-prereiiii d:' rapltül. nns 
ele'1-ni'    tif   7A   lie   iniirÇii 

F' -.1 C' nent 110 tem hr^nr no 
sil^o !.'hrn ri., piilii' r.ica de Siin 
Pn.ili". a iiin Ríiljertii .Sliiiors^^n, 
17. iniei.lndo-se av « hor.i^ 

DESEQUILíBRIO NAS 
FINANçAS DA UNIãO 
Considerações do diretor geral da Fazenda National - Su- 
pereslimada a arrecadação do imposto de renda para este 

ano — "Déficit" de 17,7 bilhões 
mo. 6 'A.sopreaM — O diretor 

HPnii da Fazenda tíacionnl, sr. 
Caslrii Viana, declarou a im- 
prensa que a previsão pura a 
arrenidaçilo do Iniposlo de ren- 
da para o corrente ano foi bru- 
talmente .suf>ere«tJmBdii e. as- 
sim, no final, o Tesouro estará 
lunae de arrecadar a soma erro- 
neamente prevista. "Coin efei- 
to — disse ele — a elevação pre- 
vLsla alcançou quase SO por cen- 
to, pois a estimativa ê de ordem 
dc 33J bilhões. A receita da 
União, portanto, loi elevada a 
9B.3 bilhões de eruzeiios e a des- 
pesa a 116,0 bilhões, dando o 
"detlolt" Inicial prerlsEo de 17.7 
bUMe*". 

Aertaeeninn. ainda, o sr. Cas- 
tro natim qne, como as prevt- 
oOes para os dlvereos tributos, no 
período considerado, foram bas- 

luiiie e\i*',íeradus. '-.-■'ia e.p !i:p- 
ler-se que o ■delnii' iiii;il se 
elevaria a niaí- dP 2» iiiillnif. rii- 
cruzeiros. "Conludu — aceiiiuoii 
— levando-se em eonlji n plano 
de economia Ja initiailo pelo go- 
verno, acrPd!la-^e qu" O inld*"» 
negativo nao uIiiapiL-JiBiii o li- 
mite preliminarmente ronliecl- 
do" 

Fin.ilirjiiido. afiriiiuü que rn 
ano findo, de acordo tom os ba- 
lanços sernls da União, recente- 
mente apreaeniiidos eo nilnl.stro 
da Pazenda pela Contadovia Ge- 
ral da Republica, a despesa atin- 
giu a  Cr« 90.783.310.n0.60 e a 
receita montou a Crt    
74.0B3.9a9.3MJD. B6 O aumen- 
to do TUDclonnUsmo pabllco eh^ 
e mitttar representou um Im- 
pacto no orçamento de lOSfl de 
Crt 39 HW.na.BlS.OO. 

NÃO  EXISTE  CRISE 
NAS HOSTES DA UDN 

RIO. 6 1.1 — Segundo um ves- 1 o ex-mmislro ns Justu.a ■ re- 
perllno. não encontram conflr- considere. Alem disso, Prad.i Kellv 
macfio entre a maioria dos wpre- era também líder da opo*l<fto 
senuinies da D. D. N. as notl- que abrange lambem o P l.. E 
cias de i'iie esse partido esteja [ ainda devera manifestar-■.e sobre 
aaora enfrentando seria crise, a que.stáo de sua renuncia ii .sr. 
Existiriam realmente os que Ia- Paul PiU». pro.sidenle do P. L.. 
liim em renovação dentro da U. | alualmpiitr im Rio Grande do 
D. N. Porem, nâo se trataria df ; Sul, 
uma luta pela liderança, mas sim- i 
plesmente de um desejo de par-] .Sobre s MIIIII.>I.I iiu* udenist», 

luiM 1. llclpação mais ativa. nSo haveii- ; declarou o sr, F:miinl Snllro- "NSo 
lios da   do InlransKtenctBS em eauRB  Alias,   exlsle   qunliiiier   crise   dentro   da 

segundo iiqiifle     niesmo     lorniil. 
durante a presente    sessão    ex- 

U,D.N,   As   conversas  e   debaies 
que se vem  lerlfleando, em lor- 

traordlnarlK do Conttresso. conti-1 no d» linha política e perlamen- 
nuarlam em seus postos os aluais Mar a ser adotada na pre.íente 
lideres do partido na Camiira dOs j sessão legislativa, apenas demons- 
rvpulHdos. esperando para  mar- j Iram  a   vitalidade     do     partido 

'lo a  .-olucão do problema 
    _       _ , (lulro   lado.  constata-se     que     a 
,, ,       , 'maioria ds  bancada udnisla  não 
Pagamento de  proven-   „ conforma com a renuncia    de 

tos a inativos da 
Força Publica 

0 piiaiiiuentu dus pruvpnlua de 
jLinnri) de 1B57 nos oficiais e 
prui-iis lefornu^dtíi e <la n-serVii 
ü.i FV n-íi Piililiia do Filiado de 
Sim p;nili> que ppri'ptx'111 por in- 
re'-medlo ds Cai^a Econnmlcii Es- 
ladiiiil, -Pr.' efetuada pela referi- 
da  Caix ■  <';i   segumle  tiirimr 

1 — .Nii .«L-Piicia dn AnlMiiiia- 
iiiiM — Pi;iin Ramos de .ATeveilo. 
1(12    n>   — L>e general a cnpitães 

Dl.' S nks 7 á« 17 horas: bi — 
l.os tenentes — Dia 9 dos 7 ãs 
12 hüiMs: Cl — 2.0S tenentes — 
Dis   11   das 7 Hí  17 horas. 

í -- Nj Agencia Centrai — 
PHUO do Coleaio- Bi — Subicns. 
e sargentos ajudantes — Dia 11 
Bs 13.30 fts 17 horas; bi — t.os 
sareentos — Dia 12 Ias 12.80 ãs 
17 horns: cl — 2.os snrgenlos — 
DiP 13 rias 12.30 ú n horas:di 
— 3.os sareentos — Dia H das 
12.30 as 17 hwas: ei — Cabca 
atí R E SÍ30 - Dia IS daa 
I3.3n ãs 17 hora*; fi — Cabos 
de R, E, sass em diante e ans- 
peçndas - Dia 12 das 13,30 às IT 
horas. 

3 — Na Agencia Três Rios — 
Ruas Tré." Rio*. 441 — ai sol- 
dados ~ Dia 17 das 13.30 às 17 
horas. 

IGREJINHA DE NOSSA SENHORA 
DE COPACABANA 

Por BuUirlifação espadai do 
prealdente da RepubUea. acaba 
de ler lançada uma grande Tom- 
bola em beneficio da construção 
da Igrejlnha junto ao Tona da 
Copacabana. 

O primeiro prêmio t um apar- 
tantoito noTo, de frente para a 
ar. Atlântica fPoslo S) com 4 
quartos, 3 lalaa. 2 banheiros. 
etc. 1 por andar, no valor de 3 
e meio milhMs. S.o premio' I 
Cberroltt Bel-Alr D km. ultimo 
tlpe. Haia 3S prêmios valloaos. 

. m/Km o* wal* 1 AHa FtdeUdade, 

■^ ^^^-^-^4&èM^M.:; 
1^''"^ ft'.vt-íi:. 

1   Prlgldalre.  i   Uiubretla, 1 TV 
"21". etc. 

Os bllbetet). a crt 300,00, po- 
dem ser enoontraoos, em E. Pau- 
lo na Livraria Paulbia — praça 
da Sé, 114, t« andar. Uvrarla 
Teixeira — ma Ubero BadarA. 
401 e Livraria Kosmoa - rua 
Marconl. 01. 

Pedidos do Interior, acompa- 
nhados de cheque ou valor, di- 
retamente era n«ne de Igrejlnha 
dc N. Sra. de Oopae*b«na — rua 
FraneUeo OtaTlaão, 5-A. 

&-:-i^siiidX.':^^3ií&éii 

Prado Kelly, e tudo fará para que 

por I Nlnmiem tenha duvida de que 
tanto o problema da pre<>idencla 
romo o da liderBnca serão resol- 
vidos, denlro d:» mitlnv harmo- 
nia  partidária". 

O ORÇAMENTO DA UNIÃO SOVIÉTICA 
XOVA VOKK. 6 iDipeelal |iara 

o     ■CÜRHEm   PAllLISTANO-l 
— O "Xew York Times" declara 
em editorial dr hoje qoe duas 
revelarórs de Interesse especial se 
deslaram no novo ortamenlo da 
tnlío Soiietira. Belere-se a* 
eiiomes soma» que aparecem no 
orcameiiln em favor das fori;as 
armadas e as declínio no desen- 
volvimento da produção Industrial 
soilletica. 

"As  força»  armadas da   URSS 
— dli s editorial — pelo que se 

VERBAS PARA A MELHORIA 
DA POIICIA DE S&O P&ULO 

o secretario da segurança Pu- 
blica, eni despacho com o gover- 
nador do Estado, obteve aprova- 
ção de varais medidas, bem como 
verbas substanciaU destinadas a 
melhoria da organização pcílclal 
paulista. 

Assim, nada menos de 48 ml- 
Ihbes de cruzeiros foram destina- 
dos à realização do plano, sendo 
que desse total. Cr»   
3.000.000.00 serão utillaadu na 
reouperacBo de viaturas. CrS . 
l.OOO.OOO.OO no equipamento téc- 
nico •cientifico do novo necrotério 
(cujo termino está previsto para 
mafo deste ano alndai que será 
dotado de todos os requisitos mo- 
dernos. Cr« BOO.000.00 iu> reequi- 
pametno do Serrlço de Identdft- 
eacSo. alem de tiütnaaa Impor- 
tâncias í|ue aerto gastas eom o 
idantio da Zona oeste e com a 
Inatalaçko de P.B.X.. este para 
servir fc Radio Patrulha e que 
constitui, em aeu gênero, o que hi 
de maU perfeita até o momento 

Hi a notar, ainda, a instalarão 
do aervleo de teleilpos. orçados 
em CrS 10.000 OOO.Ofi e sobre cuia 
eficiência lá se uronunclaram 
técnicos estrangeiros, todas una- 
nimes em ressaltar sua Impor* 
tBBOl*. pnm M serrlço* poHãnii. 

üeJui do novo orçamenlo. sio 
mantidas em estado de grande 
preparai^ão. As verbas du orça- 
mento «ivirtiro sáo soscetivels de 
IntrrramblD r por ense moUv» 
náo devemos deixar-nos impres- 
sionar muiln pela afirmativa so- 
vletira de que esle ano hoave 
uma ligeira diminuição nns «aa- 
los autorlEado* para os arma* 
DillUares. 

"Mas a revelação talvrx mah 
imporlauLe e aquela em que ne- 
la mos qne hnuve um declfiile 
ronsirieravel no ritmo de preda- 
ção das Industrias soviéticas, a 
julgar pela nollcia que dá a ■-. 
Permkhin. t. muito possível gae 
a estas horas o sr. Khrusehev >e 
encontre um pouro perplexa • 
arredlle qne não é (ão taell eeoMt 
ele pensava no ano passado qna 
a I'niá<t Soiietira pudesse Igaa- 
lar-se. economloamenle. aos Ba- 
lados   Unidos". 

O "New York Times" Umbeoa 
comenta a reaniio celebrada re- 
centemente em .Moaoou pelo Sn- 
prrmo Sovlel e dli entre eulia* 
coisas: 

"Na reunião inaugural de aa- 
tem, terça-fplra. vhnos nna lok- 
tura do passado e de preoenta A 
rai^des eom que andias as camn- 
raa do Supremo Sovlet apKrm- 
ram a agenda nos faa rueaitnr 
ama vei mais a lenga hl*t—la 
desse organismo como faell Ina- 
Iramenlo da vontade dax 
da Bania. 

"A alaal agenda e molto 
exUmim qne a de qaalsqTm' 4a* 
ansa anteriores. 

"Tmnar-se-ã em eensWeratto 
• plano eeMiomIeo de ISSI, <• 
Igaal aaode qae o orqaBeaté â* 
IAII7. Nos prlmelroí: anos <• t^- 
ma^üu dn Império sovietieai • 
plano eronomiro era eolsi Tlfen^ .- 
tamentc eoníldenclal. TanÚBk* 
era e s*re^ qne até o* profrfaa.~ ^•_- 
npceaentantta  iq  p**a  nka M-. ^ ! 
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ENDOSSA  A   SOCIEDAi^  RURAL. 
flOWniQ PAUUBTAKP l(1.« 

fOMBhuft» d» IA pf ■lotr B^t 
t) de incLboria — oeno aeantM* 
com oa terreiiM bre]<nca dren«- 
veU « com o> «unpM • eertadM; 
«M b) de T«at«incio. ooatanM 
auoeds «om u Mmu eigotadM 
• cnNlIdMT. 

O Mboço dft Fazenda, ponin, 
dtapAe dUerenMneale. pela M- 
«idnle fonna: "Art. 3A — Para 
afeito da cobrança da parle va- 
riarei do Imposta aha as terras 
divididas em ir«a categorUa, Per- 
tencem fc primeira eategorlB B( 
MfTM culUTBdaa, á aeffuuda M 
terra* ocupada* em pastacecs • 
à terceira a* terraa tiAo ouHlva- 
du". 

Como se vi. a Pazeuda n&o 
adota um crlKrto condlaente com 
a capacidade eoonomlca da ter- 
ra. Prefere clHBsWícar o sola pelo 
seu deslluo atual: loraa ealtlva- 
daa. ocupada» «■ paataceni e nfta 
oolUvadaK. Critério talver muiw 
cômodo pura o funcionário risca!. 
mu <ie tal maneira Injusto, iiue 
nenhum ^blvnm de UDcamento s« 
lhe pode aduptar sem prejuteo 
para o contribuinte ou para o 
Pnco. 

De faw). Ni-m por .sfrem cuJll- 
lada.s. mulljis de nosta» terras 
BAO Icrleis, E coino. pelo esboço 
da Faaendu ü cultivo é e fatM 
inr f\relein'la. de acrava^íu do 
impw-i« — podt .se Ima^imar 
ronin ^çi-ji t[i.'r'-li;ado o proprietá- 
rio (iuc -f propiiTr realizar pe- 
snü.;.-. [lfi|>ii.ii pnrj ferlillJuir ou 
rpiiiiM;i:    ;crr,..i  interiores. 

Triinbpu:   I   siblclu  (lue  iiiulUisj 
'tTl. ' 

do ■«rto unlloniuiiunta Uxadaa, 
d«un dft nwma ettaierta, tom 
a uniM exMciD da* rMhlwmlak. 
RanilU dMM irarlalMO «M «oe 
a« tetra* canumant* «miwtajai 
Da Bcrioulum l«fAo qau Mt fn- 
fada* MB ulMl Intaportavel, pa- 
ra QIW a renda do ImptMto 4>» 
M i«dUM BUbManeiabMnte. laM 
porque as terras mais tafomeldai 
pela dtuaç&o paswrAo a pagar 
mnlbi menos do que estio pafui- 
do... 

tSENCOBS 
A PARESP nio eoglta de laen- 

cfies ditadas por seu caráter de 
lavor fiscal, mas daquelas que se 
fundam em razAcK doutrmarla* e 
de ordem publica. 

Nflo devem, portanto, ser tri- 
butadas terraa inaproreltaTela, 
por nada oferecerem que Justifi- 
que qualquer retribuição. Quan- 
to àquelas em que o proprletArio 
dL*pende larganwnte para conser- 
var sua fertilidade. melhwa-lB ou 
recupera-la. a L«nç6o corres- 
ponde a uma modesta contrlbul- 
çfto do poder imbllco para tais 
objetivos. Deve o governo eo'i- 
trlbulr para eleü *m nome rin 
ceraçSo siual e em beneficio 0." 
futuras, pnra euja sobrevivencisi 
concorrerSo aj benfeUjwlas q-te 
He flaerem. A lerra é patrimô- 
nio comuni, cuja conservaçSo e 
rcMauracio nomalment* exigem 
obrns de cuíio incomportavel no 
orçHirento de vários anos agrl- 
rolns. por exorblianie de nua ren- 
da  bruta 
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Fnlendemi». jyil.i. que o esqiie- 
Lü[)-!-l,.s dl iiaMa^em e'rlmPiii„ proposital deKías lacn- 
i:i;-ull..- -Ao lerrai d*' côe' merei-e cw.iira. em face da 
(ii- prin«^!-.i ordtni. pode-j mtHlern.i   iiiam-lra   de  conílderpr 

.:,^,:   o |)j-tjiiiiu do Flbco.  o ''-■ d.i icrra   
.   -. -    iii.;a   le/, que  e:»i.s   OESTI\<)    DO    PBODrTO    DO 
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' IMPOSTO 
..m-^: út í,U.-urti(.. a! A FAUESP prwlamou e a III 
.-...- I M) •*■ interessa'CiHilereneia Riiriil Brasileira apro- 
.1.. -uli.. .ern premia-1 voi; unaiiimemenie o principio 

I üíYundo u qunl o produio do im- 
íx.>'ii :errlTnrljl. em conformldn- 

1(1- I'PH1 ■•■• r.sTiirrz.! de retrltml- 
fíiü í>e1n usü pdelfieo da 'errii. 
|i.\i- •!', I oino d''-ilno o Pundo 
Plnri^;...! de i.id;i   Esi;i<lci 

S.'iü evidPiveí m tundamemoí 
d'-?'-a ptup.i-;r;iO. tiilü olvido lo'- 
na íiiexeirjivi:; (:tiftlqu<T plano d» 
f:iTrs.jnn-ii;() i-irrc iio; O Pun- 
do ri'irc«;al •■ indlspensawl n 
tr.^nííe p.tnpre.--.. ii^njo i-arantla de 
■.11,1   ekíTllf."-p 

O secririario ii.i Va/tnan. sr 
C ir-.Jlhn Plr.to. intormou-Qos que 

'••■'"-* «-P "'.»«,^_ jr,„,,^__, .p,pr.-,i..ra todo- o. re- 
f.i.—o-. nue forem apn-^eniadoí 
yjh:-- J eluacSo íXaeerRda di» 
l.it,e..mer.lp%- 

Recomenri^nMí aoí .inriculiores 
ipiie aoresen^iio -eus recursos. 'í 
ei-.ti.iadrjüo-.  iiO  ci.-^j   ntlma. 

fMi.pre-r.os ;.ipria-l0K que n 
le, ;inulavii a iLUoraçáo B "5 ' 
iiij ln;poí.'o vmen-e. 'lei no 2 41J. 
íi.t I^-1!-.=P3 .PT- 13 - : 3.0' 
f.i; rt-VDC.pOj. i>-'ij -'". ro 3 32«. 
cie ■-'5-1;;.5^, ni. uuil'li(lo -j-ri ir 
de ba-e apjs recuiii)i ci>nin ^iieere 
r. eLr:..ii;'Op u.tliUeo üa Socieda- 
de   Rural   Br.isilelra ' 

^IO\i.l. 
./...   p| :<   a   fli.si.it;- 
- li.   llpn^■..ll.'l ecin- i 
II   e.ii  iin'pn-1   mw- [ 

,  II  I ;.!:■   cia   iiLaKjr 
-i.,.,>,.t.    iKir   (líli- 

.'L- vil   ei,iMji:[..i.à'i 
■■   i:P   J.Ll U.'lpi    siiTll- 

L  ..i/:io pe..i  qiLil  j 

 ij     C1P|     IOJIA* i 
    li.i-   B-.ail^v''!»:!! 

pi    A   len.L   ao   l.uir 
, ii'\imi,    Aroiirip.  i 

:■.: y.-.i lie de^íonio- 
. tiii-r.i*- Tiiaioro 

■: [Bii;<"sc'i peiii i-" A 
I o inep.nio Atonií- 

!!'. ■(■ii -m ■■iTiurie a» 
... .rT.iiL^i a- 'íTra'. ■>'!- 

i.i!í»n/arn íii exTre- 
■■.. In^Li a*. íerríK't;..' 

c. ■ a.p-anr.iie .oi o o Es. 
i>: -i'!" j** '••:-.I - 1' Aí er.' 
i-.\.ii.iiii .:•■ -I. prob..- 

■'I. rnen;-- n.ipp l.a nia;.\ 
FTIJ eonj*qiieTK'ii<. o cr-- 
.,-p.[i;..£0 ;r-t p;.r;;a -.í 

rçí iH'i (>Lj\na(íii paru o st-rtíiO. 
;)ii,ie .-vTi cefttf pura j cidade, 
oa pí-r.r"ri.< para o ccíilro. .^a 
'íTTiu. "ertanejin e que passaram 
a ,er de parirão lenerlco. Por 
uc-o. seu vnlor pa.M«m a ser ba- 
Í.ÍCO. aiimPmanrto progceaslvamen- 
i« -m direção á cidade. 

.IV   \ertflCBÇão objetlra   doe  (a- 
clnsFl ficar  af  teirras 

íirir Min  iiTuiicfto.  na» 
:  e.. in^.p-    »p   eomuit' 

IVlEKCAJ/OS      ESTRANGEIROS 

CAirtos, <. - ' 
oncuL 

OuTM OfloUd de cambio. afUa 
do pela BoUa OllDUJ de Valo- 
roa,; 
IngUtana     U.etH 
QKadd* Dnldto 
HttfaiMla .. 
Alemanha 
Bulfa   ..   .. 
Suécia   .. 
Dinamarca 
Bélgica  .. 
Pranca   .. 
Itallo   ..    . 

IM30D 

4,W91 
4,43H 
3,M03 
2.1499 
OJ747 
D.0&34 
OJ)3B9 

LIVRE" 
Inglaccrru  IBI.Ziao 
Canada   .      .                   .. 69.51100 
Estados UmdoE .        .. SS.Mll 
Uruguai  njiwo 
Holanda   ..  n.!l!6 
ALHiianha   .... lfi,&42S 
SulÇa         ... IS,4MB 
Buecla      .    ..      lt.SMS 
Portugal  ajioe 
Argentina   ...       ... 1.7500 
Bélgica  1,3100 
Prança  0.1885 
Itália  D.104a 

"MOEDA" 
atados UnldOE SB.3Z30 
Canada  81,(KW 

Unigual ., .V 
Alemanha ., 
BuMta .., ., 
Fortucal .r .. 

?:■:}■. 

Artentina 
nraosa .. 
Itália   .. 

I1,SH) 

.UJWOO 
11,0000 
IJOOO 
1J4» 
IJMW 
i,iua 
o.ioao 

SANTOb 
iCursD Oficial) 

Uruguai       4,9074 ' ofcDat: 

aULU DE KEBCADOBMS 
StÊtm^ rsalMa «• OMi»eaM««* 

d* NagMl** a TeiMO S./A. 
Poriqto em AbMto, refertate às 

operacOe* até atMrlura do loer- 
c«do de holc dia, 0-3-1067: 
150.000 gulloa. 

MBtCADO  A   TERMO   —   No 
fechamento  do  iiregfto  de  tuM. 
foram   registradas   as   seguintes 

Bélgica 
.Holanda  . 
Alemanha 
Iialla   .. 
Inglaterra 52.8900 
Franca        0.0S34 
Portugal   .... 0.6001 
BuiçB  .      4.4311 
íiuecla            3,6402 
EsUdtM   Onldon    . 18.0200 

RIO. 8 iSucursali -~ O 
Mercado de Cambio Uvre fechou 
hoje calmo com os bancou parti- 
culares vendendo o dólar a Cr* 
66.00. a libra 182.M. o marco 
19,60. o escudo 3.33. o franco 
(runcê) 0.188 e a lira. 0.104. e 
comprando a 84.00. 176.50. a 
19.10. ■ 0.178 e a 0,101. respec- 
ilva mente. 

0.3748 I 
4.9370 i Preeenle .. 
4.4030 Marco , .. 
0.0200 I Maio .... 

Julho .... 
Outubro .. 

Qnile      IS ka. 

BOLS.A OFICI.\L I>E VALORES DE S. PAULO 
KE8l'MO DO LEILÃO DE FROMZH8AS DE \TNDA8 DE CAMBIO 

A O t O 8 
OfrrMlte* UelU4aa     N. IIM. 

ini    li- I 

.-   (ie   p ■ ■■ 
ff- ,"'.'. 

0^1-    .-■;:... 
■ r.:i;pnr-.. 

f;   (■':-■■. 

Oiefiarim à Checoilnaviia 
50 PerfHradms  Mefim 
Pira Ei^lin^ to MMS 

de Unnio 
[■H.Mi.í    SiAFPI    -    (>.  p lliqU''"tí 

■;.t>-m e in-   iTi-i-irif    [!■ rIur.,ilor.-.    j-ivir'U-o-. 
ti,--i-iii'-i.ilii ut  <■-:!., tip'bil- -. ■.-i.-L p^ nnea- 

ijpj   niarciníif   * 

. t":*.:;i; .!.■ ■.''• 
,■ .. .1 iji .r i-iii p| 
■.",' t í^iiipi p-or.pw- 
.    •'r p- tio EP-;I>- 

411:  i^ij 
I n^ia^ *,.rin:i;L." f\v 
f-liMiiip-. I Il^Fa^^n^ 
^Li'.M .ll..l^^u   A 

■ p...   ,,-!..     :iL..i.i.i.     .p 

■„ :■   ...     :i..iri.. 

Foro íb Ohs'tírvação....M'.'i-M 
• (i,mlu~.ip> di «.a |ie. de^te rad.i 
tni.-.pj :..^ A,.*:j"..i e T.a Alemanha, 
eori .■ :,p>..i.,i rti .iltiinv urande.- 
e     ■..: .■.■■i.p|..pi.-     I '■liiijnlrcpnn-nloi 

.! ■   u  ])-r;jt. miL.'   proí;- 
ei/LpTi'.!   ,p  pki.^~o 'p-r 

uai. 
mi 

rAi.iPi uc J'.í- 
t Cl.eewliJva- 
la.ir.-I.Bü e!i-- 
Q....: ,.iin.:iif..» 
pp-ra::' Lr.p    IIQVPJ 

^  V ni -J--I    ./lUip 
,!,::■.   I"-.   ir.iia   nip.pi  O.p   EiMi>a 
i     .Kn  j.Mnir  M  P^liOfTa-.-oer   p|p-   íin.. 
■ i.i.p . i.p p'.-;p.v.u.-. fppr'! .1 1-K.S'^ ijin- 

..'■il.'íO o ;i>rnj<l "Prie^ p>r-'ft.t OPIPí 

hO urj,p**0 llt ir.lMIlP-fM.. 
ní ,T',<tt ilip.p- TKnibt p...Tr.p j.-irj. 

o iipp 'ii.pj .ipirris] fciiie^eTB' NPP" vi-ii. 
rtem'..^ r.yMP^ 'innio íIí-S IIITLMíHIí 

i.i:i;'..'.ii.'i.-.. [líproiie ai" qip.ri-nnis 
XA..^ 'r. i.*th'.r'iif.'1íp eni 'HP.I-T ^-■' -■'-■■ 
T71L, . i.n* n*.^o* rlrtí lilirr.'. ,">.< i.o 
w-pí-1'ii-iiii- 

1 a   . 
3.a  . 
3.a  . 
4.a 
5.B 
Tol;il 

1..É 

3.a   . 
4 a 
5.a 
Toial 

l.a 
• 2.a 

3.a 
4 a 
5.a 
Toial 

1 a 
3 a 
3.a 
4 a 

l.a . 
2 a . 
l.a . 
4.a . 
Oa . 
Total 

Ü8C . 

lu.ooo 
22.000 
4à ÜM 
35 000 

i.noo 
117.000 

R UOO 
3S.OU0 
15,000 
4 oou 
2.000 

m 000 

e 000 
3B.OO0 
S2 000 
ii.noo 

3 000 
1.S2 000 

2 000 
1311 000 

ii>. ooü 
3 iwn 
2.000 

152.000 

104.000 
lõ.ooo 
47.000 

fi.OOO 
3.000 

tH.ooa 

I S», >    — Arieolln* 
10.000 
12.000 
is.ooo 
8 000 

MMle 

28.33 
41.00 
13.00 

lOT.OO 

V. taaCkf 

292,300.00 
564.000,00 

1.314.000.00 
SS8.000.00 

Deeembro ...■■'■    •» ^ 
— N&o houve TMffoCtoa 

DisroNim. 
nnelaaou calmo com seus pt^ 

<;» Inauterados. 
1B guUob 

.  ..   Nom,     Nom. 
.    40.U    013.00 

3/4  ..   , ..    «0.80    800,00 
40X17    00t.00 

4,-5  ..   .     . 30.47    S03.00 
.   ..    38.80    570.00 

SO  ..   . ..    17.78    SSOOO 
..     27.07    960,00 

8'7  ..   .. .,     14.S3    810.00 
7   .,   ..   , ...    31.S3    473.00 

..     37.07    413.00 
.    .    27.37    400.00 

MOVIMENTO nr. CLAMIFICACAO  (DadM M^tia* ■ rp'->.r' neM 
Dias 3 e 4 2 - N&o houve - Dia    i 2 - não houve - Dia 8 2 - N h. 

EXPORTAÇÃO 
lUt  .■•rd* eem o* «ertltleadat emltldoa Ma BelsB ée WertaOartaa 

4e Si* Paal* 
CABOTAGEM 

1} A  1   A 

De   1 1   a  43 
Em 52   i\p 

I * I 8 
QuilWi 

871  840 

■ •17 
Quilot 

381.030 

wmto»     m. «1 

8. PAfLO, O — IBolM Oficial de Telor«»i -- Poram 
4S.n,4 UtaihM no ralar tMal em Crr7.ftO3.417,O0. 

Bcojrmf H.o a»-si: 
OBRIGAÇÕES — 1023 7%, Crt ft40/)0. 
APOLICB8 — Populares. 9% Cr| 174fl0: - IV CenMnutt I 

Cr» 044,00: — Unlílcadaa 8% Cr» 584,10;  — Perrovlarlai 1% ' 
84SM. 

Valüi Ia>* 
auam TituJo* nom       % 

PEDBRAIS 
IDt Ouerra  port.   .. l.OOO       8 

1 Idem, IdeDi ,. 000      6 
i Idem, Idern .. 300      ti 
3 Idem, Idem        100      8 

BBTADUAIS 
10 Esl.  1921 poiL.  ... 1.000 
34 FYmtilures   pon.   , 2110 
44 IV Centenário por'..       600 

100 Unificadas   pwL  .. 1.000 
50 Idem, Idem ..  . 1.000 

1.130 tdeni, Idem ,     . l.OOO 

TOTAL 

DATA 

671.S40 387.030 
C X  T I K I O  R 

De   1 1  a  43   mj 
Em 53  III   ..   .. 

I ■ S 8 

QuUos 
8,441.700 

B.441.700 TOTAL      
ia> Dadua sujeito* a ntificaçõe* 

HOraONTO DE ABMAZE.NS GERAIS 

4H OUÜ        12 
Itít ^    — Chllr 

«1.08    I Oa« 900.00 

M<rea«**lM 

Algodio em iriuna leaptui* 
Algodto an ptnma (interior 1 
Unter   

» owi 
10.000 

47.00 
73.00 

431,000.00 
730.000,00 

I9.U0D 3 
l'8l B    — Eapanha 

«0.68    1   I&3.000M 

l.OOO 
32.000 

S 000 

48.000 

2 
6 
4 

12 

47,00 
73.00 

107.00 

I3t.000,00 
2.331.000.00 

063 000,00 

75.5B    3 638 000.00 
t't«( ■   — Finlândia 

130.000 
Ifi 000 

13 
2 

47.00 
74.12 

li   110.000.00 
1   185 920.00 

:4I< 000        i5 
IS| a    — Japa* 

4í.a7     '.   285  BSfl.OC 

56.000 
ia.000 
47.000 
1.000 
1.000 

180.000 

13 
31 
17 
9 
1 

•SI 

29,00 
41.00 
78.08 

tllJO 
Itl^ 

1  824.000.00 
1 t29,000M 
3.979.100.00 

991.900,00 

W4.300M 
SIM M.0M.<MnM 

nW   41cnl — TwlM mm   Otf 
m.OOO      447.000     10*  .    .    .      9844 39.130 880.00 

SAN IO&.  í 
Uli-Pt.lMVEn. 
OlhPOStVEl, 

;tip[)iv]liOF< dl'   lic|p^ 
Cale  Di^tpoi.lvil   TuncJünou 

A   Bi>;!..   0(;pi,.l   de   Cale 

Knrtmiij'iu 
o   M'.ri :-no 

i:uilio 
decjH- I 

' rou   CAliiiO   r-í\r M|'FCIPOU e   fl^iiu a> 
:b4-F;iiLiiTrc  i>..>.pB [for  JO gui.ijp   Cn 
il&l.^,   jifirLi   o l^tilo Sdiiio^.   Cr' 
; «I8.il).    [i.ir.,    pj liTi;o   6. li:o>    Hl^.- 
I QO,  Cri 37£.5(r. [jurH o  Lipú 4   st-u, 

oei-i-n. .1, 
j     lERUÜ 
■ O   Meriltirlo   ue Cult   n   "l.-rii.ú    ij,, 

Ò21.Ud 
322.HO 

4.Í1..10 
408 .JO 

3T8 JO 

o  a .rr.iii-iio <íi   .im.i .■r..--p tíesi« . 

pr-.iv-.-uinieiilp' n» jienuiia de in- , MORTO    NA LA?A    OAj 
lari'^ fn". "íJ^O U niiinuo ra.pn[il!s- 
■a. ':'i~ p-niri^va B  iiixiiiaUilade '■■.    lÂàfilHiàkt HA      F       F 
enr.er..„ .merm-ei,.n.,l e .-na   10-: nAUUinAj ÜA      E,     T, 
da  'or'^  de  otstBCUl-js  ao  livre j flUTAC llllll\lil 
rie«pnvoliiii:ei;-.'.p   i-.-onomico      'los jAl1lU}*JUIlvlAI 

{De/einbru ã2ü,4u 
ij,iti(lru 5Z2.Itii 
I     Veiii-as     — .iiHi 
I     Merc.idv Cnlnio 

Tipo  4   -   mole 
Tipo  4 duro 
Tipo 5 .\ díK . 

BÜLSA  m. MERCADÜKIAS 
W:iu Piiiilo. li 

( utsfne^ a Trrma   ipor qulloi   — 
Ba»  Tipo   "1"  —  Coniial»  Sáo 
" rauladr Cate 

Plewi:-e 

lk>,í> OUcIBl ae Culc. l*Jt,  iiura "líj/j/" ■ 1 ufi 

'"""ijulhu        . .11.20 
, setembro  .       ,   .      il.3H 
l UeíiTObro SI 41' 
'     AJUíie M..vi(i        ..l.ulj 

Algodfto em pluma ícapitaii   . 
Alioilto tax plnma  (mtertcrl 

Unter   

Estoque anL 
Qnlla* 

l*>.B29.37e 
404.872 

3 020.74S 

Salta* 
4uüú* 
81.1192 

1 • S 7 
Quilos 

3.694.550 
41.890 

3.736.540 

Entra<uu 
QaUoa 

12 
12 
13 
12 

183.000 
EstOgi.r   atual 

Quilo* 
16.837.686 

404.B72 
3 830.748 

FXRNAMBtCO 
RECIFE,  8. 
Reco* de Mata.s. lipo "à" — 

Compradores — 485.00. 
8ert«ta. Upo "S^' - 545.00 
Entrada*: 
Desde ontem, em sacui oi 80 

quilos  — 3.933. 
Deide 1 o ilc belembro pp^ta- 

iiHilO —   14e,555 
Eipüiiacão — 
&ljiteneiB — 24.062 
Consumo — 700. 
Mt.KCAtK) KSníANtitiRO 
í:OV* YORK. 6 
Abeifjra — 10,30  horai.. 
MatÇOk 1»7, 35.10; Maio. 3ã,06. 

Juibo, 14.90: OutotKD. 13.081 □•- 
laintm. 33.11: Mango. ISM H.n. 

«WftlJO  —  BÉMlt 
Desde o feobaaeBto antertor: 

— Balia de 1 a 3 e Alta pardal 
de 2 pfr1.-i 

Fvchan-enw      -    15.30      hora* 

CHilnle  MaMiial 
Abertura     - Hpjje e Fech. An- 

ifrlür 
Mane  j.80-81      ncí.     t   ã.47 

comp.   -       Maio   S.59-60   neg    e 
5.47-4B   nen.   —      Julhu   J.60-6! 
neg.  e  i.48  neg.  —     Setembro 
5.60-63    nen,   e   5.4849   nt'g.   — 
Ouiubro. n cot. e n cot   — Marro. 

I 4.60 lump. 4 4.53 neg.   -   Maio, 
I í.tio luim   ■■ 4.47  noni.   —  Julho 
I l.Bü nom. e 4.52 nom 

VeiidA.p. 11.088 lotes e   1.705 lo- 
Lífp 

Mertadi,    Ap.eslaiel e .M.Flrmc 

1.4O0 Idem, Idem ..   ..   ..     l.OOO       6 
SO Peirmlarlas  porl.   .     1 000       7 

MUNICIPAIS 
318 8to  Paulo   1853 1.000       S 

BANCOS 
900 Aliança  .. 

1.611 Com.  BsL  S.   Paulo 
2C2 Merc. Sío Paulo   . 

8.000 Paulista  
COMPANHIAS 

0.4 Amo. novas  
10 Idem. Kcop. O ..  .. 
2S Dunlop  

392 Squibb  
50 Moinho BanluUi   .. 

680 Paul. Eai. Fer. porl. 
50 Tnubatí    Induituial 

100 Valerl.n.   psn.   indí. 
450 Vd. S. Marina pf. pt. 

DEBENTURES 
800 Mog.   Est.   FVrro 

BONU6 ROTATIVOS 
fteriadiK 

2.OOO.OU0    2B  . .   . lOfl 
300.000    3B .       . 100 
120 000    4B  100 
100.000  12B  100 
20 000 lOC  100 
10.000 11c        100 
2ü.00[i  12C  100 

ino.ooo   2D ..... 100 
10.000    3D  100 
211 000    4D  100 

30U 
300 
200 
200 

1.000 
1.000 
1.000 
1.000 
1.000 

200 
300 
300 
300 

200     — 

810.00 
375.00 
190,00 
7E,O0 

940.00 
174,00 
344.00 
908,00 
987,00 
989,00 
5S3jO0 
64S,0O 

590.00 

290.00 
330.00 
399.00 
300.00 

a 
803.21 
370.73 
160.00 
19,00 

040,00 
174,00 
144,00 

-^i,tr' 

844.31 —;—, 

599.00 

290J>0 
335.00 
395.00 
300.00 

.■■riH 

380.00 — .— 
1.030.00    1.030.00 

130.00 
8*0.00 
990.00 
153.00 
200.00 
352.00 
315.00 

90.00 

730.00 
630.00 
990.00 
151.00 
300.00 
249.00 
215.00 

90 00 

100,00 100,00 
100.00 100,00 
9B.0U 93,75 
92.2 s 93.7 S 
83.50 83.50 
82.50 82.50 
81.10 81.70 
KO.IO 79.25 
79.10 78.SO 
1830 —.— 

3t04M 

 Je 

IVDTCES    FUNDO    BRASIL 
«ef«*MM>  t   Bo(M   Oniilal  «•   Taleras  «•  flU  Paata -   >   «• 

•eteakr* «• ItH  - !•«,•• 
F. Feblloee     Banea*   Cea» 
llOUtI       (9 ULl    (mu.) 

a-2-M         ....                   .... 04.44 138.83 133.31 
AntffMr    .... 94.34 138.37 IMJ» 
Mais bai^odo ano ...   . 0331 12637 IIBA 
Maií alio üo ano  95.51 14130 113,31 

CACAU 
MOV* TOBK,«. Ohneetmt), 

_  málo n.» nef.: — iwbo, 
■S.Sl-05 neg.; — setemDrD, 31.09 
neg.: — deiembro. 13.40 neg.: — 
marco 53.75 comp  33.85 vend. 

Mercado — EiiaveL 
Veiiclíps   —   Nlhil. 

M,.rco,   11>J7   3S 34.   MJIO  35 12: ,     o^de n íeihamemn amerior — 
lulüo    14.'S:       Oulubro.   33 57 . ^1,^ a, 11 a 21 pontot. 
eocin   23 5? vend.    Dezembro ... j     Uiaponlvel Balua — 22.83 iioiii. 

OiLin^pi.     H      liji  ij,.rLiiluOo^   purü 
Oft rviiirnio.-    f"    p-    D'    ruiicioiiou 
cmnjo nji   -lU.IMifi   r«p   i>rr.,.Cep,    Teirlí- 
Ir^lKJCj ÃOO   b,^i !,£ cí,^   lpehOci»< 

HOL>A   llK   SOVA   VOBK 

TMi].-eí r'ia:ii.iao- p-:.bde-onvolviu.is 
como í - i....ifp do Brii'il, IDP 'ini 
Obserw.cior   Ee<m'>m1r'^v 

Primeiro na Amefka do Sul 

Entrará em Atividade 
Navio-tanque Para 

Vinho 
PORTO ALEORK « páucuran.. 

- CbEijBrd. hoje. n Porto Alente 
y navio-'rtnqup "Naviaul" aúqutrt' 
00 na Francn peli, socieoade Viní- 
cola e pelai, CooperailvEW de VI- 
nlio QaTlba.ldl. Aurora e Porqueta 
Desloca mil ToitHJndiif e ^UP 20 
Ianques comportiun 80 mil htroa de 
Tlnbo. tendo ínwpostTivüs nieeiin]- 
ms que permiuin ü earua e det- 
rarga em oi'o híprau apenas E' a 
prlmelrrr ciitvin.ianque para Tinho 
a entr^ir ,-FII funeionameDlo na 
Amertea do Sn! 

Precisaiiitme   a*   10   iiur,i.-   ue 
f.niem    tnido   Junto    B    unia   nas 

i ni.ii|Lilna\.   lüí   encJ>ntjnclíi aaonl- 
/.,r.1e     nn Interior     da  CB^a     lie 

' f i.jüfH&s^ures  das Oíiri.ins da   K. 
' F     S(>nio^-JunQial.    na Uip".    o 
I < oniriiier     Aciullo     Br^iia   de     .'iM 
|:':;'j-.    solleiro.    resldenie    a    rua 
Droi-ilield. 431 

ApivíienisvH ü conlTolet ■ iiei,- 
, sii lerimenio na parte superior da 
■ cabrita e '^ua remo^-áo. para o P. 
F.M., foi .wlicliada por Arnaldo 
nscber. i.eu conhecido, que ali 
clie^oii piira trabalhar Eniretan- 
10 O ferroviário morreu, anles de 
ser transferido para o Hospital 
dfl.pi Cllnlcap ou. pelo menos., ter 
podido falar. 

Foi o caao entregue a delega- 
cia de Seeuranca Pessoal, enletln- 
do po-^stbllIdades de que o con- 
iroler lenha ^Ido vltltna de uma 
Cueda. 

Aguarda ?quela especializada a 
resultado do exame cadaveriro. 
para em seitulda InliHar an dlll- 
■eticiaç aue o caao requer. 

o i.'ciifni'') 'P rti>nii pum oaix.i 
l oe IO .1 711 ipiiipPtpí f ti.hOU ríHli 
; biLiií. Qt 33 n Sã pontos, reriiiirauno 
113.250 -.dCtv. ae ueKOciOA O CoD- 
. trato "M". al>rl" i-om b&iiii par- 
I elAl   úe   24   .1   4.^1   tKinlu>   p   rerhoil 

Pe»ereiro 
Feverelro-íuiiho 
Julho-clt/embro 
Janeiro-Junho I8M 

.•tiaiimit: I*ii**i."IiiJ tminiHKtiiy 

LIMPEZAS EM GERAL 
EMPRESA LIMHDORA PAULISTA S. A. 
Telefones: 32-4374 - 32-4376 - 32-0006 - 

33-3500 e 33-6614 
80ALH0  fWBBIDO: 

Raspegem com rucMMr* à náe. 
OáLAFETABIENTOS: 

COM UMRa 4e gato cr*  * atao de llnlinf. 
lUsp***» cmi DuqnUM. 

UvafHi   •   iMMntM(*a   de   tapeMi   ftan  •«   MhK 
PAMIDBV: 

SerrlfO TBpIdo. - 
UOMOn rOK DU: 

AMllunoB pedldoe p«M f««ldefieU>. 
rACHADAS: 

Umpcn   eea   JACTO   VAPOR,   por   [MBIMB   Mtto- 
anwTleuio. 

ASBUTATÜBAS: 
fHiiimlii de Umpew «lula om IRVÍOW UMUKBM « 

DAÚdB A8 iMWMtM UUUiMtUAS 
EDinolO  AMRIUOA   ISX-MAKtmCUI)   - l«  ANDAB 

r«ni li^i^ji Or- 1^ a 50 e Hlta rie 5 a 
■ 10 püritiHi. rei^lfimiido üliwi huru^ 
j o*-  [sei^of ai-^ 
'     MOVIMESIO    EfiJAMVnCO 

-      Niij   reL^-Ijen.OP. 
VESRAÍi   NO   DISfOMVEl. 
As   wiifliia   nu   DlHIloliLtel    no   dlB 

ji   AeKUiiOo o  sindlej.io  dos Corre- 
;'.oref ot Cnie   lonini oe- 53221 la- 

eiLfi.   .irjiii.inrK}   tleaiii'   1 o   lio   m^: 
71.15T  pacas 

ENTREGA   DIRKTA 
Contraio   "C"   — TtaOalbou cal- 

mo,   apreSFiiti,iiua  no   rechamento 
ai seiíulnlea ootacòea 

Fechamento 
de BOJF 

Comp.    Vend 
4e7.M    48T.50 
302.90    505.00 
SM .50    S32.S0 
S3.S.0U    S37,S0 
Perbameiita 

■ntcHer 
Comp    Vead 

rei«eeirri 487.»   4B7.50 
reiefvlro-.ninl» 505,00   5OSA0 
Julho-Oezeir.bro Í3SM   535.00 
Janetro-JUDbo 1059       Õ37.S0   540JW 

MEBCAOO DE CAFÉ' EM 
BANTOS 

Bonlos. 8. 
CONTRATO     -B" 

Hoje   í\:.anl. 
Fererelra ....    3S1,S0   381.00 
Uarço 3S1.B0    381JH) 
Maio .   . .    3«1.S0    3at.»0 
Jnibo ....   38i#)  saijn 
Setmbro . .   381.90   3BIM 
Degembro ....   3«l,eo-3*lM 
Jaadm ......    3*1,00   3S1M 

Veodai —  mhll. 
M«resdo: — ParaUaado. 

CXWISATO     "C" 
BQJC n^uit. 

Amrekp* .  .  .  ,    400,90 490,90 
VXfO   . .    MIJM 4MJ0 
Halo .  . .    Ul,40 aWM 
AS» .  . .  .    910,00 61«M 
Denmbre ...   UijOO S31ja 
Janeiro SUJO UtM 

Venda*: — NSiU. 
Mercado: — Calmo. 

COI>lKATO    "D" 

vemmn .        . «n JO «SM 
Uwi  «Mt «MM 
Ueto ...... MM> ft^M 
Jntbo ..... niJO SIMO 

Cri 1.7.1 
Cri 0.75 

Cri ü,7i 
CrS 1.7,1 
-   O   Mer- 

335.00 
337.00 
338,00 
339.00 
330.00 
334.00 

de NeiciKloíh a   TiTmo s.   \. 
Poaicãü em   Aberto   telireiiit   a- 

.    operaci>es ate     a aberiiini  do 
mercado  de  hoje.   dia   6—2- 
!9Í7:   —   500 saca».. 

Os aejús e tlfra^ios eiiire o.^ 
tipoi ai^ 30 de Junhn de 1BJ7. 
rÁa  os «cfluinies 

Tipo 2 - - mHl^ 
Tipo 3 -■  niiiis 
Tipo 4 —  Base 
Tipo 5 — ineru- 

■ Tipo « — mfno^ 
RIO. 6 I Sucursal 

cado de Café a Termo funcionou, 
hoje. no fechamento do contraio 
"A" calmo e durante os pre«õei, 
nSo bouve  vendiu, 

COT.^ÇOER PCB It QIILOS 
Meses Vend.      Comp. 

Fevereiro . . . 338,00 
Marfo .... 339,00 
Abril . . . 341.50 
Maio .       .       341.00 
Junlte        .   .   .       343.00 
Julho        340.00 

MERCADO ESTBANCKIRO 
NOVA YCtfUÍ. 6 
Abertura — 10.30 hora?. 

Man^o 58.36 neg.. maio n eii- 
tado: Julbo 57.15 comp.; setem- 
bro 55.60 comp, e 58.00 vend : 
dezembro  54.85   neg 

Veadas — 750. 
Mercado  —  Aceaislvel. 
Deede o fechamento anienor — 

Baixa de 30 a 70 pontos. 
Fechamento — 16 horas. 

Ovolnto -B" 
Mar^ 58.30 nom,: maio 58.15 

neg.: Julbo 57.30 nmn.: aeum- 
bro 50.10 nom,: detemlro 54.60 
nom. 

Vendas — la.asc 
SUnado — AMHÍvel. 
DMde o fectiameitto anterior — 

Bnlza de SO a U pcolos. 
MMMOàDO DE CA^' DISPONÍ- 

VEL m NOVA TOBK 
B0]e'— Ttpo "Blo" n. 7. 47JS 

nãn.: — tipo "Bamoa" n. : 
a-coL; — ttpo "Bentos" n.o 4. 
D-eot.; — ttpo "auitoa" o.) «eit. 
Dwle) 03.20 nom.: Upo "San- 
tO(" a. 4 (ext.    mole) 00.00 a 
11.00 D0«. 

A M.M; í BTAOIN E8 ES B8 
Anterior — Tteo "Blo" n. r 

VIM non.; ~i^—BÊmti»- n. 
a; a-OTt: — tipo -Swt»'* n. 4 
■^•001: — ttt» -BnlM" n« 3 
(«A aoli) CI.3S iMtt.; tipo 
'>■*»* n. 4 «M^ aãtai «UO 
a n-W MM. ■-^■^'■tí::-.. ; 

3! 46 comp. 3J,50 ' end M:ircu. 
?9:g :<;(.4i> comp 33 48 \end. 
Mii'j 33 3h oomp,- 3:;.39 veaá. 

Mircíp^pp  -   Entalei. 
IlCHle o fechamemo ant<rior: 

- Aiiii de 4 a 7 e naiva de tt a 
11 |>>nt'>>. 

'.moilra;. Spot Míddlliig IJplaii. 
1'    -   3.S.4.Í       Ali I He j iKmtw 

COT.tCOE!)    DE   rtOlí    SINGE. 
LOS  DE  ALGODÃO  N 4< lONAL 

S.   PAULO.  6, 
■ Deiit-ndendO   da   qualioaufp 
RtsJoutra  —   1 1^ A1LIXI.II.'   -   .Aj- 

.ipilüo biiixo   -   Al^ouãu UiPEi. 
TFCK1 .-^GEM 

CalUailO-    I 111 
Lifiai-oe^   iiiiriii. 

1 Ituli» 
1.7 

Dolar CAIVIBIO 
I.IA/KE 

1. 

AANCO im BBAin. 

. cn mm ...  a* n» 
▼MIIIKWíI;' 

c>« mm 
orrww BANCOS 

Ommim T..M» 
...    Crf    84,80 
...    Ci«    84.M 

Crt   00.00 
ort •o.ao 

1.1 

4 
6 
8 

10 
12 
14 
Ib 
20 
24 
30 
3; 

Penieao^j- iru' 
2u 
34 
38 
30 
33 
36 
40 
50 
60 
70 
80 
00 

100 

llojr 

4J.0U 
4.^,00 
46.00 
50.00 
55 .OU 
57,00 
08,00 
60.00 
63,00 
68.00 
73.00 
80.00 
90,00 
92.01) 

1 la.ou 
114.00 
118,00 
120.00 
125,00 
130,00 
135.00 
150.00 
181.00 
185.00 
210.00 
240M 
loo.oo 

'PiCfP    Drmiano   Pinio   Pilboi 

AÇÚCAR 
PBBNAMBUCO 

RBÜIVE. a — Uama de se- 
gunda, n-cot.: Cristais. 40a.OO- 
Demerara 3M.00. Demlas tipos, 
n-cot. 

EUtradas — Desde onicm. em 
cas de 80 quilos. 57.308.     Desde 
I.o de seleBotiro próximo passado 
5.473.734. 
EípcalACflo -~ 7.D7S 
ExlatencU — 1.262.23o 

Ooneumo — 2.000 
Mercado — Estável. 
ItBBCADO    E8TBANOE1BO 
NOVA   YOBK,   8. 

Contrata Handlai 
fOeole.  por llbra-nsoi 

Abertura; — Hoje e Web. An- 
tertor: 

Março. 5.et-M neg. e a.4T 
cenp. — ibto. S.71-1S neg. • 
S-4T-49   nc«.   —   Julbo.   9.70-T3 
nef.  e  1.40  nes.   —  flAUiqlvo 
a.sf-13 Das. • s.4s-a u*. — 
OntDbn^ nfeot. o nloot — ibr- 
m 4.IS-W Hs.« <.n M*. — 
Hato, 4.» ím- • 4.H tmm. — 
JBlba, 4.M-U nt>. • 4,S3 aom. 

Venda* — m toda e i.TN 

Dist>oiilvei ACCHA - 33.58 
nom. 

Fecliaineiiio - M.irio iS' 22.00 
num.: iiiaiu ;! 45-47 lu-e... 
julho. 22 33-84 lie;;.:        vieiiiliro 
;3.33   npviii..    -     cle..fiiii)ro  23.64 

] nom : m:■r^■o. 24,03  nom. 
M(ri..(10   -   Firtiif. 
Vei.d:.-   ■    I'3 lo;<■^. 

'     De^de u t*cyi,inieu!o ,>n'erio7 -. ! 
' .A;t.i <!e 3« a 1í p(in;o> 
;     Diílíin.ie) aihla -   23 U8 noir  ' 
I      n.ipuilvei    ACCRA     -   23 83 ! 
! num '■ 

|. p  .   àiijí^inp it contirmacai-     | 
: .-in.T bh mil mh nili mli li ] 

BOLSA no RIO 
RIO.   6   iSuturMl'    —   O   ;iii,- 

I >-me 111(1 .eriflcadü li'>li' na  Bip''. 
lie  Valurit lal o seirJlnie 

Uniáo — Cr» 18 uniflcade-. 
jcnoo; 114 diversas emlMfie.^ 
iXtUidor 795.00: 29 idem. 800.00. 
496 jdein empréstimo* antigos, 
T6.í,00: 50 idem 7B000: 50 rPa- 
:UFitamen-.o. 800,00-. 650 idem, 

j 305.00. 
Obrifa^õck —   100 uiierr,i. 

' 1.00000   — 800.00. 
F.slatDaÍ4 —   Apólice*  -   6 Ml- 

! n;i.>.  IH34, portador,  l.a -ierle, 
; 10P.OO.   200   Idem.   2.a   serie, 

91.00:   53   Idem 92.0:   i   IdCni 3.a 
serie.  100.00,   12  Pernambuco, 
20,00;   a   £.   Paulo.   TV  Centená- 
rio.   350.OC;   307   Idem   unllomil- 
ladas.   750.00. 

Moniclpais do Distrito Federal 
— 68 emprtetlmo municipal, lei 
820. Plano "A". 800,00: 144 Idem. 
Plano "B . 590.00: 173 dec. 1535. 
150 00: 312 empréstimo 1931, por- 
tador. 140 OC. 

CEREAIS 
S    PAULO.   *   —   Colações   do 

■di-poiiiirl   toniecida   pela   Bolsa 
I de Mercadorias 

ALPAFA  iqulloi 
Comp,   vend. 

Do &tado. aup   .        3,65        3.70 
Idem. boa    .   .   .        3.55        3.60 

Mercado — Ftouxo. 
AMENDOIM <3& ks 1 

Eapeuial   ....     350.00    355.00 
Superior      340.00    345.00 
Bom 330.00    235.00 

Mercado — Calmo. 
ARROZ 180 ks.> 

AmareUo.   benc r. 
extra   .    .   .     l.iSO.OO    1.350.00 

BANHA 109 ka.) 
Do Estado Nominal 
Do Paraná, pec. I kg. .    3.700.00 
Uem. em  latas de 30 

kg. 3.S50M) 
Do R. a. eul. pacotes 

de 1 kg 1.SS0.00 
IdMn. em lataa de 3 ks,   I.OOOJOO 
Ideiú, em laiu de 30 ka.   S.toOM 

Mercado — Calmo. 
BATATA  AMARELA 

MOVIMENTO   DE 

Navios Mercantes 
E.NTBADO* 

HANTOB   9 
Km 6. 

Arm 

B' 
10 
15 
2:1 

3 

Lmharcafàa 

"BDT,  11" 
"Juan de CaraV 
-Del   Vlenio" 
"Ama lonas" 
"Noriemat" 
■■ Aere" 

Na 
srgenlmo 

americano 
sueco 
nacional 

l>EI>rACBA 
Km h 

|jnharta^a« 
"Del Viento" 
-Alnati" 
■' Fleiero" 
"Marinero" 
"El Gaúcho" 
"P   * T. TriiOer" 
"Acre" 
"Raul gonres" 
" Sulmar " 
" Itamaru lí' 

Na 

jmericano 
liiilandeE 
argentino 

americano 
nacional 

Paysandu 
Salrador 
B. Alrta 
Malmoe 
P. Alegre 
Paranaguá 
DOS 

Deatta* 
Koualuo 
a Alrei 
BouEiOn 
B. Alrea 
B. Alre;, 
Vaneouvet 
Paranaguá 
Betem 
P. Alegre 
BAo Prani'. 

Caria 
tngo 
cabot. 
tio. 
'   ís. 
"■ ». 

iHsBe 

CaeM 
*   »■ 

tio. 
V.  p. 

tta 
iw. 
1. gs.- 
inHam. 
V. ^ 
>. gs. 
ianlro 

NAVIOS   ESPERADOS 

Do EetAdo. tE». . tõojto aom 
Uem, de prtnwlra 100,00 mm 
Umt, de aesmida imm mOM 
Uem. da tMMtra   100,00   13|MM 

MffrtHlo ^ Tppiiwi* 
CAROQO n AIXX>DSO <U kt.) 
nwfníeniln   ■_.    4ftiaD      ~ ~ 

MBtnoo -'— Flnn0. 
ClBOL&(WkaJ 

Do WH    «• LA 

isANTOS.  É 
Prleritodae 
NOME 

Cabo B. Esperança 
Proi'ence 
Argentma 
Andréa C. 
Conte Orande 

Para deaur-Cfar 
Kofceí Maru 
□a;ibràa   Norte 
Clara V 
Loide Colomoii. 
Warlnakl 
Bon- Plale 
Dpi   Alr» 
Aneud 
Kaie  MBe^^li 
Monievideo  Man. 
Evanger 
Cometa 
Francia Cbonn 
Oudmundra 
LoIde Panamá 

Nopal Progress 

MormucoKl 
Akkntmdylc 
OolanlH 
Mormaclark 
Amazonas 
AlIotH 
Alcor 

hra faeetar 
Tero 
Alldiard 
Veneaisla 
Mormacha* 
Rio Cttano 
Westland 
BradI Maru 
Atphacca 
Alkald 
AHenlb 

NACIONAL. 
espaiüioi 
Irancéc 
iDierlcano 
lUlUno 
Italiano 

Japoníí 
norueguês 
uruguaio 
braílleiro 
polon^ 
npruefiufs 
amrrlcanij 
'hllpno 
nin»mar<iii** 
japonè: 
norueguÉs 
norueguís 
llberlano 
sueco 
brasileiro 

noru^uM 

americano 
holandês 
brasileiro 
americano 
brasileiro 
hijlandè<i 
holandês 

holandês 
bolandês 
sueco 
americano 
arienuno 
bolaudíe 
Japonês 
holandês 
holanc^ês 
h"!so-'i!s 

8-3 - 
8-3 — 
9-8 _ 

13-2 — 
13-3 — 

, 23-1 - 
24-1 — 
35-1 — 
30-1 ■ 
2-3 -- 
5-2 - ■ 
«-S - 
8-2 - 
7-3 - 
7-2 — 
7-2 — 
7-1 — 
7-3 — 
8-3 — 

10-! — 

10-3 — 

13-3 — 
15-3 — 
1S-3 — 
16-3 - 
16-2 — 
18-2 — 
2fr-í — 

13-1 
IB-l 

6-3 
5-3 
0-3 
S-3 
••1 
IS-3 
15-3 
30-3 

Sul 
Norte 
Norte 
Norte 
Norte 

Vários gnrt. 
Gás But. gras. 
Trlg. granel 
Varloe Bnia, 
Varloa gens. 
Varloetan. 
VarlOa iBin. 
V iri»i Bnrí. 
c»eo cru HMf. 
VaruM g«i*. 
Varloa gma. 
VarloB getu. 
nietorlta grM, 
Vários gena. 
Vários gens. 
(Cab. Morta) 
Vários gnrs. 
Enx. ■ trand 
Vários geoa. 
Vários gene. 
Óleo cru (Cubt 
Varloe gana. 
Olao cru (Cokb. 
Vario» gent. 
Varloa 

Café 
Café 
Café 
Varioe eafi 
Café 
Vários eaft 
Café 
café 
Café 
Café 

prajKO (80 ks.) 

Eam Étaafwu: 

OWnmWnhns aup. .   i.OQO.   l.OM. 

«afra *i 
Roíiiilio.   nünal- 

. xo, oatnt ■ .• • 

ir.-^_ i.:i:_.'n_' ■-; ■..> ■ ,-\:.-'-,-', ^:.&.:!.i:flr.. ■•■^-f r-rrr^riiliiti' I '■'-i--iiiiiiaffi'ii'iiílri' 
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MtVEU'EKGáKO) 
A  produção de 

cimento no Brasil 
e na U.R.S.S. 

UlkhBll Pírvukln Tlca-pn- 
■ItWntc do Coniclho d> UnllO 
Bovl«tloB, ao discorrer, uit«< 
ontem, dumiiu » VI Bciato do 
Bovlet Supremo, am Moscou. ■ 
propOBlio das pr«v)«A« Mer- 
ca do dcsvnvolvImeDlo too- 
nomlco dB Uuito Soviética uo 
vxt> corrente, aaseverou, entra 
outras colina, qua a URSS da- 
Teri produzir, am í^^i^• 
3.800.000 tonelada! da cimen- 
to, com « mirada em aerriço 
ds novas esipresai. 

Estarlain cerioa tali núme- 
ros? O BrsHll. em 19M. pro- 
duziu a.lTD.DOO toueludu da 
olmrnlo porlland comum. Bm 
1955. A proclucAo nllo ultra- 
passara     :.1107 SM     toneiadag. 
Em  tOí3 eru  apenas de   
1.030 4ig. 

Se a produçSo de cimento, 
este nno. na URSS >ú SKora 
vai altuIlçHt nquHps 3.000.000. 
pode-se (ll/«r que o J^rssll 
consome, "("T capua". miils 
que a Uniío Sovleiicii. Isso 
porque a noshu populacAo é 
mulio Inronor a tussa, bem 
como iii"4sns rccurtofi iiAo lím 
sido e^iv.nr^idüh no mesmo rit- 
mo e iiLi lutaiiiii [>rO|iori.fto que 
flqu<'le pnis i'iiro-iislnilco. E" 
na vcTilLiclt-, fítriiiilio que o 
consumo. Bli. M'Ja lAii balM). 
desde quf lu^rtumos do pres- 
sti|iob(o cie cjnn ti clmeiiio, o 
ferro a o m^o ^"" n^^ n)iuido j 
moílrrciu o fiincl.uiicMio do de- 4 
senvolvlmerilo iníluslrlfil. A ^ 
menoB que a I-FISH i-onlliiue s 
ImpH^riiir "vuliinlJií qiiniirld:i- 
dei iW ('Imeriio. piini prern- 
rhrr a ^^^^l e!-r:TT^ ^i-/, o íalo ê. 
Urt   n'íi'l'lJ<f1e.  c-urlOBO- 

Por iiiTFo liiíki. coirio * pOH- 
SlTel r-ni.x'nnr. nPsie ano, 41^ 
mllh'-"'.- ík^ III'''ro* quadrados 
de *re [ il" luitii^i';'"s e""i 
tSo iwiii.-n [■itu. iiTii? Em iaS4. 
apeii.is .'■■>" l'.iulo e Bio. nu 
duas nr i:i'^'-y. irii^rnuKili.n do 
Br-"'i'- rnn^-rnir:im hiiblta- 
CiVs i'u| 1 iii--.^- somads. per- 
(a-l" ii( " m.11111 de 7000000 
de ni"'M:^ <ri 'irados Todo o 
pníi,    ti. qu' ie   "ini,    fle^'e   ler 

ADMITE Ü OCmENTE PLANO 
ESTÁ 

Não tem os E.U.A. que se preocupar com a 
concorrência vermelha — O êxito das pre- 
visões dependerá do aumento do rendi- 
mento da siderurgia, extração de carvão e 
das industriais de materiais de construção 

fonvr ■' '..1   niT'  1    ÍITÍM   í'!4t1lll!\£lH 

fm   1' r vir>'.w!-i'[n :.-íP   'íí>   ml' 

mft*í     ' • •   ii.i^r-Hj'-     'iiiiiflrit']''»^ 

H-v-rji 1' ■']riM   i-^*'-.!    rrrftflji 

nrts   U'i» :-riw   1'."   TV-vi':iiii  ou 

Dâ     ji-    TL :  í   rp^']'   r^híM is ci-ní- 

dlf rffiiii ii.i  r- -iTHKluCftO  ílrJpFi? 

MOSCOU, B (U. P.) — Os 
observadores ocidentais con- 
sideram o plano econômico 
russo de 1957 como uma 
tranca admissão de que o sis- 
tema econômico russo está 
tropeçando em dlllculdades. 
Um diplomata declarou que 
o plano apresentado na ses- 
são de Inauguração do So- 
vlet Supremo, ontem pela 
manhã, demonstra que os Es- 
tfidos Unidos não tem que se 
preocupar tanto quanto pen- 
sam pela concorrência russa. 
DEPENDE DA SIDERURGIA 
E DO CARVÃO O ÊXITO DO 

PLANO 
MOSCOU, a (U. P.) — "O 

exlto do plano econômico pa- 
ra 1957 dependerá do aumen- 
to do rendimento na slderur- 
í>la. nas minas de carvão e 
nas Industrias de materiais 
de construção, cujas defl- 
pieiiclas anteriores frearam o 
de.senvolvlmento da econo- 
mia geral" — declarou, ho- 
je, o sr. Semlne, presidente 
da Comissão do Orçamento 
'o Conselho da União, cujos 
iriibalhos foram reiniciados, 
rfia   manhã,   àn   10 

aumento de melo bllhfto pa- 
ra as despesas. 

PREVISTA CKISÊ ECQNOMIC^ NOS E.UA 

nC!Mfi 

DE PARTIDOS t 

ÜE GRUPOS 

AM 103 I S. PHh, 5.M«lfi, 7 dt fmnin i% mi    1 • CHIIIMII 

IMPOSTO   TERRITORIAL   RURAL 

ENDOSSA  A  SOCIEDADE  RURAL  BRASILEIRA 
ANTEPROJETO   ELABORADO    PELO   FISCO 

mo H OPERVAÇÃO EIMMIIGA 

Denuncia do presidente da FARESP — Não adota a Fazenda critério condizente com a 
capacidade econômica da terra — O cultivo como fator por excelência da taxação da terra 
 O esquema oficial deixou à margem a fertilidade do solo — Todas as terras do Estado 
serão uniformemente taxadas — Debaterão os agricultores o problema no próximo dia 14 
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iKOdHO   rU, 

ihora local', no Kremlin. 
O marechal Vorochílov. os 

.«rs. Krusehev. Molotov. Ma- 
leiikov. KaKanovltch. Pervu- 
khln p Saburov. assistiram ã 
:çunlão. 

O sr. Semine salientou, 
iuualniente. que. no começo 
do ano. ci-nto e cinqüenta bi- 
lhões de rnblos .serão apllca- 
rios na construção de Eran- 

Durante   a   ultima  reunlío  dai ESBOÇO 1 quela comissão, durante ma» de 
diretoria da FARESP. o ar. Cio- '■ Bisa comls.<Jlo — pro««gue o, irís ano» de irnballio dedicado 
vl.i Sales Sanlo» declarou qu« hí i presidente da FARESP — reaol- j A esse desastre — que tanlo 
alguns anos essa agremlaífto vem| veu estudar um esboço de pro- depôe em deslavar da reprrsenla- 
se eatorrando para conseguir oi >lo de lei a ser enviado ao Le-' çío da classe — t que se deve 
ealabeletlmento de normas para f glslativo. Doía foram os esboços | esta situação caótica em que nos 
a riiaçUo do Imposto territorial [ aprt»enUdos, um da FARESP e. (lebalímos, dlanw das constaii- 
rural ponderando que os contl- I outro do Fisco. A despeito dos la-, les reavalliaçSes de nosaiia terras 
nqoB arresrimos verlflcadoB ano mentavela defeitos desae ultimo, para o lim de laná-las exlorslva- 
a ano. lém contribuído para au- j anteprojeto,   tol  ele subscrito  —   mente. 
meiiUr o ciiato de prodiicio. Em ainda que pareça Incrível — pela I Se at< agora nlo temoa lei que 
conseqüência dos protP!>to,i gene-j delegaçRo da Sociedade Rural | regule decentemente o Inncamcn- 
rallíados doa lavradores a' Brasileira, que assim se tomou a i to desse Imposto, a culpa nSn c 
FARESP convocou para o proil-■ principal responsável por esse 1 nossa, nem mesmo do governo, 
mo dia M. às 14 horas, em aua : triste dearecho, A classe agrícola Tudo fIzemoB para evitar a de- 

horas . gprtp   aocial.   uma   grnnrte  reunido   de 86o   PniilO preclaa  Inteirar-ae   jastrosa drtergencIa ocorrida   De- 

vi-i-,   —   A   aiífui'1'^ 
,'e   iiimniiFUÍií'»   ílo 

■■■'" -Kuumio .. i,,pj, pmprcsas transformadas 

iii'",rrrrr'.u iHss.-m estaldros e exlRíu prlo- 
. i,.~ ii-m/i. .lu ir..- rld.idp uara esses trabalhos. 
. o Mii.i-.' r... ■.II'- !P(ir oulrn lado, o sr. Semlne 

,. .í iiiinrii -■:n riiiii'- >onsltlernu civie o projeto ([o- 
niiihftis iii- .in.MSPJU'- vcrnamcntpl é Insuficiente 

■,.„.;>ri. <i.--- •'.:■■: * " I equipamento das ml- 

. .. „t.-c.» io,-,.iJ, «;nas. Propôs um aumento das 
Enl-O. I receitas, de 2.3 bilhões e um 

de produtores para drbote da 
moicrla. A^slnaln que os lavra- 
dores ndo f recusnm a pasar os 
Impostos, mas níio podem per- 
mitir (jue ess"s tributos rever- 
tam em de*f'lmulo a produçío. 
Hk neccisidade de uma laxaçlko 
equaiilme. 

Rerorda que para obviar incon- 
venientes do arbítrio flacal e unl- 
formlíiir a ação doa funcionários 
lançadores, foi organlmda pelo 
govi-rno do Estado, na Secretaria 
da Fawiida. uma conili'ao cen- 
tral para revisào dos lançamentos 
de I9S3-M, que cenirnllíava os 
levantamentos resUimlos por co- 
mlsaÍH!» municipais A rom1»»6o 
central era integrada por 1 re- 
presenlanles da Fa7*nda. ) da 
FARESP « 1 da Sociedade Rural 
Brasileira. 

desse   falo   lamentável,   que 
nou Inuleis nossos esforços 

tor- I balde propusemos,  por  variai ve- 
na- I les,  entendimento  direto,     com 

G.4RANTIDA AOS CONTRIBUINTES 
PLENA JUSTIÇA TRllTARIA 

Esclonclmialos do DvpotloiiMPU da BaeaHa da Bacralarto do 
Fosaada 

Seguro   Social,   Rendo    Nacional 
Estabilidade   de  Salários 

üniiii"' ■ lt.|,-H| '. .iiiiiiuinuiiiiuuMiiwuuiMWiiitiinii 

■■(■luriíiir 
Jiiiii irii   ílii 

^:- 

!.i Ecohomlc.i", no numero tie 
i.;-iuutP .ino. vers;i uni ti^mn de 

í!i iiiii" .i-.ui.iid;iil<' nu melhor, di' permanente 
lllll■M■^•l■. o scmiro swliil no Bri.íil. NM opi- 
nii„i (lij^ iu;riniimif.I.is i|ue rediuem a swçiio 
"(j iiiiui.i HíL-líil", a prt'Vldflli-lu .■*iuil. en- 
tre luis. II ;ii^ il.i íU.i estrutura, .sofre Os elel- 
ins f a.' limniH''ies de nosso .subdi sen volvi- 
mcnwi. Os bi'nE'fir.i[iB sociais sào de ijouca 
mí.iilii. piiuiue. .yneto baixa a renda "per ca- 
pidi" do Ijr.i.íilPiio. a parcela dlsponivi-l para 
a prevldenna Iciii quo ser necessiiriiimrnte re- 
diEíidii. As insiituHões de seguro siirtul ntra- 
te.-Ajin Ias,' critica, decorrente, em partJ'. de 
umii IncomiireensSo mala ou menris nf^emllí»- 
da dos priiblemas técnicos do aeauro sncial e, 
em parle dii.s condições econoniicii.s, l™i. sfm 
iilii.silo aoi íTro.s administrativos  nsull.mtes na. 

.inOucncl.i da imlitica partidária. Tudo, slins, 
nnravado pela Inipos-sllillldade cm que e.stii a 
Unláo de contribuir com sua cota — riijo mon- 
tante pioviivel nu lim deste ano dcveril atin- 
gir 26 milhões de cruiMílros — o que suscita 
sérios probiemiu, Tradumm-se eles na exis- 
tência de elevados "deflclLs" de caixa em al- 
gumas Instituições e a dlminulcíio do saldo, rie 
ano fi.ira ano, em todas as instituiçófS de pre- 
vidência. Biisla acentuar, a p.s.se propósito, 
Que o .saldo tlLaponivel em 1950 no lAP.!.. 
I.A.P.C., I.A.P.E.T.C I A.P.M, e I.A.P.B. 
ascendia a 3 bllhw^s e 19 milhões de cruíStros 
e que. em 1955. não loi :ilím de 338 milhões iie 
eruíeiros. O saldo é i-onstituldo pela diferença 
entre a  receita e a despesa. 

O numero de coiilriiiuinles — a-ssociados 
ativos — .subiu de 2.31)3 33B em 1950 püia 
2.9SG.0'li em 19àà. o que corresponde ao au- 
mento de 2S;. Incremento superior ao do cres- 
cimento da popul.iÇ.iO atila. Os aposentado!, 
pa.'isarHm de 130.204 para 271.671 e os pen- 
slonlsi.is de 232,088 |)i,ia 3t;4.341. Os contin- 
gentes mais nimicr(;Süs sâo formados pelos In. 
dustriaiios e com emanes, cujos institutos dis- 

: punliam. em  1954, rei,pcc ti vãmente, de      Incluem 
5.SUO.DUO e a.noD.OOu de pessous amparadas, 
entre s.Luiados, beneficiários, apo-sentados e 
pens1üni,^Uls, 

A.? toiilribulções provêm, em 
assochidns rtsiOentes nas capitais, parcela que 
no 1 A.PI, se revela igual a 58';. encontran- 
do-se apenas 42'.;, nas demais cidades e muni- 
cípios O numero de aposentados é equivalente 
a pouco menos de 10'.b do numero de contri- 
buintes, tendo aumentado mala de 100% no 
período de 1950-55. 

A legislação prevldeiidaria adotou, em seus 

maioria,  de 

absoluto. Estipulou-se. enlfto. que o salurio- 
teto seria de três veie.s o saiarlo mínimo vi- 
gente no pais. Como í Ínfima a proporcíio de 
empregados que percebem o triplo do Mhuii) 
mínimo, a contribuição e. utiora. puipiii ■■1 
ao salário da  quase   totalidade dos ;.''ni'     ."- 

O problema do arsiiro social no Lr.i.i: e 
de altíssima relevância, sobretudo por ;ili,i- 
vcasar o país uma lase de inllaçáo secular niic 
.se está agravando a partir doa ultlmns chico 
anos. O seu reflexo pode ser procurado nas 
estimativas sobre o produto nacional, a renda 
nacional e a /endii pessoal, feitas pela equipe 
da Renda Nacional, do In.st1tutn Brasileiro de 
Economia, da Fundação t^tulio Vargas. As 
contribuições para a previdência social a.soen- 
derani de 3 bilhões e 300 milhões de cru/eirna 
em 1948 para 12 bilhões de cru/'iros em 1955. 
Flijuram, ai, as parcelas do patroniilo. da Unliio 
e das empicHadoS, A da Uniâo. sevunrto t 
notório, é merumente simbólica, não pjssnndo. 
até aqui. de simples "conta Brallc:i". sem m.iio- 
rea conseqüências para o fortaleclmfnlo dn pie- 
vldenela social no Braail. Cijn;roniE'-se tüis ci- 
tra.s com o lucro das empresas Indludu.iis. das 
.sociedades anônimas e outra.s emprKSaa. que. de 
15 bilhões e SOO milhões de cruítlrr:s ein 1918, 
ak:iniaram 82 bilhões « 500 milhões de ciu- 
iclioi. em 1955. A remiincriiçâo do tiiibaino, 
ewetu na aijricuitura, e .iiimente para os demais 
ramoa de atividade civil — Ininos, portanto. 
A adminislraçào publica ~ avançou de 37 bi- 
lhões e 100 milhões d" cru/ciros em 1948 paia 
133 bilhões e 400 milhões de tru/ciros em 1355. 
Ora, se em 1955 a rcmuneraiáo do Lr.ibalho na 
industria e no comercio 1: 'omo no setor de ^ 
serviços, menos na iidmii * ão publica e na ^ 
agricultura, foi de 133 bll.. .■ 400 mlliiõos de 3 
cru/eiro.'^. as contribui-òes piii.i a pr.vl cncia J 
social corresponderam a meiitw de 10'r da par- í 
tela de remuncrycáo do Iraiialho, com as r<- J 
ceções mencionadas. E' multov E' piuio? ^ 
Cumpre, ainda, rfSi.ilvar que tais coiHiinu. .õ.'í ^ 

cola do patronato, da Uni .o e dos ^ 
empregados. g 

Ha contudo, uma'indaijaçáü, ainda In-dlia 
no Btasll, mas que lá logrou res.jtst* no u)- 
cante a Grã-Bretanha e aos Estados Unido*. 
K' a questilo da estabilidade da parle relativa 
aos salários no âmbito da renda nacional. Mos- 
tra-o D economista Mlchael Kak-,k1, no livro 
"Essays In lhe Theory of Eeoiiomlc Flu.lua- 
tlons" Na inulaterra, a pircenlanem dos sa- 
lários era de 41,4% em 1880 e. ft5 anw Qepois. 
em 1B35. mantlnba-se em lorno de 41,8's sem 
embargo  de  flutuações     entre  o  maXlmo  de 

nrlmoríiõ^reriterío Inadequado em país de ni-    43,7% em 1931 e o mínimo de 39.4'i em 1913^ 
P"' ".'..,.  ., ._.  ..._i,.i..^..  „i,-  o    Estudos posteriores, de outros aulorea, Indicam Uda tradição inflacionaria; esUbcleceu que a 
contribuição era proporcional ao salário somen- 
te até o nivel de 2 mil cruzeiros mensais, pas- 
sando a ser constante dai por diante. Na epo- 
c»da instalação dos grandes Institutos, tal fato 
pouca Importância tinha, pols, somente 1,5% 
dos segurados percebia mais que o valor Indi- 
cado. Essa llmltaç&o, todavia, lez com que B 
Previdência só se beneficiasse eoni parcela In- 
flnm da alta progressiva de todo» os salarloB, 
a que repercutiu prejudicialmente em sua eco- 
nomia interna e nos pcoprlo* interesse» da 
massa segurada. Em luntoo de 18H, o teto 
passou a 2.400 cruzeiros, aumento que de pou- 
co serviu, pois. uma parle substancial de Se- 
gurados ganhava saiarlo maior. Em Junho de 
X956, lato é, às vésperas de nova elevaçSo do 
salário mínimo, o salário mediano na Industria 
carioca ]á era da ordem de 3.162 cruzeiros e 
a quase totalidade doa operarto» recebia mais 
de a.400 cruzeiros pw méa. Na pratica, toiloa 
MMUtlbulam P«ra o I.A.P.I. com a meams 
mportsncla, o que tugla UM princípios ds im- 
ÜM trlbutarls. 8ó em agatía ds 195S — tem- 
to» "Conjuntura acoDOmlcs" — premido peU 
ritmçto csl«mltoSB dos Institutos, é que o jp>- 
MTiM nwtren alterar «quele erlterto. Wd è, 
fínr « tato de cmMbotçio em tungto do ntr»! 
ét wUlo mmimoa nio d* dsUntliMdo mor 

que a parte dos salários na renda nacional da 
Orá-Bretanha, excluídos os rendimentos oriun- 
dos do estrangeiro, oscilou de 38,8% em 1913 
para 43.3% em 1949. Noa Estados Unidos, 
aluda conforme Kalecld, verlllca-se análoga es- 
tabilidade: 34.8% em 19IB e 35,8% em 1834. 
Variou do máximo de 38.3% em 1933 para o 
mínimo de 34.9% em  1818 e  1931, 

Pergunta-se. entSo: nôo estaria ai. confi- 
gurada, uma lei da economia capllalliU? Essa 
estabelldade. segundo um economista francês, po- 
de parecer estranha num período em que ocor- 
reram o crescimento dos sindicatos obrelcos, que 
dia a dia se tomam mais poderoso», numerosas 
guerraa e levecas depressões econômicas. K«- 
lecU expllc» essa constância da part« do» sa- 
lários como resultante de dois fatores: pelo 
graude medlO de monopólio na economia e 
pelo nível de prefos das materlas-primaa. A 
queaCte * ccmplexa e eite nfto é o momento 
adequado para ventlla-ta. Isso nto obatante, 
panee liavar uma t«idenela, na selo do ea- 
pitaUimo, pan s dlmlnulçto da desigualdade 
dsf tãidu bdMdusls. Ko Brasil, eontuto. m 
InlUcio satüa tote eooqnMft dqs trabalhado- 
rea 9 emtrlMit pwa dlstocew • «itrUulçto da 
iwk aaelom UTcnosüdo. ■obre^nd^ «s eUa- 
■M ■lifãillí ■lartiBiadas. 

Cmunicam-no» do Departa- 
mento da Receita da Secreurla 
da   PH7^nda: 

"Ante as criticas que tèm sico 
veiculadas pelos orgios da Im- 
prensa, oriunda» de representa- 
ções de classe ou de simples pnr- 
llculares,   a   reipMIo doe   novoa 

corrente excnlcto, eumprt «o De- 
partamento da Reoelta prestar os 
seguintes esclareclmenloa: 

Dt acúrdo com ■ lei. ca lança- 
nientos do imposto territorial ru- 
ral icrSo por ba*e o valor do Imo- 
vd, sem benfeitorias, sujeiinn- 
(lo-os a mesma lei a reiisõe? 
jie ;is repartições competentes, 
sempre que se verificarem varia- 
ções ou alterações apreciáveis no« 
valores tprrlturlalí em lieral, w 
quando S determinada zona iii 
ainda em relação a um imóvel 
Isoladamente. 

Na pratica, as dificuldades de 
uma revisão de valores, de lodoi. 
conhecidas, e que as critlr«= 
atuais, por si mesmas, eloqüente- 
mente Iluííram, conduílram u 
Fisco a ir realuslando os valon: 
dai propriedades iran.saclonadn", 
quase que de maneira exrluslvii, 
repieseniando ns demais lança- 
mentos valores básicos anilBOS, O' 
todo   desaiUBllz.id is. 

Tal clrcunfinncla, que exprimia 
trainmenio dCMBuai e, portando, 
ab-rranie dns princípios de Jus- 
tiça tribuiaria. a!i:.a,i ã 1mpt'ri(«.i 
neres-sldnrie em que se viu o E.'- 
IíK'II de returçiir sims fontes .ie 
rercila, ante oa pesadíssimos cn- 
csrijos quf lhe loram acrescidos, 
nes e exercício, deiermlnou at 
procedesse a um reaju-ite dos va- 
lores das propriedades para ■> 
efeito do lançamento do impo.N;o 
territorial   rural 

Cnnipreend--'^e que eíe* rea- 
juste lenha sido maii, sen.iivel em 
leiiBS 70iias, onde os laiicameii- 
los se encuntri>vam mais desatuü- 
liíados. mas dn»s as-ertlvas po- 
de n a r feitas com  segurança: 

1. A revisão foi [elta medinn- 
Ie cni-rluí. InteirBmente razoá- 
veis, sendo que certos índices de 
»!■ eii;o, i)b eta das crillcas Inl- 
dalicnie aluc"itias, representam 
a  exerrãü e   não  a   regra. 

2. Em qualouer raso. tenh? 
sido pequeno ou uraude o au- 
menio em relação ii determlnadn 
propriedade, o valor a eis atri- 
buído, para efeito (Iscai, ficou 
ainda disianriado do valor ri-ai 
do Imóvel. .« ndo certo que o re,i- 
Ju^lamento não atinKiu, em ab.s''>- 
lulo. a todos os lançamentos vlgo- 
rantes no exercido anterior. De- 
lí-se, finalmente, esclarecer que 
o- lntereE.sadoa lim os recursos 
legais contra os lançamentos em 
que haja o Fisco, eventualmente 

se excedido, recursos que, em se- 
íunda InaiBiicia. sio decididos pe- 
lo Tribunal de Impoflos e Taxas, 
onde tem os contribuintes renr-- 
sentaçao majoritária e a sev'i- 
ranÇB de Julgamento» altamente 
qualificados ". 

r 

aquela entidade. Por Incrível que 
pareça, sõ encontramoa atitudes 
fsquivas. Incompreensível» em 
face de problema tão grave e l&o 
do nosso interesse. 

A PARK3P náo pode aprovar 
o esbi^vo de anteprojeto apresen- 
tado pela delegação da Fazenda, 
relercnle ao Imrmsto territorial 
rural E dlscord.i de qua.se todas j 
es  sua '"   ■"" "'"'" 

TsMtwnn de VaiOlngtoD dl- 
vnkBdo, ■»■ wUíOM tfs ODtsra 
AM. aatttaoe. wllMil* qiw o es- 
prstli^re doe IstadiM tMIdoa, v. 
HHüNTt HooTsr, asMverou que 
pvtosnte o adrento de uma nova 
otlse, que M tnnmance ns t«n- 
denda InmclonBná causada, «n- 
tra outros faterea, peloa enonni» 
(■ttoi da TJtiUo. Ho ineano dia 
olMgava-iKia outn deapubo tele- 
pafkw^ MM de Hova Ycrk, no 
qual Si Informava que as adrer- 
tenolas da Hoovsr repercutiram 
na Bolu de Valores, suscitando 
baixa em Iodas as attea, as qual^ 
perderam oerca de 3 bllhCes de 
dolarM do i«u valor nominal. Be- 
Tlam, em noaia desvalorizada 
moeda e à taxa de Ctt ao,00 por 
doUr. 180 blUiOes de cruzeiros, 
soma que corresponde a mais do 
dobro do orçamento da Unlfio. A 
media Dow Jonea de Valores In- 
dustriais Indica, para anteontem, 
a mais baixa do ano: 489.9«, Ain- 
da é multo cedo para se tirar 
conclusões. Relembre-se que to- 
das a» prCTlsdes sobre a eventua- 
lidade de uma crise nos Estados 
Unidos talharam redondamente 
desde * ameaça ocorrida em 
1949. Ignoram os econcanlatas, 
mormente os marxistas e. sobre- 
tudo, os economistas soviéticos, 
que um pais com os recursos 
técnicos e humanos do nível 
dos EUA pode ajuatar-ae dentro 
do sistema capltóltata, tanto as- 
sim qus os prognostico» náo e" 
efetivaram. Isso. todavia, nSo 
significa que o capitalismo t«nha 
Buperado a fase das crise», desde 
que venceu a (remenda crise de 
1929, hS 28 anos. Não temos o 
Intuito de negar a.s contradições 
do regime capitalista, contradi- 
ções que, aliás, segundo a pró- 
pria teoria marxista, encontram 
campo. Igualmente, sob o sistema 
socialista. E' Inegável, porem, que 
os   chamados   economlata.s   "bur- 

t oiscoru:.  oe qu«.-«,   "~"°   gueses" posteriores a Carlos Marx, 
s estlpulaçõ..s   P^^"*^»» ^SetamTprofundar o estudo da-. 

I.r-m   limdo os   princípios  pelos ^ ^  decorrência, conse- 
ouais esta entidade se vem baten- 
do. 

DIVKKGKNCIAS 
"Por amor a brevidade, men- 

cionaremos, a spiíuir, apenas as 
principais diicruencias que. rumo 
se vera, s&o de ordem doutrina- 
ria. 

CAP.MInADE  PKOntTIVA 
DO   80L0 

A esse respeito, nosso esboço 
dispõe o seguinte "Art 4.0 — 
A   I I.TMillcBcãn   i>elo   rrileno   d» 

gulram adquirir melhor conheci- 
menio de como e porque se mi- 
ni fesiam e como combate-las. Foi 
por ler .subsllmado tais circuns- 
tancias e condições que Stalin 
acabou por de-prcstlglar-se e sus- 
citar, ate. a violenta campanha 
contra o culto ã personalidade líe 
que a U.R.S 6.   ainda é teatro. 

K   X   X 

Vejamos, enlrementca. qual J 
estrutura do capilall.smo norte- 
americano no presente.     Segundo 

leiilUdade   di.stlnvue  Irís   Ça^^n-j aijuns teóricos americanos, o ca- 
rips  de  terr.is      )   1 o —  Sâo de] pllalismo na  Europa corresponde 
prlmi-ra ti^li^noria as tnTM de, ;,Q capltalumo vigente noa Esta- 
ruilura. entmdendo-se como t .is i j,^ Uniiifa ha SO anos. Quer pe- 
a* qur- se apresentam boas paraL^ ,„„ estrutura, quer pelo seu 
exploração agrícola econômica. | ^|U^p,f,„,u|^,,^çnu, j,(„ Egtadoí 
i 2o - Hão de segunda cBlPgo-1 y^j^j^g ^^ ^(^j ^g ,gg mllhõe.' 
ria as terra» de i.asUgens. assimile habitantes, dos quais cerca 
consideradas as que, evldenclan-, ^^ ,05 milhões maiores de 21 
do mi-ir>r fertilidade, .servem bem,, ^^^ ,„ mii^se, possuem açõea 
entretanto, para a formação de.j^ sociedade» anônimas. A partir 
pactos ! 3o — B.lo rie leneira ^ ^ uji „ gumenio de pos.su1do- 
categfiria as Icrra» Inferiores, de- ^g, jg ^^jç, p^j,^ a ser de .... 
pendentes de processo» previoa: 500.000 pessoa» por ano, Dos .. 
iConeinl  na 1.B pag. desta ead.) | S,«30.1X10 acionistas     de    compa- 

iihláe coMlderwU» de 'pn- 
Hiedàde «D wibUeo'' — «m 
no.ooo MlonlstM ou tnau •> 
quase a/S partes pntMMB,^ 
que s» pode abaiaar'de eUMe 
Uedla (com tendlaiMitM aoualg 
Inferiores • T.eoo d<a«t«s). Dekw, 
Dials da metade é eonsutold» par 
mulherea, lato é. B14%. Bm One 
de 18W, a Amwloan TUepbone 
and Teíegrapb Companr passou 
a remeter MS BSUS l.iSS.OOS 
acionistas os chequA de divlden* 
dos trimestrais no montante de 
138 mUhõo} de dólares ou. em 
nosso tAo depreclailo crusairo 
C^ 7.680.000.000,00, aproxima-' 
demente, S»tfto em drculaçlo, 
contudo, 60 milhões de afÃea, 
das quais 41% daquelas 1.4S6J>00 
pessoa» dlsp&em de 10 ou menos 
B 65,000 apenas 1 aç&o. Nenhu- 
ma delas e dona da trlgeslma 
parte de 1?D do total de afMs. 

Acontece, porem, que 103 ml- 
Ihõea de norte-amnl canoa pos- 
suem seguro de vida em 1.144 
companhia». Essa» organlsaçAes 
aecurltarlBs, cujo ativo aocende a 
83 bilhões e B93 milhões de dó- 
lares — quantia fabulosa N 
transformada em cruielros — 
aplicaram 51 bilhões e 683 mi- 
lhões de dólares em agõe» e tí- 
tulos de empresa norte-ameilca- 
nas, O dono de uma apólice de 
seguro de vida converte-se, au- 
tomaticamente, em acionista In- 
direto de inúmeras empresas. 

XXX 

Como poderiam, entretanto, o» 
norte-americano» evitar que um 
desastre igual ao de 1929 deatrua 
o capitalismo no» Eatadoe Uni- 
dos? Os fatores favoráveis po- 
dem ser alinhados na seguinte 
ordem: 1, Aumento constante doa 
salários, resultado da crescente 
produtividade dos trabalhadores 
americano", proporciona um mer- 
cado de expansão fiara Os tiens 
da consumo e estimula as empre- 
sas a ampliar suas Inslalaçõe»: 3. 
O aumento dos salários e rtetdaa 
leis rie .salários mínimo reduzem 
o numero de Indivíduos verda- 
deiramente pobres; 3, Altos im- 
postos de renda recaem sobre os 
mais alortunarioí; 4. Um sistema 
de seguros bancários, oficial ga- 
rante os depósitos particulares 
até o máximo de 10.000 dólares 
— cerca de 700 mil cruzeiros — 
tornando qua.se lmpos'lvel uma 
onda (ir quebras de bancos. Por 
outro lario é hoje muito ma!» efi- 
ciente que em 1929 o controle das 
bolsas de tilulns e de mercado- 
ria,'. 

XXX 

Sem pmbargo de tais elementos 
de Cfntrole. a eventualidade de 
uma crLse nos Estados Unido» nío 
pode deixar de ser aceita, desde 
que se considere que o Jlroprlo 
presidente H00ver acal)a de afir- 
mar que podia vislumbrar oa sin- 
tomas de nova crlae. A pergunta 
nesse caso seria, então, a seguin- 
te: teria a anunciada ou prová- 
vel crise as proporções da de 
1928. que. como é notório, teve 
(Conelid u T.s pag. desta «ad.) 
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na prudü(}áü&rf&S'fTíia5 000 

PUBLICAÇÕES 
ECONÔMICAS 
o PIONEIRO, Ano II, primeira 

quinzena de Janeiro de I9S7. n.o 
50. publlcBçfto da Companhia Si- 
derúrgica BClo-Mlnelra, Revela 
que a produçfto da companhia 
sm 1886 atingiu a soma de 32 
mil toneladas de gusa e 313 to- 
neladas de ac», a maior produ- 
Cto de ma historia, alem de ex- 
pressivos lecordes na fabrlcaçfio 
da laminados e arames. Apre'«n- 
ta, klnda, lun histórico da vida 
fundonal do eng. Jean "nury. se- 

' cretarlo-procnrador da Belga Ml- 
nslra desdi IMa, e oonsul d* Bel- 
glea e dft^tlMeemburgo em kOnat 
Q«nds, a quem tol-eaatirldo pe- 
lo pT<ialdsnta da HepaMIca s co- 
menda de Catalelro da Ordem 
HaotaKial do Crusairo do Sul, em 
lecoBhedmRitw pdos serviços 
pMstadM ao peopeseo do BrasU 
'urante «S «M». 

^ESTATíSTICA 
'    i^^^^*'' 5 
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009 &gti ü (iquíliino de no223 

balança econômica! 

o café tem sustentado a balança 
comercial do Brasil.   Graças a esse 
produto excepcional, qtie vale ouro, 

temos mantido o nosso comercio 
exterior.    Os nossos concorrentes 

têm vendido os seus cafés por 
melhor preço, porque se preocupam 

com a qualidade.    Nós tombem, 
temos que deixar de lado a 

qwmtidade e procurarmos melhorar 
sempre a qvaUdade nos lujssos cafés. 

■Só assim p produto-rei garantirá 
■ daqui parao futuro o equiUbrío da 

nossa balança comertíal. 

■'Vííil:^; 



o  mi.  Abtio  Yatlíl  IVato 

Plinio   Gordo   Rééeberá   òs   Bens   do j Senador 
Se   a   Justiça   Não   Pronunciara'^InqieHidade 

Esclarece duvidas em tomo do testamento do senador César Vergueiro o advbgado Mudo 
de Campos Maia — Poderá, vir a ser o beneficiário drsua própria vitima —Herdarão os 
filhos ■Úe Plinio Gordo, caso seja decretada  a   indig:nidade  do  principal  herdeiro 

A oplnllo publica psulUUn* n- iminirau com o* *etu urmo*. uma 
mu «balKli com m morU do leDm-nrBa que a maior btuellolarlo do* 
dor CNsr Lícirda da Vergueiro, bem dalxadoi era Juitunenta o 
aiuulnado  Mimente  pelo >eu ao- jaeu anawlno, 
brlnho. Plínio Oordo Vei8uelro. por .' Dal Unm luraldci Inumaru du- 
quuUIu (Inanceltaa. Por ocaillo Uldu aobra ■« o BObnnbo do ae- 
da abertura do taetamento deliado Inador Cenr Varguelro. a deapello 
pelo   lalecldo.   a   populaçto   ficou  da tar matado o tio. aarla contem- 

plado pelo teatamento: ou a* «• 
rilboa da PlIulo Oordo VerauMro 
berdarlam no luga' de aeu pai, 
noi meimcx termoa do dlapoeU) no 
teaCamenlo. Una ae pronunclaTam 
deifaroraielmenta ao tobrlabo do 
ralocldo: ale nto herdaria. • alm oi 
aetii   tllhoa:   oulroa.   que   a  aobn- 

SERÃO   DEBATIDOS   DE  11   A   15   DESTE 
MÊS OS PROBLEMAS DOS TRANSPORTES 

Na sede do Instituto de Engenharia — Manifesta-se sobre a "Semana de Debates Sobre 
Transportes" o engenheiro Abrão Yazigi Neto  —   Sfão   posteriormente   publicados   os 
 . trabalhos er» pauta  
A ■'3fmana de DPbfltes sobre 

TiansporLoa", que wra miclo no 
prosinio diH 11. promovida pelo 
IiistllulO de Ensienharln. vem 
despertando eiilic eniseiilielros, 
«conomlilafi e pessoas mais dire- 
tamente liijadiis ao problema dos 
transportas, o máximo Interesse. 
Em lorno do problemü do trans- 
porte iíirnm. com efeito, lodos os 
demms priíblemus vitais do pais. 

Sobre a sem.inii, procuramos 
oui,r o i>U(íCi!lieiro Abráo Yailgt 
Neto. VICP.proMdente da Dlvlsio 
de Técnica da Circulação G 
Tiiin.tporlcs du Insuluto de Eri' 
gciihiitiH. nC"JiH ciiparllada pa- 
ra ver r senlli- o ullo alCHiice 
da mlriiii;'..!, que vem coronr a 
Bdmíni-': ii';ii.' dn engenheiro 1 ii- 
iilo de qiii.ioi. rujo mandato 
cliCüii :ii.'or I i\ sfu lermlno, Inl- 
lüiii.ipriic. (lissi.. o engenheiro Ya- 
zíf.1  Neui. 

■A S'iii^in:i riP Transportas EP- 
Liiiri is il ictriíes ti:, beiiiana de 
t..r-v.'>: t.ir.ru;i. Un., cm aliril 
ÚO 1111'' l>.l-:'.llri l|IJf liinto su- 
(.■(„^ii j.'r,,!-..r,ii, y.yim cerni que. 
pe!i ii>.ri..>;i.i r mii cis tr,tlJ:iliios 
sir .11 I' .ili-. il"-. cli^,;iilcn">,s a 
iiii;il c..,i; iir.ii i:r!iniic bíii:iinpm 
de II] ".I- p ■^\pcticTiciii.s. i-a|ia?f^ 
de il.ir Uiil j- imiilialüs dr iiuilo- 
ri. u.iii'., ••• no qiie di/, res- 
pf.i"i í> ^jr(n)li'ni;i diis transpor- 
li . m;i d,J^ t(iii- mais iem ch.i- 
n...-.'o ,1 n'i'n^'n'> dos lecoicofi. A 
iiunhi líilLVii I* b^iipada ni> lafii 
(,'.' i.ii- .".'.! r-[;ir;io pngplltieirw 
u-.' ilM-renl':■ Esl^ilids dü piii.«. ,i>- 
íiiil i..ii;ii iic c-pci l.ilid;idc- d:- 
1,1 . . no 1.1.i;i^ il"í tl.inNllorlcs, 
bi'.:; 1 ■.--. Cl ■I:I'IIIII-:íI' '■ Ii.tiii-n.- 
(.~|i'   i.il./.Kiiia em  üli.idudci tor- 
Ui^ll.,>. 

D"í II ciinjim.icSf de i-siiirvo* 
Miirii ^>.:]l r^uvid.i um triihaliio ul- 
liii..".!.!' '-■.l;'vi liiif o lnsliiu',u 
Oc fiiKC.ili.ir:.! tc:";i r.ii:iilho e a 
^ali■'(.llílu de .ipresenlar ao 
p:n-". 

I»Olí TB.tHAl.lIOS IMPOR- 
TANTES 

Continuando sua'; declaraçôífl. 
ncÈ.ío entrevlalado se demorou 
em coníidcraçftcs sobre cada um 
üüt,   lcmf.>   propostos: 

"O prt.bleir.j dOs Transpoiles 
.1,, vciii liii i.iu.lo (.linniando a 
nlfii',ão lies lecnitcis para a sua 
iiii|>oii;i:;ciii Na ullinia década, 
d.ii.H e^üioiiN i.e .ii.inde inifrp.^ü.c 
[cl.ini "l.i!i'.i.i; - Hel:ra-me ao 
Phinii   .'^.ilíi..   i:i.   IHJii   e  o  ma;;- 

ta    Brasll-IQstados    Unidos,    em ^ bleman    das embalagent    fl dos 
" conta inera". 1951. que serii assunto de uma 

conferência, quando se Iara o 
balanço do que Jà foi realizado, 
e do que esta sendo no momento, 
como, por exemplo, a eletliflca- 
qAo t B dlesellzaçíio da» ferro- 
vias. 

Na qucstSo relallva ao trans- 
porte e carregamento de gêneros 
nlimentlcios, dar-se-d particular 
Importância aos armazena, silos, 
frigoríficos, enlrando-se também 
em  considerações, sobre oi  pro- 

TRANRPORTE DE MINÉRIOS 

"O transporte dos minérios — 
contínua o engenheiro Yaiigl Ne- 
U> — também mereceu particular 
■tençfto dos organizadores da Se- 
mana. E assim andaram certoi, 
poli 01 minérios assumem, dia a 
dia, maior Interesw, poLi o pais 
»e volta, com Justa raiAo, para 
as luai rlqueias de subsolo, certo 
de  que  nelas  haver*  de  encon- 

CORREIO FAULISTAHO 
Jüio t03 !! S. PMIO, 5.'-feÍra, 7 de (e»íi»lro de «57 [j K." 30.937 

SERÁ SUBMETIDA A SERVIÇOS 
DE REFORMA A VIA ANCHIETA 

Subitihiifão de placai de contraio na plita aicendente 
— Reparos na  ponte sobre o rio Casqueiro e 
   na ponte Pemll     

i,:l:' 

O (íüvernador Janlo Quadro» 
deiviiiiinou a elaburaçào de es- 
tuíiüs visando à reparacAo da Via 
AnchictH. O OEM ficou enearre- 
líaoo de efetuar reformas na 
pnrUP sobre o Rio Casfiuelro. de 
inodo a reintegrar a artéria no 
estado eiigldo peio progresso de 
fjilo Paulo. 
BAI.VADA DA  SERRA — VIA 

ASCENDENTE 

A Via Anchieta possui, na bai- 
xada duas pistas asfaltada» alé 
a Casqueiro e, dal ali A entrada 
de Santos, aproveitou a anllga 
estrada, ba»taiH« modelta, i»ln- 
dpalmente no que dl* re^ielto A 
largura, ítaas plBtaa BOfrerto n- 
paraçAo urgente e um novo ca- 
peamento, trabalho este que ler* 
inicio dentro do quinw dias, de- 
vendo as obras estarem concluí- 
das em 150 dias. 

Na wrra. as placas df concreto 
do   lar.o   direito   da   pista   nscen- 
deiiip ícrão substituídas Integral- 

1) ti i'i:.llo (1,1 Coiiiissiio Mis- I niiTie. bem como algumas do lado 

CRIADOS NOVOS GINÁSIOS 
NA CAPITAL E NO INTERIOR 

NOVAS ESCOLAS INDUSTRIAIS E ARTESANAtS 

Em  dpsp.icho tom O  lecreurio   Carrüo,   Vila   Formisa.   Vila   Jpo- 
da   Vií.río.   o noveinador   auUiri- ! .ujc.. Viln MaiichesiT e Vll.i Sín- 
zou coiitorrencia publica as obras 
pura a cuiiclus^io dos prédios des- 
tinados a ElscoUi Profissional oe 
Ciit.induvn lElscola Arlcsannh. dn 
ColCRlo Eítadual de Barrem.- e 
para o termino (In muro de le- 
rtio patii o Gin,iMO Esiiidti,il oe 
Paloui..]. 

Por oiii™ Uii". '• ttüverniiiinr 
pron titroii leis ITI;I:JCIN ^ll]:l^los 
e^tadii,!!' nos .srniuiiic^ rminici- 
plnf.: Rua E.«nerancfl dn Sul. Vn- 
rBii';,il).i, B.irtieri. Preílcieiiie Epi- 
lacin. CViIral. Sorocaba, Cachwi- 
ra P.ui)l'l/i. em Uutnntá idisiriio 
e município dl* Siio Pauloi e nvMn 
de', nos se-íiiLores bairros: Artur 
Alvlm. Ffviie-ia do O'. Jaçaníi. 
Vila  Alpina,  Vila Anastácio,  Vila 

iii Míria P nos municípios de Far. 
tiira  e  Bananal. 

Promuli^ou o governador, ain- 
il.i, li.|,s crianr^O e.^colns lridu.<I.rlaLs 
!■ artesanals nos so^ulntcs mtini- 
1 ipio.' Iiapetlnlng». CruíCiru. Ser- 
inoKinlio. Awis e cm Santos. San- 
cionou, lambem, lei dlsponMo so- 
lirr o funclomimento. com Colesio. 
dn ülna'.lo EMadtial "Newton 
Prado", de Leme. 

O íovprnador promulgou tam- 
bém a lei aulorliãndi s Faienda 
do Estado a adquirir do municí- 
pio de Tsquarltinga, por doacáo, 
Imóvel fitiiado no mesmo muni- 
cípio e destinado * instalaçAo da 
Escola Arlesanal local. 

direito. num lotai aproximado 
de 2.200 placas de concreto, com 
uma área de *8,Z0O metro» qua- 
drado». 

Para que esses serviços sejam 
alacodoi com segurança e rapi- 
dez, serã feita Interdição da pis- 
ta com desvio de transito. Feito 
Isso, a» placas danlflcadaa serfio 
subítltuldaa no menor praio pos- 
sível. Aa obraa serfio iniciadas 
logo que se]a possível desviar o 
transi IO, devendo estar concluí- 
das em cinco mew», 

FONTES  B PISTAS 
Outro trabalho ■ «r executado 

Da rodOTlk paullit* wr* o aprM- 
mnento da> obra* de reparação 
do t&blado da pi»il« metálica so- 
bre o rio Casqueiro. Processa-se 
atualmente neaaa ponte a subatl- 
tulç*o integral do estrado, que se 
encontra em péssimo estado, ete- 
tuando-se ao mesmo lempo a ras- 
pagem e pintura daa vigas me- 
tálicas. Logo após a ponclusilo 
desies serviços, deverfto ser ata- 
cados Idênticos trabalhos na pon- 
te Pensii de Siio Vlcenle. 

Al obras seráo eneciiladas pela 
Divlsío de Conservaçíio do DER, 
.■^b a responsabilidade do seu di- 
retor, eng. Gllljerto Palm Piim- 
plonn. que ]* esteve no local ena- 
minando e estudando as provi- 
dencias neces-sarlps. tí-ndo apre- 
sentado estudo jA aprovado peio 
eovernador Janlo Quadros. A re- 
paraclo será feita com recursos 
do Dep3rtam''nto de Fslradas de 
Rodagem, tendo o governador au- 
lorl?.»do n pessnal adicional ne- 
cef.tario.  em  caráter   temporário. 

trar Og recursos de que tanto 
necesfita psra enfrentar a difí- 
cil con.iuntura nacional e inter- 
nicional. 

O   tema   sobre  minérios   Inclul- 
r*  lambera  o  estudo de   outros 
produtos básicos e o de combus- 
tíveis e líquidos". 
CUSTO  DE TRA.VSPORTE8 E 

CONCLLSAES 
"A quarta conlerencla estuda- 

rá o custo de transportes, laien- 
du comparugAe» entre os diversos 
setores de tiansportes, como ro- 
duviario. ferroviário, aerovtario e 
dí navegação marítima e flu- 
vial. Certamente serio apresen- 
tados dados atuais de grande va- 
lor. 

Finalmente, a ultima confe- 
rência dar* as conclusões sobre 
medidas estatais aconseltiaveia, 
lr,cluslve para eiil«ns6cs, modld- 
catAes e melhoramento do» ila- 
lemas de transportei usado» en- 
tre nós. Inclusive o estudo de 

I oleodutos e portos. Renlmente, 
um assunto digno de suicllar o 
máximo Interesse náo sú de en- 
genheiro» p técnico», mas de to- 
das as pessoas estudiosas do» pro- 
blemas  nacionais". 

PUBLICAÇÃO   DOS   ANAIS 

No final de sua entrevista, a- 
nunclou o vice-presidente da Dl- 
vis&o Técnica de ClrculaçAo o 
Transportes do Instituto de En- 
genharin que lodo» os trabalho» 
da Semana de Transportei l«rio 
publlcaclio pm volume*, o que 
permitirá o ename dos letnas de- 
batidos num maior circulo de 
interessados. 

BUSCAS  PARA  lOCèiiMR 
UM PHOTO DESAPAUECIDO 

MANAUS. 6 (Afnprpisi — No- 
ticias procedentes do Peru Intor- 
niam que dramáticas bUíca.i fo- 
ram Iniciadas, por familiares do 
comandnnle Aiicuvto tJiiarte Co- 
iiclian. plinio dn avUo "Ccina". 
que sobrevoava a ípiva Amazôni- 
ca p dn otial. hã dcí*, dias. nío 
SP t^m noticias. 

Os Irmftos dn piltn seguiram 
para n Amazônia, empreendendo 
R busca entre Snilprt e San Ra- 
mon. na esperança de encontrar 
o piloto do taxi sereo desapare- 
cido. 

nbo herdaria, amtMH» tinta* «Ido 
autor da laQrta do tio. 

NO aniUdo d* «(alaiMar NM« du- 
Tldaa, a noawi rapoftafaiD ouflw 
ontem o advogado Utwlo d« Oam- 
pos Ifala, MtudlOM d* matnU ni- 
oasforlo, que OMIOI a* ixpNaoui 

—"O problema nlo apTMwiM a 
oompleildada qu* MMa da Mp»- 
rar. porquanM oa teatoi lagmli qu* 
ngem a matéria ato •ipraaMs ^Ba- 
te aentldo. Da uma certa tonua. o 
problema é da uma elareaa matl- 
diana. 

O benaridarlo no teatatnenla dei- 
xado pelo senador Ceaar Lacerda 
Ventuelro deitará de aer contem- 
plado com oa twoa ali disposto, aa 
Blgims dos herdeiro» promover ação 
para declarar a Indignidade. X' 
uma içáo declaralorla. * a Indig- 
nidade deve ser pronunciada por 
sentença Judiciai-. 
PODERÁ VIR A BER BKNEnciADO 

Indagado aabre qual aerta a al- 
luaçBo, ee nenhum dos herdeiros 
promovesae a açto declaralorla de 
Indignidade, o nosso «ntrevlstado 
declarou: 
    "Caso  ocorra   a   bIpoMee   de 

nenhum dos herdeiro» ou Interessa- 
dos promover a açáo para a decla- 
ração de Indignidade, □ beneficiá- 
rio será contemplado pelo teata- 
mento, lendo Talldade todsi a» 
SUAS dlsposiçOea. Mas, conforme 
foi dito. ae for promovida a indlg- 
nidade por açáo própria, delia de 
subsistir o tefllamenlo, como ae ea- 
l<  náo eilscliae''. 

Abordando um outro aspecto da 
questão, o ir. Mudo de Cmmpos 
Mala declarou que o ]uia nio pode- 
rá, -ex-ofriclo-, pronunc1ar-B« a 
respeito, tato *, nio podará decla- 
rar a iDdtgnldoda,  porquanto a»ta 

Mndo (b Campa* tíila 

tcri da •■r pramorlda palai por- 
te» lnter«Madaa, no caao, o* damols 
berdalriN. 

antDARAO OI FILHOS 

Prossegulndo em suaa declaracSaa, 
adiantou: 

— "O» efeltoa do tMtamenlo ato 
de ordem peasoai. Deaaa forma, 
te alguns doa herdei roa promover 
a acáâ para «er declarada Indigni- 
dade, caao seja ela decretada por 
sentença ludlclal, o principal be- 
neficiário do testamento nlo aerá 
contemplado. Nesae caso. CH Tllboa 
do tMneftelarlo aeráo aquinhoado» 
com oa br na detiado», concorrendo 
na herança nas meamas eondlçOei 
que oa demala herdeiro*. Isto por- 
que a herança ptaaando em comum, 
abre-ae a vocaçío aucaiaori*, obe- 
derendo-*e ao que ratabeleee o art. 
iea3   do  Código  ClTtl-. 

nnaluando atlas rápida» decla- 
racOe». aaslm ae manifestou o ar. 
Muclo Campos Mala. 

— "Diante do exposto, vlmoa o 
problema em seua dlveraoa anguioa. 
náo oferecendo, portanto, nenhu- 
ma   complexidade,   aendo da   uma 

, aimpllcidada   comum'. 

PRESERVAÇÃO DA OBRA DO 
ROBERTO SABOIA DE MEDEII 

RHKW do prof. Vkeirte Rio sobra o convênio enlra a 
A0O Social o o Centro das industrias — Ressaltado o 
auxHio do enüdado representativa da industrio paulista 
- Mitamento/enquadrado nas disposições estatutárias., 

' o Centro dai Induitilu do Ki- 
IMto d* ato Faulo e • Acào Bo- 
tíií MtMMurui h apitolãfiAo ao 
^of. VlUBta B&o o Convênio ce- 
latuAdoo taute MéM dUM entl- 
dodM, nUtlvamenu < monuten- 
{lo da FMUldaae de SageiUiarla 
Induitilal d« Sio Paulo. 

O pntf. Vlcento BAo, apte oxa- 
iH detida do convanio, «nilUu o 
Miulnta parecei: 

"1 — Kxainliiel com a maior 
atenf&o em «au intelio teor o 
convênio celebrado ent<a o Cen- 
tro daa Industria* do EMado de 
S&o Paulo e a AfAo BocUl, pea- 
aoa Jiirldlca de dlrelio privado re- 
ítilormente coniUtulda, convênio, 
ene, relativo k manutançio da 
niculdade de Engenharia indus- 
trial de S&o Paulo, <8cgiie4e no 
DA 3 e 3 a analise parUonlari- 
lada das cláusulas do Convênio 
e, em seguida a conclusto que 
vai transcrita). 

4 — A* cláusula* acima trans- 
crita* • as demali que do mes- 
mo convênio conatam e contem 
disposições tendentes a facilitar- 
lhe a eiecufilo, enquadra-se ri- 
gorosamente dentro doa estatuto» 
do Centro das Industrias do Es- 
tado de Blo Paulo e ila Açào So- 
cial. Sáo clausulsii cuja legali- 
dade nenhuma duvida comporta. 
Considerada* lob outro aspecto, 
revelam, da parte do centro daa 
Industrias, superiormente presidi. 
do pelo ar. Antônio Devliale. a 
pratica de um ato de beneme- 
rencla em prol do ensino supe- 
T\ar dtetlnado ft tormaç&o de en- 

PARA PREMAR A CAFEICULTURA BRASILEIRA 
t cada dia mala Intenso o lurto 

de profreiMdoBraall. De todo» oa 
ponto* do tarrllorlo nadonal che- 
gam ootlela* referenle* aos em- 
reendlmentoe em curso para va- 
lorlaar a aproveitar aa noaaa* rl- 
queaa*. AU mesmo em reglOes 
dUtanlee • pouco povoada* nota- 
■e eaae ímpeto criador, como dá 
conta a oonatniçAo em plena *el- 
va do Amapá de uma ferrovia das 
mal* modernas, destinada ao 
transporta do minério de manga- 
nês a ser «aportado. E^ conse- 
qüência, aumenta a (ome de di- 
visa*, de meios de pagamenlo no 

MOVIMENTO   SINDICAL 

MILHARES DE TRABALHADORES 
AWffiOS PELO DESEMPREGO 
Preocupados os dirisentes sinfltijafiir— CohíA- 

Ihos Regionais de Federações 

BAILE DS COROAÇAO DA RAINHA DA ARMO — H«aHaou*> no ctfa 36 <fo janeiro no 
Claba HotnM, o baile da oofoaçâa dm taitúia da Ano da 1957, H^m com qi» cabninoif o con- 
curso promovido pelo Clube da Amo S. A, Indiiatria a ComarcJo, orgia qtia eoagiega oa /uncío- 
nariot de*»a importante indailría pautitta. No diché, ramoa, da «aguarda pata a direita, a rainha 
>4rno do ano pescado; tentada, a raínAa eleifa aala ano. ária. Inoa Paiae, o ar. Fe>ippa Arno- para- 
ninío da cerimonia, daai prlmxaaa. e >r. Inrta <Uct«* ■ o ara. ibinaiido Naniid, praúdanie do 
Ánm Claba. 

Aumenta o numero de iraba- 
Ihadorea que, diariamente, com- 
parece aO! sindicato», para Soll- 
cllar amparo contra o desempre- 
go. O setor de tlaçáo e leceln- 
gem, constiluido, nesta çapllol, 
de cerca de 120 mil operários le 
0 Interior de 80 mlll. representa 
Bproyim.iriameiite 20 por cento 
dos desempregados, em conie- 
Ouencla daü demUssúes em ma.t- 
£a. 

Os estabelecimentos indus- 
trieis melalurtlcii». de mecsnícas 
e de material elétrico seguem 
quase na ine'im» proporçáo As 
industrias de massas alimentt- 
cias lambem npresentnm seu con- 
lingenie de desi-nipiegad™. ten- 
do rtiticll o dia em que grupoo 
de trsl>alhadore'i deniltidov rici- 
xiim de eompiirecer a seus sindi- 
catos. 

(■AIS.*S 

pelas 'itorinji;oes tornecldiis, 
nOs vsnoH flndicalos. a cil^e de 
de eniprígo será maior em m.ir- 
ço próximo. As ciius.is. segundo 
íilirmam firlgeiiies sindicais, re- 
pou.'üim lio lato da iwpulaçflo es- 
ipr con.sum.iidu mcnoh, provocan- 
do satur.Hàü lio mercado. "E' 
cliiro — arvumentB o dirigente 
Miidlcni D'uilngos Siiviiio -- o^ 
^nlarlo» nunca acoinimiiliiTiini a 
iisccnslio dos preços dns utilida- 
des, de inixio que o trabalhador 
paiisou a ganhar apenas para ah- 
mcntaçêo e habilaçSo. 

Com feij&o a 22 e 25 cruzeiros, 
arroz a 27 e 28 cruzeiros, bau- 
tat a 10 e 12 cruzeiros, café n 84 
cruzeiros r mais. óleo de cozinha 
a 58 cruzeiros, banha 60 cruzei- 
ros. alug:uels a 3 mil cruzeiros i.só 
porka de dois cômodos e cozinha 
custa 2.00U cruzeiros) etc, nfto 
hA alternativa para o operariado. 
E n&o vemos medidas concretas 
govemBinentaL'i para deter essa 
■ItuaçAo", 

INSTALAÇÃO DE CONSELHOS 
REGIONAIS   DE   FEDERAÇÕES 

A Delegacia Regional da Con- 
federação dos Trabalhadores da 
Industria em S£o Paulo, com 
sede A rua Jacegual, InstalarA 
amanhit, ãs lü horas, naquele lo- 
cal, o Conselho Regional das Fe- 
deraçAes cio» Trabaltiadores das 
Industrias paulistas, quando de- 
ver A ser debatida a carta de rel- 
vlndlcaçOee do operariado para 
IBST. 

O ar. Francisco Jbti Oliveira, 
delegado regional da C.N.T.I.. In- 
fomUMi que «asa carta contem as 
prateniOei mala sentida* doe tra- 
balhadcrca. como lejam; conten- 
çio doa preçoa daa ntlUdade*. 
apaa«ntadoria ao* IS anua de 
■erilço a U de Idade, eocala lni>- 
vel de aalaiioc, «flckanta aMiaten- 
da ex» Inatltvtoa • resuiamenta- 
tio do dinito da greve. 

Também loubemoa que a Coo- 
rederaçio Kaeknal doa IVabalha- 
dcMt do OüOMnlo, pd^ lua De- 
legacia «m Sia FMdo, ooslta de 
Idêntica Inlalatt*». vlMido con- 
greiar % olaiae commilaria «m 
torno de nMndlcaçO«B Juataa e 
nlo de pollUea. Outra* MnWltfa- 

1 çMs pretMkdttn aegnlr o r>fin^ 
' caminho, com o oltfetlTo dm dar 
I maior azpaiuiô ao itBdlealliBO. 

CONGRESSO DOS 
COMERCIARIOS 

.^ Contederaç&o Nacionul das 
TYabalhadores do Comercio esta 
desenvolvendo atividade.^ paru 
realizar um conuresso rie comcr- 
ciarios. na Cnjiltal da  Republica 

DISSÍDIO   DE   IUNCIHIOS 
E>.tu tmirc^idti para (^epoin de 

amanhã nials uma audiência, n'i 
Justiça Lio ITabalho. de disvidio 
de bancários. 

O pessoal áa Banco du F.^tado 
pros,'iegue no seu movimento a 
llin de ccn-WKUlr que Sf-se esiiibe- 
leclmento de credito ollrlnl p«(iue 
o reaiustamento salarial a.*sina- 
do por bunrnrio.-, e bnnciielros 
DKPARTAMrNTO INTkR-SlN- 

DICAI. DF.  ESTATl.STU .% 
Hoje. as 20 huru-;. na ^.ede do 

Sindicato dos Baiicariof,. reali/a- 
*e mais uma reunião dos repre- 
sentantes slndlc.ils lunto ao De- 
piirtnmenio Intet-Slniilciil de Es- 
liitLsItCa e E.ilu<l<iii Soclu-Econo- 
micos. 

Da ordem üi- dia cuiisla rela- 
tório hobre pesquisas do cu.^lo de 
vida dos ir^baüiadore^. prc!.iH''ín 
de contas d.i le.vournriii p mcdlrt.!-. 
p^ir.i novo IriantamniEo esLiiis- 
lico. 

exterior, que permltom ao BraaII 
Importar aa InstalaçOe* e o* equi- 
pamento* ainda n&o produildo* 
internamente e de que neeesslta- 
mo*. com urgência, para atender 
aos reclamo* da economia nacio- 
nal. 

Esta consta taçAo é. por si só. 
de natureza a evidenciar a im- 
portância do cafí na vida brasi- 
leira, s&o. realmente, as eupor- 
laçúe» caleetras a principal fonte 
de divisas do pais. Oraca* As nos- 
«aa vendas do produto, obtcmos 
oa meiris de pagamento Ifio recla- 
mados neslo hora. O café, como 
em nenhum outro momento da 
nos-w historia, * hoje s moeda de 
que dbpomofl no eitcrlor. para 
pagar as nossas despesas. Com 
uma circunstancia especiais le no 
possado. por inolivoa diversos, 
aplicamos mnl as divisas dlspo- 
niiel-v com elas pagando artigos 
sun lua rios ou dispensáveis, hoje, 
por uma imposição da própria e*- 
cassez cambial, estamos gastando 
com particular cuidado. 

'Logo t <t* atMoluta oeceaalda- 
d« defina o pai* tnna política ca- 
teelra capaa de preservar at ea- 
poriaçAcs atuais, como base de 
um esforço continuado no sentido 
de iimiilla-ias rapidamente. O 
Brasil tem de conservar os mer- 
cados de que dispõe e conquistar 
outros novus par* obter malOT 
laioi- em diil^is pelo teu café. 
Atontci.*, no entanto, que esta 
iicceNSiil.,de choca-se de frente 
com a rciilldade, prciisamenle 
iiiw-ta B^ nosf.:is cotiicnlenclas. 
l)c lii'',. pt)r um.i serie de razoe* 
i (iiilicE irtas o nosso cnfê está hoje 
..(•ndo ,il,L^indo de numerosos 
mcrLadii» mundiais, mm tendên- 
cia a (jue o mal <iini1nue. se nÃo 
iitiisti^rmos o pruiclpnl motivo 
densa cri.'« que é a n;H qualidade 
áifí caies lio Brasil, 

Prcscnlemenle ot consumidores 
tendeu, a exlulr, com freqüência 
caria dia maior, cafés de boa be- 
litd:i. lis I iifí.s suaies. conhecidos 
i-onio mllds, que sío uma eapecla- 
hdiide da Colômbia e dos países 
da Amrrlcu Central. Nos Estados 
U il-Uis o Bi.iv.l oeliou de ser o 
primeiro fornecedor para ae 
transtoimar num lornecpdor com- 
plementar. Quer ol^er. continua- 
mos a vendei grandes volumes, 
in.is n.' noss.i.s vendas sO se pro- 
ce^siim depois de haverem sido 
lendicios o.s r^les fino?, dos nos- 
siv   lorcoricnies 

Comí^ n produção destes caí cs 
tende  a  .'ubir  mais rapidamente 

ROUPAS DE FABRICAÇÃO NACIONAL 
VENDIDAS COMO SENDO IMPORTADAS 

Rumorua diligencia da Delqacia de Faliiticafõn, onleM i noHe. 
nuR» Industria lihiada no Bom Rellro — Em 1954 • ctmerclanta 
foi processado por crime conlra a adnlnJilração piblica — ipnet- 

didas 3.000 camisas i variai outras mercadorias labHItadas 

que o consumo, a altuaçáo evolui 
em seitldo prejudicial ao Brasil, 
cuja* vendas tendem a se com- 
primir. A proporçto que aumen- 
tam aa vendas do» cafés suaves 
de outras procedências. A expe- 
riência do» produtores e comer- 
ciantes de cafí é concludente a 
respeito. Ou produzimos, também, 
cafí» finos, capaie» de concorrer 
com o» colombianos e centro- 
americanos ou nAo lograremos 
corrigir o atual desequilíbrio que 
tanto nos prejudica. Basta dizer, 
para sentir o prejuízo que sofre- 
mos, que a diferença de preço 
entre os cafés da Colômbia e os 
nn.ssos é da ordem de 2T dolarei 
por saca Numa sú safra, dado 

■ue poderíamos ei portar caso a 
Isso nos dispuséssemos cerca de 
cinco mlihfles de sacas de cafta 
de boa lietilda. deixamos. poU, de 
receber cerca de 135 milhões de 
dólares. 

A campanha doa caléi flnoi, 
que <ffa *e deaeovolve com larga 
aceltaçto tff IOA^H reglfiea prO- 
dutona, tem Juataioenta como fi- 
nalidade obter a frodngia tfa fi- 
nca tko «allcoa para o pais, 
Oa lavradores que, em Catandu- 
va, tiveram a iniciativa de tançA- 
la, iiablam o que estavam fazen- 
do pois conheciam, por experiên- 
cia própria, nfio somente a via- 
bilidade da produçAo de finos 
entre nós como lambem Jâ ha- 
viam experimentado as vantagen? 
cue a rotnercializaçfto dos cafés 
suaves acarreta para quem OK 
produz. Alem disso, o Instituto 
Brnsllelro do Calé, ao prestiEiar 
n campanha, dando-lhe o apoio 
sob a [orma de varias providen- 
ciai pratl':Bs de grande alcance, 
:tdolai.n uma orlentaçío Imposta 
pelaa circunstancias como a mais 
icertada e vantajosa para o 
Brasil. 

Se a' nossas lavoura* estão em 
rondicõcí de produzir cafés finor. 
bastando para Isso a ndoçfto de 
métodos racionais na cultura, ro- 
lhei'a e bencíiclamento do café, 
por que demorar a providencia 
salvadora? Por havermos espera- 
do até hoje em seguir o exemplo 
da Colômbia é que chegamos A 
presente situaçAo de crise. Des- 
conhecemos   a   ameaça  potencial 

que os mllds representavam hA 
anos e agora somos por ela pos- 
tos em cheque de uma forma ouc 
não admite hesitações. O maior 
erro foi nfio termo» compreendi- 
do a evoluçAo do mercado num. 
dial, menosprezando a influencia 
i)ue 01 cafés de boa bebida teriam 
no goslo dos consumidores e nAo 
percebendo que a entrada desses 
cafés, produzidos em volume sem- 
pre maior, seria alcançada A custa 
doa inferiores. Justamente oi ca- 
féa vendidos pelo Brasil. Hoje nAo 
mali alimentamos duvidai a res- 
peito e sabemos que só a produ- 
ção de finos logrará preMrvar a 
cafelcultura braalleira. 

genhelro* induititali e, 
t« da At&o Social, o eol 
do* etforfoi  e do laerUlclo 
Rav, Pe. José Dome* Bueno, fw:' 
vem lutando, incansavelmiuitó pi^ 
Ia preiervação da grandlOM wW 
educacional e asslitencial dalw» 
da pelo saudoso Padre SaboU d^ 
Medeiro*. 

S — O Convênio, segundo N vft.'] 
daa cláusulas tranaczita*, íol ela^^ 
boradio e celebrado com o maior 
espirito de reciproca colaborkflo., 
e oferece, entre oulrai eolsw W .' 
seguintes garantias: (a> —' 
aalva, de modo expreuo, a au(o> 
nomia didática e a estrutura tM- 
nlco-admlnistraUva da FaciÜdM' , 
de: (bl — nio impede a peTMp-.., 
«Ao de outras fontes dintaa tn'l 
Indlretag, de receiu: (O —19-1 
conhece competir ao PrertJwitt- 
da Açto Social, a dlracAo doa H^' 
luntos da natureza religloaa • «••.' 
plrltual: (d) — realinoa a 
Jeifío da Faculdade à orlenli 
da Companhia de Jeiua, 
mente organizada lOb de 
çAo de sociedade BraPtleira 
Educaçfio: ic> — e. neasac 
sei e na declarada nas de 
clauiulas, o Centro das Indu 
do Eitado de SSo Faulo *e 
ga a manter a referida Vae\l 
de, segunda leu orçsmenlo. 
larmente organizado. 

<t — A AçAo BocUl. expiew»»' 
que é, da Companhia de Tmiij' 
clvllmente organizada como »tl^ 
ma ia disse tem proporcionado%' 
aludida Faculdade a utlUaaçto dm'- 
prédio* e reapectlvoa apardhawl 
mento* e acessiH-los, qua t «lA 
AçAo Social, pertenceçam; a S^ 
tem mantido e custeado, eoaas 
continuara a fazer JA agora 
o auxilio, vslloelsslmo, do CMt>. 
tro das Industrias do Estado 
Sfio Paulo, cumprindo, dessa m 
nelra, suas finalidades eBtatul*>' 
rias. Assim vem procedendo, alüC, 
com outras entidades tecnleai 
cultural» ilnclu"tre com dlveni 
obraa a.s<;isiene!ais) tais a Esetia ' 
de AdmlnlstraçSo de Negocio* • 
a Escola Técnica de Desenho. D^ 
Ia dependem, pois, a dlreçAo. eon» 
fervaçAo e o desenvolvimento da 
tnda-s c«BHs atlvldadei. legando 
iliretrlzes e.snirltunls. cultural* B 
de a.sslstencla. ditadas t>ela So- 
ciedade Bra.<llelra de EducaCtO. 
e-fin Paulo. !0 d" lanelro de IW. 
<a.i  Vicente Rio'. 

ESFAQUEADO pao HENOft 
Ao melo-dla de ontem, no IB' 

terlor da ollrlna mecânica alto^ 
da A avenida Santo Amaro, 1.431^ 
Serafim Morais, de 29 anoa, 
sado, mecânico, residente à rn^ 
Gualra. 43. foi agredido a gd- 
pes de faca pelo menor A. L,, 
de 17 anos. solteiro, morador k 
rua Cabo Verde, na V. (Hlmpia. 

ApiB ~ 
vlttma e o 

■i 

ApwoU' a policia que entíg»^' 
agressor eiifUa M&U M 

ri» e que ontem, poueo anda d» '-ii 
cena de sangue, o menor A. Ii, '..^ 
fura ameaçado de agreasio pels j 
mecânico. Procurando o tMMMm 
que vivia a itmeaça-!o, o mnev 
exlElit uma satlsfaçío e ao MT 
ofendido, rapidamente sacou * ar* 
ma e feriu gravemente o meoB- 
nico. 

Foi aberto inquérito. 

ATROPELADO NA 
PRA(A DO COItItEIO 

Na praça do Correto, As II Ixv 
ras de onirm, Ciovla da Clilln( 
Mercandantf, de 38 anos, eaaa> 
do, morador A rua Couto, U, T. 
Santa Isabel, foi colhido e ferido 
TTavemenle pelo taxi de chapM 
10-90-82, dirigido pelo profIsBlOr 
nal Roque Pedrnso, 

A polida al>r!u Inquérito MD 
torno do desastre. 

PARA O PTB & PRIMEM 
SECRETARIA DA CÂMARA 
RIO, e (Asapressi — Cool^ 

nuam as "" demarches", dentro 40 
P, T. B-, par» a escolha de vm 
['os seus elementos à l.a seora- 
lana da Ciimara Federal, dd 
acordo com o critfrin de propcn> 
clonalldadr Até agora, foram le- 
vantadas ai> candidaturas doa ara. 
CroHCV de Oliveira, Ivete Vargas, 
WUson Padui. Nelson Oroegna, 
Mario Palmeira e Oeorgea Õal- 
vSo. O assunto, entretonto, de»^ 
rA ficar resolvido somente depola 
de uma reunlflo entre os sra. Joio 
Goulart e Fernando Ferrari, em 
data ainda a ser fixada. 

O ST, Joio Goulart, ao contra- 
rio do que foi ontem anunciado, 
nüa regressou alndn ao Rio, nSo 
existindo mesmo qualquer noüel» 
oficial sobre a data de seu re> 
tomo. 

Ao anoitecer de ontem a Dele-' 
gacia de PalslflcaçAea e Detrau- 
daçOes. em conseqüência de de- 
nuncia recebida efetuou uma di- 
ligencia na rua José PaullQO. 180, 
casa comercial de Paulo DIamant. 
de 54 anoi, casado, resldenla A 
rua da Oraça, 139, apartamento 
36. e onde apreendeu 3 mil caml- 
SRS. centenas de capas e cuecas. 

Fabricando aquelas roupas na 
sua Indmlrla, Paulo DIamant, 
que para Isso contava com o au- 
xilio de empregadas deaoneatos, 
fazia em seguida pregar etique- 
tas oomo sendo de labrlcaçAo In- 
glesa e americana. Principal- 
mente no Interior do Estado, on- 
de agente* da ftrma atuavam li- 
vremente, esies artlgoa nactonall 
fMim vendido* em qiuntldade 
BtA  agora  Incalcolavel. 

BDBOBNADO* 

Durante ot trabaltUM polielajj, 
que continuaram toda a noite, fl- 
oou apurado que o comerdant»' 
Paulo DIamant JA tol pnweMado 
em IWM. quando, por crime con- 
tra a admlnbtracfto puUlca, ten- 
tou autrarnar um oficial de Jua- 
Bça. 

Espera a pcdicla obter ampla 
confliiSo do fabricante de rou- 
pa* "Ingleaas" e "amerlcaaaa", 
que vinba agindo imponameDta 
bi multo* anos asata capital • 
no Intarloc do nudo. 

FILMOTEGA MESBLA   ' 
upraMmo Mmpi* a> ultimo* novidodot om fílmot MJSM '"'"* ""^^^^ * loneroí 

branco • preto* «m 
côret poro cinemas 
profiiiionoli o pro- 
je^õei   partkulorat. 

IQVGl MmtlGEII 
OESEIHOS MEDni! 

kUSICIIS • IV.IIUUS 
[SfSiins 

Kua 34 d* Mato, 141 
4fi (UHtar -'^ía 
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WMM DA  D01ICÍUS.AIRCRAS1! 
visrrAH SÃO PAUIO 

CORREIO PAÜUBTAKO «MTi-nU, 7 M RIHSM K f 957 

''Ai peHtM da Doufla» Almafi Caaipmny. capiiio Rab»ri P. Bnmli, 
«lyMAatro BrucB T. Dayion, ar. Bthrard E. SamM <d» pt) • o «n- 

I Allan C. Buitctwarih.  O avião mod»Ui é o "DC-V atnnarm 
a  Maçâo 

Itm twaico em maleria vcoaiy 
ttlea decUrou, há poui:o. qu« n 
UlIMdUtfto doG aviões de rca«áo. 
tfk IMO, oleraxri nnvni opürLu- 
aUadai Ilnuicelrai BOí palw.', 
«nua* por ünhUL aernui inirr- 
«•MtaMntalt. 
■MM deolUMâcH foram fciiai 

pilb BT. Bdward E. Bnrnes. que 
âé>b» de ctteimr tio Rio .1 lini dp 
iluaftiliiiiliii com m chPlra de or- 
íIM BOTBRlsrneiitfllii e d? llntiaa 
•«•M. ptfs dclernimnr o uomi- 
M de vlaiieni nerrM proenoHEKa- 
4MI que benpflclflrú o Bmall. 

O tr. Bnrn» nnahsudur do 
Miiinlilii F ruiiioinihU da üouHlm 
ÉltcnR CompaD)', em Saiita Mo- 
Bkl», CBIlforoia. dlwn qur M CA- 
MÃM • cálculos (eiioh por ele e 
por outros rlenlbiUb neTonimiicMi 
anuidlal<>. liiülcnin que as vlageno 
■treai tntr-rnsrionaU nerfco lu- 
mnladas rm um SO"» no ano di' 
IMl. 

iMO será qevmn. prluMpalniMi- 
1^ pela maior vriocldade t maior 
MBiodldride nfrrsaldaj pclo^ 
fraiuportc!' ■ l^to, atnalmentr 
nt [vodui'iio 

Devido a TPdiuli» u<' iiiiipu eiii- 
ntgado nu viaueMi insou o ht. 
Barim - MTU L-iundoinenie *»• 
mcntad» o iiir^i'i>. i-iinio lani- 
bem xerãn aumealiid.ih »« VlaKl-ll^ 
aéreas toniFrctais. Os MMP nsidi- 
rcm na Aniirlca <io Na''i>' ou n.i 
Bnropa. pDdfrAo gniar dns belc- 
lai naturais dn Brasil, rontando 
unlcametitc rom uma .cemana de 
lertas. 

Aos honi«i>> df nitiKiu- SLTB 
pOKlvpl vWltiir Nora Yorli. Parti. 
Londre* r Esiocolmo e rthirrssar. 
empregando lAu som^nre três diaa 
UUIF. usando ii.< novos BVISCE 
"DC-S" que voarflo a HO qyt- 
lóhetros por hora. 

Ú gr. BarnHi csclareoMi qiM tra- 
.^aa Unhas sereas t)orte«inerlca- 
naa e eumpeiv j» eaeomaida^ 
ram e plaiiejnm operar rom «MS 
luxuosns e economlcon aparelhos, 
enlre F.ssnt iMlnes e o Bnisll. 

EscIareiTii, tiinibeni. que um 
terceiro e imporliini* Ijcncfldo 
pcononu^D VTH <itnr<4'idi> aos paí- 
ses qup uuliwrciii em Kuas pro- 
prlnn linhas ;ii-r>'>is avlóm n iacco 
pois que iw nU'. o» aumento üi- 
liaiieni- aerens furrrapoiKleiii a 
esw íMirro dl" irriiiil>orn- 

Ai llnhax que oiífTHrcm pom pi- 
ses Bvlnr:: .. aflrmiiii o ar. Bar> 
nes - uuvirAo das r'''^^!!'^"* r 
iiUIldadrx dprsp ioimcnu) OP tra- 
íteo. 

O sr. Barnts chegou acompa- 
nhado por tUD grupo de cienlls- 
tii£ pn campo de transporie ae- 
rpn romprclal. encabeçado pelo 
oiincnhelro Bruce T. Dãjioa, Dl- 
leiur da Dlvlsio Sul-Americana 
«■a £Miielaa, que passou rarlaa ae- 
mana* em Santa Monlca, obten- 
do Iníorinacúes de primeira mto 
rohre os raalt recentes produtos e 
FcrvKos ria pompanhla. Entre ou- 
iriis. enconu-avam-se a capitão 
Ruberi P. Bnish, antl(;o chefe de 
friloUM de prora e agora executi- 
vo dp 1'piida^ InlcrnncIofuils. e o 
rnitcnhelro A 11« n ButWrworth, 
rliefe de oDeracArt iierea». rpndl- 
inenio » ruMos de üpiTSCão. da 
sua pmpria companhia. 

Durante sua permanencln inlre 
n6s, <n cientistas partlciparfio de 
conferpnclan com altm fundonn- 
rlUit dna linhas aéreas, sobre ns 
■■ppciw. (ecnleog de suas opera- 
lóps fom atrlCea ronvenplonala de 
prripiiliâo a hellce p sobre os pon- 
liM lie vlaia detes com reapello 
aoa ruiiirii« rpqiierltnentot. 

Os nidiiUros ilpsse trrupo de *l- 
fllniites rcfllliarfto reunlúes com 
outros operadores de importantes 
ll^ha^ seerns. sobre temai rela. 
plonadot rom a IniroriucSo de no- 
vw iraniporlph eqiilpndns potn 
moiorps a Jactn. 

O enitenheíro Brucp T llaylon 
1I1S.SP que o« temas tr.it;idrw nas 
ponterencias com o« rpprpspiilan- 
ips dP linhas aprpsf "nnpreendp- 
rlio íastoa de operícão e inwa- 
Tpií Initreísoí dou transportes a 
neto: requerimenioR para a 

manuienc*o p ainndipionamenlo; 
irPlnampn'1) de ròoa e de lerra 
(to pesMiiil das tinhas teretu: « 
temas tlnancelroa. 

Por melo de tal «oiiiunlcacfta 
direta — declarim o engenheiro 
Bruce T. Darton — a Douglas 
pnde pomblnar 0( conheclmenton 
adquiridas pelos operadores de li- 
nha» aéreas com aquHpa acumu- 
Ij^diw ditranrp spl^.^ Í3 anoí rnn- 
•iiiiuií de orodmíio aeronaiiilrn 
na i'iini-irutSo d- neronaves pco- 
noniliíis p produ^im- 

A pqiilpp de ipinicos dn Dou- 
rliii siüLU no dia senultite vla- 
cpm pars Porto AlPsrP. devendo 
riiexar hojp. a Síio Paulo, on- 
de rra1i7.ira conlprenciaf iioi>re o 
HSsunlci. sprãd tamlwm realinadas 
pnirr^i^ra^í rom a Lutprensa e ra- 
dio, pnirsndo iflmiwm em contato 
c nin orvfiiM KOVprnHnieiiiiiis e pm- 
presRK aercns comercial*. 

Nt mt MMBk' » Am 
mAM» dmt* MMttar o M- 
MfM da MniiMiò pnrtMookl 
«w wnamtit ttonioM d» wAà- 
gA» DBMMwlil fratuMM; MNm. 
tng Mimoi Jft hran radiagdai 
M «arawria de Bourg«t. o ptl- 
MMIM MualBdo M o»-plMoB em 
eataslp da formaçSo para eo- 
MMMbnt* da bordo. H, foi Ini- 
dado. O Mgtuulo seML para a 
farmaçfto de 00-pilolos, ettquan* 
U> qm o tcraelro reunJrA U jo> 
nna rlsdoa da Aeronáutica e da 
ATlã«ke Naval, que rmseMMo a 
lutnwfto daoUnada a formar 
fMUB-telesfKttatU. 

TURISMO DOiaSTICO — 
Onuide Movlmentaçia larirUea 
«■ GMn)t e —a Owpw da 
Ardia, taa «MT dlier ««e 8ia 
fMla. (M —*erla de Urian* 
•aaHHB tlTiwda apciMa da ini- 
eMIn paHMar. poia aa erga- 
tbmiUa «(leMt proiegaw na 
HMkaMdBtaMrMa... Na doa- 
rajt, tUm o «M M íMí Mt», t 
da«M* à UMAUTI da empraen- 
dador AtMU QMlrlal Manem, 
ennanta qpe CaHpaa do Jordta 
tmla  deve   à   afio  eficiente   da 

INDUSTRIA FRANCESA m AUTOMOVEn — A lota 
lei Mtu éuraitt» um laturrmto da Htuaém d* "Lan iti th» 

ÂMêummr. pmfoçfe da Btfíf WUdm, tm AM^. 
O autoatorat asado par Oaty Coaxar i do tipo 'Varmãlht". 

jNVntrfD SníKa francva 

PESDEU-SE 
Oertlfleado da 

da 9A Cataaorla, pwtan- 
eente ao Sr. Rnbaia da 
SooM Velietra. Pad^aa a 
iltma ancoQtvar favcv en* 
tMgar BMla ladacío. 

PEftDEUSE 
Oertinoado da Baswnsia 

da iJt OMlorla aob n.o 
liam — íji, R.U.. parten- 
eaMa a OavaMa SaralTa. 

--. p/fliMtpilo, á quem 
ktoar telebnar n-3lll. 
»»»»»»*»**■« j*p**j»»p 

PRIMAVERA NA lUROPA — 
A O.I.T. «atá organliando para 
oa meoM de abril a acoMo rtn- 
dwroa. uma exewako i Buro- 
pa. Tttliando a Dalla, a Bulça. 
a AlemanliB. a BMglea. nanqa, 
Eapitnha p Portugal, A salda. 
pelo luxuoso Tapar "Conle Blan. 
camano", eatd mareada para fs 
de abril. 

KXCURSAO AO SUL DO 
PAIS — O TaoriBg Ctab da 
Braall eiiã ergaahawdo laicrca. 
tante ete^ai» ao aU da paia, 
cam pattkU manada para IS 
deale taêa. Cmftlta. JaInTiU*. 
Florbnopaila, Btmaaua. Lagn- 
.na. Porto Alegre a aatras Hda- 
de^ dereriU atr rWtadat neale 
"giro" organliada pelo Tearlng 
Clab. 

Novos   aviões,   mais 
turistas e mais dólares 
para o Brasil <^m 19S7 

o sr. Waltcr M. HPIUUICI. vice- 
prrsldenle da Braoirf Inlernallo- 
nal Alricays. em sua passagem 
por Uma P nutriu cidades da oos- 
la do Pacifico, talou aos Jornais 
sobre as pretendidas reallxacOes 
de sua empresa. Na sua optnlfto. 
lomouHw multo mais facll o cn- 
csmlnliampnia da turistas norte- 
■mertcanoa para □ BraiU devido 
á recente medida do nosso Oorer- 
no que aiKdIu o visto eonsolar. A 
essa felu providencia, a Branltt 
reapandea eooi a adofio da Wri- 
taa reduddaa paim gnipoB de tt»- 
rUtas. fator Importante para o 
•-lajante norte-americano que até 
agora buscava n Europa cm razAo 
de ser mais barato o custo da 
viagem. 

Informou, alt^a. que .1 MIM em- 
pres.1 despendeu, em IS.ití. 3.iO 
mil dol;irsil pura fazer prupiiiinn- 
da das eldadCK Kul-amerlcniiHs em 
jornais e revistas dos F,it;idos 
Unidos e que. Ji antevendo utnn 
apreciável IntensIflracSo do lurií. 
mo nejia p.irie do hemisfério. 
despendeu também vuli/wa somii 
no reaparplhamento da siu troia 
de Consquisln dores, agora com 
nvlfips mais veiowí. de maior ca- 
risctdadp de transporte e que ofe- 
recem vlaiiens mal', r.lpidas r | 
com melhores serricot dp bordo 
A Branlff lambem IA dL^prtP de 
raíios arlfip" nc-7C, dm dlver- 
Mw pncomendadot A Dmialm Alr- 
crafl. p q-iP pii-HO em ii«o n.is 
rotas Internai da emprpia no* Ri- 
fados UnldiM^. ondp * a primeira 
companhia a ntlllrar ef>» 'Ino de 
aeronave. A.^ demais iinldidp',' n 
Douglas as pntrpgnrft A Brnnlff | 
no «nrentp ano. nue lmpdln>n-| 
mente as lançnrí nm iua« roin> 
Inlemarlonals OUP liirnm 1 Bra- 
sil. Arepnllna. Pararnnl. Fnmdor. 
Peru, Bolívia. Pnnamil r Oibn a 
mais af meia centena de rldadp<< 
nori e.n mpricn aiti. 

NOVOS BARCOS PESOU^IROS 
PARA A FROTA BRASIIEIIIA 

RIO. a rsucUTsali — O pnM- 
úinle da Repubtlea Tlsltsrt, depois 
de amanU. ia ID horas, no "píer" 
da Praça Mauk os ncroa 'Ifaw- 
l«n~ rseentemente adqulMiloa pela 
Fundatta Atmgo Cristo Redentor 
e qu* )i estão incorporados á tra- 
ta pesqueira nacional. Os pes- 
quslrea foram construídos em VIgo. 
na Espanha. 

UMATICOS FIRESTONE S/A 
|^À'tOÜIO   D. AiStJKM TBORl A 

Og dltetsçag d> lOdiMM» da taMmatleei Timtene 8/A, em attaoto A dlntMl«io'«tMuUiila, f«B «KatintBr.lhM' o Muarlo 
«unhu ft gMgMã» flnuutfra findo em 11 da outubro d» UOS. O bMuW * » MMMintU dâ «mt» de Uum e tSSi damTdiui 
a» OemiMidilf tm 11 da outübrç de IW. FIOUD oe dkatoree ao aeu «aper p«» M «g eUndSmtot qiia dmlUwt, t .T^ 

Santo Andrd, 17 de Hoeembn de 1H6 

INDUITMA in nnOMATlOOS nSIBIONI B/« 
êttrto ARonr. BarrADO i» sso PAULO 

-í^ -.i n-'J^vtx^.. 

BAtANCO   QBBAL   IM   ■!   OB   OITTVBBO   D R 1 t > < 

ATIVO 

IMOBILIZADOI 
TerretKM, BdUlcios e Maqul- 

narloa     
Veicules, Motsla e Peqas 

Sobreasallentes       
ReralUcfto  1962     
RevallaiAo  IHS   

DISPONIVKL 
caixa e Baneoe    

ni.giíi.essja 
300.000.000.10 

REALIZÁVEL A CfRTO PRAZO 
inventários      
lnTcnl«rloa —   Diversos     
Malerlalt em  Ttansito     
Contat Correntes     

Menos;   ProvIsAo   para   Conws 
Duvidosos     

Juros 1. Receber     
Bdncos contas  Especiais     

KEALfZAVEL A LONQO PRAZO 
Títulos PMerals e Bstsduals . 
Adicional sobre Imposto de 

Renda  
Investimentos  Diversos    

W1.I93.78S.00 

3M.3S1.1H,I0 

es. BRi. 337.00 

gei.sat.esí.SD 

3S3. sei .340.110 
44.461.133,60 
30.817.037.40 

717,345 147,10 

38.941.84140 

34. U4.100,00        4SB.11B.088.00 

DIVERSAS CONTAS 
Depósitos  e   Cauções     
Diversas contas 4   Receber 
□espeou Deferidas  

COXTAS DE COMPENSAÇÃO 
Acos em CantdcB       
ReclamacSe* — Coaia Pewtente   
Piaotas nwtadas por Tercetroa    . 
Matéria Prima — Conta de l^reairea  
inrenUTio   —   Barreetw em   onulguçto   do 

Baoco de Credito da Amaeenie 8/A .    . 

481.014.90 
83.158.B57.30 

5.104.100.00 

67.573.878^0 
33.7Kl.aOO.0a 

1.850.034.3» 
3.113.43il.»n 
6.194.379.00 

4.000.tNI 
3  180.610.50 

338. MB. 10 
338.670.00 

J. «47.000.00 

1 009 04]  440,10 

105.517 178.50 

II 077 S38.20 

7.779.159.80 

l.9et.B05.iOS.10 

ab 
PAS■IVO 

NAO RXIGIVRL 
C^Plt»'     775.000.000.00 

RfeSUVAS 
Reaerre IMcreio Lei 3617  I33.00O.0O0.oo 
Lueroa e Perda*    4  178.838.987.80   1 183.636 987.30 

RESERVA» E PROVISÕES 
Rmerva  para Depreclocto    1SO.386.81B.80 
RMerrs» Diversas   1M.1S4.39S.70       509.479.978)0 

CREDORES   B8PKCIAI8     ^ ~'         5fi.6SS.8il«P 

exiOlVEL A CUSTO PRAZO 
Cantas  á   Pagar   ..          145.U3<j.589.60 

LONTAd DE COMPENSAÇÃO 
CaucOea da  Diretoria     4.D00,0u 
ReelamaçAes — Conta de CompensaeRo .... 3.180.630.50 
Contas de nancas    S3S.S69.10 
MaterlB Prima —  Conu de Terceiras .... S2B, 870.00 
invonlarlo — Borraciia em conalgnacfio de 

Banco de Credito da Amawnla 8/A ... .1 Ii4'. 'lOU.on           ; 779.160,60 

1 001.505.503.80 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE  ILCROS  B  PERDAS  DO EXERClrlO  KINDO EM  31 VE OUTUBRO DE   1958 

B ■ R I T O 

DeapesHS   Oerals        171.038.981.30 
Impostos                 MS.03S.aSt.Sii 
Menos- Rplerente conta MareMonas          110.381.416.00 94 873.145.30 

.^nlnrl:/al•lF^  do   Ativo   ;>j. 408.8 i 8.711 
Menn-    [lP'iTcnte Contn   Mercadoria   .           31.753.363.70 3.H53.393.00 

HPservHk                         Zi.010.009.30 
Reserva Legal — Decreto Lei 3617  17.ODO.000.00 
Saldo que passa par* o ano soniUM    175.S3fl.M7,S0 

589.933.778.10 

CREDITO 

Saldo do Exercício Antenor    1(13,533 S4á.l" 

MeniM: 

Dlvidi-nd"^   Distribuído"         •,  lIS.UOfl.DOli.OO :i7 533 ms 10 

Mercadorl.u        nin 
Rendaa   Dlvcrsiu  .  . 
Ajuste de cambio   

.(«a. 700,30 

.327.;i6«.6n 
80.0«4.in 

889.931.778,10 

aauto AAdfd^ HameaaN de IIN 
OlmOB RRNBflT PORTECK OtOBOt JimriUKW FBRmtiD HMOIT Í. JAOXBLSN 

Diretor Oerenie Diretor Induitrlal DINMt THOBteUB 
WALTER  JOHN  LE  VAR EZIO MAMOBIU 

mrclor Secretnrin Contador «SM 17S*BP> 
INIIINTRU   l>K   PNEVMATICOS   FIRESTONE  S/A 

BALtNVO    4ÍEEAL    KM    31    DE    O t TURRO    DK    1*50 

PARECER DO CONSELHO FISCAL 

Os mpii-hrp- iln Oinwlhn Fiíf»l rtü ItidLKiriii de PneumaiinK FlrPMone 6 A. nbalso assinado», no cumprlmenio dn que tlim Incumbe o nem III do artigo 137 do 
l3Pvr,>io-l''i ^iia7 i.t '!•• '.ir h'-Mi,i.;i. ile 104ii. iiepi-i.-. di- luíi^ido-vo i-.xaine do Balanço Cíeral. Inventarie» e Ciiii'^i' dos Dirclucn:., :,(,■, «.■ i„-.recer que o* negócios r as operafMa 
ruciuv, du fMnirlo (Inilu em 31  iii' Outubn- de  VJât. devem  MT  uprov^ido»  pela   Asiicmblíla OeraL Ordinária dui. Senhores Aclonlnlas. 

r   .\.   F^HD 

Santo André.  17  de Novembro de   1966 

R. H. ROOBR8 B. J. W. CLBAVZR 

VKIO DA BEBIDA 
RuMnaiel a quem me peca eo-. 

Tlaodo eelo para a resposta, o! 
melo eflcaa e garantido de com- 
glr esae notando vicio Bureva a 
D. M. Oermano - Caixa Pos- 
tal, 449 - BELO HORIZONTE 
-  HINA8. 

COMPANHIA ELECTROLUXS. A. j 
ASSKMBLILM  <ÍI:R\L | 

ORIIINARIA I 

EDITAI. DE fO.SVOCACAO 

ijao convkladua   m   Aciuni»iiis 
ila COMPANHIA   ELBCTROLUX 
8, A., a se reiinlrtm em Assem- 
bléia Geral Ordlnurlu' na sede 
social k Ruii BrlRadeiro Tol>k.s, 
577 — S.u andar. lU 11 lifii.ii dt. 
dia 13 de iiuircu do c.ini-iite ano. 
I>aru o Ilm de inmiirrin lunhe- 
cinipiilii t ili'llbi-r»rf-iii s»l>re 

Kl Relatório d» Dlicuirla Ba- 
lanço e Contn^ relrreiile> au 
cxerctciu de iSüG. 

bi Ulstribulcáu dos dividendos 
]>roiiustos peta Diretoria, par- 
tilha dos lucros, bonificações 
e gratltlcacdea: 

Cl Elelçio da Diretoria psrs o 
exercido de 1957 e I95B e tl- 
xBçfto doa respectlvon hono- 
rários^ - 

dl Eleiçfto do Omselho PMBI e 
de seua suiilentes para \> 
exercício de 1957 e fixarão 
dos respectivos honorários. 

Encontram-se » dispoucfto dos 
Srs. Acionistas, na sede da Com- 
panhia,   todos   os documentos  a . 
que se refere o Artigo 99 do De- I 
creto-lel  n.o 3.617 de  1940. I 

Para   totnar  parte   da Asaem-' 

EXTRAVIO DE CADERNETA- 
DisTiimvo 

JfHKtV   CLIB   BE   SAt> 
PAVLO 

Hdvendu >* extrOMudu .1 ia- 
di-rneta-dlbllnlivo do socin ilu 
Jocke>' Club de São Paulo dr. 
Joio Norlierlo Longo. Inscrito "'b 
niiniem 3.353 e com o nu- 
mero de ordem t.53o. CIHIíIIT- 
me cuiimnldicíi" [lelo mesmo fei- 
ta H i-siii Spcreiiiria, inrnu pu- 
blico (|u>' a referida caderiieta- 
disimlivii fica dvchirada sem 
efeito. III tendo sidu tomadas as 
providência), necessiirins para a 
BUa BpTPPn.sAd. ondr lór afire- 
sptilada. 

8Ú0 pjuhi.     31    (te     lalieiro fie 
1957. 

ULYS6E6 PAES DE BARROíJ 
SecretArio Geral 

bléia Oeral oc Actonlsias titula- 
res de açfies ao portador, deve- 
rfio deposita-las previamente, na 
forma do parágrafti unlco do Ar- 
tigo 7A doe EMalutos em vigor. 

B&u 
1957. 

Paulo.   31   de   jiineiro   de 

BRIK  WIKI.UNÜ 
Diretor Presidente 

aUSTAVE IU»ERT 
Diretor 

ANTÔNIO RAMON PERES 
Dtretor. 

MAQUINAS  INDUSTRIAIS  E 
E  AttKOlAS   "ARMANDO 

ZU010'SJL 
.\SSK>IBL£IA GERAI. 

ORBINARIA 

t^'uiii convidados ok Srs. Aciii- 
iiist«s desta Sociedade, a se reu- 
nirem em Assembléia Oeral Or- 
dinária, no dia 39 de marto pró- 
ximo. As 10 horni). na sede so- 
cial, a RiiH CalumCl n.o 730. pa- 
ra iiimarpm conhecimento e de- 
llUfrarein sobre o relatório da 
Diretoria. Imiuiicu e contas do 
exercício de 1956. parecer do 
Conselho Piscai, a»iuntos de in- 
téreise du Sociedade, bem como 
elegerem o Conseltio Piscai e eeua 
suplentes para o exercício de 
1957. ttxando oe seus honorários. 

Acham-se à dlepoelçto dos Srs. 
AdoolMos. na atde MCIBI. para 
serem examlnadoa oe documen- 
tos a que se refere o Artigo 99 
do , decreto-lei    n.o   3 837.   de 
36-9-1940. 

81o l>aulo. 31 de laneiro de 
1957. 

-MaealMs Iwdastrlala e Agrl- 
polaa  Armando   ZMMe S'A" 

ARMANDO   ZUOLO 
tumor 

COMPANHIA AMERICANA 
DESE60MS 

Acliiiiu-Di' a dlEpeaiçao dos Srs. 
acionistas, IM sede aoslaL a Rua 
Jinp Bonltacio n.o 110. I.o ao- 
dar, (« documentos a que se re- 
iPTe o artigo n.o 99. do Decreto- 
lei n.o 2.837. de 36 de setembro 
de mo. 

Sflo Pauhi. 5 dr fevereiro de 
1957. 

<ai  — JOÃO SAMPAIO 
Diretor Presldpntp 

idl NOh-   RIBEIRO 
Direi or   VlPe-PrKsideul« 

lai — ANESIO A    AMARAL 
Diretor  Superintendente 

I    lai - P. s   HAMPSHIRe 
Diretor  Secretario 

Companhia Fiaf» e Teddoi 
"SM Bento" 

Comunica aos srs. Adonlatas 
que SP acham a sua dispoelçfai 
em nuHSa léde social, ft rua Se- 
nador' FelJ6. n. 176 ~ I.0 an- 
dar ~ nesta Capital, oe docu- 
mc^Mn a que -r referem as le- 
traa "a". *'b" e "c" do artigo 
t» do decreto-lei 11.0 1837 de 36 
de  setembro de 1840 

ato Paulo. Io dP fevereiro de 
1967. 

DR. LOUI6 MEILLERE ~ Di- 
retor. 

RESTAURANTES OASIS S/A 
ASSEMBAtlA UKtAL 

ORDINÁRIA 

Bao   convidados    os    senhores 
Bcloulstas de   Reaieiu^aniea Onals 
S'A a se reunirem em Assembléia 
Oeral Ordinária, a realizar-se no 
dia 9 de mar^ de   1997. às  M 
horss. na sede social, ã Praça do 
Bepablica  n.  80. 3.0 andar, aa- 
IB   31S, nesta  Capital, a fim  de 
deliberarem mbre a seguinte or- 
dem do dia: 

ai   IMatorio      da     Diretoria. 
Balanço. Demonstracio   du 
Conta  de Lucros « Perdas 
e Parecer do Conselho Fla- 
cal.    relativos ao exercido 
de  1958: 

bi   Eleição  da  Diretoria   para 
o blento  1958/19B7 e bem 
assim do conselho Piscai « 
Suplentes para o corrente 
exercido e fixaç&o dos seus 
honorários: 

c) Outros assuntos de inte- 
resse BOClRl. 

Acham-se à dUposlfáo dos se- 
nlKiTes acionistas, na sede social. 
os documentos n que st refere o 
artigo 99 do Decreto-lel n. 2837 
de 38 de setembro de  1910. 

Sáo Paulo. 4 de fevereiro de 
1997. 

RESTAURANTES OASIS S A. 
Or. José .Eiras de Habr 

Dirctor-Presldente 

APinins DKEsnvos 
DE. ICVX 800BB 

IWlillM   da  aparelha  dignem s 
a BB» fstafc, 

— ■.• aaêat — 

ANAUSiS (ÚNICAS ALERGIA 
DR.  A. SANOIOVANNI 

CAKCfROLOeiA 
Dr. AURIDO ANAO 

Ovmgiae   tltolar   da   laUltuM   On- 
(ral da AssM.   Paulista M Cgoaata 

se  Câncer 
Ma cmu. CiUiAUsaa,  U — 

7.e — MB], n — Tei. je-mt 

CRtRflAMSIKA 
DB. BAin» UMB 

onrüBs da MBWteiÉs faAia es 
iMBbaBs ae ~ —     ..      . 
cMHiiaiie^ 
nifBB, ete. 
■tnes. 
iLa BI    ,  

cinfgia iiiiitifc MBto e 

H*. ^ OBMMB de BflBMMi «•- 
- RaaZH«st*MK«% 
eu sab UM — f«U tMnt 
«a iiiiitifc MBto e aedhae 

DOENÇAS DO CORAÇÃO 
BB- «WBRIUIAMO ■- OS MUama 
nmkr do  MIL   es CanUoiogia eo 
BMtttsl   H.   B.   apsreolta   •   ossas 

d* aaoaé Itatatama 
■BsWHeWlBÉMHa  1B «saiMtoi 

• Baa M B« ta Mtaa 

■aa   PBO»   na   <BaBTDt.etoBu 
_   Aini»   —   Benaia   -   Bronqulua ero- 

>amtai*    CUaiSM:     -     BaWstlaWBt» nlcai, Tmin Tibeldn. Toní d» lu- 
Mailea,    ■•Bstolagia    MslatUttoe IBIDIH. R*^tt><loi Irrautotet. 

«a. t.-lto«. iei-M ..ear ^  n««„ta,..  tis  -  ■>.. M  as 
- inLi eé-nst ri !„■■ _ T»I. st-ien. - 

CLINICA 

GARGANTA  -  NARIZ 
,-- or'*fDOS 

M. um* A CMSl 
do eervlca de Pa« 4« IMMMa. 

 de Sadia e doe Csatiei da Sa«- 
M i» «MM OBSUIa e WBHaa.   - 

» *• UjHwtT'»'^ 88 Mg. - 

HEIMIA 

DR, uutttm CHmouiw 
cm HÊít .i^WIHg a 

NENOIBOIDAS 

MCA  ORRAL  E   FISIOXEBAPfCA 

DR.  6UILHERME  CHRlSTOFFEL 
■MdlM aMMsgsM d^uai^ dlgesHie (SÉKMUoa tHIttn 
MO>DO>   «  da daaNas  aKguas   lassa.   mtiseMa.   suMasi 

— ■ — '"—•'(••  ■■- ■ ■- —'■■' ^-i-. 

OINECOIOGIA 

DU. SARAH 00 VAI 
Sittnudaet saaMiMeBtal   - Miimim 
da BMbsras       «ane* s OMpeisspiB 

■disjaewto» neeees de _^_ 

fiUUNHUS INIBOAI - PSKOANUISES - PSICOTERAPIA 
DR ARAOJO      tOPES 

'■   'JjBMBust   MUas.   Oncraain dassataiailoe). Cata psnaansnH.  tl/B 

•NmsMMi 

Kounus MmvotAR 

(«■]. suual. oancstra, linssiifu. 

^^ra^»>aaeK^rÇs.'fSií 
MEDICO - OPERADOR 

OiatfâW BieaL letAAkvi. Ugado. utsatti». netue. tansoesia. 

DL 2EnM N Mtttt,* N. (UBDNIO DO ANW 
Biftgiil» SMHÉBIHÍÉJÍJMIÍIM 4» MdWa*. Ooaa &n i ^ 

ALTA aRUROIA  OOUlt 

DR. ARMANDO OAUO., 
VlAOtlTO • DS JOLHO. Ml .d. 

•.6 AHDAK       ' : -l 
TKAONB IMIM.       i],  , 

,>■«..■■- 

.-.. >.   .■\jc-:'.A!í.j£'fML-^-/sili^-^!^á^ 



^"f ^'TWJ:    " •■r^-.f -  T .'«^ j^7*W^>'!'V-; y-^,-?   -  . 

ffiflilTMW.7B|fmillMDEIK7 íÇi:mummM»%:'-^ 

ELECTUOENCEFALOGRAFIA NA HIPNOSE 
MEDICA 

ria tíin tid iiYío ^uíitiMlo. Roy Dcrcuh. iirotcssoí d» piAcalagU 
mcdlcH <Sa universidade da Califórnia, om Li» Ameln editou, com 
a coiiiburncno dp scw outros proic-jores. ■iHjpnoii» tfiâ itt TMra- 
p«uCla Appllciiltoiis". Ou efelton Ilíloiopcor da «tlmiilaflftOBlpoo- 
LICH »fti> iinHll-iHdos no cnpluilo 4, poi ihi-odore Barliln, protWMT- 
9tlJui:U) do PslcoK»'!! da Unlversldirte d» CBl<Ioriiia. Berlnlay. om 
tífx tioi" «W-i^dndoR por SarUn * o i-stiMln da elícl-eencefalof-a- 
íla na lilpnose. 110 islado do vlgl!i'i. c no sono iwtur-il. Dli Bar- 
bin qiiP os prlm..|rON linbalho, M«aE-llP37i i.sslniilavam dlíeKMM 
entro o Mjiio <■ n hipnose 'IrnlHilhoH ár I^;iiil> Harvei r Habart em 
1936 e <5f BlBkf e Oeinvd em IB37i c "iiiiTirraram m traçadoe 00 
EEO nji lilpiioM> IguftW àquelPh rti. -i.ido íe vlalllu Os irabalBos 
(Io Finíl e YíMKiT fm 1M8 f de Tnie e StephenRon tm 19BI con- 

.Jln-üii-i-iii iimiflcK anterloiTs. EodeUii'!" c,n 1B4B Barker U Burg- 
l^il, ti; «•r:,|.i ;i cünclilütrs cniirurliii -Bmln W;ive PalUrns 
aurlnir lljpiHftl". Hvpnodc Slcíl) Nnrri'1 slivp" lAirh. Nenrol. SC 
IsvcUiat IÍ2-1I2. liHfH, O iiiesníii •* i^ii:. "i' Uinraw. OMI & Bren- 
Wn i>f i'flii'" •■IiiHTiiiPa Elci-l^-i><'in.'|jh.,li."ra|)lil<- nHjltloiisIllpS 
rftflrclPd i>v Hj-piKisls- PiTlÉmliiflH- ^.o,«.-i ' ■ KKH. <:'•■' NeiiropW- 
jiiol. ^-Wl. 195U'. l>lí! Snrlilii nin- ■'> I11IPI.''íI-II,'. .lUfii'. ' niHres. 
Íhios(r<i>u 11 iii'íP~r.iiiadi' dP íP pspi-iifir:!!- iiü-Hior i> ■■'■■■do hlpnolleo 
%hl qilP " li-iiUillH) loi .■Nciilli'!". 'slr. ", .. [.n.liini1idi'iHp do traUBC 
Silpnoiin». iLs.-nii i-oii«i .1  Ü.u x"»" rim'11 ■' 

Ms 5E.» S-WTV r\SA ntj sAM 
p\ri.o 

Heiiii/..i-sp-ii    iiiiiiiiilii'.    -A-    I" 
fuiBV   110   "MI.I'!  dr  i.«;lni'iii i.i- 

o   PHviiliíio    "CiHior    cip    \.,!..'\ 
^»    181.11    ITIlllliHi    illl'- l]iJ-flllll'M 
Ida   Saiil.i    CJ-   dr   Mi^^rrlciirilia 
!ãe Siio Piiii:i>. 

A pxpiislr.lti .iii.iiuiüu-vuliilusi'' 
Ifclji™   :i  i-.irii" d» ■•'•   V.iüpr  K, 
^frrl r !i IK.rii' cliiiliM 'Oii- 

iftada   .■'!.     i-      AU.im   liiim   'Je 
Almcirtii   ■:!.■   <■    11  ■    l-Vltiiiir.i 
ilOíP Pri'/v   il-.!   M     II.'   r  J"-' 
p.  r.    (CAlíiiiilMi-:   '^.1  M     ^1   ' 

IVir.i i".iii  rfiiii1.>i> ■■.1» 'i"»!''-'■ 
^w o-  iiilere>'^id<»- 
iURSO 111: iiiv(iNO!-ri(c( ni- 
mtKNCIAI. ÜH(;AM7,AnO f*- 
ÍA ■'..>, ( I.ÍSKA SIKIHIA Mm 
it rATBOI INU» 114 ASSOCIA- 
ÇÃO nOít hX-AUNOf»  l»A Ks- 

TUBUHAL.   DE    IDSTIÇA 
tumJNAi. raNo 

PiHUlda Mo OM. AatMn una. 
atoratâilada ptie ar. Ilafael da •■«- 
n. A Mia Mal cOB a pnMMB 
dM AM. Manilliw oanaaia, Radã- 
iioe Kabatto, Pfdie ChaTa^ jtuUaa 
Plahain, vaaaaaoalas Una, DaHd 
ratu), BrHu Clat», saim Ifonttlta. 
O. Cuta HaB«>, nvaÃato da Al- 
buqutrqut, Cuiladlo da BUralra. Otá- 
vio Lacortt. AMdta raro, tUnHato 
Junior. Lati IMiato, Olare Oulmi- 
rt». CantliUai» O* AlmaUa, Paalb 
Birbou, plntMlro uacliada. TOmu 
CarvaUial. CarnUui Plotn. Uoora 
Bltuneourl. HarUni ptrnl», Xnler 
BuoUD, Farras de Banpala Arruda 
Bampale.   Bandalra   ili   Ualia,    Irin 

a  ■«•»•  Moda Ma •  aprovada  a bsla laalMOa, daUkvM «W a.OM*   wa afMsIMi  wr ■ 

IMDIOAVM M JVUn 
O TrtÜuaal de Jasllga, » unbt 

da oattm dtllbiieti Indloat, PHa a 
praaseblaMota ia vaia doJLo OOBJ- 
(KaaWnal, aberta aa ■■ TtlkMal d« 
Abada, oaai o MaelBaola de ar. 
Ulvador OeUlaa da Amoilm Uma. 
oa in. Jai* Roíaola Ueliala* 1*1- 
«alra. Cano Mavaa a Plavle TKna. 

O Tiltaunil, ealreailia, ntg •• opta 
ao pedMo da panasta doa ari. Au- 
toals Ladaralia da Camario. Joat 
Eduardo Coalha da Faaia ■ Jata 
UtDdta, julin d* dtralM. raqwoUTa- 
Dieni>    da l.a   Vara  aval  da   Can- 
KDM. da e.a Vaia Civil da capl- 

1 c da 1^ Vara doa Faltm da Pa- 
itiioa NaeKmal. pauando o l.a a 
ur Hiiilar  da l.a Vara  Crlnlaal.  o d<  Óamro.   Pimo  CavalUDil.   Oav.l- «r limiar  da ■■••"■"'""■*;,," 

unil 811».     Sou» «ualroí.     VWlr. ío.  d»  í.a  V»n.  PMOtt d« ""- 
N.I0, Rodrtrie. AIckailn. Fvrr.lr* d, IM dh Fa.«id» »«»»»;•"',='■•■ " 
nii.;ir..   ailtlo   Barbua.   DUna.   d» Ia   Vara  Clyal  *e_ Camploai Ollvfira.   SJlvk)   Barbua,   Dlinal 
Alnirlda   a   Sou»   Uma.   foi   al»rta O Trlinioal de Jiutl«B.  «m   MH^O 

aieolda a 

fixiJi'dii"iii''   l'ifs"f dii iiuMi dl- f 
!i'ii!i;!. ;i.-^l'ii iilii> idii: piv-i- t 
(Iriiie. Riii RiirlHwii Pariu; i.a\ 
MTrfmrio, Viiml') Miit^pp*: 3fe 
jii-ciTiiirii). I.liidii Nilllil^ 

OídPin d» ili;i -'Inrideiii^i:!.-, de' 
lii'iiiiiiili>iiiii:i- iiiioiriiiliis 110 pre- 
lo nu iiiisso iii''li>" - ^rs. RDbPrio 
1>'A1P-Mindii). CIlM-lr Ornirr. 
Niiii- dP Oiivvir.i p Mn-lii'l Aliii 
.l;imiíi■ ■■ Anll'iii-.ni iiiii'"im*ii';i- 
iKi vllHtiiiiia B-l^ imrpiidn rn!n 
fl dllüillli riil": sr*- Willíiini I 
U;itt'|pv. \Vil!ii"ii K M;ir'iiidiilP P 

H:il;ii'l <íl;.iiMPjl.> 
AíMV. it 'PiiiUãii .prii 'p!-. iiii) 

j 11111 ■ ijipiripi. ■•fPrmifii !»(■.> Iúi~ 
' b"iin'"i]ii .'íiiiii"ii'n 

KXVMi: KAItlOI.OCK il 

(J cviiliir i.iilliiIlHIli o ir|jip~<'ii- 
,1:1    VIU illiMil.i. 11111 dili, PlPiiiPn- 
' V)^   ' Uilililt-    |LM'L1    II   <lÍA^r.u.-<'Li » 
, {: III i'i iLii piihkiiai. lyiri^Eil ^iliiv 
j uiriirii:ini'ip-   uPV4"iii    sei'   III^PJH- 

MEDITAÇÃO DO 
OLHOS   NO   HORIZONTE 

Dsm intsnio MaiU ilvei d« Siqueira 
o 'fíVf^ff^.ri^em ^ Iodos im dia* ope^ueHfl o vijiiu. 
",.,.,;.«o.H■.^ .ii"í.irfu.. ,»woi«0»it:nle ,. i.iiudo» r ri.rt.-.l.- 

i,«Mi- n.'i-r.->     h.< cn.-ii, «" irabaih». na ^"tMúaáf 
fli;a írbcrdní-e (iiio -.• nnJ^í. OU openíi* denlf na Oilola» 

,,i,(.-.-iw«. •■>'ii'o o íiei" «ue lai «rnjjrp u ««ma roía 
f   i..d.KÍ- .,i.T ,.,<.curoH,w .n-r/./iLHr íodo.. «>  L-O«.<I^ fom" 

.,,,.-r rfi.  ..   Drii.     ne-mlr. «oí.<a.« «rocíw /wlnira* f wos 

..;,,„..  ,..,T.m,-aU.-.  f <í,."-ili"f". i.."i.".«'"   "'"  i'""»""" <"■   ''"•'«'- 
í«,. ^Ai.íi.>nuitt\ •■ I-'' (ífPtmJo wten/.i . ,   „ 

1/,,.    .i-ii. .■ii.irn.riiru.' a> trlu•l(^l•^ * hcfos, j.et.-Wfl.iw 
í ,..,r-Hm,.. H.111 .■.v.o. (ío on--fiiLio ííu«iip.o rpdliííQcíí KHP >"- 

í;.I.HIOV   (Í--  riiii   hriMO IPíC-IP .'HI   IIOSSK.N ííP-'"» crisfdo^ 
S--I.' i"(I""-«... '1- hi;«^ Ü' i"iv«.« úm. roníani íwíu, pui.i 

u .-(.•i-.Ml"./'-. t'"" " '"'■"■ ■■'" '■ií".";« nruHiMÍodn. IJNI- futos 
,j.;-, ,ii.i;iv"  iu.'i. lu)-.- fodfcii«, ninliar. 

Uii Lirin .M>»:.-ii."> lie ("•■íi "" ""i". '■ «'"- r/oiCM-f. /u H*i (•"rii, 
i,r..(J'. l.í.iM.Mi   1.V l^Hlo^  ;«.'« (' íturiiimlf 

rrmiitíaile.  ••nilf   nip  11   iiWia 
IL.^PA^L1STAI»EM^.1H(I^* |,,.,. ,. ..,„|,„|,...„i... ,„:„ ,„ .n,:,,- I ,„,„   ,. „,.,. „ ,„.,i..i - ,"-111- .«.• 'OI (/'■-■rpridunílíi " durriü iul-.- 
).o   ■■     UiuüimMiiO   oiriTPiiiMl :,,;i„|,.„^ ,. ,„ ,.|„|,„ ,„iii,...|,i, 

ida* ifl*riciB^ -   .imiinlw ii;i- 

, iiiir 
i'\]llfir:ri>: iii-. 

■ OpLJI   I'   CJ   P>.]1- 
■ iii.-M.- 

AnlOiiio   ■■"-■J'   Ci'!).".' -•■ .1.1.. iiiii;.. iiiiMi'') 
í>l!iEiiii>llio diliiPiiit,.  u.i. iiiiii-    |,p iriilii.,1111 
TOOpmi'"- auiidi'"        U"i   I' ■■ !     A'I    •V.íHU'-  íMJÍH IUIí;!'!-    111- 
iàlit   ElKMT ■'.'!       -    l'l''K'l*-'';"' !llnvKitli'..     ■III!    )MlU-.'lí)    l'■l>l.^ll. 
aiíerciiLinl iii*' iuiili'ii:"- v.i-uui.i- ^ ii,.!i,|;,, 1   |in;U.  i- |il|i,i.i'>i:i(i. i)- 
Tes   i:i'r(^«"!ii^ '!"'    '-1 '■■'    [   i'i;i<    i- .p-iJr-ini-. lUri-rcifP-- -i'!.-" 
itplra a   Zukpllllail        -1 •■ Dli-ü-  , .. .,i..: jy.mii.,   ■(■■■illidO   '-P   1!..P   ••■■ 
ijlOSlKo     iiil<'ii'in !• ■     "Bi     líuH- || ||„iMi<    |IKM!í/;1IíI).-. iiii-    ali 
»bd0iniiv.'i-     •     111"     ■■' ■  i liroiiii'iii>>   ii-'i;iirp'   i'nii;i!-   " i 
Abinni Biilimv.      .1"        Ui.iviii- - , i i.-ii   i'ii|ii.i:i:.'.■o  ni'ij(fi i'';i ■■ .- 
W)a dlliIPthliil  d.'- dl>piil-iii-   — !ii:íiTf-   íi'Mfp: ipii-■ 
tÜB  IK  ■     rv.   HPliiwlri'1 IJOH'r^■I, , ..\    .   -] niii.iii-s  cm-i.iíi 
j^^        t>iiii:iiv '.<'0 tLllpri'111 i:il d is '     ;,     ]t|i;i^piii  iiitriii;i] i|.i IIUM     " 

■olrHi^i-s   l»-iKi;ii.i- di.i   'JO      ■ ■: .11 ••: :iiiii!:i iiim PIUIMM U ■ .ii- 
?r.  .\nloiiiii J"iP lirlnr-'-     ■"    "    UPTIU-.   imni   iiiiiii>.-iii.  i.ii "i-.ii;- 

)ISBli":'H-' oiluiPii'i-i  "■'' ■'I'''-- j   l'<i li" uror.«ii!ii.     :i'   :i''i":iri>i ■ 
.pfles  d'i   loimi'.- '■'■■   "    — p   :irii'iPiiiP*  |inr:i     II|M-M.I:í'      iii 
«r. Ari.n uelinan.    •■•■■       "■■'.- J-íMIIIOIIO puliucmni 
tivutv diiiwniiJi   «-'■   .ilriLufa I    b- imiineni dppiil_,  „ 
jülliik.ps iiu npurelln'  iiriii.inu  — : inu tiiiaiido B  IHIU-.IH  íIT 

fila 20        >!■.   íVaui-imu  M^niuel | v^i f IKITIII! 
RBIIOMJ dP Almeidíi. üii ~ UIMJ- ' i-' Iiiiii^i'»' ni- !.i|ii)iPiri;H. .« 
hosllci dilerencial ui». amLim.is j .IT «!■ iiiPleP'ii..Li , uiiip!ei:.iiPM- 
-- diíi ■'■; — "' llenljaluu L«- | If puniilluidii. >p«niPii!ai. 1O;K<I 

•mvt 'lio —■ DumiioMicii ulle- I üii loiHl. lonluniif a üb'ii'iiiMi 
)«nuiHl dai  alwv-ocs it«»'t""s —    ljroiiquii:a. 

yi,(iii,ii   íi-j-i,i.»ii n   ■■ iii.i(:<i.i   iirlii'.   :niu-' 
.,,,...       ,..■   í;IH-,:U§.'.,,  ■■■U/1'±     í'í!Í"í. '«   »i»i'''^ 
1. m III, i-ei!:.-tr-  tríc ' 

jolta»  para   pnMtU   en JMigli, 
vailflaa* i« «a aa—is imUttá ta 
BAa ea Ma* awiiwea, laTiwiiali 
o Trtbaaal aataa Ml ihiaiitwila. 
o ea ••■• da rnuaiÉnnHiia <e tJ 
unnwde a raaput» *e i» — ■ai» 
inlM>.   BiD   aajam   aaM  ahlM» da 
IDdleatle. 

Antea da lena lauto et toataHUe. 
•pda a Wtora da ala, pedia a pa> 
lavra o dat. latar luaaa, ttúmt- 
do a. eaala, o diaatite *Mãe> pN^ 
taade iweaanw aa ai. lalvadar 
Dtlílaa de AaMrUn Uãa, Jols 
c. mkaaal da Al«»«a, tar " 
1,0 da oenreate. 

ueandou a. awla.. o daa. OdOew 
coUa   Haoao.   eelMatteanda-ea  eaai 
0 orador preaeate, o piealaBdo, tan- 
Mai. viva a canaveala bBa>an»ia« 
•g tr. Bawador Dalfiae da AnunlM 
Uma. Invaoaaao a alronaitaAsla da 
haver privado eon aoDBle Ihaln aa- 
tlilrado, aulm esnui aaaa soBpa- 
nhelroí db quinto de UlnMarlo Pu- 
blico,  noa quadrai diita Inatlnleta, 

O   Triaunal,   uninunaBMtita.   apro- 
vou  a  prupoiia de  H  eontlaoir oa 
*ta dai triballwi da  uiilA oi vo- 
lvi  ilv  pvijir  toriBUIadoi. 
Piat-CIriO   no  DES.   EfLER   BUE-IO 

"ernhnt  iirchldvnlc: 
A füinilii loraiiH dl >aw Pauiu 

liiTiliii, iiu OlB primeiro dcala niei. 
n liinri itiipar Ot Bairaaor uiliino 
d Anibrlm LLma. ^ue o aenhor cha- 
mou  quando alnili  t« plma  pujan- 
II <lol> dlui depvlH dat hiui cln- 
Qumi IUDI. O keu roteiro partiu 
d.i cirioil'1 do l D Ollclp Cilaitnal 
iirrtid ririiiarca, onde Tec o primeiro 
roí imo voni a Juatlca: Jimal^ a dei- 
xou dride entko. Piiuu pelo Ml> 
iilslrcla PubLICD, dlitacando-ii »- 
Lr« ordinária mente na Curadoria Ju- 
iiiciil de AuiDiilo t loeapaiei da 
imt^ii (ipliBl, nnile moitrou como 
|jnfl-in r d^nni üe[endrr-ie Pele pro- 
iJili Juviirn. inifri»ei prltadoi ll- 
KltMnos (|'jr ■ tvF»luiltda<lc ii VC' 
'■ ■ iuiim-iL'<^ no riquecLm^nto. A: 
rxrpprlúnild quiLIdhdii que thc Poa- 
■lUIlIani lAo ilia aluirão i'anqulii- 
iiitaui-lii'- TJÉmbrm ■ MDnrojil«»lnii 
cAri^lii na BtreRlo Trliiuoil de Ai 
<„iiB q<i- laiiiq dlenlficou 1111 lio 
&re\F*   dol-i   anai     O*   leua   inrrllua 

c tauiui. tir 01 ilDhi   ~ flieriai- 
III t<í'. lema mente qqrrldo. da lodoi, 
nenhum advoiido iniTfeeu milor 
li^Tl^iu  1I1   ^"U  4AiiNiJtuUit''   00 que 
I '^r pfKvtHdi üo lU.tTiie. nenhum 
pdtervarlo pialor rftpiUo do que ei' 
le cDIrai, InfltiLvel, mai vordlal ■ 
Imt.riiin.  ni-nbuiB  Juir mili  coiitliii- 
II Krnhiiin amlis IDI mau roni. 
iinlr. nrnhum --patir IiinlJlai' mmii 
iir'.-atado, Diitirou-.i« iié quando 
■inllu q't purlla paia ■ iliuilc ]or- 

•■ EiAr.i. ihrDTUrando neondir doi que 
I, rim   ri'   tr   prrocMpivam.   ■   IPtlmi 
1 i.in^li-.'!!!!   lie   que   nla   ^abrivlverla. 

.Sn   Jic.llrtíl   ""■"-Uji   ,,|,nl'   ,   Imliil   111   B   IniIIIKI 

SSmADE 
ÀVDITOBU NAS  QBANDES 

BSK'"'^ 

A    íii.    iil/"l(JI 

t  nmo fi   -Al-i}iu.ia" (/i.  '.(i'-ii   ;,'- .SWniin. "> (■^lNu^ f;'!"!»- 
/III:I:JI     lUfi.Ji.lO   :i(i'JI'OI-(   líii  Ml  •'T   ((■■  íl'"; 
!• 1    i'( .  lííiríiii'!!' II-    ■.( II- I-  Kj"  v-l'"-  li"'t"i'"0      rriiiO'ia OBPI- | m-rradriru.   romii  fic-m   arm   1   um 
ii.,.Íli    .■../ii..f:(„ii-'-.    "11   i'i''U   niie  •«•  •■'■'■•lí 11(11..  r   ia   um   ,«■-    J-o 
((.-.. U-- i-i.   '"  '"(íí... cio  <■■■'«  *•■ «-'.-/-fiom. oNiiudam. oiolii- 

'   1 „„„ ,'.■  ,(.   i.,i-ui'.  c-iiiiíiíi'-   í/iif  IFWHHPIOHI   ni/m  («lío dP " íi II, - - ti' 
■ '...  o 
,/),■„.■... .■■■' 
:á III:., •' ■■ 

1'   ■II..   li'' .■:. 
1.   11 ,-(("111. 

lf'",:IIH:   .'I' 
V.    ■/■   ■■'.■.(. 

.".. r* TI. I-   !■' 

4 }'ffi.{if íí" '•I 

VI,-, '■':   jn'.*i: í nu iMHju, rji'K se  riJii uuifunt/u 

ift •!'iiw " f   miuiiii-iiiiiü 
■•    ur       ■•Sfri.ufVÜf.   ii'fi-"iiiffi'ifíf'f 

>■   I    ur -li,-   íí'-   f '\'it\ii*iii: 
Hkttc-At   .irjf^Sjf^Mi 

ihA4|ii#liii lUf mi Ia r'rJ«ina o diferi: 
LíciinlriLa t qu* itudl* Bamkin Hol- 
Itr.fl 

V '\,r t-Jut mr rlifinn ^uf noi;i 
r^Vprv !ip iV r.o> inbiU^ 1* Diãjiflii 
ur- Ir* rrvvli. iP n""l i«i <lf 
" oiiíi- lomiiD* tm > '*! O' ^^' 
'.f*     TU   tkfrni    il*   nd*r'    ti«   n 

alpal. a a*. 0U HêO. a IHMRBB- 
da «t ■.4W eraMliei, paiafla da* 
teruaado, oBMWaade a tUbtm, O 
Jub da t.a tara eHmlaal, ir. iMeef 
bebaU oaoaaaga o taa a aa aM a 
eale Meite de te»lM»> * Bolta de 
int adi eretalNB, 

imjTom Dl ravro — lumue 
HaiUu Wvelia. OUiidla da Use, 
Büiidlto ame e IMeoB ouvatea, aa 
BMB da * pava 1 de aisato de UU, 
peDetnram per nala da Tlolaoela aa 
pradlo n. 3)1 da rUB Haillaa da 
Btirai. onde aitava Initalado um ai- 
Biwaai. daU lubltilnde mereadailai 
avaUadai sm l.]M BTUMIIBI. O Juli 
da a.1 vara crlDilnal. ir. Aiila Ko«- 
ra eondinou MaralUo a ula aiwi 
dl lecluido a multa dl dal* mil ani. 
alioa, coma principal arrombador * 
condEnou oi demali reui a dali anoa 
da   riEluiâo 8   liasl  multa. 
   JD>' Sililno e Uansel Venan- 

ilo. no dii 1 de BIBIU da letfi, m- 
utriram i»r melo d* ariombamenH, 
na ruldeiicia de Aatonlo Oldl*. k 
rui plrliuba n. 114. ali lUtalralnde 
sOlBlol avahaOoi em 14,HO eruKl- 
loi, O )i-lt da l.a vira criminal, 
•r. Anionio Morena Oonrilei conde- 
nou OI deli reui i dali BBOI e KII 
meici de rccluíAs e mulia de doii 
mil crurrlroa. 

DELITOe DE rBRlUENTOB - Al- 
berto BiBllfio e Pollcarpo Jmé Sou- 
u, na dli 2 de neitmbio de IMl. 
prillrou iini rrlmr de terlmonioi. 
■inds rondetiBO-i pelo ]ul' da 14.1 
Tiri rrlminii. ur. Olato Rlbilro de 
atiiii.   I  (rei  mtiri de detentto. 

- — ijuir pvrniiid*! Nuhreia, no 
dli 1( de ibrll d' 1M4. ni ■■. Iii- 
depinilfiiiilj. deu I-BUAI I um dcm- 
trr Ir rindo varli. pp%10i.li O Julji 
dt- 1 a varA. ir. Vim^f L-ihall ran- 
Oeruu » tf.  I   irr^ metf* nr OPIPII- 

"'FALEHCUS E CON- 
CORDATAS 

i-onTKCCfns  am ROUPAS  JAK.\ 
Lri1.4 -. Cnniet.r^a de RolIuBh J|I4 
Ltdi . ani >eUe nrVt cipltil. a niu 
Man* Marcoiini isl. requeim ■ 
i-.invi>ci'.;io dal «eu^ irrdorti ■ 'Ini 
d* llien propor roíiiúnlaia prf-vnma 
i'Oir o paiabiento ili' do por remo 
par «ildn d? KFH" HFiiKas pni 4 prr-4- 
latd') liuili e aoi primai dr 1 12 
11 r Í4 in-ir- a inr"lr il- nPnl-n'* 
rii1i(ulA)vi   do    fivni    If^.il .111.■ 
OIltlD' 

ALT   KA.o.-iTS-    MijUHAII Miliorl 
Parnrin ^•A:t rpquPieu a IIIPIII La 
da lliir.i Ali Ktldn Mbniad < on> 
.pilp n*-U i*nLT*l a ruit Culiar-llii-iro 
S'-iií1ra df B-rmii. Ih'. - •»!• 011- 
ilni 

q ( AMt.Li) HRASIlFIltí 111? 
l.MiAMn   r   rONHTBfCOFi N 

Rate «MBMH poa a 

eeiilii liiiürfiilfii 

em õoM pata, -Im âulntvm <• *««• PMJW», «Í^J^ 

■■M mt» ton kavlaa «^haM nreednart* M M«tar • MM ■Ao lan havM* MBBIWI presdMacte M «pw^. ^ 
eMio *i «pantòes. par Mta <a MBntraeda, «M » *a^ 

snalMW iirfi MÜHàm eam variai mesta tt avaaa, • «■§ 
H^^t:^^ ZSSSSi, U» a.r^..«rt.W.i o ^^U.i 
5i atnfhilnimla ssm bs» «MlUleafta • «annafat U aümoa 
MNTMSato, astIarsãTpraf. A. Farto BMUaito, «H 

MMvto aantafeü, pob ela Meemito an o nab perfeito Wtm^nt^ 
lllliwrti» SB' ni 1 **" ~ —-^*— ~" —'a.lB M f—a —. 
^!^7ZMtmi^in!mí»tU» tardia., per oeaaUa «se batoa«ea SMSí^í- 

' A reepdifc «tasiV^. BUnrf.lo E. Oreffler. da CalneMÉ*: 
4t BasBoa Atow, a swdirta, qM ee adapto w» ao«a caeo; MS 
mmtas SBvraaaa, oaslnBS>st eonOar a pestSM ealranbai ia ■•■■M.. 
flaesUsaoto aerasüesiita ra a«Ment)ri da saas «peratAe*. a (Im «■' 
apuarem a soira«fte dm atas lasUodoi a o praeedimrato dss tm-] 
eionarlM iDMHHdoe «saam ates. S, kem aeam. detaraelaaiem a el- 
ttUKfta «wiwmliff*—"■'d™ da patrimaula, eomparando-a seaa aa., ^ 
pravisSM paladlramenta flsadas. fjbana-as a liea revisto eantoUl . 

rradsitsa Herrmami Janiot. de madaaa memória, aealei ee fia-. 
aanelSB aotra a «ueatko: ~A raiiiio de baUntw, pur loenkoe «e-; 
aaatolliadea. d& ao doeameiito » autoridads qae deve piiHOlr. AttiaU:..! 
mente, a* Mseas Me ee rsterem i fnapeífca doe livre, r aU» da ad.-,  i 
mlnlatratfeo por oonteibos fieeals.   Totfm nte aabrmok qur spralmeo- 
to ae eoneellMa fleeale da* aoeledadei, ■nonlm.is M r«M-ntcm de nm" 
vieb de ori(em: a ertterlo da eeoaim de erdmarlo nAo « haaela awa 
rapaeldada teenloa, dal a laipONiIblIidade doe pBrprpi*>. elaboradee    ^ 
per pseeoas Iclfãe, lafnndlrsm alsnaia (aranlla  O In-lilulu doa ean- 
«elhoi tbcala daa aoeiedadea aaonlnu^ ciU de tal roíina drunors- 
lllado sae multaa eempanhlai. lendo Intereaae ria dar aoe aeua t»^" 
lançoe am «imho de aatOrldsde, rerorrrm a  perilm, para arr teH»* 
n examr da eicrIleracAo". .'' 

rsr i»io, «pando reorianlion •■ strviiin lB/end*rlaii da Pr*-- 
hltora ManlcJpai de São Panlo. criou uma audllnrla junto ■• tubi-" 
nenia do diretor da Faienda. o qual. ipndo ■ soa tpsl.i um epono- 
mbla e «ontabilIaU. t altalliado iwr i m corpo dr inri:tarPa rnnta-^ 
dorri. Só asrim o diretor da faienda pode exrrier Indaii aa ían* - 
toca adBilnlalratlvaa, eOMlolu. 

Comissão   Executiva   Nacional   dos   líaiicarioS 

vF-:.. 

'■líi ii':!-.i ''r iii isf j,t ri  nfUíi'. m '■-('•'Ia' 
•JV 

"1 .!}■;*« 

'i^- 

dia a» ■ n". Morla Ctianbty. 
jl u - DiaBOOíiMoo dllereptlBl 
(ias nioleadiii erupllvas — dia I 
da lUBTSO — er. Anionio Juu: 
Getwj». r-lo — DUiEnOalioo ui- 
íerenti.!! UBS iiiolenUit» retunail- 

>p leiiiin    HwpMHüii 
n'Bpect)v[itiiRiile em iitii Uroiiqnin 
Tegmeiiini', lobor ou pritipip»! 

..-u-> iT\|ri'cmu-. iairs ip. M-IIIIíM- 
ii.iiiis aii SPiniiiariu C^nlral. Nu 
IÍ..1 11 Ct ICM-lCIlü.B iiolic. »pu 
a iIin^HOa tlua iiuiUfi alunm. pii- 
ii.iruiii riii ipiiio es]ilrilual '2^j 
M-iiiiiHiiiíius. fui pi-íKadiir u rv- 
tiu>. Pr   Bi&pu op Bulucnlu. Uoni 

ildia wa»»r»a--       —'-   -        - -- n I ■    '■' >■'■■*" 

tas ■- dl» H — "•  Auraoi Bo- i,.v-ni,.,u li 

VERTICAL KM  r.ASTRESTE- 
ROLO(.I4i 

1IÍIÍJÍÍI11..I       i.'i    .■Epnfewpv  f.i) 

oroM. HJí -■ DiBgoobtico diío- 
^wiiLil lie üii'.:.i^ duna locsxjcae 
,-- íi.u B !■■ ■ rriiLii'isfO Manuel 
Ttaiio.-ii '<<■■ AliiitiiiJ '4 o 
Dluitiio.''"'" ■iilprpiiti.il üua ■■""■ 
(ironips  liPiuiiiriiiiiiim i>"'   1" 
~-. fl-, Mari'1'. l'!" 

■■(.ittiu.-: ■^ 

ti v:i'í. li'"""' l: V-"Ur!. *!^ 
rriui' üPi-rtl ü.i L.iíB CuiiliA « fí- 
((iieiia «;i Kiii'iUl"i' de CIIIKI. loin 
rarlnlio e í-fi" de nuiemitu pio- 
liFsioiinl li.i li'-""" W'.'dit«, lomou 
o IcliK alvlire de rain-n-r um livro 
rieBilnudü 3u prHblHiia oii-s i-e- 
SUelra. 

E      lllU     liJIMÜl"    l-P    I-IUÜU- 

lii:.-; 

K:'M. 0-:.ül.i."inltili-^ 1^ 

YfA tPl.i.-- II" Clll"'^ i*í. 
111?  LoM-iimijin 

y   ]  l-lll l'P^fKI^■lM  llllV- 

obõcrvBÇüo, iiue rutuinei.u* não w 
a caiwi-idiido do rfciMH^u ouiur. 
tomo. iciialineaie, n^veln o pspi- 
lilo do iiuciaiiv» o» IJIB'' í^UO" 
ija a Cugunira da HcpubUtJ do 
Cuba, «ue. mais **'* "'^ üooiuns- 
icou a gtundeta djj aiia» inlcia- 
livas em proi vo Br.nisjuno pro- 
bleniu d" nujiienii) verdwleira- 
menie ralamiiueo da cpgiieir» tm 
iodos os pal«s. 

Ein noi* eoin r^Jiftoo JU ^'■J 
iTBbuJho, decl.iroii o iMedico lu- 
naz R. Yanra; - ■ "^^ >'^"> "• 
rslerc a mai» üo 6U0.UM riduu.iu, 
do Heniislerlu Oi-ideiimí que u- 
usaellunl üa vitlp. 

O seu lltillo, aJ)t■.^-l tii'v.. lu" 
tal itetes inspuailu, iiu-i "u-i ip»'. 
ucupandu cjrtos de i-^iHiiisnbi- 
lldadt, II» sociodade, im yi'ifiii'Ji 
vem tiii iis -linlebla» niipeuuiu- 
bleb de lii iii.seniiiblUded". iie mie 
nos fala Hfle" Keilrr, uurjimm,- 
eendo ipdlleiTiiies miie PMO BIA- 

ve problnn». que coiisiiiiii iini» 
nlronlA e humillw,íio pura mul- 
:nt puiu^ da Amerli-. 
DEP\RTAMKNTO  líK      lll.MA- 
TOLÜtilA     H     MKMOTbilAPIA 

RealizH-!>e  UoK, «^  '^"■^'^ ^°' 
rSB. JiH i«lP dii AhMJCiHVBO Pail- 
liala de Mcdiuiim,     KIHH ^eu^o 
ordinHiia do Ufpailíniienlo    de 
MemalolOKia o MemoLerapio. tom 
a eeguinU! ordem do diii: 

r I.IE  I l.VliilKIIKl 
iNfwH^.ii iiii.i' 1' i.!p.';> f.,'u.n-,i 

.,  ir.>l;i CIP ^.1" Jl■H.M.:li^.l^ iiíiiidi-, 
il.i   iiijiiiil--imn L.-Ji Huv  'Ui")iiP'> 
i<i- riinpii.i 
ll>;r\  m.     MíSfV  -I..VII(1RA 
IJI. I.OI Rllt>. KM Al.l A KASA _      .     . 

Km liiepiimi-iiu pura :i le»tu üP ! liei   H«nri<|uc   Ci.   Trindade.   L'!- 
V'i'R!io NOBRP SKMIOtilMstlNoisii Seiihoiii de Lourde».    em hiaptiswiu a capeciaUva o nume* t t.n:tu MHHtr.  nr.niix.r.^•..-».; ^^^^ ^^^^   ^^^.^ ^^^^^^ celebra- ; m dua nuiot Blunt*.  13 nemliia- 

(íns R^ xeituinie» lOlonldadCA' lo- | riHlan eiiio. eile ano. mairlcillii- 
diil. II'. diii^. ii.i-.pi.H hOlenp c-um ' ,|UK no Io uno dr PIIUSOIIB DIJ 
iwi'juiiiu. -Miüii pi"iiiidoi o i-un j ni. amniiiK». peno de au seiiiina- 
OUiio Kinm lloniiniiii ili;i 10. i IIKIHS ivceberto ordem naciiin que 
Ml.-, ii' «•■ .i.3U - '• - a.4'"> ' M.^a I lhe serão conlerldas pelo .>r bls- 
<liis II i.ii" -■■ '    '"i- s.m. 
.11.1'!» llll t"l'l P diis siiio 
lu.iii H 'iiiri- (1.1 li.ii'l.i 1. eii' **" 
' 1,»!;: MilPi.i' MI---ÍI Piiii'lli;;il 
tViiiii;" .1 1"' '1"'" IMi'" I"'ii'i,; 
[iiiiii llll. Iil 1111 ,i.;Mli:.: as \~. 
1, . i':!!!-!-"*» 'iiiPi'.('. |iie'-'Liiiio P 
[iiL-'ii iP-ii'i'ii'ii '■!'• li«"ii" ''■■ 
Nu- ii  HPii|-.'iiii  dl' l.uiiiiif- 

Dlil   ]l.  Illi.   ?!'i|r!'Li-ll (!.i   IP'-'^ 
; Mií-;i^ ;.- II - '; p ■1'- ;' liiH-ii.-- inl'- 
.si    •ilpnc   1'11   !iOii-:>      i'P   NO'''» ,    _  

j miriiirii    dP     luiiiNP-    i" y*!"-I [• ,|,ii itci  s.111'11    -indo cplebrini!!- 
,„,,  ii-.  In Miiia-. DPii'"» ■•"- |„ psnío   -r. d   VIPMIII-  M. Zioni. 
I:II:íIII,-:"..  ,;,-] Iene do- diiPiHp- e bi'iiCHO parii-    .,y^ ^ n   M^.,U   iirp.itarflo    " ;u- 

\: lui 
rirni*   ^ A 
Vell    -    f'.il '   T>,.Ai..      'Ou:     .'.!'■ 
■i].'.'ai     í    ,'1  *    Dniii    J".*   il.'ii.: 
:iu '! ■■ íiri' 1- 

,ijd..r   tMlllnn   d»   Amurin-   l.lma j     j(     no.". "AH F.S     PlNlci     A    i:iA 
i<^    -.iil   ,s 71-11   Q   *Fii   nuli.'     ''II   ll'iML-ILJ^ itü'....!   il"  BI.I..E:   s  A     ■'. 
i     ''. '.       .-     '.llll.    forPBat"    d*    S4a   q.,(irp|   I,   í.>nMa   ui   íilni*   A    ll<ri. 

-   ■"-' ■   "■-    "    lali'     PW     Ir   fia     1 ■■■a       1   -MP 
niii   '..'pi-'!       <   I'.       wa-nin>ion 
UAI    :.-; •■ (jl;.i.' 

J(1*"V':'    PABISO    l>OB    I^AMItS 
1...C  L-1'  11-   H-m-j   FT.íií'.!-!    a  'a- 

r.i,-. .   I      .i.|ih   l-'1ft~ ;iFitíl..   dl   "-m..  Joaquim   Sall1:..>   i:v. 

CoriiuiilLLiin - nos: 
"O Ki.idlcalii Hígí -BíçiSteiirios 

run-iMiifu BOb >eui ai-toclHClM e 
ao:, b;:r.ta!ius etn uerul. que nos 
'<in< III. 19 e 20 do currenic mês, 
deii-i-ii iPiinlr-M nu Capital da 
Reo.bii!.'.■- a Coml-ihAo Executiva 
Nai''(-i'iil dos Biine^rio.- Nensas} i'i>rtBri-t • í"i 
reuniiip-. lifvcrâo wi debatidos oi ias P-S IULI.I'. ' 
wi;"!nlpj,   problemíi   da   clí.'.-e 

rumpi.nnii de Aumentu dr Sa- 
larli.i -ipiíio   lr'>fiidtis us   ru- 
inu-. 11 MTiin  .seniil-iiií' pelím Sín- 

0   l>l'p.'!'í. 1 
I iii de MPHH in.i lia .^. P M 'i-iii 
! H *:*f 1^1:11 an il" :iii..rii-i.i'' n vr-i- 

1 l./,:i ;ii.. .111 ppiiiid'1 CP 11 "■■ 1i'- 
; ■.pii'ii-i   ..    1 'I   !■•■   iii.iii 1'    11''    .in 
I II p    :Mr1l-|-^    l<|-.<lMli'li:r'    II!- 

i    i-i-ij- 1I..Í U.-IJI- .itc -uii!r "''ii,!!. 
i.ti ii;. :.t jliii ii.ii-ip-.p Di.iüm j-:ii 

j (i.'jíi!'-u-' ifr:'«:L. 
Srnmnipiipsr '-er-i'- n PII' <T.I-- 

treiiterullll! 111. Isio P P-VIüUH I ■JIII- 

pleli) do-- mais impuiianip,'- -;ii.-i- 
iHi ■iniiiin.i' P 111' iiidiiiiiii.- -.' • 
lipiiipriliiiíiiip. miin spiiihiii ipr- 
Ili-.'i.  dPsii-  :•   •:li!   t!il<ip.lt'illll;1ii  1' 

, !ll'l)liiK!PIH-SI ,        .l-pi'pl(l plIniiliS ! ll'H'tlIP 

l)t'nt-ui) ! |:„ (ip lliiturHtu.  No próximo dlu 
1    iioiO'  'i7.  (iiiiiuiiKu.   [iPilü  oe  IO  Blmio- 

s< rúii oídPnudiR diuRunuii   ultimn 
1-1,1) ntrs   [lu   Hlmcjsdii   -.ucrr- 
[iiii-iii Cunlriii' llieí-a O diacii- 
naiij o e\mu si blspu auxiliar 
iliini VtcPiiii' -M Zlonl d.d. dlrr- 
!i.i- .iiitii.ti.,.i r-.inc> (itf 01>::i n -- 
Vui.-u<.i«K Nu d..i 1:! dei-ee-a .i 
inaiiKor.iPAii hulpiie du ano Irü- 
\it i-i.m u MSLuliiie protfiaiiiü: .t' 
A   liiiiii^    iiiiN.-iA   voli\a  Ou  DUinu 

TriB'inal  de jmilti 
,   da-   •»■■  dPtpedida^    pelA 

:-.. 'i-\i'.   - ■   ali   dj   aua 
. nirl-i    d'    l,vjr     o   ^-'lo   dr 

'ii-mr     dl    1'!^    rciiiriniam 
.i.iih  i-,1/#- 

F    4.  tr - '   r^ii M'Erii    I   1     '14!1 
i.trtsr^.eKr.Mio 

F'ji  .".ji "'^;i'..   ilürnirl-ptenilo   dr   M 
i!l|.   "jLiPi''!-'   rin   pFrunla.   IO   ü*\ 
Jonr   l)í-,lil   rilh" 

ji ■ r,A)iiLK'raa  BF  ONTLK 
RECURaO — U.OM - BASTO AM- 

\jKtr -- IVehoh noiUMra «, Wtn- 
rlo Ci-nirlha   Suuerlor   di   Uaalitra- 
Uin Vf--»ra'n   ^iravlmmio 
MOtiniKTO   DA   MAaiBTPAITBA 
□F*4lli^ArAO Pn ^1 APlor-la F^ll' 

^iQ iif He£'-iidt. y.ii lub^iUulo, pari 
nmi-h'•'-'-r n-- Vata Auilll.^r do-Iiirl. 
'  'I..  í -*!!iar 

FOBUM CBtMINAL 
l.irilIlIRIOl'    VAHTAB    PEPÜOAS 

Yi,-)ii!iui.'i Olia'iii.> 101 dmunclida 
Pd- ■'-!'':L'II.H10 EI» TITlaa aporiu- 
■.■/•«dF- nu 'iiri^r dP IB&Ü ttt priri- 
ilulo* ilF lais o iiiiaido ludibriou 
M'.,n M,'j •-- l.-IHT Jo''r MIPh-Mi Fl- 
.;ii- li-iiil.liH-!'■ Ri.ariln Tin:;i-1 i- F 
('Ai>ral A.l>-il F OUIrOH iF.í.ino-ol 
'11' tirr(4 ilr .r:n iiili i]|i.'p|rn> t>- 
'ii:do-'.F .ti---: iior piloto dr unia 
riH. dp AvIacAO i.u anilr' dP ^arlm 
■ ■F.FAis que pvaMJIIRI arlhdFlrah t 
iplr^lMji-4 F qur qiiTiam dl*|.oi dei-- 
-p Mujri"* íBiporimoí. aa5 l^-tido* 
L'nii1(i~ u FFu i-onvrncla -un' viii- 
n 14.   dp   quF   Ti'xlflTla   uanueiiuLr   r>- 

pjnlo- 
T' 

1 íi' 

rtqii-.pii   j.   iri.'iL.ii   f!Aj <i|,.»'.^ r.j ípie NP  lelfre a  pro- 
.íi.t.n Bfa.!;-ii« ■■.-  Iiihi. | v)^,,   i-im.j-.nnha   po:   elevai-SU dp 

'ill..ll-W, 
(-''lineae do TrabHlliu am Sa- 

ludKa — :••->•^aK reiinlóes. aeruo 
dncioi [WíD^ ilei l^'1'OH pnia i-fi- 

iH r'.i'ji^i.r.:ihi 
l|ii.!.>iilJdorlB      Ordinária 

O   "Vüjei     IJ-õtí  »L-lm-nc cm ft,- 
liid->   Hi,   (jomii-^BO  dl-   I'1nali<.'ai 
no SP;I!IOU- O Slndlcuiu csi» di-- 
irlbulnd»   a   CIBIíIIO   B>HIíXO-UBM- ibni    -idr    iie^l 

-p. ..     iiH     'Jüfi 
em:,y 
-1.1 u   Oti- 

:i!!"-".n    E;^p^ ii^r-^     Ni''i'.i..i:    doa 
nniv. ri.' . f|i'p ' ■''■■■1" liipor- 
irori.los i.Jiij     j ."-Piiiilii  para 
'j-/«int 11 piiti-. ■ iipí.-i'-- nuai- 
Mi-'--^m'li"»'' oi!>'"'iiiPuH' aos 
'!Pií:'doi.- 

SPW lima-. P'iij II rpwual de 
íí"'-,.' i.i. iiipnii- 
::. I-1< u I navio 

•If? ;:itia CUHII--II'' iifipiiJii.i pa- 
ia I 'P ii.«ruu''. 'i-.rr.V. ••■:■ to- 
!i;.n'.'H. |K"t.i 'i ;i- ■■ lil"j'-li' ]« 
,iprfii.'-icii> ■H'iii i'.i 111.11.1 tlpvprA 
eniprr piii <1i-i ■.-..' ii" Ki-niido. 
'II íolcio o-i'- jt;■-ii)■ MPí~ daquela 

Or"'JJ   l,"-lí!.i-i'.iS- , 
lícrmprcitu   para   «> Kitljirloiia- 

rins   ilus   RuiK-iiv   FUI    UqiiidaeBO 
- .A Cl'!'!!'''•' • II'-ii K-üpida du 
a\.p!ilo .-.. !'-'-.'- iii.iiri> reu- 
ni'.' N'ii Lilinii. ■■'■■ ii!iii-sp 10- 
iii-!', li- ji-.- r\ni.i •! )i!i--ideine 
1a ni-piMii.ra -i 'ii'f" m-An dP Um 
dn* Biti.!.! liii lK-.-iii> lir 1 Iqiii- 
i'iip.'0 dP  Bji.i ij~    ii>> vnlido  ds 

nnyb\  \  tiA    I.I^O.í rm 
(ip(r?lldl no: -rnien « 9 falrniia 
dl !.rn-a M F10W1 * Cll t.Ma., 
'Un re.lF ■F'-!! pjpiiBl. a rL* Pr^- 
«•■rice 8<tidci. IV), 3.» andar. Pei 
Biin.BdB o piara de 70 <IIB« OBIB 
bPlflLli*  fii'    P'    .'Fd^n^    F    iiunipado 

Biblioteca Circulante    Municipal de Santana 
Scia In. iiiíuradn liuje. tu, -U 

Nji"». i-oin a preseiips de fliilD- 
'-!d:.Ci>s ni inlcIpiiLi e de mors- 
durp.- d<   iiuirro. a nii>lioiPi'ii Cir- 

naikis     (ivigidoi   w   üenadores. I eai-^r.lir   i.   PJII.'IIIíM:'I   iinedlRM 
1 ■;««   ai,iiixu-a..s1n»düs   üerlo   le-( ''os  '.ia   d.i   niiiPnl/J*'^m  qnP  de- 

varipii  pif.iaiineiiit   pelos  repre- I ver Ml st' p;!;"s nu ima: da  11- 
'eirantes .leste Siiidicato à Co- ; qiil''<ii;ào dos B-m-.i" e ii'»Murar 
 , 1 11 .-<'rL-ii(-.  ..os i|ue  Ii.i-.im despe- 
pma ', rarxij IIF liadico a Urna rre-1 .'Idos. dO  mesmo  ^.•annienlo ^ífí/l 
dará   Marlurinl Po<la  n Cli    Lidn   1 j^^|   ^^^  IndrilUaniep       Varíip 

-to oílci.qi , vlniisuta- proi*p.si..- (.■-lem a hl- 
í noi.-e   Of  nfiii   eilii!''iii    no mo- 

i^iciiiii.   u-.   b!'Mi»-   *' piiilo*      de 
i'U'"-'r:irli..   iii.is i!i".Pi.i   Ilcar fa- 

'"iinliii.    LOII;   ;II ..-.i'»dp,   <i   pa- 
■.■:P"'I.1H     .IJI-I:     :!I'->.--''    líldPllDia- 

■/«'-      F:i"ii..i!i"ii'r    iniiiBA    roe- 
'M-J i' seraii i'iiii..i1... ppUi fumlB- 
--áni- 1    rr'-iH-:1i'   ti-'*'   <liaiiii>iii(;6es 
'ip   1 .-ici-Ji-.üM.»   'll.*   'iPVPVtó «W 
rpi->;-pi-c.- .i'i 

;      OrlPindos dii   T    •*    f' íh "^ 
A   r-niisMii   K\--.\\j   fÍBtioiiaí 
dns   Bi*iC.'i'los    i-iin-ln-ia.       com 
ppr.i i.TaiH.'». 111-1 si:-.dl) .i\inio As 

po Mal   .i'rm <ie «'"UíI^IIí ,P .'.».'• 
iinT-i 

O   PII'|I:PS-1íI«I.  «t^ -ír^art     -" 
■e.ii o !• i"-iriiiiii'iil ■ );r:ii-'iiío 

i'iil«n'<-    Municipal   dr   Sanlaiiri. j sei-    ii-iii. uns inlPM-s.idu- iii-,ii'~ 
ciiH  B   iHacB   Teiiorij de   Aguiar l "eii ;li  >:• íimii f—.C'-  iiPL-e-s.-.irla 
ipir   (ren'1-   no    ri'.   133   (Ia   .ruii,j wv    ->   m'irn-ula      ■j.mPnip      ii 
0«i-'iiH-ii      Siirui\ai ;  -pn-i-iii    -.iii lip  pr-.iü.- de   Idrn- 

K iiom «.lirurüiii da Biljimt-i-.i . 'i:'-.!!' r ili' i-i-Mclri.i i... 
Mu-ili-lp;'-1. inpialaO!' cm prédio 1 'i liii-.'rin dp r.inpiiinaiiipniu 
nropi'». PspeelBlmenlp con.slrui- [ ;;ii R «;■''—i-a .i p:-riir dP n-2 e 
do pfri e»*p tim conta com -. '.i;'iii> i> eípprii'.'p!'i. >Jrr.i dei iui'.-irt.idPs \u:.t o .p «s nomea- 
hceivii :i,.riat de S.nno voliünei, 'li ai; a' '.".' horus de ~.n i B.B , IIIP* dos e..le,:.i.- 1 .i.iin Jitrandyr 
desiii. idíJi ao pmpip.p^tlino e de 'ei-' pein.nippeiidi' ferlintí.< aos j de CasIM li-.^n ' AiIrPdo jSpl" 
i-eri'» d'- *00  obra-i liara   lelliira I   nb'fliis r  dominei" ' moní-í Bt')-im plpiivm'»»." 

I" 

J..;. - 
Hl-;rini:i!   !\!iiii-'n 

,      V      ■..llll llll. 
li'-" "   ="">"'■-,'.-B   Biblira. 

iPi:asi'Pii' II     da 
l>eve-!.p   rpuislriir i 

p Ciriiuii» C.iriPi'liio. du ^''■r''"-'" I |,„,|a pi-li.- PíPU-.IPS. Na l.'pr.iiii». 
de íipsii-ejupruluiti^i P da J.;i C"ll- ; n.,, np[iiib;i.H- liiillU'«s- im i'"'- 
iiic.i   CnuiRir»   do    lluspiiíl   «.l^   ^[„ ijraiiin. ii I-iPin nrimhiiii i'i'- 

í^ciedadc Bandeirante 
de Orquidcas 

ül-j entidade i-ira rrnli/Mr lio- 
10 ntalb unia rpiiiilào ncmaiial 
éni Mi arde '•oc'"' ""^ '"f*™ "" 
Oitté, 14,  l.o andar, aa 8J0 ho- 

A i«UJiiSo conslata de aprosen- 
todo de plantas em flor. soidO 
•m seguida lelt» entrega daa me- 
dalhas conferidas n» ultima ex- 
po»lc&o de Inverno. 

Encerrando a reuni&o será o- 
leruda aos presenies uma mesa 
ds docea. , 

PU» m»is wl" reunião s60 
convidados todos os associados o 
dmnals pessoas interessadas em 
omaldOflUa. 

Dr. Uzeda Moreifa 
rrimlT   Osi*«is< ApsMA* 

fh-a-MBita da n««smass 
«. da Asma 

(MHuliM daa e  «s  13  • 

Bn   Übero   Badari,   «M 
TOMax: W-MB 

TsL IMdHUta: Sl-40es 

Clinii-as i!a rVtiiliiadP <i'' .Mi'(ii- 
1 ma d» Urivprsldiidp dp s. !'iiii- 
!.i. i-íim .1 pi)lnl)iii'ariiij di. i-NpPi i.i- 
I: i.ií,   i-iii'.>.  iioineí   sei''ii>  aiiiin- 
 Iii: iip aiiiii.imPnip 

Serao <..i sj-aiiInlP iis iPiim-' ou 
CiirMi 

O priibJi'111.1 dii disiasÍB. u |'i<i- 
l)lriii>i da iiiiusea P <I0 vumiiii. i> 
prubLeina du disiiepsla; u pi'"bli'- 
iii.i «11 i-unMipaciio e diarréia. 
HevLiiio subrp IniniilP-i e cotiMi- 
panlrv; u prublema dii liemnle- 
nlPse p iiiPiPiia: n problema cia 
dor abdominal, Esiudo aluai do 
Pinpi-CBO riO'. ■nll-e«Pll*mndu'o^ P 
.spdBtlvus: o problema do 11") e 
da Ql>stru'-Ao Inlesimal: o proble- 
ma da icterlcla: o problema das 
lolepòes peritenlals: Bindromes 
de defeitos da <ri«orefio. 

PormPnores soOro o ctirao. Iio- 
raHo. iinerlçôw. l*xa «srlio en- 
mntradoB no proprBma rilslrl- 
huldi) pela A. P.  M. 

PARTirULAS COSIWIIAS 
Segundo a Uae de Fermi. ai. 

ItnnteulBa cósmicas sofrem ace- 
leracAes progremlvaa t medida 
que viajam no sapsco. Mas Ul 
aeelsracfto no caso de partículas 
cósmicas originadas da gslaxla, 
nto podia Ir aUm de 1 bUh» 
de blIMes de eistrons voit; a 
edstenda, ds lato, da galáxia, 
de campos magnetleas, lArIga as 
partículas a seguir tuna «erle de 
curvas que lhes diminui a velo- 
dúade e impedsm-Ihes qus aban- 
dmwm a galáxia. Sonente cmn 
energias stiperlcm a 1 Ulb&o ds 
bUhOes de volta as pertlenlSB cw- 
mlMS podem assumir tina traje- 
tória direta e portanto sair da 
galania. 

O MBundo uapecio importante 
da descotartii t a seguinte: cmno 
as partteulas cosBilaaB da poten^ 
dB.Biip8itar a ttm taIlUo da U- 
lbni.dB elBtaos -n» dsTCBi tsr 
adqnlildo tal vSnt SMIRI» • 
aHmda Bsliida, dM^^e 
a aManda ao e^ae» ' 
zlco de adequadas «aavas 
munettooi. nto rt», P«<fc Pf^ 
psoUna Mtaa aa tMiliWinwrto 
do ünleaso m oqAw esB» y 
csmpo dos eitodUng de HMIt- 
■lu o lirtawBsB pdH wrttwlm 

" l't'iiikiiN 
,,",i:.. -.iiir- n irraM-Pii'ii "» : iip,tas iioiai qiiP BIIIIKP O Sem:- 
,.,.,«í..M:I r... iii.i p dii ^ "/■ ■l"'- i,u„„, de H Paulo " fCii maior 
diiiii  1' -.: iTia iii.iiiift toi ocii- ]„„|„pj„   ^,..,(1,. „ „n„ „^. ,,,„ p„, 

i|iie ixiníPCuii 11 liini'a>tia) (oinu 
Crnlrat 'ie.t aiuno-. .seiido I4.i 
no Cmso Piln.-»lii-ii P VIU no Teo- 
lii->ipii, Kpm i-uniar os 30 aluno- 

-,ipi-niis, uni lolaí di- '.'Vh nliiriOs! 
Cii''iias  a  neiis' 

RMOI.imiKNTO     PAK^ 
.Alml.EHfKNTKS 

KPaii/nr-,''C-u   no   Con\Pnlo   de 
SiiviU   Sfpnlior.i    do CPiiaeulo,   ã 
rua PIn Xll, 20!,. lei. 31-0440,  no 
proxlmu   diimlnvn,    Iii,   n   dl.i   dL- 
lecolliimenin para  uiloleM-pnlPv 
RKTIRO PARA  PROFESHORAR 

Rpaliriu-sp-a   no  Convênio   de 
Nii:;'.H  SeiiiKira   do  Cemiculo,   noH 
iiriiiliniis dia.',  \'i.   13 e 11 do cor- 

lonion iiiror diironip aquele pp- 
iioiio. liM-um r''aln-ria,'. niimeiUNa'- 
l..rejft-, liiraiii iwUíudas inillia- 
iPs tíP pis-oa-, Uiriiin leiili/arta-- 
frrimonliis siileiii's iotiluime u 
Ijprmiiiiiin iis PMüPIII-H.S üi'lii'us [ 
<)s iin!'ÍH!ii>. iB-miiidiK. nmitrus 
uirPíiis. 11.'' iii>- iiPiilariiin o novo 
IPi-iiiPiiiif i'i'li'JHi>"' 1Ji'l" füixrn- 
rio -t' ■i-ruiiiiii di'|p nini-i mel" 
ilp pmpr.tianiiii -.ip.ii—iiviciipn- 
'ludaviu. as pmidÍPÍM's dii liireja 
oi-iodii.^a pmitlnuiivnin preciiriaii. 
uma e>i;<iisllf-B ;iiibliradii por 
P, AnrtPvwn no spn lum "lurp- 

NÃO HAVERÁ' MAIS INSPETORES FEDERAIS NO^ 
E COLÉGIOS MANTIDOS PELO ESTADO 

Tianslerídai |MH » dutorMadn edaAials a mpanabtlMade da UKUfàa dai leb Mtié Í9 w- 
lim leuindaiit - iDWHtantt tmtti» okbfads na S«tetarla Aa Idwaç^^ — l>M'>>i(» ds 

«Étaritt — Tmi Ét IciíHK 

p Nni'BO iin  UII8S"   lornp- I rppip,  o   rrlirii   para   profeai-iiriis. 

munet 
IpsoUni 

do uni 
campo 
•Ica o 

i'in PMP quadro Em ini>' »> 
IsrPjHs oriodnxHs n» R"»''!» 
ernin 48,4S7: as miterdoip-s, 
5(1 MO: IW diaconos, 1õ,l!lin "s 
bispo-.. 130; ns moklpiro». l-M''. 
Em 1B41. os iiumeros pmm: 
Iiirejas. 4.'J2ã; ■.«eenloleí.. :>Mb\ 
diacoiius. 3,1'Hl; DIspiK. ií8 e 
moaleirns, M VIMO P^-IPI- "'H- 
iiifn inniiPnis i'iiiiiiiri'Pii(ii'rPi" 
IHiiihPin H rnloiiia ■M-IIP'HíII PPlos 
riiAios. iPinivs qiip ai-rP<iilHr qur 
muilo pou''UK foriini as lBre,JB« 
e Os sHicrdoies nn verdadeira 
Rubhia. nwlHvin. aiiHiido o Bover- 
no sovietleo ocupou novameme 
os lerrllorlos Invadidos pelo» 
Blemfies, iiilo pode deixar de to- 
mar em conulderscSo o rermento 
religioso manifestado atirsnte ■ 
oei^çfto alsmli; de fato. »t«- 
Ilns recebeu no Kremllm. em 
setembro de 1P43. o Patriarca 
aerglo Stragorodski], "guarda do 
trono ponUflcBl" e nfto tomou 
aualqtter isovidencis de caráter 
anti-religiosa. Hoje em dU ob- 
serva-se que o PairlarcBdo de 
Moscou tendona publicar se- 
meatnitmsnte um "Mensageiro 
Mologica*'; estd ■ rsimprlmlr-se 
a BlÜla: o govemo tas declant- 
oMs proctamando sau dcalnieres- 
ee do ^«idemH reUgioso "agora 
«s o Betado soviético eMwm- 
dOB-sB^ rmfcto, M*«>P»- 

íiSS^Tr3ÍMl9fl«s dM Wi 
qiH tnBMU as oMieaa eontn a 
rsU^, menw w «sltilrem, nu 

íít-aa.*i::. _i."s-i 

CBHTBAI, DO 
inWIKGA 

Neve^M LeHM' — Wf 
No dia St dt iãx^ia. ngrai- 

■a»m ao SemUferlo, apAs mês e 

íii^ ■ ■>.■;.:*;;■ 

lirPirado pplo |a>, Jrisp 1iOiirriii'o 
da  Cosl-1   Aülllai.  H. J- 

ttlA.M KI.ARIA    IH)   AKII-:- 
i{|.sr'\ilO 

^'|)i'dipnU' da C\ii'ia - D, rau- 
lo Rnllm Loureiro. l>ls|)o aimlliar, 
iissiiiiiu  ox  dPi.pai'liiih  sevuinles- 

CapeláPh iiadrps:   AnloiiiO 
l„iii.ku imrrf H i-iiloiiia [loiiqipni 
iflusiiiai I r MUUPI iMiiPio paru 
iiA hnl|:ralili's rs|Nilllio1,<, 

Uio dP ordrn» — padres. Au- 
rélio Andrade. Luís Rodrlnues. 
James Laue PeMoa, 

Plu batismnl — Igreja ilo Ro- 
Hirio iPnltiíiandui na paroquia 4.' 
Bunia  lílnenla, 

TcBlemunluiiii sniiinarlblas 
Beglo de Almeida e Hlldebrando 
Rodrigues de  Carvalho, 

Dispensa de Impedimento ma- 
trimonial — srs. Antônio de Pa- 
dua TVlxelra da Bllva e Ltgla 
Ousrle (Santo Amaro). liQltan 
Arantee e Maria da Oloria Dias 
lOatvarloi. Joaquim Lobo nilio 
e Jasmineia ktegalhfies isanto 
Amaro). 

Testemunhais para casamento: 
— Srs. Buclldes Ouerrelra Arlxa 
(Parti. Antoolo Pereira d« Sil- 
va <VÍIa Palmeirasi. João Antô- 
nio Ramos iMalrinque>. Antônio 
n^yilpyi Aronlmo Neto (Ho 
Panlo   J^ostãb»,   Balvador    ds 

UDMO UMdiBt Bovapa), lis- 
lUMi jMqoIm llKsos (H. 8. de 
mo (IdcRU, Antônio ftaixa -Ia 
aouBs (BOIa VMai. Jarge Va- 
UBOnl (Bnamilada Cnnasltád), 
Jod BMMtato nas Omapes U- 
mão, OÊta Y<svm (mm. lã- 
nuri Mniaafi Fsmadea mm- 
to im. FMto BimOss de Brito 
(CMilmoD, Antomo Lnli ma«>- 
rlnl (0, Aaa)^ 

'l'p^e lunar no «ablnate du le- 
Lieiariu du Educacáo, a cerlmo- 
iiiii de a.islnalura do convênio 
1'elebradu entre o Ministério da 
EduL-atdo e Cultura e O governo 
do BsUkdo, relativo ã execuçào 
(ia liupeçAo federai nos cslabele- 
iimi'nios   de  ensino   oíIrisU   de 
Üio   PlIUlo 

Sflo OH aeiiumtca ou lermos do 
i>)iivpniu i)rn liriiiaiio pelo mi- 

I iii-.tri) Vlpentr ,dp Paula Uma, 
hccretario da EdiKaçto e profes- 
Mir Ulldaslo Amado, diretor do 
Ensino Secundário, representan- 
te du ministro da Ediioa^to: 

"CLAUSUI^ PRIMEIRA 
Nus PilubeleclniPiilda de rnr,lno 
s>:''iltidartii iiinntldriK ppli.i uoipr- 
iiii iln Ksladii. por indlcacSu da 
Secrelarla da l-^diicaeto e apro- 
vBVío dai, renpectlvas Inspetorlss 
seccionaiti, os sarricob aletos A 
iiiüpeçito ficam sob a responsa- 
bilidade Imediata do dlrelor do 
estabeleulmento, giie respondera 
pelo exalo cuniiiriniento das de- 
l^rmliiaçoes emanados pelos po- 
derei compatsntM, federais s eS'- 
Uduals, inclusive para ss pmvl- 
dendas de ordem admlnlstrattva, 
como sejam, asslnatiira de todos 
oa documentos escolaiet e elsbo- 
raefio e remessa h Diretoria Ao 
Ensino Ssctuadario e as Inspe- 
toriss Seccionais dos rsspeoUvos 
relatórios. 

CLÁUSULA SBOUNDA    --    A 
se(»«taria da Sduosoào, por seus 
orgAos competmrtss e pelos esta- 
belednwntOH ds ettúno qus lhe 
aüo ■ubwdteados, ssmpn ous so- 
UiBlUdas, colocará a tfspoMfle 
das Itametcriaa flseclcaala vn- 
fsBsons para iat^var aa baasas 
II—«■'—*—i dso «nsMa dan- 
vaUdaclo • onlm aifiiiliiaani 
pelaa aototMadw ccnpotBtM. 

0LAU8DLA ■nROBRA — A 
Sltatafla áa m^oa Secundaria. 
paas BunstojftM Becslonats. peo- 

' caderft a verifleaçAo pvaria .dal 
utoiislstüuiitiis para tlBc ds fun- 
dcnainmito doa* 1.0 e %» oMos 
• MpdM^a da piãdlOi 
psdMdo tuBdosar «■ ■ 

mentos depois de recebido da Ul- 
relorla do Ensino fiecunderlo a 
(cmpelente portaria jle autorl- 
ucko. 

CI/AUSULA QUARTA - Alem 
da orirntaffto Reral baixadd pe- 
los orgftos federais competentes. 
perlodieamentr. n Diretoria do 
ICnilno .Serundanu. prlns Inspc- 
lorlas Seccionais, procedera « 
carreies adminiatrallvas P pc- 
daínglcss. pardals ou gerais, no» 
esUbeleclmenUM. objeto deMe 
Oonvenlo, podendo aplicar as pe- 
nalidadai legais aoe diretores, 
professores s demais funcionários 
responsáveis pela InfraeAo de dt*- 
poaiUvos legais Isderai» rigmles, 
ineliisive na p"'*'' refprent* ■ 
admissào de pessoal dorenle r 
administrativo ssm os rettpepti- 
vca registros da Diretoria do En- 
sino Secimdarlo, 

CLAUSOIA QUINTA — A Di- 
retoria do Buüno Secundário, pe- 
los seus orgftos competentes, ern- 
trals e regionais, prestarA toda 
a aaalstencla e colaboração para 
o bom ilssenvolvlnwnto dos esr- 
vlcõs objeto deste Convento e re- 
ssrva-se o direito de. mediante 
proposta da InBpet4n1a Seccio- 
nal, denundar este acordo em 
rdagto a iiaaliiiwr dos «stabds- 
dmeatoe de sndno secundário, 
«sentidos pelo governo do Esta- 
do ds Slp Paulo, o qual panará 
a funcionar sob a tlscaHaacáo 
dinta do Inspsotr federal. 

CLAUBDIiA BEXTA — O Con- 
vênio terá a duraçáo de dois 
anes; a partb da daU da aua 
aastaatnra, • swà atthrniatkm- 
■MBte lenevado, dada qus aio 
ttít. MM OH panlaliãinla, da- 

X<    ■^L...a'.f-iíi^,a_i 

M (asMBla) 
'dtaM da BBtaeMwta''. 
EKCNUO DU AVTOftDAMS 

DOmÕNO rSDIAHO 
Aunalia, às » nona., o So- 

pailBBHtfo de MaMeie -aatá 
eunmeaudo todss at mUpUadia 
do «ubM  primaria da «ttUsl 

STÃta. ta U bOMi, Jk «««Ha 

MíaUíti .^i&^^ftüilj^l'!^ 

dii Llla-rüiide. ii, 9',!«. SPIÍP do 
Centrn du riolisMirailo rjiilia:.i. 
E^clarrce que, ntio !,e irniiaiiuo 
de convite mas sim de eoiivuca- 
CÜo. i obrl[2iitori[i <) conipiireci- 
meiil^ doü dlrPtorci de -.triipii. 
iipj.petnie.s. psi-iiiiirp.s e dPlP;;iiuOH 
de rnsiiiii •. 
l-KO^KSSOiliS Slt I \l»\l(l<l^ 
AlliitON .IO OIPMÍI tMhNTO 

Rranien amanha as S lima-.: 
O !>• iiiirliMiiPiTiii ilP i!'diiiai.-a» 

Pula wiiiociindo u.s piDU-s-iirps 
de EducaijíUi para uma reujiiAu 
nu auditório du Ue parta iiienlo. 

a  rUH  Aiilonlii dP Lloiini.  ii.  fM. 
I.u  aiid-.ii'.     Kii   nri» i     ili-'   « 
-^.Itt   fPiri     :i-.   '1    i".r:r 

ESSI.vO sefM«Ii"\i. 
ro)iii>ra.*fllT d» Ppplrifcorps 

n ieri\;:irij dP Edii"-"'ftfi r fiilln- 
ra pril Henrique Hlcchettl uoii- 
voe- os spsulnes prof«saoi'es para 
um.. r*uiililo a reeliratr-se dia 8 
na BlbliCPca Municipal, no NP- 
çiilnte hntiriu: 9 hora» 'para OS 
peofesrfir»,<. due ketonsm n lardei 
e lE liorsí pam aqueles que le- 
kHonam iK'a manhí Os professo- 
res s4o os seguintes: Jurema Ps- 
.-hem. Otnjr Asse' Ausd Melra, 
Laís Ange-üna Soare* Silva. Diva 
FherexiibB Ribeiro Bessie Dan- 
tas Perrelit Salma Hauad. The- 
n>EÍn1in 'le Jesus Vlonna de Oli- 
veira, ronis VersUindingi'. Maria 
Uagdalen-i SanfAna. Faixabeth 
rtsna i» nnvslm  ^peiMida Brás 

ilipiiifa', EMíírií C"uiinho. f-th^ 
iiiiliii 'iei.iii Jiiiifir SilVM Ne^ 
-;rii''. Mai-'a Iiincn PlRueiredd|,>, 
■.IIIPIIM A^s.id M Mpnih. Maria 
Aii'.':ii<'inli I Ariehola. Theresmba 
-p ,;c-.iis l-YBJiro dp Andrade, Rlna 
E'.n\ii Pediiiu, I>sulina VSE ds 
OUviir-i Guimariii-s Mariene Bm'- 
iii "ertn Lui/ji The''Pí« Koovaoa, 
MaifiridE Helena Elme. Marta 
tii-jii',La Ozorio. Vpia OlilrsUo 
Oiireln, Nllm Barbiis-t l.lma, Ne- 
|is IiO|H>e Senaiii), E'.'i lieipua fn- 
-izotto. NejSB Julia .Maiifrin, Rita 
IJnra Allaidro, Vain Maria Espo- 
pilo, WIlmB Goular',. .Mmiv TOlA- 
;ni CA líiichn Piit-' Yvonive Rl- 
'lefi - dl' Cnsii-t>. Mana Helena 
AiuimdP .Mn-s. Mai'a Rodrigues 
'..':ipiipir'> Cíniardo Cardoso, Ca-^ 
I Mi.< Arr<(|a de OlVCira Cabral, 
l-pn;-iiMo OFIIII) .lunior. LnlHt 
Thrrt-r-ii Chiiiocli. Maria Helena 
Me«t-l'la Hoai'e!. Maria Silvia 
Paiipnio, Wanda dP Castro, Ode- 
ie ri.ntp de M, OulmarAes. RuUi 
r'%'rnlra Cabral. Maria Liida Ser- 
:iii flmiliplli ('iiiipp.iÜo Callucd 
1*111 llll 11 Ki'a d-r-vi-a Monteiro, 
<',p;m-i 'V (hii.ii Bi.rbierl, Edit-h 
"ar-na Eurn-i. Vílcv do Carmo 
spnsmre. yakr Tunia, Ivo Baldo- 
ni Cl loi 1 a Ciiüaiiu Auguaiu Ce- 
tnr Cpsarmil Aiii/i.i GalvSO Oo- 
ineit .tdp RUIU da Silva. Flavia 
Val(-r'-i     Pelvniii,     Benedito     d(( 
4ruiaT ^i<l , 
CO.NtURRO iti':  INUHESSO HO 

FNSTNO INDUSTRIAL 
A Cnn-ilSiO Dlretoi-a dOE Con- 

1'urfjvi de Inai'esso do Departa- 
mpnv^ de s^ino ProIlMinnal, pnr 
edlial está convocando os caiidi- 
dntiUi I is-P:tfls para as provas quo 
serfo rciiTBflas a iKirilr de IB de 
fpv'riro. nonlurmP a escala <iue 
pít'. •viu'0 publivadi no "Diário 
Oflriiti" 

m tmM 
W 6 ésaeimsalo ds Meíallata. ^Queas SJNO TSgasl XmMs es 

II a U anae, s btcsa de tnbslM., Ae ttMCileSm abmee-to SBJMMé 
psealum. Temes apostilas eamptatea, todoe os pontos, da ■OttUV, tt 
pmlSweiss, r*-""'—''" Pseeoalmenie ou peto tsemtioliO poetei, aaim: 
Dr. Antaato Usatleel Dotbusuee, ms Barto de Pseanafiupaba, 13. ■« 
aodar. eala B. aio hulo. Pone; 37-1171. Apoa. ORMioi. teaMt. semente 
MS 1« andar, aala B. NOTA- Blo B apeatUas. Preto- vi* *MM> o (sea- 
Hmist. Do lAPKTa UOAO; Beooo do Breell. 4se.oui tíaiu traaMaiea 
WStallasl. imn* AoiUier de Pleoel, UOM.   As miotniii<.-iy'a Mibn laeew-. 
(Bis atinnrSP***™ as apaatllsa.   Cal» Soanomica Pederai,   Imiaiq 
4M 'mpLli VMMBB PM* a ssls eonsnta, l.a qulnsena.     A] 

t.mm. 
¥ 



■/itjírirjt-^.i^--   ^™a^ 

m^ 
S2^ fv' "^Ç 

—   Com  TftOJ 
Prolb.   4 uno» — J- 

r 

'EOnRÊMãS BE HÜJE 
CENTRf» 

MARASA' — JaMkeln RbMHad* — Com ClwU» Uwve — 
Prolb.   10 anos — J.  H. .— Dewto I» !«.« too«fc , 

MONARK — OlDBIlIBMOp» — OMII — Oom UteMH Mor- 
SBn — Prolb. 18 «noB - J. N. — DMde ia " ,1^^ 

NORHANDIE — 8.« MDisni — O «emcMar " ™™"~ 
— Com  Ubímce  -  Prog.   llvr« -   J.   N.   — Dewlt ti 
11.10    hOTBS. 

NITERÓI  — »»leiiil»rl» d>  Muiber Produçio IM»»*» — 
Pi-Oí.   livre  -  J.   N.   ■    DCMie -Is   1* ho™. 

PKURU   II   —   O   Vlrlu   Slncr*   •   MlMlulPpl 
Curtis ■    A t(u«drllh« da M«rte 
\    —   ntuXe  ás  B  horuH. 

Pl^z* - CiiidiiuMope - 0»iii« - Cotn Ptorre Braueur ^ 
Prolb   18 »n«.  -   3    N.   -  DeBde *»"■«*>"»"■ „ . 

RiriiRLICA — cinciiTuscope ~ OMU — Com MicBoie Mor- 
g»n - Proib H «nos - ■'■ N. - Derfe *< » hai«. 

WTZ —  iS   JoSüi  - o Crime do Maisaeo — Oom BldlaM 
com». - Proli). M an™ - J. N. - Deiíd» fc* »;» >* 

■TA HF.I.EN.l — Cmpllão Kldd - Cum Randolph BíKm — 
■       b   Mmlo   Demparerido   ~   Proib.   IC   «nos   —  Í- 

DTüII»   :ii   9   lioms 
TOKIO — FriHw do AIOBMUM    - H-"- niicioiiul   - 

FloTM   --   Prndiiçflo   jHponfUH   —   Prou.   ItiT* 
,àM H hw"'  

BAIRROS 
AMAXMNAÜ — "^ Sabrario — Niicionil cOiit Lm de Aguiur 

_  Ao '«■! de  Siimalm  -  PrOlO,  !<■  unoii  -   As   lí lu. 
AIADIN   -  ClnemiiMope   ~  0«l.   ~   í^??, "'"í^*;. "^'" 

--   Pi-oib.   18  ttiM»  -    J     N.     -   Aí   lí.lS • 31,30  hOTM. 
-«ib*7   POIITFAMI   —   .Imtlrelro   Mitnnrado  — Com  Boolta 
^^ Srnnv.llP  -   Rom'..   e  Jn""»   -   P'^'>    10   «ItM   -   J. 

N M  m  hom^, 
íMNFMAR        iSlo.  Amnroí   —  Cini-mi-M.-opc  —  llww »wm- 
^    hrtM Coni   AUn  U«dd    -   A   Mulh»   «ue   Inv.nU.  • 

tmor  - ■ Proib.   1!  ">0<    ■    .1.   N     —  A»  19  horas. 
OOIAZ   - flnemascope - OaiO. - Com Plerre &a»6eur - 

Prolb.    18 ür.Oí  -  J.   N, D«sd^ ■"   ''V     Z''L, 
ULORIA — JBMiMlni Mai.f»rado - Cí«n ClíytOO Mocffe - 

MBÍh>r Perfeita -  Prolb.   10 «nos -- J,   K.   --  An IBh». 
Hartn   !*«aibrlaa   —   Com 

V.   — 

~  DaMK 

Cnni   Alnn 
■  .1.   N. 

MBlhBr Perfeita 
HOM.rWOOn   —  Clnernsucope _   ^   .. , 

AlKii   iJrtd   —  Janela   Feehada     -   Froib,   18   «noa   -   J. 
N       -   As   M   í   18.SO  hora.- 

ITAVARATI  — Jimlteetro   MasMr.do   -    Com   BooUa   Oran- 
vill.  -   PTOib.   10 anou  -.IN Ã,  -'O  f aí  hora*. 

■CARAI     -  Clnemmoopf   —   Hora»   «orabria* 
L»dd   ~   Prolb.   18  anoa   —   Dewjo»  Homaii 
_ À» 11 1" IB.ãC hnras. 

ITAIM —  ^  I.onri   -- Com  LibeMnd  Ijinaniiii'   -     r«rUrada 
HHB Paixío — ProiO.   in Hi")!>  -   .1     N      -   A.> 19 liwi.. 

IB|E  _   Mt   Rabá   ■-   Oom  Pcin.indcl Uellclwoa  Momen- 
IM d-  An«* - Proí-   livre        -'    N.   -  A.-   19  boraf. 

MARACHA — O Vale dw lt»h Ic.iinolor - Com Bobi-rt 
Tavlo-   -.-   Prolb.   14  num J     M     -  Dcsiif ■-   H   Iw 

íiÜRINtiA'   —   Fanlaiina   da   Riia    Hnrsiií    -    Cinil   Palvirlli 
Medüi.i Im   rliiKuinlin   df   ri^nir Nii^ioii..! n 
M   borm Prolb.   lil   nnus , 

ÉIARAJA' >-Sin    Am:^!!'   —   Riinlw   íiíína (-um   mii» 
FlofW y.r»   rm»  Vi!  Cm   KKpiáo rrim     Uir» J 
N .^"    "í"   lli»tii* 

'^  ^I.O   -■ ('■.nem.ncniw Iliira> Minil''.!!- ('"'" AUin l.ndrt 
' Proin    18   nilP.^ 

rW 
«MltARi 7 K FEVBBM DE tW 

VIAOBH DE INDUBTRIAE BKABILBDtO — Mr um SujMt 
O CoMMMJon da VAJUO, MtfMhi p«a JVvra VorJc acoaiiMnAMhi <fo 
■Mihon • fflAoi « 'nduKría/ bnMiMfo Abrahwn JCadiuky. prMMsnM 
naontiro li* Trãa I-eÕM • da Cim. Pmbticmdorm da Feçat, ot «uai* 
Wa^m am Joio da /«i«i. Jy? fl/c** aip^çtoa romadde aníai do 
•mbarqua. 
 ..   .  —. ^-^hv^lWiur^--'' 

NOTAS  DE P^'-t*     -ij 

-Ha"^   '^^i^í  l-\-^-   ' 

PUBLICAÇÕES 
PRl^veNClON DE LA c;BaUtRA Y 
ASISTFWCIA Al. C«00" — Acftb» 
ór «iiurTT -in tlAnll*RO do CliLle, 
o "GodlR? PHii-Atnfrtr»nD it Pritvrii- 
ciOB      de   L«      rrKUTiL   *      v^kttenclH 

TrflO-ni vf umn uiibLir^çia ò« m- 
■ riiiuxlo valor. d« Uftft ConlT» & 
ORUrlrf   11.1   RrpuWti:*   dl   Cuba,   quo 

rloa qUHntn M inirrthuin pelj lart* 
òPciuclH n'ir pcTdFrim o tui do dia: 
|K>L» dD« «DD niLlhd» de hAbllantei 
^ CoUtLDeDle Amcrlcinn, laiuiido oi 
(ilcuJoi uali iHiDUi. mm\t de melo 
mlUiAo deuai hubltftDlca. careciin do 
ttntldo d» Tiiti ou ft lêm tm iimi- 
lei tfta pr^cirkon. que oi knmp^cl' 
Um de bflDtflcUt-ic rom •* >tLvl- 
didet hDPDJDHi 

VAMOS AO TEATRO! 

t I lor.i 

( OBRRHAX   —   Intn-nn   rti 
KvB   .Mulher   TenUrán 
\t    H    liorH" 

TtK.\H.*-PRlXflPK  —  Jiiílireirii   .*las:'«i'l 
Mnor». VldulB» ""■ '■     "■   ■•■ 

rilFMX   —   .luítltíiro   Ma-iiir»d«    - 
Pi-llll     I"   Iinm .;      ^ ' 

JtFíiKNCI.X    ■    niicm.iJ"!)' (>a'.i» 
iíi,n   .    Pro!i>,   :H   "1I>! I    ^ 
'vá        Clni-m.-.-ni"-   -   «W^l'.   -   t-..:r   r.^irp  Bu.v-ir 

13   uno.   -   .!     N ^-   !1  r   Jí   [.'•■■■s 

]úo^^-  'Ruofc-' 

iJ^tAHiíí) p^/) ^/í/viei?p(^í 

'   < ./;^   '' ::y////.//'/ 

(■■■iH   iííin.iA'  iÉranifli* 
; 1    iflail  .  51.3(1  li-' 

("iw   Miil-.H'"   Mrir- 

Pri>ll> 

HOJE - Ái 16 hi. vesperal CMI 50% 4e abalhneirto 
— À Mtte 2 seuèu às 20 e 22 korai. 

.«}i;;t»;n»mi»;miniu«mniiiii»nmni;;i;:; 

PINTORIB JAPOHWI KtfõMU 
MU HVUU ÍM ARTI ligOUlMA - 
•Hi tnmiunda Ma. oi Uuani da 
AtM KwUna, a MpiMlito d* plB> 
Mra doi artUHa iapÍMMa Bada "Sa- 
ilBa. Tomlt OUãU • aiD-Ilini Ta- 
■iiu, ]t «anbnldsi doi apraatadore* 
d» aiUa plaattáai da IHMM laria. 
pais partUlparam d* Ttrlaa DWitna 
nalliadaa naita capital. 

dada Taatna. aaa MKIU ■» ci- 
dadã dl OappoTD. «Dl U17, «U ra- 
dicada no Braill dstdi IMI, Wnda 
InlctaOo lua «amlra arlUtlea toi 
im. apsca aai qut parUaliMU do II 
■aUo paulUta ú» Arte Uodinia ■ 
4a II BhnaL na IlU. Tamla Obta- 
ku ■ dl Kyaio. ondi Aauau an UlI. 
UBdo linda para o Braill an 1*37. 
Bcpda DSi ti. m. IV a V aaUo Pan- 
llita dl Aiit HodiRii. mu aooa da 
UU, 1IB4. IIU r IIH, raipacIlM- 
Minti. Bin Iilra VailB» leald* DO 
MwUI diMli IH* I namu em Na- 
lano, (Dl 1117. Btpti no II Saia* 
pauUila d' Arti Modaraa, em IM1 
■ na II Blanal, 

MV»*V   DE   ARTK   MODRVIA 
iBfs piHTOitaa jAPONBn - 

loauauia-M na proxtma gulou-lal- 
ra. *i II.H barai. na lala irandi 
dp muuu. uma eipaaict» ■' pln- 
luia da trd artlita* Japonaiai, r«- 
udinui ini aào Paulo, Bào aka: 
Tcmli Obtaki, Sln Iliro YailBW, 
eada Yauna, oi iréi pinwni par- 
ticiparam doa uliliBai SaUii dl 
Arie Moderna di ata Paulo a aai- 
ben  oa Tallna. da  U BliDai. 

ARTUTAtt PARTICIPANTBB DO VI 
BALÃO DA BAHIA ~ O MUMU eo- 
Kunlca au^ aruiua pirtlclpantri ao 
VI SaJla -Ia Bahia gut oi HUI QUa- 
ilcot   II   H anconiram   tin   lUa   Hdl 
■ islIclIa-Uiei   que   ai   rctlri^   eoni 
■ inilor  brevidade   pouliel. 

ARTIBTAB PEBDAHoa — A parllr 
it holi. iilaia aOarla. no Pa- 
i'lll'ko dia Indiiilrlai. Paroui tblra- 
puera uma aipoal«ao àr Irabaltaoi 
do> altluan piiuaooa Beca Bay. ei- 
caltoi. a Rnil*. pintor. Bua tipo- 
iifàa. mentcmenti iprauntada na 
tluiru dl Arti Modama da Rio dt 
jaariro.  loaipmnd*  H  HEUlturii   ■ 
ti  plnlurai.   

EXPOSIÇÃO DE OBRAB DO ACtR- 
VO — Actai-H abarM ao pulillro. 
na Pargoa lUrapom a eiDotiçlo 
Oa «brai partanaeDtaa ao Arervo do 
Ifuini dr Alia Modami 

. DBBOONTO HO TBC B TEATRO Dt 
I AIUMA — Bi**» »«"0" oleMwm de*- 
cenun no« Infrcaao* aoi «íioi do 

L Muaaa. vnai podem rpllrar no bal- 
ela do MBHD da> IS.» !■ D horiii. 
oa taMat «oi IIIF> dto tsa> ilictilo 
Na Taaiio di Armi nai BHMIT» da. 
11 hnrai doi uMdof '■."■ drvDiilD 
sta * coaradldo. O Truia Bri'11'1. 
ra dl Conldla atarm d>icoiiln pvri 
todai an HIAAH quiodo inunrLidu 
naata rgluna 

MOREI; DE ARTK 
Ru 1 de Aferll. 1» 

KKPOeiCAO PBMAKEHTE Ai I »- 
V franourad* m publlio n* '"r-ji- 
Ifira a aabado. il>t m n< Itt l>ui.'>. 
a íTpoilaao pímninpnir #■!■ (iiin* d.i 
aearvD da >tiií*n. í|»ir romprinuif 
liabaUiOH Oe Rfrjiir. Franp Hal^. Dir- 
ão Rinr*. Blauriroí Haaialiani. Pni. 
tttiBrl. Plaito dp Cfrvamn Aiiri 
Maltatli Jiao Lii"-*i Viior M-lri-k' 
AlBatda' Jr . Pedro Atmndrlno r 
outraa. 

CDRflOa — Todm u- iMi".- 1.. 
IiKltDH da Ana Oonwtnporinn ■- 
fbwo'^ im nindonaniinto na n»; o 
Meai.   na rundacAo  -Armanaa  Alva- 

i«> Peuuade", >u» ItaUan, IM 
uiratarla ausda dlartaaiaiin, 
tu 11 a dM  U M U baiM 
it-nH. 

BAUWUW nf AKTIL - 
ibertai aa Iniiilitu p«(a o .. 
do BaUadD latanli),' para eilaaBai 
1 ■ u anaa da Idad*. A tüatfte t..^ 
«B Biano -prodMo. ualt inlatMav 
ftai BA aiantaila da oWa*. dal r 
Ar II a dai 14 ta 1* boiaa. 

OALEEUA MARTIN JIIUB — Wur 
Barlo da ItipttánlBfa. W Haja 1». 
Jspdi aiiadroí d* plntom braailal- 
loh ftaneeiaB a baHai, dIailaanMa, 
doa « ài n bOTM. ■ V 

OALUUA Rnao - Prata iaUt 
HeaquIM. 104. EipoMgto da pUHtal 
caolsnali' e oilianialroa. aborto dla< 
rianimi.   dai   IB  ka n hoiaa, 

OALBUA DS ARTI ITA- — Raa 
Barlo de Itapatlnlnii. TI. RHwal* 
Ho d* pintura de Manr Bawy a Mi- 
Din Olrard laaculo ZIX a ZXI, 
iranqmado aa puMIce aM a dia U 
de lanralt*. 

OAURIA RIO BRAMCO -- Ma 
Barto dl ItopatUdDia, Ut. Kposl- 
it« aoBlBDia da ptalom aaitnnala 
a Mtraiifainia aMrta. dIatlaManIa, 
dai 10 U a boraa. 

OAUniA VIMARTR — Rua Au- 
tniita. l.sil. ^poalfla da arw ao- 
dtma de Boramao, qaa IBIIUI ae- 
ramlcaa. plntnia a tapatas. abwM 
dlarlamnile. dai W t* H hataa. 

|H-Í 

— jRaalúou^a mtmd*-Mtm nf- 
tíma, na ÜTíIB 4a laiaetihitm Coaeêlção, o anlao* outrioionU rfa 
arte. f^wa SlaOo, Ifflha da da. Z^rdim Padran Sfntia «ido ar. Ab- 
daffa Sla*» aom o «Rj. W^b Ma/idf, (iJIio da ar. Joaqalm M»hiH 
a lahddo a da da. MHu Se^l MaluH. Foimm pãdrfnAoa da nai- 
ra a cawl João CbamoiMk • do noivo, waa ptoSuàimm a o ar. A*mt 
Seaíl.   Ho dOoM, nm aapaoto da carímorua. 

.ConiolncS')' 
-    Pr..:ii 

.1ll«lii'ejiu   ^1 4f raiado 

íini".. 

i*  I 

Pro- 

í.iii   Mriore 
;3.W   lior».. 

FW RKIO   —  .linlireirii   .^lasiaradii 
.    Inirrno Br»iir<i        Pmili   i" .iii' 

RfX   —   «(nem   Sabf   «■a'n- NiiCi" 
Fiirnnlro  iiís  I •■iilJ» 

1t   lORIir — O Virl.i "iinara 
Ti-L .(ubnnT   (Inllai 
.*-.    IS   hom^ 

ISAVOV   —   Vamos  lom   (alma 
*,   Folda^  dii   KmMiKBdiir 
11/.   —    \'i   Imiiuot <' ■■ 
lliinii   \li>   -   Prr>h    !R v: .■ 

<:KR.M IIO  — riiaiirai. Cidaiii' 
;:iLiii*     o   Precu  da   Rertenrúu 
\ A*    !!*   1"" *- 

'.^MM\KI)M nivni'-.. !■■■ 
Al.i:i   1 ^Ilil ^   DfiMiradj 
V.    :» Ml   !■■.■..-. 

ÈAOPK VI.    -    (.^luilM^c 
.11. P.IL"      IS   ■■!.■>• 1      "■ 

JM I Kl VI    —    llrr;lli:i    ^ni.nl.i 
\lti(;An"M   de   (laim-iii ^' 

.1 

Cnm   ClHl- 
DrrdP   s.^ 

tüHii  liitnii.-  Or.in>ile 
.   .-   !    N .\r 19 lia 
:>.   lum   Vi»lrip   F"riii'. 
l'iir AI.  It  lior.i» 

Mi-..iv>l]ip< — fi.m Toiiv Ciir- 
roii>     iO   Biio-   —   ■'.    I* 

tt 
:t 

N.T iir..il  i;<iiii   Owriiu ■ 
[■ii>'l.    lllfP Al!    19    llü 
!; i.mr.twi   Pflfirin    -     O 

.1     V \í  19 Imiaí 
Mjlilla C^ni  R'.'!i   H"- 

liálRO NATAL 
Prara   Juln) MeiqUIta.  73  —  Pooe 35-3317 

FSTHKIA  KARADO  — t  SESHOEA 
■1  BB   18  borai — A   nelle  ia !• o   it barai 

IRENE   BIRílP :^ ^0 
^ KUPKR-REVmTA  CARNAVALESCA 

BRASÍLIA DE BIKINI 
Df  H.   (.'uHliH e Il»berlo  ftmi ij 

imtt   MKtDEl,  BASTOS   -     SHIRLEV   ROSS  --   DBDÉ     -     Í| 
COKREIA   E  UM  GRANDE ELENCO ■ S 

Duiiiiiiuuji!* M:»« 20 e 32 hs. -- 3 de S.a a da Mia itííSI.:Sài    i 
POLTHOÍ4A CRSBBOn 'M 

!:r.:iv-'f •■•r.:tt::": rtniiimttKttnimiilMf" 

AMIVEBaUUOB 
Faaeai  aBai  ta|e: 
k Biinloa Maria Batlia, nina da 

■t Luln Conta a da ira. allpla Ora- 
nale  CDDII; 

a ntnina Nanei, Itlba de ar. Al- 
frado Branco: 

a laenlna Sonla Riitoa. lUba 00 
tr ADIonlo de Padua Ce»i • da ira. 
úlia   Palmiian  Ceui: 

t. mrnlno Htlaon, tllbo da », Pedra 
ZLiinrla  e  da  ara.   Batlaa  Zuanala: 

0 mrnlna    JoM Antônio.     fUbo do 
ri     AiiIa;i'o   Aluei   Pinto  I   da   ara 
JriTuldc   Aiirko  PlKla. 

n ir'! Zell Iliba do •) Aliam 
Piinpnia e ilairi oita utantr Pi- 
niriiTa 

( ~ii Mir;*rtil> Birnirdi. MDO>« 
ilii   ir    A'lllii   Brrliarai. 

n .-a dulc de CmTVHlllo *-ir-.Si. 
<li     vr     M---»ra   de   Oliveira   CirMlba 

1 ir> llelílll Cravo. «Pm-, ou 
cip     MiiiurI   rir   Ollvfirii   cravo 

> «rli     lianiir   rardOHO. 
I    D ■■     «ilvln   Be   Beimde Duirie 

n .'      LrnnlilflK   Oir^li    Rov^a 
!     .. .1      Min.;rl    Morplra 
1    1 .1    l-jile-  errei» 
f      I.    .1        Prllrln    Xtl^llpl 

I. ..   .ro-« Bmeniio rt* füír-rí 
u   .|     Jn*r   Di-friln 

NUPCIAS 
K.NI,AC'r     lALCOS-liHOl^oPI-J 

K'ali'ii--i BO prakini" dii o ■■ 
li ti hoil- lia l«re|> Ho—J h^i.i.niJ 
d I l'!.. li iri Ullccrlo. o enlace mi- 
irimoui'! da trl> Irrn). Illlia ou 
sf JOAe Arnaldo Taccon f tia «Ti. 
ABI Har.lalil Lclle Tarcoii. iam o 
>r praro Procaplo Filha r di 4'a 
meu Procopla Be rio pidrinhou, na 
eeiimonw rrliito«a. ptl» nuin. oj 
leuii pai! r a ir Eduardo de An- 
dvid' I. a f-tt. Jaci Tacron Anilra- 
nr pelo nciTO ou >>ui pau r a ir 
Bnberia proeopio a * iri Ani Niir 
Pracopia , 

BHLACE   HAKTOa-NARVABe 
Reiliii-ti na proiimo dia 17. m 

la.M bora. na larel» da Baa Wdio 
da aoaiauna. o aBlaco antrlmonlal 
da iria OuMmar. flUia do ir. jaH 
Ooa linloi a da ira Caellda Mar- 
quei dan Sanioi. toBi o ir. Cindi- 
do l'mo oD #.r Anioplo (faTTaen • 
dl aii caroliui Cawl Mariaai 

KKUACl    R BI 8-ARRUDA 
ft-iliaou-H   ontecd.    nenta    rapKil 

e iDlBCF Biiirlmanlal aa nia.  Uina 
Aliarrrlda    Hibelia   ao>   Bala   <uui   a, 
>r     Alreu   Arruda.   praBlBlar   ot   .lll>-. 
tita   rn>   a><>   PKilo 

e«>»##»***»a*****»a«a>aa—a* 

BE   GUARUJA,   BUENOS   AIRES 
m   OUTRAS 

Acaba   rf*   irr   pubricado   psfa 
''Aiblioreca da Ciancia llatttada" 

': a livro da Jahovah, intilultdo ''A 

\í°T:í'r.%Z":Z». J^i REUNIÕES DANÇANTES 
do «icIusivanHnre AO prinapian 

cnKcWt' • >    ■IíiPTi.''icn ' •>• 
aowmtA    JiNiriMH*    v.r.f.u irv 

I n ritt^rFmi.' SINíV-M'" "F' 

•    r^illiM»    1-    i'!-.ii-:i 'II    '"•    .■>! 
Fipin   ,1.  ^1..,   p.i a   ••!'   II. 

TEATRO BRASILEIRO DE (ÜIMEDIA 
HA AtAdOn «lOfiO 311 -FMid ia-«t«aaJZ-f!lt 

PafrofinJo da Prefeitura Muniripal de S. Paulo 1 "o" v-iado .m /.njtua*.m .cMai. 
J ra/. £' D primeiro de uma aerie 
' I aar Itrtçada por Jehovah. aendo 
, qiie ooi aeíoiníoi, a/em de norôei 
' Bvani;ad»t da arir de DaAiierir. o 
; leitor tncvntiara torript^ta tnv- 

Irucão mtbre Imoa arliirica- dr 
afro padrão a irijritirijdji. 

Dourada, rtdourada paio 
üdl indo aei tt de Sdo Vir 
ceiKe ou ourujd), a «ra. 
StelB cergudlra CtMf, mo 
KW seitldo siul ceJaite * 
"pois" brflM»*, no 'thof- 
pittç" da na Augutla. 

Stfunda-fetra pnxtnui. o 
anltwrforfo da ira. Marjorie 
Prado. Al ftitisidadei GO. 
mtvoráci na noiCa de labaio, 

Para depou dai lerun. a 
inaugura^ da caM de 
iumpo do ir. Jorge Eduardo 
Pacheco e 5llDa. 

ü ir.  UlpueJ Strio i-ittvua 
i  dF Suenoj ílirei. Andi.>u por 
t .irar  Del  Plata,     açora  TC- 
I cuperando oi tieranitCaa que 
I iKir um deferminodo eipaifi 
t; dl- tempo, haviam deiertado 
i dx suai praiai a caiititM. 
í     O    "Ocean   Club'    e   o 
*  "Coir". tim a traiuencia >f- 

letiiiima doa arandei nontet 
da sociedade portenha.   Em 
Bveno» Aírtt, tonta Miijuel, 
(I ir. EnrUiue Larreta, n f>- 
crtror que em rUta paãiim e 
potleriiade com  u jreu /ii>rr> 
'La ataria de Don Home}- 
ra-, anttBO tmiaixador    em 
França, reabriu oi aolSea de 
.lua IiMtlnlnm retldenda de 
PaierTRO, para a apreienta- 
cda ite laa     neta Josettna 
ZKMrMillard aoefadoda. Pu- 
ta tif*, RpaMT M ter aaaR< 
tecUUt WK «arlB; ^tam ■*■« 
«rande raparei»*» oakMi»- 
noi Alrêi. 

O caiai Hetlo Cavtinho re- 
greiaoK de Gvalaparé, onde 

o Hélio esteve iãmanão. De- 
vido d iva "abMionIca" ca- 
beleira rdeve conierva-le ale 
o íermjno da fümagemi, o 
Helia Bdo pode loir do leu 
apartamento. 

 0O0^flü« ^ 
tlm 'gato' niimtí &rt/»iCâ ? 

rncfol deu vm "galho'... i 
cãludai i 

6 caiai tâarcot Uoulrfn J 
de Barrem ia .wn. .Míiriv. J 
jWonfetro di- fiarro.s rm *«'- j 
Mra. Marlnela Caelani DA- l 
raçona' de malan pronlas l 
para Bliena» Atres. rm i'i.«i- {. 
'n ao rr, f n-ra. Coín ArfV.i\- \ 
leda, runliado do ^r. Mnn- } 
Ifirn <le Barro^. i 

 oOo^—- I 
O fr: aüberto do Anrorot i 

Compon. opo,i door niem ii. J 
iro de tangite ao Bancii dr \ 
Sangue, jo/ren um liviin t 
aclOenle, srin mntorft rtm- j 
^fQuencidn. J 

— -IJOO-    - í 
ALvnfaceii iiuuia me-n d» } 

jinciNO dn (iiiarüia. Um s 
grupo coarer.suiia r .vHr^iii n } 
niiun'» da predtseitno de i 
cerlat peiioaa. oMunto érlx- 
eado a qua.w temprr de*a- 
wadarei: idade. 

— "Eu — eonteiiou uma 
dama cujo eiplendor atingi- 
ra o seu "cHmax" no qua- 
Iriento Spttaelo — lenho 

.37..." 
' — '/«a — perauntDK jtea 

TAd IMviut -~ t de frwÊle. 
mai, t de lundõif' 

A  "mi linfua' i  um   to- 
■líiecftfo   vendedor    ite rmo- 
mttí.  — BIBA. 

BODAS DE PRATA 
a< liVMfiDU       urllena    aun*       BUOH' 

II'III   i>  .'..ai  Rduard  ae>  Oiiii '   '! 
na     K.l.-n.nn    rununa   Boi   SLIIU»  I 
U    jr      KdHiio    oon    Banio»    t    noFao 
.-uniiiiiiiiFira   dt   uiballia 

BOJE 1$ floVAs 

A   A-«i" ■*' h<^   du\   ElB|tT(iV4dn«   no 
Coirttii*n  'ir   Hxa   P*iiln «i|#rfirri.   luh 

21 hora.* 

Jtiütituto 
Ualo-Brasi|pim 

ãiHo .iiierí.^ ii;.  s* 
hlllllo   f.-U  lll,:l   [I:il'i-Bl ■■ 
MiH   7   rtf   Aiir.l    ■i.W    ' ■■ 
»s mniriciii..' piiia "■■ ('■" 
stlllni-rs f|.» I ineiiii JhiLi.ll..   v KV- 

ram  Hilrii't.i"-  n» »»'• <!'   "'I''" 
ClHlli)    llf,    .illM        rl:>S-.'r..l.    '■lllM' 

«   .il.iiiii^   i:i;<'   !ip'i'i''iili'ii :ii   rv- 
iiilíi-m"N !•   1.-   .'iil.'*   '■   ii,.-:>e:i! 
no'    r-.^iiii!    I i;:.:.-   i!"   <i''i'l',i;er 
riB<   •rr-M''   .■■■   ['n:--!   "•■   [ iii:4i;i" , ■'"":^ 
[ti<)í:ins,   .i-.li.ivc  II  lie  AiM'ifel-'   ^"l" 
coiin.rnt.-    "'i.'-!!   sur.iMihiv   tillu^' „„   i 
pii»,^.,ih|j>    dí»   ul;i   e  M»IT.l.   J   ll.í- ' .»:lfi. 
li»,   llf     ■ .i.mi;.   (i!i'i^'-.   llii-   lia-    — i.. 
viOí   il.-   SiTl"ii .lii-   01-   N-.iveu..rã() , -      j      11     i„ 
■Tlall-'     A'.- wi..r..ic;r''= (!,!.-    1...I   lllMUirUraçaO  OO   POStO 

»cns si-i-., iiHiitslldiis iwLi Com-     .       |>iii»ripiiltlira    p    dn p.,niiiL. ii::ii..iii. üeTiiiirmi icrrr.   "^   1 uericuiiura   e   a" 
ff!i-'-.:.i. h.'-i!!ii»ti.-- par» a Mm      Gíiiasío rfo Parque 
ews.ilii   .i.!   Ii.lli:i ^ j,. 

init.i "''"'""" 

PREtO^ 
POPULARES 

CS$ 20,00 

JOiOMNCOtiRiM*.»   ARSNOW 
ciNÀ»»(m(MMMCE\AIIEAU; 

ei? 

I^a : 

f   » ■[■ 
■..■>■      l- 

.l.-.il 
1 ir :■ 

■nvu 
\    '-       í j   :í'j;:>..ii 

>.      -A.      ■ Air.      J.. 

■::. j, c'ina-d'i"Hp   ]!*• 
.,    -in ^:.ivin .,-i-   ' 

• -i.    ni.,'i'j .AiLr'tM"' 
'.. Ií;.II-    liiLTiiii 
K\"\.,--'\^p   I *\-\ Prr- 

rtrrt-si^lrj     A     fíiní*- 

llf-'-   ítr-oíP'-   Diii'i 
'.•• i'\,t-^   t|p   hdir-imdm. 

-- s^ .,• ,. - --    -.f^jpT^^jji-^fr^■■ -■■ '^->- —^'*=^^^- 't,íJ- „   ^4.J4^;^u 

C^ 
CINE mm ÍRAMOUNT FONe 

3£-S7e2 

11   '-.» Dn PfjliTo- 

■  v.f-AiicrH   úo ran- 
"WhUMSWI 

{Sf&sSfs^ 

Il.lli: 
i>^.  Mfi í-í!derei-<> -v. 

iiifl. (iih :> !■     i.';"ipiif.    ;»i-a"S3- 
rli;--lnii>'"nir, a  ijerlir rtü.^  H ho- 
ra.'. 

MARCEKARIA 

Edu Chaves 
Keiihitani-!>e   iio   dia   10   deít« 

' 111!.^.  iiA   10 hoi'iih. no piedio ilo 
Gnixi EiiCOler. Oabiiela  Ulstral. 
.IS    holenldadei    inaugurnls    du 

' Piiiiii de Puericultura e do Olna- 
•■ín Esiudiial do Parque Bdu Cha- 

I veí,  rfcpnlement* criados e Ina- 
taladoa pelo govemo do Estado. 

As solenldades ato promovtdia 
pelft snciedade Amlgoa do Par- 
que Edu Chaves. Para ai fettlv 
dattoi foram conrldadaA aa altas 
Butoridadea CITIB e mlUlami do 
Estado, pela rtfeiida entidade. 

GLDRIA 
DE VDB 

5AMD05<D0MIN60ã^Sâ;U> <I 5»?mà^S&'^SS^ 

VENHA A5SISTIRE TRAGA SEUS FILHOS! 
Sai  veapenla f permitida a entrada de  menore* desde ü anoti r a 

nelt* dewle  H anoit. Rupelaealo pnra  toda* » Idadra! 
E:VITE PILAS:  COMPRE COM ANTECEDêNCIA! 

BilbPleu  a   venda   no   Teodo t  no ART   PALÁCIO   a   parlir  (lus 
10  horas. 

ISCFORTANTE:   —   PoUmnaa  eatoladMl   Ar   reiHinde!   Lveal   para 
cstaelemir anlaa* 

Setor de Enturiwccntcs 
da Secretaria da 

Seguraiii^a ' 
Piu' Hlo do "C. CilrliKi E Dll-' 

leiifourl (Ia f-oiiserB. setrrljrm' 
db Keauriincii PubliCu. lui iriiidii 
iiH Deleijui^iii de Fliiiuii/iiçíii) dr 
Costumes, foro jiirtsdlvilo nu lo- 
do o Esiadu. u setiM" de Entor- 
pecentes, que, 1'hefiado por um 
delegado adjunto, ler.i por in- 
cumbências prevenir e reprimir 
todos oc crimii reliieioiiHdOB coiii 
entCTpecentefi. iieiii roíiio cum- 
prir, esl ri lamente, Ki. normiis do 
decreto-lei n. 8BI. de 3S de no- 
vembro de IB38 p demnis leis. 
regulamentos r lesoluQâes que 
lersem a IlicallKHrlio em torno de 
entorpecente» 

Para ditr deiieinpenlio a IHIK 
atrlbulçAes. o wtor de Entorpe- 
Cf-nleu mnntrru mireitm relações 
com B íieccAo de Fiscaliza^io do 
Serviço ProiL-^lon»!. policia Ma- 
rítima e Aérea, dlrecõe» de vias 
férreas, pessoais ou entidades 
cuias atividades se relacionem 
i''>m a produç&o. trafico e consu- 
mo de entorpeceu les. o mesmo 
(icnrranda com referencia ás au- 
turidadw dos demais Eitndos 
1-erritorioa e Distrito Federal 

Também, como tarefa esoeclti- 
fica. caberá ao delegado adjunto 
do aetor de Entorpecentes retflpe- 
nentar H Deksacla de FlacaUsa- 
rfto de Coetumea na Oomiaifto B- 
tadual de PlBcaliíBCío de Sntor- 
necentes. participando de suas 
ivunlfies e executando a4 dell- 
beniçíes   de   caráter   policial. 

Knsiiiu   PriiiiarM» 
cm Alagoas 

l:ui  Al.iBO-\  de caUj   lUU  alu- 
' iiit.,   gup   se   iiiatricu];iiii   iiBii   c^- 

L<'l.is |ii'liiidi'iu>i, upciUK .1 lueij.''" 
,,.   uiluiia  seiK.,   lu conliiiuum os 
I caiudoa ale o terceira kcrie e 2u 
j..lo  K   «eituiidu.   Portanu).   Bi   '.. 
idi» epuiHiidOK Hbendoiiam  a e>- 
i(uU   sem   concluir   o  curiu  ele- 
nuiil.ir.  Lvics  números, coligldos 
pelu IBUi'.    reielain    u elevado 
^i.ku    :!■   i.-viixão  esvulur atingido 
ii.iqiiele   Ea.uuo.   onde.   como   se 
Bjbe.   1   i.iiLa   de  nltubeuzaviio e 
iiilerlui' a de quiiliiuer outra Uni- 
dade   do   Peticravão   <23.7'|i. 

Menos iiruves. purem. sào oa 
iinpeclu^ da evasáo na i.'upklal. 
De 11.J78 '.iluiioe matriculados 
em tudii^ as escoluti pilinarlas 
coinunn de Maceió, 6.278 freqüen- 
tavam a primeira serie. 2.317 a 
seKund». 1TS6 a terceira e 1.237 
a quarta. Ao lloalisar o período 
klivo de ISBS. verltlcou-ie que, 
para Cada 100 alunos matricula- 
dUK no primeiro ano. havta 37 
iio segundo. 28 no terceiro e 19 
no quarto. AKslm, s cofiUnuidade 
du enalno exprlmla-se pela pro- 
porção de IB 'i daqueles que ter- 
minarem o curso, 

A produtividade do ensino prl- 
niarla, acentuadanenla baixa eiii 
Alagoas, i também InsatbifsUirla 
em quase todo o território na- 
cional. Bn lOU. BO eonjunto do 
pais, táo somenU 14.T % daa pei- 
Mias de 10 áiloe e ntala Unham 
ecmpletado o omao alementar, 
peroentagem que an Alagoas ae 
raduiia a 4,»%. Oontudo, a si- 
tua^ Já K BpnaoitaTa eonal- 
tieravelmenle mdbor, em compa- 
raçCo eom i de IMO, quando M 
taxas    raapectlvas   eneedlam da 
S.4 e l.T'c. 

.irdt aoclBl ' Pilaclo doi oomeiCia-í r«l danoanir, Baa 1* ài It hartr 
rloa' I riii Rlatauila n 171, i»|iuin ■ paviitlpaoio d* -aaralei e au» 
dia   IT de torretita nM,  iiaii   trapc-jOrquiitTH 

NOVA GALERIA DE ARTE SERÁ 
INAUGURADA NESTA CAPITAL 
Objetivo: dar oportunidade aos novos valores e 

aproximar a Arte do grande publici^ 
Antes do dia 30 deate mès de< Isalerlas. iranqueando a An* id 

veta MV InauDuraúa, á nvenida ipovo. autumaticamenlc esUmiii.i- 
Bernarúino de Campos 3S9. balr>   vam a existência de um do>: mai< 
ro do Paral.-o. a Oalerla de Arte 
Pjtii^i. Quadros de Carlos Che- 
rublnl, pintor Italiano tornado 
celebre na Europa, principalmen- 
te na PrançB. pelo çaiio com 
que üet-orou o Lido de Veneza e 
tarloi restaurantes famosos, de- 
veráo ser os primeiros a üerem 
expoflos na nova loja de arte. 

ESTIMULO 
O sr. Ariur Palrlil, proprii- 

lario da cata a ser Inaiiüuratia, 
em enlTPvlsta concedida a repor- 
tagem. lníonno<i que s idéia da 
instalacAo   de   uma  galeria   em 

lindoi BKpecuw da natureza   hii^ 
mana ". 
EXPOSKAES      PERMANENTES 

"Eis porque - continua rí- 
solri instalar tiiiin nalcria ein Suo' 
Piiulü. Ela «»t nie cusUT aluum 
dinheiro mas Ih.-.!) n&o (em impor* 
tsncia. NAo a Ideallztí para au-' 
lerlr lucros. Sou proleeüor de 
danças e a miiilia protlssio rende 
o bBiitanie para ai. minhas nece<- 
sidadea e devaneios. O meu obie- 
tlvo principal e dsr aos artist»' 
talentosos a grande opM-lunidsd-- 
dp consBüraçáo. tal como ocorre 

ponto de facll acesso o ncompj- Uu Europa,     A galeria náo ser.^ 
nha há multo tempu. nenhum museu desses que aast»- 

Em minhas Bndan(.'ai pelo Ve- i Iam o homem da rua por siie* 
Iho Mundo — diz — sempre per- i InsialacAes luxuosas, seus tape'.ei 
cebi a preocupar&o. não Aó linr .nrleinals. mas tera comodidades 
artiiílaa. como dos expaillorej. e Uullclenteí para proporcionar con- 
dos próprios governos, de aproxl- ] lorlo SOM visllar.les.    Cnrlo Che- 
mar a Arte dog rande publico. 
Em verdade náo e preciso s>'r 
multo inlellgenle para alcançar o 
objetivo desse propósito. Con- 
tudo, foi Blravès da eKperiencla 
que pude calcular a eitata Impor- 
tância de tal aliriixlmação. Gran- 
des parcelai do publico, até eniAo 
Indiferentes, i forca de unto vi-r 
quadros, acabavam adquirindo í> 
habita de Irequeniar as gnleriiis 
populares. De inicio admlru- 
vam: depois pavtavum a dlscuM' 

rublnl inu:lurií u:i c-ípcelçOes. quá 
terfto carnler permanente. Se,n 
qiiHÜros contam a ht^l•.ria das rl9> 
res coin a magia pr<iprla do mais 
apurado senso irlisllco. O-ui^o.- 
nomes virão em senuldu e para 
isso já lenho entrado em coniitõ! 
cotn iiiimeiosoi. i '.ores da atua-, 
lidade Eu também sou plolsr 
e ekcultor. inas s6 me dediCT a 
cw.in modalidades nas horas V' 
folBí. a in a d ora mente como se d!»;, 
A arnndf coninbuiçfio que pre'- 

técnica, gosto e estilo. Por tlm 'larel A divulgacío dn Arie serA« 
compravam obrsK. ituardiindo-as jpsin de atirar n valor novo nnv 
em ossi como relioulas. Aulore^ l«rm do iiovo c oferecei' n esle *; 
deãconhecldos, pela dificuldade de ! uportiinidiide de desenvolver f'!^ 
IngTWWar   nca   museus   de   arte. '- """ 

BoUu de viagem a um jornalista paulistano 
tudo e  de   eonllalMade iomalla- 
tlcn. 

Concomllanteroanta a «ase ao- 
lendimenLo, a preaMencla da API 
eatd terminando laitro, com o 
aindlEato JMBWMIHWI da lat Pu, 
na BoUvIa. pan nm tartRoauMo 
de vUtaa de tOa JatnrilaUí pan- 
IMM e am jotnaUrtaa bolMa- 
noa. Brti em «no o projeto da 
ae criar im "Oaeat" paia m- 
mlar a BMlhor rapertateni de 
lomalliUa panUMa* aotre a Bo- 
üvia e outra de juMaUalaa boU- 
vtanaa aebN a Beaiil. 

Devido   aos   entendimentos  em 
curso entre o presidente tia  As- 
iw^çto Paulleta de Imprensa a 
n matttulo de Cultura Hispânica 
<IF Madri. 191 colocada A dIqM»- 
tiifio da API uma badia da vlasam 
-ie sais nuaea da parmanenda na 
Eavanba, eon a aluda da diui 
mil pasata* nwnaala,    paia   nm 
ortialMa que, a erlterlo da AFI, 
i<rM escoIliMa para leeaber CMB 
•remht. Também,  em trooa. um 
oroaHna   espanhol. vlila > para 

.tma .permanaiiela da doía meaM, 
à d»l« «liUaV an^vlafua. da aa- 

ganharam renome. presÜRlo e 
dJUtaelTo suficiente para viver e 
continuar produdndo Beleza.    As 

senlido ei-teilro. Blravís d.t rnn^ 
versa, da in'lmi('ade. dn rimt-n-K 
continuo eom u» artistas verdaã, 
deiros". 

mW DE VIAS RESPIRATÓRIAS 

SANTA   CRUI 
DR.  HLBmnO CBAPOBAP  -   DR.  AISBttTO ADDE - 
DR. OBUUiDO mxiUEIBA  DE CASTRO  - DR. RORA- 

OIO UMA PBRKIRA - DR MAURÍCIO AIED 
Olmiea e Clrurvhi das Moléstias Bronco-Pulmonares ~ Aler- 
gia — nadlologla — Ptanigrafla - Brrincw-copla, Bronco- 
■rafta ~ Pnrai Pundonab Pulmonares - Laboratório da 
Anallaes - Anatomia Patadoglc* — Fisioterapia PnJnonar 

- A*(Si(ilit(Xipia - sadUitfimiria 

i Hospital Sürm  Cruz 

1 

mUA    SANVA    CBU2.    391 
fMIXA    FOBTAU    3914 

-     TELErONB, 
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QUIHUFEIU, 7 K RVUHM K t»7 àaamo vàmjBsèxo nm 5 a* uim) 

CÍNEMM^M TEATRO 
IWf 

RADiú TU. IL DISCOS 
í;M#k.i:' 

"DECISÃO   AMARGA 
*» feãL'ftàri^.«igK:^ 

í   ■* 
■Vfj. J.' 

■■Díf,«io Amargi.-; atuai coría, <to «"«,»'*'™;„ **íí** " 
luê ie. u«f iião se deve pagar oj rewfllM eilpi<ío« p<lM rflptófM 
if* crfnJKKK. cu»iii inii™ melo de MUtipuír «suea inlamummt. 
Agut enire Ho».  .■i';ií«ieníe. lán ruris.imoj ejMs caM». ™«*. ^ 

numeroM.* ';í"'C^ wbrí o ojsunío. oDt.rdo»íio o P"*"^ «™*; 

,r(» í(^,m„« e»i y.ic u /Oi o /«".e de Alei Segai. O '"'Pocífj^ 
iiiaííto t:o»(f(fo 'ia iferbdo assumida peío dt^sperado pai cftooo- 
« conCa luúo e 'jontra Iodos, desde os dilnhos. pareníeí e ow 
rurroífW, f (i ;»oprio esjwjo, que na sua anga^tfa lica Infopo- 
Iliada rf-- ifiitelír a ndo ser em ternioi Que Ike devolvam <> /ÍMO. 
Tudo o inris náo lhe ialere»a. para senfir ope"Oj o opelo do 
.tanoaf e (d. Ivlo de ter gerado a crlama Ja o «larído. pasutOai 
an primeiras íiortw do estado de choque emocional <nt WJf • 
lançado prla brutalidade do golve. amseguf. readquirir « W«J- 
daác de rai-iocinio. a que i levado peW* jyonderaçMt do *™ff"f» 
• do rrvorteY. que podem, dadas as dintanciat senltmenfau £tw 
ot separo;" do gar-lo raptado, refletir com serenidade e "™™ 
rfrtiio SC deve ccmtiater os raptores de crianças. A w™ * "*Y* 
desenvolvida, graças t boo conteitura ao roteiro e, vrinapta-- 
itwnfc ó olun^vio dt GIpnn Ford. gtie realUa um dt sem meino- 
les irabalhwi. Sua expressão de dor e desespero i tão sincera 
e humana. q«e no' parece estar realmenlf vivendo a pe""""' 
QHn r jiáo apcíioí representando ante as câmaras, cienn, attas, 
tem um /ilíio jyouco maior que Bobbv Clark, qve conhecemos 
euando aqui estiveram ha poucos anos atrás. 

"Derisüo Amarga" * um tllmr hrm leito, que conta uma 
hluloria d'- npreríarel contendo timaano e que no» consegue 
!,on^"iilir h'«i ií')íí de rmoç6ef. 

Colifrio:  bom. 
^ WALTER    ROCHA 

^vA^vv 

COTACÕKS   DOS  FILMES  EM CARTAZ 
o   HrmFidnr  de  teliri' 
lllilr   ....                lUTni Normaudli - recultr 

nri-isAo ilm^rjiA .    . 1 ilT« 1 Mauo — bon 
ri   PDdpr   ria Ortln ll( ■□«•> Art PU Kl o — bOB< ("1 
rhimliiK»   S^nErrnlfl' ' ít hnoi. rtro«aw»i - bom   i'! 

TnrrnnilJi  tir  l-iinii 114   IDDl k O.in- -' bam   1 u r 
Jllslin-iríi   .\l4sfjirifln   .. ILO   »a04i MirKbi " bom   íoi 
o   llnrit   (Ir   <kiiTn ÜIIH 1 Hamaoi píMlnio 
<>d.» '11 sCMal HfUUOtH* '    mjiii 
Siiiir»    llriiPt    dr    1> 
.\ni ir 'llTfít IpIT^ngii -    rf(['inr 

(1     llnm"!!!    (fup    HJIIII'1 

llcnijtis [ 14 ■.noii l)>n(l«»nVH — muno ijom 
U rriplF riu M^t^UfO . |I4   UMMI RIU -    Bom    lOI 

■ "N    COTft^fl"   amrl'?- UH 

:^i%^ 

"O GAVIÃO DO DESERTO" — Outro conW ds» Mil • Utnm 

Noil—. A wdaioru bulnt dt princm— Shnamtà» doi»nc*dala um 
incêndio d» p»i*io *bt—ador: Pai*ào, idio, rinímça /««wn arder 
gr areias do dosaria... "O Gavião do Datarto". com Yvontva da 
Cario a Kictiard Greana, em lecnicolor, da Uruvartal Inlartiational. 

Estreia, dia 11. no Bandairanlas a circuito. 

■..Wl?t 

GfJld   iVOTf/fiiVO 

r^^-^r^**^ 

RjíDiO     &     TV 

o   COIIER   DO ÓDIO"  —  oom Jo/in  Payrw,  Rhonda  Flaminí a 

Atlmr í>ah!' — Quando Allan D^an terminou s rodaítm d» "O 

p.„!. ■ <ln Oi/i" iSliAliilv Sctrleii. ptoducio am Superacvpe e 

í.i,- 1..I'. i'T.i é RKO-BoSeauí, tiiK f 'i aíuaí iiiifui no t'ne 

.4ii /'BIJHIU, .^IIII ytírn fírilo//liícne DaW « Rlianda Flamint "o' 

,...,,i-i- imirrfli". imuoii wu 47,o «tio dr itnnnitoarstis, calcuisndo- 

f   .r.i-   "  tpn/i» diiiíidn parto da   1.87li  tilme', líside  os diat dou 

,,.■ .(ri-ÍM.-   ívíinai.íni   ChiinUo.     C<«ii   r*!   "iraJu-ãc. .   ^flan 

/!.•..!.  ;,!,■ lí'     '; r.idet dii Ódio" tiin liliiia aliamaiile cinema 

!...■   M ..JJ;I;MII/IIH líf  John AlKvi. a lotoítslo premiado pela 

dtmia   da Hollytroodl 

FM '-.* M)IT>: TlUO hV- 
lOBHh" dr bnjr liaM liuraki 
iii> audilurlo da Recnrd IprO' 
du(io drxtc ctunkUI iiprcnrn- 
Wremo» Armaiido Souu l.imi. 
o "RFI du lOlovoi". <iue c 
alracio do "Clube de rarK". 
X» «prektnlaiào enm Sônia 
Rlbriro. irrrmiM. Umbrm. a 
■■croonrr -.tndjara VeKulo, 
que re>p<iiidr pria pdrir voisl 
Ibem braiilrlriii di» horário» 
daquele Iradlrlunal endrre^n 
noturno da  Vila   Buarqur. 

MAI-SA   MATAnA/./,0 C,^S-    { 
TOU.     uiiii ciüTi-iii.   Uri     líiictU) 
ilpcuril. ei"  "tiiii-prOJ)-    A:ii.i". 
um   ilui  miii.^   iMiiiijis  :-íllnií.l.^   | 
dc ■iiii iii.:iuiii ii.o-Ti)   tiii"irlc    I 
orque.-na di- d.iini^i    Mivlmi''    I 
f   iim;i      niJir-''!iiin i'ii      ii"ii''i    ' 
cHfinli.i-H     '■  " iiii:i'i:.i      1' ;'i' 
por  Wiiiiii   R!>ji'ii" 

O l<»^.M NTO l>l lll.ll- 
XllO. tem uirí aiidicuii •■•-tiia' 
nai no (anal X qul' r um rrr-- 
cfnlf sucei-o. "liiUTludio ". 
priHluiH» r apri.sriilaiio dp 
Uald)!- tVri. A de atilronlrm 
MUve olima. rom Belinho lii- 
eando a «ua (ullarra r ran- 
(ando. tamhrni. \ ronvldaria 
de ■■Intfrludlo", r-lii semana. 
foi .>lBry (ion<:aivr>i. muiio 
fraeliMia. 

"AI VEM O SfCfW.-iO ••■- 
rã o laiiiumeiiiü ilc tiu.ic ria 
Radio NaciunHl i2U.:<0 liurui.. 
no hordrio Qiie toi cie "TodOs 
cantam a nua iprrn"' numa 
produffto de Julio Nagibe e Que 
deaniará: Roberto Liina. Bar- 
bara Ardsnui'. Rünald Golliis 
(cuntando o wu "carro-rlielc" 
pars este eflrnavHl. 'luc e "Tru 
dia" I ABO.SII11I10 díH Siintoi e a 
orquesira de Osmar Miltini 

"RAIIin AI.MANAQI F", dr 
hoJ<- i'!t.3ll hoiiii.1 n» Kaili» 
NarloTi;!!. vliorÍu>a iiioriurio 
dr Amaral (iurtel. liiraJiTiira. 
hoje   lenrno lemal     a  hif.lorla 

(     H 
de uma miHu humilde « 10- 
nlinriorn. iiue w penn em Wr 
arlIoU. 

NA -MESA REUONUA" DE 
tioje a noiie 1:2a lioraai na rt- 
úe Cunjl b - RtidlD Cultura, o 
icmii f.crj o tiielrô" de 6áo 
I'ILUíD. I'ni ilciparAo dOs debaiea 
lêiiiieoi uiUüUiMicos e Outros 
imeresfiHüofc. 

JOSf VAhfONtELOS TEM. 
me>niai uma idéia ricelenle 
|.lia Irlril^Àu. Ituaxe uma re- 
lisla de Icalro. para o vídeo. 
( ai.u rip não vnllr para O Rio 
rum IValler l'tnto. tirará aqui 
niesníii. no <'anal r>, eom rola 
direií'1 elr Ja rnnier»on brm. 
a iropeiiu. 

MJVA VUim. íLT I ■ A 
I';I>I1II:í> u:rL.;l('iiii üusuiH de 
KiLiiMiL. Itiíi'i-.vrfni a esia cida- 
dl' di'|>oi' III' HHiiir i'in larlat 
> xiiiiii'. dij iiiierior. Deu COD- 
fi-iiin eiiL Stiinepurt, Lulsiana, 
I um n Oi(|iifsli<i sinfônica 
dH'-ii cHliide e em ouiras io- 
t-ítlidiulP'. do  rtu'smo Ebtado. 

Pm siiii iiui:>';no. foi elogia- 
da pclii rriTira E O nrltlco 
l.Hrrj' Híinvon. de Shreveporl. 
<)u;il;tlfuu ■■iiii \iiy de feno- 
intnal" 

Eni Novii York, Kotiliiu ft 
apresenioii no pio«rama de te- 
Iriin/in. de Arlliiir Oodírey em 
inria.'. ucuKiâes e gravou vnrio.i 
diveoh 

CACO VELHO VAI voltar 
(tntvra J& hoje, mMrniM *i> Del- 
VU bu Bli metmo «ontou: Jt 
dnotituni liem (embora Mtlvea- 
w oonttGJo, algunwf ttolUi. DO 
Chibe du Parit, ni> triOí^ Ar- 
matiuo &iUM Uma) e acertei 
tuJo oom oa UOIWí do Delval. 
Hh minha volta, hnverâ novi- 
dsoca U. voctt podem eiperar. 

ItLSBO no PANDEIRO Uou- 
XB, *ít* »D0. uma "Batuoada" 
ótlmn. para a "boite" Onam. 
NSo áb ai cabrocliaa. como ou 
paitlaUa e rttmlataj. «Ao habl- 
lli^imof. O carnaval CKU impe- 
rando ns Oasli. á base de ba- 
tucada e MTpentliiai. 

O PIANISTA LÍRIO ealt. aio- 
ra no ■(rlll" do príncipe Ho- 
tel. Ele reeentementp, cateve na 
"boltf"  Atrlcan. 

• i)I7*tçAO DA OA8IS deve 
ter nsuuado. ontem fc noite, o 
coiiuslo 'Mra a temporada de 
Daii.i} paubenon. euja estrela 
deverá iwr na B.m-fetra após o 
carnaval, dia S. para duas se- 
mrnau. 

CARH.AVAL NO CAPTAINS 
bar é O ~ihow" bem brasileira, 
sob o tomundo de ineatre Ataul- 
fo Alves, com o «eu Estado 
Maior do Samba. Como há va- 
rias «emana*, de hoje. até sabá- 
do, cantara, lambem, Kernan) 
Fillio. E Ruim terA até o* prt- 
mr>roii títai de Março. 

O "BAILE DAS 4 ARTES". 
deite ano. devera ser sconlcel- 
mento para ficar na historia. 
Po!a IlMende anda ativíssima. 
A detoraçfto do enorme salão 
üa. -Cata de Portujal" c2.100 
peuoai) será todn de Clovts 
Oradann, com peinel^ sobre 
mnilToe trlclorlcoa O painel so- 
bre macumba tern ' metros por 
I di; aRiira. Outroa painéis se- 
ráb sobre temns n»iuoe de mul- 
loi pxleee. Pola quer uma gran- 
de orquestra e duas escolaa de 
*amb'<. iMna Vllma Vieira de 
Carvalho ]A iniciou es sana 
iit'.vKlad*o na p<ii'. wciul do 
■Pille di« 4  Arte-" 

TONSTA QUECAYMMI ura 
para uma temporada, depol* do 
cnrnavH' Idéia do Ruddy Scot- 
II- pani .. Plerro'-bBr e para 
a nova  Baluca. 

■.TfRIIINHO DU AL.MEIDA 
deveTã r'.meçAr dlu 15. na piB- 
cira « no "grlll" di> rande Ho- 
<e1   do  0'arujn,   ordé   cnntiira 

< rarr»»a***f»**a*aa»ama 

GOMKNDADOK 

alé Ar vtsperas do trldlW át 
Wmo. O "crooner" do Bacha'» 
ssti aeiido esperadlieltiw ha 
"Pérola 3o AUantIco". 

HOUVK    "BHOW    EXTRA. 
anieoRtein na OaaiS' depois da 
"Baiutaira" de Russo do Par- 
deliij, estiveram DO palco as 
cantigas Mary Oonvalves e El- 
« A([ular Houve utí "rock'» 
roU", puKido pelo WllUam Po- 
um.H'it ícantandi.. natural' 
menl.) e dançado por varioe 
pa~es dlnamlclsslmcg. 

■»*»*«» 

IR TA 
-•fgfÇ^rf^i^ ^^: Sf^ MOMa 

"O Gaúcho" 
Noa estúdios da Vera Cruz. lol 

Inllcada no dia 4 mais uma pro- 
du<:ia da cinema Uigra fia Brnidl 
Pllme Ltda. Trata-se de "O 
Oeucho". adaplaçáo de Waller 
Oeorge Durst do livro de José de 
Alencar. Alberto Ruschel lidera 
o elenco lendo ao seu lado Vlctor 
Marinow. Carmen Jãla Moraies. 
Ana Cândida. Fernando Balero- 
ni, Douglas Norrla. e TIto Llvlo 
Bacarlm, Carmen Jàla Moraies 
a Ana Cândida estreando no cl- 
oema nacional em 'O Oaucho" 
sem duvida nenhuma constitui* 
rfto aurpresa para os f&s de nos- 
so elnema. 

A carreira artística de 
Marcelo    Mastroianni 

T.V.   EM   DESFILE 

!! 
SIi>(!ra.  I í 

'a Aca- ! \ 

ãHSlOS \ 
\UTICIAS 

Oi f^oinpiuni-nle^ lU. (.'J:L,,L].I 

Br.!'.:;■-:ia do UL-tu ieiiii;i.tii:-iC 
iiui'1 jtliiií;» a tini i.r nnn 11111 ir.u 
11 Uoin exuo ü,I nii.ii.iüe (ni 'u»s 
imi^ialiin.-. Piii I.iior da nialur 
i,iii.ilfc;a':íiii du 1:1 111 r liii miiMr» 
..'Oí.s.is fnu-.i.- v' ""f il"dl■llllu^ 
eüUr iireiiPiiu-. c '»- aur.ideiíinpn- 
ICK   polo   Hlll.llll    tuniii'' 

* Paulo ntitto. a•J.l^l*nil d.< 
dlrewO-ariWlc.    d.i   Culi.u ,>lMlia 

: passou  IJiiia a   llCA  11..1,.  furrrri 
■o me.-nio IMIíIU   ri"i".'i''" Vlcenie 
j Paiva   -   iiuii;njs:uii  ilu ijei" .vim- 

ba  -A^e  Míii." ■      .1-.MII111U  " 
cargo   âeUadu   ms"   na   ellqud» 
do caiamujo. 

* Lan<,adijs u- iifiiiHMrü.s dib- 
eos da  eiiC(UtU   i;.iinai»l.   siiii>l- 

PSOGUHU DE HOJE 
('   A  N  .t   L      1 

1.' M        Miinitul 'IT 
l:;.ai  — C;miief.lra   TV 
l.,iiii — t.dii,ãu riLiTu 
1.1.Sj   ■■■ Muiilcul    TV 
J3.íti — VejH   coino   «   'D/inln 
IhiHi -    Cliie 

Inlannl I-Mllie^    dr- 
-.1 iLjiu. ^Uauru L'ii'i:eii>e 
i'iiin h^ufiiiiii f- 'luirpi- 
iiici friiO. tkmira M;. 
ilul 

• S Ih        L]enciil>i> 
IS.LiJ — No lUIMlOlJ Ipiiiuiinu ..- 

l-iL-d. Mariu Eültli Men' 
dps 

í 1,1111        Iiuuiti»<   Xeo 
íierlado «cniprii' HM. 
dULÍo   hfiiianuu    Hullc 
lülll 

luli        líijAiiH': NuiiiiutiO 
ly.jj        A ijula do dui  -- Hunin- 

■;i 

22 li 

22.30 

IR.OO 

■ MARAVILHAS EM DESFILE" — (Anythiití Ooaa) — Pro- 
.iiiri[/ii por F.ibrit hmuieil Dolan, dirigida por Robart Lawis e in- 
icipnifl','!! jiiir Biii« CioiÍJy. Donald 0'Connor, Jaanmaira. Mitsi 

( tiyiKii. PInl Hnriii e Kurl Kasnmr, am Vistaviiion, coras por lacni- 
• iihii Cm lie-/imiftí anil a sen.raciona/ espefacufo da corsa, musi. 
iH.se III.íIMI<I\. I-I> icnio pode Kr tlasiilicado este lilma roaianiicoa 
.j-,ilii.,piitJ,l. urde o publico terá a oportunidade de ver, a par do 
jjanaiHMO i'e um aiíunienfo mlalieente e oriíinaJ, um "lAoir" que 
r iim eniaiila pata (vs fJhoi e para o enpirito. ''Maravilhas em Det- 
lile" ipiH Hptp ^ntado riais Varamoiinl, t partir de satunda-leira, no 

Marii.1.0. P circuilo. 

CENTRO 

ia.4.-. 

L,'ll.|ll 
^l-.3il 

:;i..i.i ■■ 

-   I'iiiil.   Wai-.pr , lü.iMi  - 

Telr-ie^iru I 
Eleiiin     iu   19 1., . 

u^niu 
^Luait 
i^itli.ti.» 
iiiifiiil 
TKHP 
l'rcluUi    n   lail.-. 
Viice cuiiiia em MIH iiiii- 
llier? Com  Helun   -le 
Andrade. Pariirlpam <u- 
iiLo  convidados  doib ca- 
.Mlli 
Movitluni 

boa   -^rr'. v 

32.1S 

32.3(1 V. 

•l*t II" 

diária   da   Copatílwu»   c   atiaiCí 
daqual iiairão OKexccdcniPado rc-[-.11 20 — Hujp e dia üe 
perlorlo normal     cainaialesto oa | PeiKuniu^ e pr 
CwacB baila. E" liei a enuuela 
Carnaval que esta 'aiiidu n mar- 
cha "Multo Bem!", ü^i» palha- 
çoe Arella e Pimeiiiliilia 

* O pianlsui Johe Liiciano dei- 
xou a Mocambo para !HU>i.ar a 
integrar o "LBM" da Copaca- 
bana Alias. 110 disco de estreia 
dc Almir Ribeiro, "Amar outra 
vea". o excelente holo de plano 
ali gravado é de JoKé Luclsno. 

• K gravaçào da valsa "Do- 
inanl". fellB para a Polydor por 
Carlos AuBUslo. começa a dea- 
iwrtar a atenç&o do publico, face 
o cuidada inalrumetital a ela Im- 
primido por Henrique Simoneti, 
enfeitando a interpretação e a 
voa bonita do cantor. 

"•5 nn 

'eLnlo^ ! 
líMu - ■ Imagens do dia — No- j 

lidoso filmada | 
Bailei — Com Lia Mar-|,j|3i| 
OUfí ;' 
Paleaiia rom o pretei!.o | 
Em cadeia tom o Canal [ 
7 ! 
MUMca   a   nma-lioite 
Programa     de Casnanu 
Gabus Mendes 

«ANAL      i 
l",JJ -- Variedade». 

Desenhos animados 
18.UO — Seriado — 'O Terror no 

Bairro   Chinês" 
\%.2ii — Efltrelendia 
19.00 — Zai-Traz — Desenho 

Animado — Apresenta- 
dos por Santos, M, An- 

tônio e Clstene 
I 19,36 — Clube     doB GarolCH     — 
1 ProduçAo e a|>res«ntací.o 

de ZIM Martins 
I JU.iiO - -  Documentário 
120.30 — Intimidade   -   Piodvicío 
j de Walter Forhici' 
I ^1 Oti — Encontro      Musical       — 
! Musical   tom   Hebe   Ca- 

margo Maiio uenari 
Filho e Raiio e sou i.'; 
lelejornal - Narratio 
de   Mano   Man.snr 

- R^portaiteni   Soiial 
com    José Taiarc    rte 
Miranda 
rV-EnUcvisias Ptu- 
diiçHo e apreseniiii.üo .it 
Enaldo A.  Pinio 

(■   A   \   A   1. 
- Sesído    ZiB-Zaj A 

■■pssáo Zlg-Zaii de «uni-1 
ia-:pirii      coiiiiiõe-vp    de ^ 
{IriiFnlia do dlu. 
Sete  dias  no  Prado | 
Um programa -otirp iiii- ' 

-'e 
Voo 50»   —    IVIf-iLOvelB. 

1B3II — Clrguinlio      Arrelia 
ParticIpaiHo   dp    Arrelia 
t  Phupntlnha 
Raul   Mota 
Frod. <le HPIIO Murnai- 
ne Dlrecfto dt TV dr 
nnton Travesso 
FPÍrlnha iviiuriiu 
Prod. e apif entacão Se 
Hehn An-iíildn. Dlrerfto 
de TV de Nllion Tr;!- 
tesso 
Amor''P> iiiioriai- Ncs- 
le hora no a TV-Record 
Bpresenla scrlp's de Si- 
l«> Roberg Ivany Ri- 
beiro 
AUlalIdades ■ AlilHli- 
dadc» Bendix mosiram 
ns principais aconteci- 
mentos no mundo 

12.30 - raitrevista com o pre- 
feito — Npute horário a 
TV-Record entra em ca- 
dela com a TV-Tupi 
transmllindo uma entre- 
vista  com o prefeito 

23.00 — OItIma edKfio - En- 
cerramento de   Bstacfto. 

3(1.1.) 

ÍI1.4Í 

Ao reeeCer. em 1968, o prêmio 
"Taça oe OurO" de Salnt Vln- 
eer.1. q-ie iodos o« anoe é outor- 
líapc ao -nellior ator. ã melhor 
■if-í e an melhor direwr do ci- 
nema !'. ! ano. Marcello Mastro- 
l.inni fP3 ilpeira saudação «o pu- 
bllr- di'f:idü: "Devo este pre- 
m''- a Aleraandro Biaaeltl. QUe 
tofi Inipõs, tima Unha de Inlcr- 
liTtiçjj que se caaa com meu 
rar<,o .1" ser". Queria. Baslm. 
prestar i.ii>e homenagem ao dJre- 
lor dt -Belft e Canalha", pois 
foi com '>■* nime que Mastroian- 
ni levan;oi' o ambicionado pre- 
1111(1 

■    A   caneira   do   |o»eni   ator   — 
n.is.-ldo      mi   1814    -    hilclou-se ( 
miillo  iiflj,  em   Ríima.  Seu   prl- 1 
inplrü c"i.l.it<i artlfcllco foi    com | 
o   u-am     iHilvetsimilo,   de   onde • 
pii..*iu. i-nicas ao talento revelado \ 
trr vario* espetáculos, para  uma | 
cuiriianhl» que eniAo era dirigida 
liiir   l.':;'i.ii'J      Vl^eonu,   um   dos 
m;i'MTv tí.'eWres teatrais d" Eu- 
n"ii     .1 nrminirHüPH.  A penna- 

I np^l .a di   '.Itistroiannl no que na 
i ti.'j ■.■  ■uama de "escola via- 
j rnntl" -..eii-Ihe a irraiide oportu- 
I iil-i.tie Inediatamenie toniou-se 

um ati.r '<atr»l nutído em 'udo 
'1 pj.i.s. seriamente anivlisiido pela 
cr;'ia. lario mais ii>ie seu deaem- 
pp''V(i \\ní\« em todas as peças, 
iilo . de t.i vu, aluo 'le mais a)us- 
lii.ln a tiiroslera de «iios-guerra. 
O i-iesi II n'OiTcu no cinema, em 
(I :•■ o joMin "tor inuresJiou em 
te '. fiii "Chique Mammr e una 
Cii'"ii" .0 larfíi da então lam- 
ii""^ qi'.'-;" estrean! Oiiia Loilo- 
11. i-ida li e tonthiua «endo 110 
clii''ua 11 ator que ■■.iirlme segu- 
r.i>i''a .ji:: novo seiitido da arte 
lie n-pii.''''itar, |U' surgiu em 
quase t, -oc^ tt, países da Europa. 
ilcpi'ia da mierra. 

Pun lllniografia e imensa. A 
p;ir:lr dP lOSO fen numerosos fil- 
me' ent.rc os quol.í "Um Domln- 
i!o ■ie Aitosto". de Ludaiio Km- 
mT. "ílarotas da Praça de Es- 
parl.a , "Nosso» Tempos". 
(irji.aihe 'II Pmcn Amanti". Es- 
ervi d'- Pecado e multo» outro», 
di-t^icando-w» "Bela e Canalha", 
ao 'adc dr Soíia Loren e Vlttorio 
D" Hicr. e que llie deu o famoso 
1) ri"! lio W fíBlnl Viucenl. 

f^< leiitro Mastroianni fez 
"1'iiia Riui Chamada Pecado", 
"A Morte do Calxelrn Viajante", 
■■!/■ Loeandlera" e recentemente, 
"Z'n Vanln''. Ator completo e 
^■relt-'. d"le um critico tez uma 
defnlçfio CTau: "F." um doa pou- 
cor ato-cs profissionais do cinema 
tnlianii qiie pode tmbaltiar oimi 
filme come se fosse um desses 
fSRihldcs   na   rua" 

-■■àiii-1*' m •mm'' 
Mtue m «Mta M «*■«■> ■• 
TMtra (taM ODtaa é «H M- 
HagHlUi,     MOHM. W.Mf^ 
M tmlrbtl» to vm» Jatto ém 
HMtaUK. KMM:    -w*H«a" 

«weMintwi, l»«» Vvn*». 
HltMl BMtw. DeM Bantai», 

-jaarlj BbulB)!, Elfber Aíonao e 
Anil» UM. SalIarInM: Irlan- 
da Heottwa e BosaeUio. Seis 
-firla''. M«alM • reicnela de 
BniiavlB SUvft Aniujo. A re- 
vbu 4e BvBbena Cimba c 
BOberlo Font serA «amavalee- 
ea, eoH Escola de Samba e 
Wdo. (Havia a sncestAo de 
•Bira Utnio: "A maU deapl- 
da...", pertm Nelson Bodrt- 
nei, • eoipesarlo, preferia 
mesmo -Biúqia em Blklnl". 
Ita^ da UMporada no Na- 
tal, Nelsmi ■odrlcses pretende 
nenraloiiBr peM Bal, eom eaae 
efCBo». 

A CIA. PERNANDO DE 
BARROS estreara no Teatro 
Maria deOa COslA em abril. 
JA estAo Ilraies no elenco: 
Marina Freire. Rui Afonso. 
Milton Ribeiro c Odete Lara, 
Consta-noa que Waldemar wey 
«stã bastante Inclinado a par- 
ticipar dessa temporada, que 
será de 4 meses, confirmado 
Wey, «er* um ótimo qulnlelo. 
mesmo. 

BEStlLTADO DOCONCtlR-. 
BO de cartas**, do Teatro de 
Arena, sobre a poça "Bomem 
nacrtt e miüher ebaU , de 
Aa(«Bto BosL atual sanai da 
roa Teodoro Barma: Lo clas- 
slflead*. Hamlllan: lesmido, 

"Bterla ZoecUo. HencA* bonro- 
■a, Bandalo. A eemlmla Jalga- 
deen M este: W. mrter. lia- 
la Blaneo e Oorb Oatela. Os 
pramlea será* cntresuei sába- 
do, darante a veaperal. 

A PRIMEIRA PBQA da nova 
companhia de Pemando de 
Barroa, para o TMDC. deverá 
ser uma de Miroel Silveira. 
Hoje, Fernando e Miroel Ja de- 
verão ter tudo acertado: o ti- 
tulo e a distribuição dos pa- 
peis, Oa ensaios deverão come- 
çar loco. 

O CURSO DF, TEATRO, do 
Ceniro Tealro de Arena, co- 
■Kfará em março, loge depofa 
éa earnnval. Aodtara» dar 
anlsa profesaoree: Declo de 
Almrii fVade. Eduardo Bli- 
tarri. Sahalo Haisidl. Glannl 
Katto e Bafgero Jaeobbi, 

pelos BaUdO* dftv 

MABIO ntcÃÉ^i 
renU  de TaatM «•^Alaa 
•anta  «M 
Ualfeld ebeffar da th, pan 
Iodarem. Jantes. «Mi««er 
xlma   temporada  na pl»|d\ 
Bandeira.   Fará   nfto tar 
hoa, é preferira Mnnlcr • 
Ira fechado, compMea • 
psllco (crente da Ata 

"RUMO   A~ÍJSB0A" 
ser o titulo da próxima 
de Walter Pinto, que deve 
gar   iioje   <outrB   vea)   Co 
Maa ele não vai lança-la 
temporada, A estrela AmrA 1 
daqui a dois meses, Waltw. 1 
trelanio, pensa em lançar o aeu, 
segundo carlaa de ST aqui emji 
SSo Paulo. E> uma da* 
que ele    vem    estudar, 
Outra coisa é: se tara ou 
a  temporada  a  preços 
rea.   no Recreio,   na   volta 
companhia para a "Cidade 1 
ravllhosa", 

OIANNI  RATTO  SAIRÁ 
TBCT   Ao   menos,   <  • 41 
presume. )á noc ele e a < 
da empresa da r«a Majar 
fa  não duraram   (até 
mente)    >   acordo   lln 
para refarma de Contrato, 1 
ta «oe, nAo reformando 
promlsMi. Kalte viajaria pan.i 
llalla. maa ■ollari. dm. 

M-> 

NA PRÓXIMA SBMAMA se- 
rão tulgadaa as pecas hitantls 
Inscritas no concurso promo- 
vido pelo Teairo de Arena, pa- 
ra o seu elenco permanente de 
Teatro Infantil. O parecer da 
Comissão Julgadora serã anun- 
ciado uma quinzena depois. 

FERNANDO DE BARROS 
TESA- 4 pe<»s no repertório 
da ttB nan eompankla, no 
TMDC: «ma, de Miroel SUtel- 
ra. ainda sem Utaio definitivo; 
Seay". de TIoente Cstelano: 
-A hora da fantasia", de Ana 
Bonacel e -PlfmalUo", de 
Bernardo Shaw. Talvei a dbe- 
eão da primeira peca seja de 
Ral Afonso; "Seíl" lera a 
dlretâo de Silveira Sampaio 
(qme )ã diriiio. do me«mo an- 
lor. "O profeMor de asío- 
clas"i: a peca de Ana Bonacel 
trri a direção de *. Rania 
idlrelor hunfraro. agora radica- 
do em São Paulo! ^ne dirigin 
o filme "Qoem matou *nabr- 
la"' e a direeío dn peea de 
Sha* aeri dc HáTdée Beten- 
court. 

WRIMAR ROíHA VARA 
aprnai dua< •nbstltuiçõe* no 
>en elenco, ainda no Teatro «le 
BolM de Ipanema 'no RIoi pa- 
ra a temporada de 10 dias, que 
rnmei-ará dia H de março, no 
\«lal, com a peea "0« elegan- 
Im". de autoria dele mesmo. 
cut umbem é o diretor: no lu- 
i-ar de CUnee Rocha, virá Ao- 
rnra Aboim: no Itorar de Tereaa 
RSODPI. rira Tereslnha Anstre- 
■é<llo. .t temiwrada toda «eTa 
M, rom "Ot elecanles". 

JOÃO RIOS ESTA em Snn 
Paulo, "Bs.suntando" o ambiente 
teatral. Paz tempos que ele nfto 
realiza temporada na Paulicéla 
Tem viajado muito, por vários 
Eitados. Conforme for JoSo 
Rios trará a sua companhia 
iiiue está descansando no R'oi 
em abril. Deijende só de üatsf 
em um dos nossos teatros 

MIRDIL SILVEIRA ESTA 
ruldando de boas temporadas, 
para o Salal. com eleneos do 
Rio. onde ele tem cnlado a miu- 
de. Mü«el dk que t»rá -bom- 
bas" para depois da temporada 
de Aurlmar Rocha, que irá ale 
a  primeira quinzena de maio. 

A ATRIZ MARIA LUIZA 
lein ficado mais no Rio. Iraba- 
lliando aqui e ali. Agora, MarU 
Lulza está comprometida com 
Milton Carneiro, para um elen- 
co que excurslonará logo depois 

LONDRES fAPP) — A atlH 
brasileira  Madalena Nlcol «M^ ; 
tuou   anteontem   ã   noite  <raw 
excelente eetrela nos palcos UOr' 
drinos.   Depois de haver eatti*' 
dado  o   teatro  durante   varlM 
meses na capital britânica, ds 
decidiu "tentar     sua chance" 
junto    ao    publico    brlUnlee, 
e   foi no   "Art Theatre",   um 
dos     melhores     teatros     par- 
ticulares   de   Londres,  que  ela 
teu. soíinha, a sua representa- 
ção.  Escolhera, para eat* oca- 
sião,  uma  série  de  monoolgna, 
os mais variados,  que lhe per- 
mlllrani revelar, de modo lor- 
midaicl, o «eu talento interpre- 
tai Ivo:    Inicialmente.   "A 
humana",    de    Jean Coctean:: 
conversa  telelonlca entre uma 
mulher e seu amante:  o colo- 
qulo de atrindberg "O mais for- 
te": e uma serie de poemas. O 
publlpo      no qual  «a achava» 
numerosos    diretores   e   ggodo 
tores, reservou-lhe uma cnlorow 
acolhida,     A  artista  brasIleUa 
íará  uma   nova   represenlaçAo 
seminda-feira à noile, no mea- 
mo teairo.     Ap6» eeta exlto t 
a lioa critica que lhe fea a Im- 
prensa de   Londres, ela eeper» 
que   um   papel   lhe   será   [■»- 
posto numa grande peça do tea- ;^ 
tro ou num filme. Ant«e de vtrj 
á   Inglaterra,   Madalena Nledi'^ 
pertencia  ao Tealro Braalletr*'| 
de Comedia e ao conjunto iB-f 
glM de São Paulo, 

SOflA lOREN 
Vittario De Sim 

Marcello /Mastroianni 
Awroo Film»a 

Br«v* 

QHilIEJ 
Circvittt 

R. H. Garcia de Akani; 
ADVOQADO 

Rua Marconl D. 34 — !.• 
andar — Conjnnto !■ —■ 
rei.  34-IM4  —  Sio Paala. 

p  Te  Amai Rncli 
Ksp.   Marcha.  flüR 

Podei   do   Odls     "   Arienc 
~ Vai. Tela, 231 — Àa 12, 

iriRtM'*   —   NuiiPa   lleixei   d. 
rinn     lure Universal 
IB,   IH   10 T  i'í lioras. 

ART-Ptl.ACIO   —  Superstope   ■ ■   O 
Dahl     - Proib. IB anos ~ RKO. 
14,   16,   18,   20  e  22   horas. 

MARROCOS — O  Boca de Ouro —   Ankito — Prog.   livre   — 
UCB,   — As  U. 1S,40, nao, ig. 20,40 e 22Í0 horas. 

BANDEIRANTES — Vlstavlsion — O Homem Qne Sabia Danai* 
— James Slewart — Prolb.   14 anos —  Paramount — Not. 
Semana,  57xfi   -  As   13,15,   15.30,   n,45,  20  e  32,19 horas. 

npF.RA — Escola de Musica — Llbertad Lamarque — Prog, li- 
vre - Pelmex - Jornsl. 28 -  As  14, 1S.40, 17.20. 19, 30,40 
e   22,30  horas. 

BROADWAY   —    Domingo   Sangrento    —   Dale       Roberteon    -- 
Proib.   14  anos —  Universal  —  C.   Atual.  81x6  — Aa   14, 
15.40,   n.30,   10.  20.40  e  33,20   horas. 

OÁSIS     Tormenu  d^   Foen llennls   Morgan   --   Pnrih     14 
ano!        Colômbia     -   Al.   Ompou   -    Nacional As   14, 
IG,   IB.   30,   23  e   meia   nolle. 

ALHAMRBA — O Boca de Ouro —  Anklt*  —  Prog    livre  — 
DCB.   — Desde  10,20 horas. 

JOIA — Deml-fO 8ang»ent» - Prolb. 14 anos -- Tanganlea • 
interne da* 8<dvaa — Not. Semana, £1x3 — l>wle 10#> ha. 

BAIRROS 
XSIANOX   - 

~  Prcrib. —  Prtrtb.   i« »Doa 
:■%..-     1* ". ". ao e as 

%.■:- ''SllÍB«w*ae"**e*e*—***** 

Superscope   -    O  Poder  du Odèe  ~  Arlene  Oahl 
18 Mioa —  RKO.   —  Bíp    Marcha,  ttl  —  ft* 

horas. 

MAJE8TIC — Eaeola de Mnalca — Libertai: Lamarque — Prog. 
livre — PMmex — Esp. Tela. 57x — As 14. IMO. 11,20, 18, 
20,40 e 23,30 iKSaa. 

PAUUSTA — Npnea Ddxd de Te Am»» — Rock Hudson — 
Prog. livre — Universal — Jornal 31 — Aa 14. 18. IR, 30 
e 23 horas, 

PICOUNO — O  Boca de Oura  —  Antlto  —  Prog.   lure —  Às 
14,   15,40,   17,20.   IB.  20.40   e   22,10   liO'aí>. 

FSMERALIIA — Superscope — O Poder do Odia — John Payne 
— Prolb.   18 anoa — RKO.  — J.  Tela, 51x8 — As  14,  1«, 
IB. 20 e 22 horas. 

8TA. CECÍLIA — O Beca de Ouro AnKII" --    Prog.  livre  ■ 
AS  1S,3D.  30J0 e 33  horas 

S.   PRDRO —   Eícrta  de  Mnalca  ~   MeoHia   Oranfina Proí 
livrp  -. .1    'IWB.   51X2    -   AS   19 lioraí 

ABLROVIM — Superscope — O Poder do Odio   -   Arlene Dohl 
— Prolb.   18 aooB —  RKO.   —  C    Atual. 57x4  — As  14, 
IS, 18. » e 23 horas. 

LIBERDADE — Superscope — O Poder do Odlo — Arlene Dahl 
— Prolb.   1« anoe — RKO. ~ C.  Attial, 67x4 — As 14.1S, 
1«,I5.   1B.1E,   30,15   e   23,18   hora». 

WCIONAL  — O Boca de Ooro — Uma   reqarna'de  Sorte — 
Piog.   llvi-e   -   As   IB horar. 

PARIS —  LfHoia  de/Musica — Soberano da  Selva 
anoe  —   J.   Tela,  58x51   —   As  IB  hora». 

j,iiiirrrrnin''''i-srrrtrfrrrrr ....—....-..>...»^........ 

10 anos  - 

Proib.   10 

BRASIL —  O   Boca   de  Ouro  —   .(aguar   ~   Prolb. 
As   19   Imas. 

CRUZEIRO — O Boca de Oura — Morte ao Fantasma — Proib. 
10 anoa — Desde  14  horas. 

SABARA- — Superscope — O Poder do Odlo — Prolb, 18 anoG 
— Campos  Atual. 333   --   As IS.15 c 31,1S horas. 

ESTRELA — Escola de Mnslca — Cavalelr* daa Selvaa ~  Proib. 
10 anos  —   Jornal,   —. As   IB horas, 

CLÍMAX — Superscope — O Poder do OdIa — Prolb.  IB anos 
— Jornal,  18 —  /U   15.   IB.IG e 31.15 horas. 

RIVIERA — Buperaoc^ — O Poder da tMIo — Prolb. 18 anos 
— Not.   Semana, 51x4  —  Aa 18.40.  l»M « 3I.M honu. 

UNS — F«eoU de  Mnatca  —  Escola  de VagaNindoa   -   l^oe 
livre   —  Jornal,  15   —   Aa   19 htwaa. 

t/NIVF.R80   —   Bseola  de   HaileB —   AMM«d«  Deaenfieada   — 
Prolb.   III anoe — Bap. Tela. 51x5 — Aa 14 e 1» twraa. 

PUUTINIMGA — auperaixpe — O Poder «• OAa — Pralb. 18 
anoa — HaMo* (tM U* tmam •— Wm. lUs, 61x1 — Aa 
1).4D • 1M« lunw. 

BRAZ — O Boea da Oaro — FanMaa io Faria — ftat. nn* 
— Aa  19 bemc. 

ROMA ~ EaeolB de Marie* — Pca», mu» fmm — tng.  U- 
vre -  Not.  Senuma. BTxt - A> 14 e 1» hofu. 

STo. ANTÔNIO — DiMhiga Saagrtato — ftoUk 14 aaot — 
rtasMb DetaUre — Rep. Caspea, S4s — Ai 1» b«H. 

M*j<*aie*#*****##***»«*ia***»io>»oe#*o**oo**o**»**ea 

^^j###j*##****e**^#**^#**##*****^^*^***^a***#***a#aae**#j»o 
ANCHIETA  — O  Boca  de  Ouro —   Farrlsla» de   Paris  — PH» 

livre —  As   14  e  10  horafi. 
TEORO  I — Domingo Sangrenta   -   ProiO.   14 aoos — O Prl*-: 

elpe de  Bagdt  —  Rep.   Campos. 242  —  A$  19  horas, 
MARACANÃ — O Boea  de  Ouro  —  No  telho Buenos Alre* ^ 

Pro)f.   livre  —   As   10   horas. 
JÚPITER — Escola de Musica —   A   Mentira   —   Prog.   livre —-. 

As   13,50 e   18.80  horas. 
PENBA.PALACE -  Superacope — O Poder do Odio — Prolb.: 

IS anos — Sob a Ld da ChIbaU — Desde 13,45 horas. 
CABLOB GOMES —   ICapitali   -   Eaeela  de Mnsh^a — En  Se« 

do Amar — Prog, livre — Campos Atual. 333 — As 18,40 tu.- 
VOGUE — O Beca de Oura  — Impulso' do Coração — PrOf. 

livre   —   A*   19.10   horas 
STAB — O Boea de Onro — O Anjo e o llonstro — Proib.  IO 

anoB —   As  18.10 horas. 
S. CAETANO — Domingo Sangrento — Prolb. 14 anos — Oka- 

m*a <ttie NAo se   Apagam   -   J.   Teta.  58x31  —  Ag   19 bi. 
K    SKBASTIAO —  Nonea  neliri de Te Amar  —  Jamada Saa. 

grenla   --   Proib.    lo   anos It.pí    Semana,   51x1   —   Aa 
18.80  horas. 

VITORIA —, (OaplUI -   O Boca de Ooro — Caaeü» da 
— nolb,   10 anos — As 10 horaa, 

TITOBIA — ta Caetano do Sul)  — CteemaBcqje — 
«ka — A CaalBlM daa Bsbriai — Prolb. 10 anoa — 
aamaiia -~ Naolanal _ Aa  tB boraa. 

OAWCOS flOMBfl — isto. André)  — ClnetnaBoope — 
Aa — A Daan da Preta - Prolb. IO anoa - Not. Se- 
mana — NadoDal — Aa 19 bonu. 

LAFBNNA — <a Ulfnd PaulWa}   - Nunca Deixei de Te AHar 
— QM DoBda • Amor — Pros. livre - Vax. TeU, 1» - 
Aa  IMO hctai. 
mé44a0aat*aa»aia*»*a'a***aa****aea**e*a**aa**a»»* 'J 
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T?¥- 

!fI6TERIO DA AERO- 
NADTICA 

TrBiufcrenElu d« Ollebilii 
'j O. diretor gei*! do PetsoAl da 

ftUllM   traiuferlu   para   u 
 j e estabelMlmeotoa abal- 
I Htulntei onelala: 

a BftM Aeres de Belém, 

¥CROLOGIA 
BÀRAH TEBET NICOLAU — 
 «u ontem,    nwm cftpltal, 
1 M anos de icliide, s .sra. ba- 
C Tebet NIcolaii.    A extinta 
, cBi^ada com o «r.  Feres Nl- 

11 e deixa os ru»r»: Adelia. 
dft com o Br. JwO Sietan; 

Nicolau FnHllud^^.  casa- 
Fíoom o sr.   Henrique Faguií- 

Nely  N.     RangH.  CHsada 
. o ar. O.^ícar Rance!:    JoAo 

^wOlftu, ca.'!ado com a sra. Dat 
k F. Nicolau; sr   Joií Nicolau, 
indo com a sra. Celta P. NI- 

Ml: sr. Nicolau fifset. soltei- 
^ 6 Adalberto Nifoliiu. tnmbem 
Oltelro    Deixa  tnmij-ni   varloa 

a. Era irmft a-. Tnufick Te- 
EUas Tebet;  Jiilia  Haae e 

ria Tomí. 
> enterro reallm-r-e  lioje. fcs 
boras. saindo     o  tcrctro do 
.^rifi Matararw. para o ce- 

£tcdo do Arnçâ. 
&MTX)NIO OOMES DALMEI- 
_, _ Faleceu anlcoriiem, nesta 

Jipltal.  o  Rr.   Antônio  Gomei. 
pAlnieida,  casado  com   a   sra. 

jla  tio  Carmn  Coí^lho  d'Al- 
_jldH.  Dciva OB tiliio"   Hnracto 
I Anluiilü. íoltelrof-.  Kra irm6o 
i.Laurlnda  Lomento  de   Al- 

da. 
_   pntprrn   rfsl'vji-.''   no  oe- 

Jiter o &A ConsolfltSo 
fRAFAEL     BiriA Faleceu 

em. iiPvLa caii\t"l, aos iS 
j de idade, o ■íI . üafael Bi- 
O pvunio era e;" .do tom 

ira. Miiria ARiiíar Biltn e dei- 
Oí nllri': Joiqii r.ii casada 

o M-. Arisidi. r^l^■etta^l e 
_. Jom Rilia. viil-i.d Deixa 
Dda ciinliadoí » fubimhrií. 

entenn rr.iliTii 'e lin'". às 
ira.''. .■Hmdo '■ leriin ,\-i r''a 

Ma(0'i=. !'■.; .BiiM'-p Ama- 
pjiva íi eern^"i"'"' ^'--i r,'-.'o. 

..UGt'.STO ANTl.-Nr.-= - Fn- 
ceu niTim. I".í-'I\ cap:lBl. «os 

; anos ti- idade. ,i .T Aiiuii-tn 
kntUlH'^ O eviiüto (i'ie CTa fl- 

, do r-r. Mnn'"'l Atitun-í> e 
dona Tirraa Aii:'m'". deixa 

jva n ra. Marm Ciintílda F. 
nturif. líel^a m Iil^-ns: Wal- 

, Aiicii-11 r Jo-'' '": ■■'" Fram 
Un   iriii.io Aliv;-.    Mrna. 

A.i'""    !.'"■■. 

■ - ....   ^i<t'p a?, 
■1  'eri'^. Ma 
na    ;'lvn, 90. 

1< 

Burn.  An'i'iicB 
era  e ,l'il!n 
J   eiilTni  re   ■ 
hon-.  -Mindn 

ua  Ji-lio Cf.snr 
í*  í'j n^:l n -ir. 

íA7.in\A  DF   Aliii1..'0 
r.!;l''ni.    n'    '. 

a,   Rr:'. ilJi.i' de  ■'v 
»'[:i   íi''iin   d' 

Ir.r'"iii   A   ■■■'"i  ' 
it'C'l   i\'-  Sili"   .'^^'' 
O   f.|>iv->-íi   IP''' 

fAÍTM rAt.lL "'■ 
..1 r,,^Fmi. n*"' "T 
,.,,,       ,1-    ,1.'!- 

ÈBii' ^■    ■ ■   ■'- ■■■ 
■>1 

Af"!- 
, O I- 
ío .T ■ 
mu''-' 

I ji-"" 
fcnt-:- 
de  !('■ 
Em 'I' 
He <■' ii 

ni 

M.i 

i'.i|iltal   a 
;■■■,    A e]ç- 

A!i!"niO 
'   .■■    K co- 

/    r--t-m, 

"j- -  Fa. 
. :- ■ ,1 an- 

■: Ah':i 
^m   o   '■T. 

1    A(!r!iii. 

■ rio  paru 
f.ivln   ..l»r;i 

Fn'pi"eii 
-■  -3 í.[:oí 

TumT. 
T'iTr^ r 

-   14   lale- 

''aV:--' 
:<•:.••• 

 tc.-io 

.   Fale- 

APCPIO 

lido- 

\OTH--    ■ 
Ültal   M'"'''" 1"-'   ■   ' 
^  Caiiii>'p  Cica^"''" 

ANC.-I n r.F'"'!"'"" 
BU nill''lii   MP;'!I  r-;ir - 
nos   de   K^afie.      "   'r 
erott''    O eT'ín>" ii':~ fnj cii- 
jlo em ni"'iieir.T; -.-iriehs enm 
sra.   Aii"';r'  R""'1í  -  em  "e- 

undas ■,i!Piia«. com dona Ma- 
lie  S"'i/:i.     ri"ln   Of.  f'ihn' 

nevivJiii     Gerot'T      eaiaflo 
..n  ddLia   Beatrí-  T.irma   Ge- 
jtto e  Aiieínide GiT-lm Capa- 
Ul. ca^aiiü rom o 'r   rnrmlne 

0anarPl'l    neisa   ninrtn  « i'pt'>« 
' O   enierr'i   veíiifrr*-"*»   *ioie    à*; 
„' hiirii.':.   ■-aiiidn     n 'f-r--—,  -it 
ilvenldT Rm Ilr--:r'.   ; n-:-  para 

Cemltfrin rto Ar:"-í 

IMISSAS 
_ Bn micntjo dn .i!mn de 
iFnuiciKiaj Kaverlo SmJrir.. serfl 
lotíiBbrada m-tia ú<- 1 " 'ia. ^a■ 

dia 9. AS OJtO horas, na 
da ConsolaçSo (rua Con- 

ioi. 

OBp. ar. Heluta AJeto SulUao. 
do Comando de Traiuporle Ae- 
reo; 2.o Ten. Arttiur TubarlUU 
Maçam, do Núcleo de Parque d* 
Aeronáutica de Heclta; 

paro o b.o Orupo de Avlacio, 
cap. BV. ftayroundo de Moura 
Cbavea e cap. av. Carlos Lulre 
niho, ambos do Comando de 
lYunsporle Aéreo: 

para a Base Aérea de Recife. 
cap. av. Hello de Castro Alves 
Anísio, do 1.0 Orupo de Trans- 
porte; 

para a Diretoria do Material da 
Aeronáutica, cap. av. Tlto Rabe- 
lo Vai, do l.o Orupo de Trans- 
porte: 

para o Qilartel General da l.a 
Zona APrcB, cap. av. Luolo Andrô 
Tannenbttue. do l.o Orupo de 
Transporte, cap. av. Jofto Alber- 
to CorrWa Neves, • l.o Ten. Av. 
LUíS Vinhas Neves, ambos do 3.o 
i3rupo de Transporte: l.o Ten. av. 
Serülo LiiW Buraer. 1. o Ten. 
av. Antônio Castelo Branco Bit- 
tencourt. 1.0 Ten. »v. José Ma- 
rloLlo Ferreira, l.o Ten. av, Are- 
slo Lttcombf, o l.o Ten. av. 
Lul2 Oonzaga dos Santos, todos 
da Escola de Aeronáutica; 

para a Escola Preparatória de 
Cadetes do Ar, l.o Tsn. av. WaU 
Ler Souza Ouimar&es, do l.o 
Grupo de Transporte: 

pars o J.o Grupo de Transporte, 
cap. av. Aulonlo Dias de Ma- 
cedo, dii Escola de Acronaullcij. 
cup. av. Ruy Biindelra de Abreu, 
l.o Ten. Al. Ary üe Mesquita 
Bicudo e 1.0 Ten. av, RoberU) 
Coelho Meiseder, todos da Esco- 
la de AeronaudcB; l.o Ten. av. 
Adalbert Tajiero Endo. do riO.o 
Grupo de Avlac&o: 

pira o l.o Grupo de 'JVaiispor- 
te, cap. av. Antônio Cláudio da 
Cunha Noronlis. l.o Ten. av. 
Miinciar Luli de Miranda, 1,0 
Ten: av. Aury Sanios Maciel, cup. 
av. FYanriíeo Jo.íí Oulmarftes Co- 
relxas. iodos d.i Escola de Aero- 
náutica: 1.0 Teu. ai. Jos* de 
Araújo Notrueini. dn Base Aerca 
fie Forljilera 2.o Ten. Esp, av. 
Piuiln cia Silva, da BHse Acrea de 
Natal: 

para o IJcstacamcnlo de Base 
Aérea de Belo Horlionl*. cap, av. 
Jayme Marlins. da Escola de Ae- 
ronáutica: 

para o Comando de Transpor- 
te Aer"0. lap. av. Htber de Oll- 
vclr,i Mmiia. (ia Uireiorla do Pes- 
.10111; 

p.ira K BnM' Aérea do OaleiO. 
rap. nv. Manoel Garcia Oonçal- 
ve.'.. á'Mn Diretoria e i.o Ten. 
av. Gilberto Teles, da Escola de 
Aeroniiutleu; 

para a Diretoria do Pessoal. 
cap riv. Roberto Evaldo Ponue- 
ca, (lii Niirlpo de Parque de Aero- 
n:iu:irrf rte Latioa 6anta: 

para o 1 2.a Grupo d •Avlai;lo, 
1 n Ten. Esp. av. Moacir Aiva- 
renea. do l.o Qrupo de Trans- 
porte; 

pura a Bn<e Aérea de Natal. 3J} 
Ten. Esp. Com. Eucenlo Joagoa- 
nharn vilar. do l.o Orupo de 
Transporte; 

para o I ! o Orupo de Aviaclo. 
3 o Ten. Esp. av, Carlos Pazsnt 
Ra^^ptli, do 1.0 Orupo de lYtnS- 
pnrt p: 

parn o Niieleo de Parque d« Aa- 
rnnaiitlra de Ls^oa Santa. 1.0 
T'ii ai DomlneiM Doninl. do Ks- 
T ,íln-\f;iifír dfl Aeronáutica ílna- 
P' ■ririLi I 
|{í:|.A('ACI DOS CANDlItATOS 
.APRIIV.MIÜS NOS EXAMES RE 
\II;MMS.10 .\ ESCOLA PREPA- 
RATÓRIA I>E CADETES DO AE 

IJcieião icini|jiirrcer an Quartel 
(;i'iirii,; ii;i 4a 7.. Ac com a ma- 
,v:Tiia oii vioacie. a llai de trata- 
■■e;ii  rie a-iiinl.» ár seus tnlcrei- 

M(;i,ra Kduia. Jüse Gomes So- 
biuih". J os lei Benedito PlWUi. 
WaiiilTliv Vlvela Silvio Mendes, 
T.iKi>|) K^i^ittc. Samuel Schnei- 
iií- Nei.i. Manoel Carlos Pereira. 
l:iií Oilandu Cunha. Carlos José 
rnlheiher. Llsls Barros Silva, Oer- 
?" Wtlli;;ni e César Ararlpe Su- 
ciipirü 
f F.NTKO   HOSPITALAR   DA   4.» 

ZONA AÉREA 
Por rei'enie  Portaria  do minis- 

tro   ri;i   Aeronáutica,   tol   dealgna- 
^o  o  major  hrleadelro Netto dos 
[í"Vf. Comandante da 4.a   Z. Aé. 
([.mil  repre.íenlanle do Ministério 
(ia Aeronáutica, para assinar com 
n Eoverno do Estado de 8So Paulo 
o  contrato de  ces.s6o.  em   como- 
dato, r^lo  qual o Estado cederá 

' !.o   Mlnlíleriu.   pelo prazo de  40 
i anos, a área de 6.370 metros qua- 
I (irados,   situada   nesta   Capital   k 

Rua D. Luiza Tolle e onde se er- 
, cueril r> Centro Hospitalar da 4,a 
I Zona  Aere». 

rs CO LA  PREPARATÓRIA DE 
CADF.TES DO AR 

Deverão fomparecer, ao  Q.  G. 
(':< 4 a Z. Ae.. com a máxima bre- 

' < Tilnde. a rim de Iratarem assun- 

A BMMiaçt* «• iliwrtii IMI> 
tÊÉM vttM KaMhatam rats • 

OOAP 
Cttm reterenda k ncwttajto da 

elemenloi Ugdloadot pdM traba- 
lhadores de Bio Puno pan tai- 
tegrarun a COAP. M enviado ao 
prealdente da RapubUea « ■»- 
gulnte otiolo; 

"Benhor presidente: THido «fã 
vista que alá a presanie data nfto 
roram nomeados o« (rés «lemenhM 
Indicados pelos trabalhadorea <to 
eao Paulo para integrarem o 
conselho da "OOAP" em Bto 
Paulo, vimos comunicar a Vossa 
Excelência, que. em AuemUela 
Publica Sindical, realizada no 
Teatro Colombo, nesta capital. 
em daia de 3 deste, ficou resol- 
vido conceder-se prani alf o dia 
8 de março próximo vindouro, 
para a efetlvacAo de ditas no- 
meacficB. apus •> qual esta comls- 
afio, em caso neirallvo. retlrarii <M 
de» tlscats que já Inlegj-am aque- 
le órgão. 

Nossas eondi(;õca. e na expecta- 
tiva de sua urxenlc providencia 
a respeito, apresentamos a Vossa 
Excelência Os nossos agradeci- 
mentos e aervlnio-nos do ensejo 
liara reiterar-lhe os protestos de 
nosso elevado apreço e distinta 
consideração. 

Respeitosas saudacces — Pela 
Comissio Executiva do Pacto de 
Unidade Inieralndlcal — Salva- 
dor Romano Lwacco — Presl- 
denle". 

O CORREIO no interior 
Cinqu^ntonarki  da   Dumliuisio   Netric» 

Atividades do D. I. na 
ultima semana 

DuraiUc u ultima semaii.i, de 
26 de Janeiro a '1 do cirrenle, foi 
o spftulnt^ o resultado das ativi- 
dades das delegacias especlaltrJi- 
da.s do l>epartamenlo de Inve*- 
tlit ações 

COBTUMFS — Inquéritos Ina- 
üturado* * remetidos no Porum, 
Í3; Ilaitrantes, 4: sindicâncias 
instaurada», 3: prlaOts efetuadas. 
1J7. sendo 194 mulheres e 83 ho- 
mens. Por manutencSo de casas 
de proElliulçHo foram auluadoa 
em flauranie Antônio Oonie-i. 
Josí PauUlIo, Venclna de Jesus 
a Carmen Loiirençii de Araújo. 

FALSIFICAÇÕES — inqueri- 
loa Instaurados. «; Inquerlloe re- 
metidos ao Foruni. B. Diiranic a 
referida semana a DeleKBCla de 
FalsUlcaçíir» realljou duas dlli- 
(tenclas Importantes; no aparta- 
mento do ■•■.croc' Intornaclonal 
Kurt Korcher. onde lol apreen- 
dido mercad'irla contrabandeada 
dos Estados Unido; apreensUo de 
volumoso maierlal de falsifica- 
ção de pr.nduto niedliinil. caso 
em que MISO envolvidos Fets Ne- 
me. lobnda r>Brda.<t r Oncar 
Barbosa 

FUKTOfl — li«iu'ri1o. ItibuiU- 
rados e remetidos ao Fórum, IO; 
flaçrante.í lavra"*™ 0: nueixaa 
registrada!. 103: queiwí solucio- 
nadas, 3B, 

BOUBOfl — lliquerlt(» de lur- 
toí qualificado! InaWUradoB. 3«: 
flagranta lavrados, 7: sindicân- 
cias Instauradas. 9; Inquerilos, 
sindicância* • flagrantes remeti- 
dos ao Porum, 13; queixas regis- 
tradas. 3S: queixas solucionadas. 
Bí. No Setor de Ftu-lns d? Au- 
tomóveis, loram apreendidos e lo- 
calizadf» 54 aulomoveu. todos 
enlrenues aos  leEllliiiOs donos. 

SEGURANÇA PESSOAL - 
Pornm earlarecldos- o homicídio 
ocorrido dia 28 ulumo. num por- 
IO ür areia da localidade de Alto 
do BoBcava. vitima Antônio 
Francisco e criminoso Josí Lopes 
Mariano; a morte suspeita da 
Luii RodrlBue* Parra, ocorrida 
dia 18 ultimo, cujo iwiuefito con- 
cluiu por  suicídio. 

VIGILÂNCIA E CAPTURAS — 
Mandados cumpridos, M; idem 
recebidos, IflB: pessoas desapa- 
recidaa. 73: idem Inralliariaa. !)3; 
menores encaminhados ao JulTO. 
41; prls6ea efetuadas pela R. U. 
D.   I.. 41.   

ACIDENTES DE TRANSITO 
— Inquéritos recebidr*. 15: Idem 
remelldffs an Pnrum, 10: sindi- 
câncias recebidas, 1. 

"PONTES E ESTRADAS 
IMMTrinwite. BBBrtitiU da* mais HriaB pnocupacões dos 

prttMtM do ntanor o, prablema da oonsamcto e meiboria de 
pcõUM t wtradH IndbvnuaTda àa «imunleacMa e tambctm à 
mnlftrldada doa tranaportea. de que dependem nto só o pro- 
grewo dai oorauiiaa nac a própria allmentaglio do MU povo. 

Mai oa teounoa tto quaaa lempre limitados, na maioria dos 
munldploa. impoMblUtándo a permanenda de um lenlto de re- 
paraelo e conierva dM tlaa de comunlcacdes. As despesas ma- 
Hriati exigldai quase aempre supenun as dlsponlbllldadM do or- 
gamento. Dal o namero oonslaeravel de obras de arte necessi- 
tadas de conserto ou aubstltulcfto nas rodovias do Estado e as 
queixas repetidas doa que ae uttUaam das estradas freqüente- 
mente. 

O clichi focaüsa a lona oOMtnrid* DMM tídad», qnamfo dot /«afetos 
eomamofatíroa du inautfuraçio da Ihimiiiaçio elalrica 

iDe Nerel d« Siqueira Campos) 
— Foi comemorado nesta cidade 
o cinqüentenário da Instalaç&o da 
llumiiiaç&o elétrica. Acompanhan- 
do o pronresAo qus se verificava 
em muliaa cidade* do Estado, com 
o aproveitamento da enerila elé- 
trica, rcuiilram-se slKUns eaplta- 
llhtas da localidade I OTEaDlxamm 
H Empre.>iu Força o Lur. de Bo- 
lucalu. Um enuenheiro eipwlall- 
rjido. sr. Manfredo Costa, cons- 
truiu a barracem do rio Pardo e 
entendeu a rede pela cidade. Pa- 
r,i a Inauuiirnçha intlvB. que se 
deu a a de fevereiro de IflOT, en- 
[euoii-se 11x1,1 a cidade, conatruln- 
do-sc dois lorcioa: uni copiando a 
Torre EifeI n^ atual esiiulnii das 
ruas Amando de Barros e Mare- 
chal Deodoro e outrn. lembrando 
uma forlale-iH na ctrtiriuencla da 
mesma rua Amando df BarroK e 
Praça Coronel Moura. O prlmeiru 
fnl 4p«tlnitdii Ã Rnnda da Força 
Publica de Sin Paulo, renida na 
memorável nolle, pelo conheíldo 
maestro tenente AntÃo Fernandes. 
O sCRundo tO']t)e A Bsnda de Bfio 
Benedito, local, que teve a re' 
tenda do maestro JoKo Gomes. A 
cidade teve as suas principais 
mas emtalsnadas, como ae losse 
um Jardim. Para a populac&o se 
dlsi.rlbtilram disilnfiv(v( com s Ins- 
crlcISo "Fiat Lui". Os carro» íl- 
caram cotiertns de flore». Ao anoi- 
tecer, o prefeito Nen* Cardoso. 
so som do Hino Nacional. UEOII a 
chave, ni.irursos Inrontaven. Jú- 
bilo popular de toda." as formas. 
fOKOí de artificio» preparados pe. 
Io plroti-cplco Francisco Ralnin. 
bailes populares ali A meia-noite 
em (nblarti'. rs per Ia 1 mente, pre- 
parados nela Prefeitura Comn 
nota curlisa. lemlirB-«e oue al- 
guns partidários da oposiçflo mu- 

nicipal, extremando em sua »po. 
tlcfto. recusaram-se a abandonar 
em suas casas rcvidenclalh e co- 
merciais, os velhos lampeães a 
querosene, que duranie niuluis 
meses ainda brilharam na.s noites 
de BolucaUi. 
LABORATÓRIO .ÍDOLHI LI T/ 

Recentemente criado IJP|I> gover- 
no estadual, o Ijiiior.it'ir Io Rc- 
IClnnal "Adolfo l,\sU". desta ci- 
dade, ter» a sua uísial.iríio ciiiu- 
pletads dentro de irlnla dias. 
Inspecionando o lacal para a Ins- 
tstsc&o do Importante mellior,i. 
menlo. estiveram aqui. o^ si 3. 
ArloslO Buller Sotitn. diretor iic- 
ral do Iiislttulo "Adollo l.a'.?"". 
Hello Murtbu., dirttur ."iili-lliulo 
ú"h laboratórios reiíionrtls e l(i>- 
meu Ja^iie. chefe do Laboratório 
mrlnjiil de Bauru Satlsfer. ple- 
n:tmenle. aos vislUmfv as condi- 
ções üo prédio, onde se Instala. 
ra o Inntiuit» ou seu. a nntlaa 
Casa de Saúde "Nonsa .ipnliora 
Menina", onde ]á e.iUlo loeallía- 
ila,s as demais repartições da ^e- 
creiaria de 5aude e?£lstentfS nesta 
Cidade. 

MISERICÓRDIA 
BOTUrATUÍNSE 

Fui eleito a diretoria que reüe- 
tí\ li* destinos 00 ]io«(H*omlo bolti- 
cptiiense no a(a> eru curso- prr- 
sldeiiie. Eniillo Periii'1; vlce-nre- 
sidenie. Pranritco wltíler Filho; 
J o íecre'nrlo, praf Pedro Torres: 
7 'I .secretario, Anl'^nm Sn.irCFr 
BaMsi.i' 1 o^ tesourelri> .AfTonlo 
Tllio: 2 o tesoureiro Josii Gome" 
d'i '"unha, 1 o procurador S'lvlo 
Carlnla: ? o pr^iciirador J"''*o 
Vendittn; (■onsfl!>n Fiscal ('•rn 
I.ejMj. ,T^^<■ PII'P1IíII e <"''irrlnn 
Crtirrollnl" -suplen'e*( .Tivpfi J L|. 
mina. .Ins- Pire- 1'- r-mpci-, c M.i- 
noel das Neves Pinliío 

Atendendo à urgência recla- 
mada para a construqfto s con- 
servBCto de numerMa* rodovias 
e pontet no Interior do Estado, 
multas das quais se achavam 
paralisada 1 lià anos, o governa- 
dor Janlo Quadros, fiel aos prin- 
cípios segundo os quais a mais 
ampla sssialcncla deve ser pres- 
tada aos munklpioa do interior. 
■caba de autorizar a verba de SO 
mllhOefl de cruzeiros, para ser 
BpllCF.da pel.i Diretoria de Obras 
Publicas, da (iecreiarla da Vla- 
cSo. ■ nessos importantes servi- 
ços. 

Com ''Mia medida de iiiipur- 
tancla liial serão inicieda.s ou 
terão proiisegtilmento e conclu- 
sfto nunieroa.is obras enlrr as 
quais as seguintes 

Ponte sobre o no Tieie. 11» en- 
trada Ibltinca-IacancN ponte 
sobre o no Tietê, na estrada 
Conchas-3u'et('-PlrBClcBbH. pon- 
le s(^r o rio Bapiicai. na estra- 
da ipDã-Mliiuelupoils: ponte sobre 
<i rio do PI Ixe. em Presidente 
BiTnurdr.s; |>onte sobre o rio Pi- 
raticnlKi. no município de Plrs- 
ricat>B; potite sobre o no MOfli 
(riiaçu. .11 esiiada l.eme-MoKl 
Minm. ''Ml I.enie. ]->t>nt4* íW>bre i« 
cirieEfn T.iqiiaral Monjolo e 
Al';railiniii . na e-tr.ida Boluea- 
tu-Ai^re. tiíunlcipin de floiuc:i- 
111: ponte tolire o Corievo Zara- 
i'l,,.s mmnclpio de Maruipolls: 
ponte ii-lii-e i> rio S. noailnitt s, 
estnid.i VíhCL-Tili.ipiiã, luun^cl- 
pii> de l.ilKM pimf sobre 11 r.o 
'Hino. 11,1 estrada fii.i Cru/ du 
li!i>  P,.rdcj. s.   F'edro do  Tiii''ii, 

Macacos, município de Silveiras: 
ponie aoi3'e o tio Tlet* iPorto Pio 
Pradoi, em Araçatuba; ponte no 
bairro do Bio Abaixo, sobre o rio 
Tietè. em Suzano; ponte sobre o 
rio Paraíba, em Ouaratlnguetâ; 
ponte üobre o rio Mogl Ousçu, 
na estrada Mogl Ouaçu-Conchal; 
ponte soi<-e o rio Sapucal, na es- 
trada Ouelra-MlBuelopoils: pon- 
te sobre u rio Sto. Anastácio, em 
prFSIdenl" Epllacio; ponte sobre 
o rio SI o Anastácio, em StO, 
Anastácio; ponte aobi-e o rio Pi- 
tei), em Cachoeira Paulista; pon- 
te «obre o rio Orisianga, em Mogl 
Giiaçu: ponte sobre o rio Atl- 
baia. em Atibala: ponte de atra- 
caçAo em llhubela; ponte sobre 
•I Ribeirão Balaamo. na estrada 
Hublaee.i-Osvaldo CruK: ponte 
sftiire o Curretio das Consulta.^í. 
Bebedouro: ponie sobre o rio Ca- 
plvnri, na etioda Padre Fjbrlclo- 
Caplvarl; pomes sobre os rJbeU 
rAes S. Francisco e d» Braço, em 
Monteiro L'.batü; acréscimo de 
pilares d., imnte snbie o rio PI- 
raric.ilii:. cii; Piracicaba ponte 
sobre o :io df Peixe, em Socor- 
ro: imuU' solire o taneijo Fiu- 
tal. em Guararapes. reIori.o da 
ponte soi.rc o "O Paraíba, em 
Bc:ii J."ii-.is. município de Jaca- 
rei; poni-' íotjre o rio Tiet*. em 
Porto Mailins; ponte lobre o rio 
Barreiio. e:i. S. José do Barrei- 
re, serviços complementares nos 
Hterrtís de acesso a [xmte sol>re 
o rio Aplal Diiacu. em Burl: con- 
cliLsfto d.i ponte sobre o rio Ps- 
[Bitlnsa.fin Salesopolls; pon;p 
sobre o lio Paraíba, em enlririai. iiiuiuclpi') de fit.i Sru/ dii Rio 

l'.ii(1<. poliu "Obre o rig '1 iirvo, 1 ponte Miivr o TIO Sta. (imliaia. 
11, rsiradi Ollnipia-Nma Or^.na. I em Patrocínio Paullsi.i. timie 
da.  inUNi.ipio de Olímpia,  ponte | «obre o no Sapucalzlnho,  na ♦«- 
sobre n éíIO Jiiqula no nuinlei. 
pio dl- JiKiiiia: duas piiiite- fObre 
11 rio í^ 1,11 rençi), em Pedro n.n - 
r''K V Mu- iceji. it-j n-imiciplo de 
Mir..c.i!ii i"aiie sob:'e o rio lia- 
tii: em Manuel da Nobicí.i. mii- 
nifipiii <le Pedro de Toledo; ponte 
si.iire   o   ni    Bocaina    iMirro   dos 1 cruzeiros. 

'rada Nuporanga-Franca; ponte 
sobre o :io S José dos Doura- 
dos, em Monte Apranvel: ponte 
,ohre o Ulbetião do Quartel, em 
Anuas tia Praln. além de outros 
reparos, nos quais serüo empre- 
Bídos  cerca   de   20   mlUiôes   de 

NOTAS INTERIORANAS 
  Urbano Cordeiro   

O   APnOVEITAMENTO   DO   SALTO 
l>0    MACUCO 

iKi.ii- atoinpiiiiliado com au- 
Milii;;i iiiiparclalidade » Blu;i.tá0 
liOiMoaiiieiiial no quC laiiiie aos 
a.sí,uij:os que uuere.ssain as co- 
muna- liitfiluranaj, c temos ve- 
riliciido, cm nossas pereiirInações 
|iclu.s lanilnl»» mieriuiaiio^ que 
a populaiao áx -hinterUndla" 
le coiu sinipaiiu as pi uvuieoeias 

tos de .-eu» interesses, os scsuin- 
tes candidatos: 

Sérgio Ernesto Onofre. Stsenan- 
do Godoy Pereira Vale, Rogério 
Orlando Cunha Rlspols, Oldaclc 
Souza, CBwaido I.ul7. Femundet. 
Olavo SnuíB Silva, Mareio Berlng 
Cardoso, Mirou Pinto Toscano 
Barreto, Maurício Carvalho Pe- 
reira, Lourenço FíUKOU, Kloaru 
Kat. JoSo Luclo Oatll, Jalr Oa- 
vronski Suppa, Jacob Dorival 
Bettonl. Itlro lida, lumar Tole- 
do Cclaco, Gilberto Gonçalves 
Monteiro, Plavlo Oliveira Soum 
Pinto, Decio Albernaz. Claudinly 
Fullman e Bruno Bul. 

GARÇA 
Plantio de Arvores Frutíferas c Ilortalivas 
(De Artur Clidterdemun> — O 

sr, EuiebM Tidel, vice-prefeito, em 
exercício, vai lançai uma campa- 
nha Intensiva para o plantio de 
hortaliças e arvores trULifcras, nos 
terrenos baldios do perimeuo ur- 
bano, Para as pequenas lornia- 
(âeh de: pomar, o Incentivo scrã 
Junto somente, a'* proprietários e. 
quanto a formação de hortnE^ a 
campanha abrangera propriela- 
rlOB e Inquilinos. 

As hortas bcncllciaruo a clas- 
se pobre, diretamente, e de modo 
[leral. desde que se diminua o nu- 
mero de compradores, e s« au- 
mente o de produtores, forçará a 
baixa doB preços do mercado e. 
assim toda a populai;llo se bencfl- 
rlará. 

A Prefeitura ai; tncarreguià de 
inundar vir niuüas e sementes da 
Secretaria da Agricultura e as 
fornecera pelo preiro de custo. 

A FAMíLIA DO 

Cel. Francisco Rodrigues Seclder 
AGRADECE SENSIBILIZADA A TODOS QUE A CONFORTARAM 
NO DOLOROSO TRANSE POR QUE PASSOU E CONVIDA OS 
PARENTES E AMIGOS PARA ASSISTIREM A MISSA DE 7» DIA 
QUE FARÁ CELEBRAR SÁBADO, DIA 9 DO CORRENTE, AS 
8,30 HORAS, NA CATEDRAL DE SAO PAULO A PRâU DA SÉ. 

POR MAIS E^P DE RELIGIÃO E AMIIÜÍÊ, INTECI- 

PADAMHH 

Magndica, puiuiiio. a lUci.i do 
noHSo atual chelc do i-xecutiia. 

BENEFICIADOS PELO I A. 
P. C. '^ Coiiíoriiit coiiiproiiim 
diidoa fornecidos iwlo si. Alexan- 
dre Colnmbiiui, represrnt.<nie do 
I. A. P C. [iniiuu a iiiiiaiqiiia 
duranH- o mos de jaiielru. ccica 
de Cri !26.OUU,0lj, entre bencll- 
cios e diferença áf salários aos 
seus aposentados, com uma me- 
lhor iisGi.slenclu medica, no inte- 
rior eeUira oi, A. p. C. propor- 
cionando aos seus segurados uma 
integral assistência. 

CAMPANHA DE UlPUsAO 
CULTURAL — A Campanha de 
DKusílo Cultural d.i Blblioteci Pu- 
blica Municipal "Dr. Rafael Hies 
de Barros" realizou mais um pro- 
grama "A Vos da Cultura", de to- 
das as quintas-feiras, pela Emis- 
sora local. O programa tem tidu 
boa aceii.içHo e as pergunt.is a 
serem respondidas por telefone, 
ou por carta lím despertado inte- 
resse por parte dos ouvintes. 

Para este mês havia sido esta- 
belecido um concurso de "Crôni- 
cas Sobre livros". NSo tendo se 
apresentado nenhum candldalo. 
ficou acumulado o prêmio. O te- 
ma e "Carnaval". Os prêmios se- 
ráo na setoilnlea; primeiro lunar 
Crt 400JJO. o segundo Cr$ 200,00 
e o terceiro Cr» 100,00. 

BAILE PBE'-CARNAVALESCO 
— O Oarça Tênis Clube reallío- 
rA em fevereiro, mala um baile 
pré-camavalesco. 

O primeiro foi reahiadu luni 
sucesso absoluto. 

A diretoria do Garça 'l^euis 
Clube vai abrir coni«rreneia pu- 
blica, para a vmida de artigos car- 
navalescos em sua aede social, du- 
rante o Irkluo de Momo. 

CAPTAÇÃO DE ACUA — O 
vlce-prefelto. em exercício, «r. Eu- 
leblo TIdei, em sua recente via- 
gem a São Paulo, tratou na dire- 
toria doe Strvlços Urbanos da 
Secretaria da Viaçko, do problema 
do aumenta do tomeclmento de 
Bsua à cidade, visando um estudo 
Imediato ocm a eotabaraffio de 
teealcoa dsqaele orgfio, para novas 
captações de água de auperflde e 
em ultima analise, ainda que seja 
por melo de poço.s, A manancial 
da Cascata 1& não oferece garan- 
tia de um niivimetito necessário, 
dado o aumento Invtilgar da po- 
pnlsctoda ddBde. 

A adeçio de taldrotnetnM dará 
KMMH* pai* ■ Mui pepnlitlo, 
e Mdm mecme QMiid»4e ea pro- 
cesoi de redilrai e desde v» 
todo* t» consuraldcres poamsm 
rewrrAtorlos. 

Com o atual índice do aumento 
dA poptUacio dado o taxo d> dl- 
tntanitcio dft DOBM manancial «pM 
de 13 Utroi por scsnude^ peeson a 
■n-de at, vte nwdld» pu» nte 
intMntaniMM a pnibUdu da falte 

: loiiiiiilas ijclo-, campo,- Ell.seo;. 
' ouiindo i-;,io em jo«0 assinito.s 

iliii- iraLiiiii «a- leniilmas reivin- 
Oicaçrtes do mierlor. 

A-siai. a desieniralizaçao in- 
du,s(ri.il que Vfin sendo ym'» cm 
prnlii'a pelo governador Janio 
QuailrOn e a aproveitamento das 
quitlas dBKUu. eslAo conquistan- 
do o povo interlorano 

Entra Olicerlo e Coroiidus. ha 
unia queda natiinil do no Tieté, 
coiiiiecido por Salto do Macui o, 
i;uc poderi.i scr aproicltada, 
Com iiaia Ijarrateai poderia pro- 
duzir 30 iiiilhiics de "K.W." e 
(.'v-ii usina hidrcleirlcu seria para 
ambo- o- iiiuniclpio' o inicio de 
uma iio\a era de prUKres-O O 
Hssuii'0 merece ser estudado e 
BCieililamüs que o líovernador 
dele eiiidura uma ve/, que O che- 
fe do Executivo bandeirante vein 
fiim[H-indo a promessa dC gover- 
nar cOm as costas voltadas para 
o mar. l.sto é, enfrentando de 
peno os problema» Interloranos, 

l<ENAPOI<IS — O represen- 
liinte do CORREIO PACLISTA- 
.NO esteve presente à l.a ses- 
sflo dl' abertura dos trabalhos le- 
gislativos do ano corrente, tendo 
sido saudado pelos srs, Bamaiho 
Franco, presidente da mesa e 
Nelson Neto da Silva sendo que 
este ulllmo teceu elogiosas refe- 
rencias as direlrli** do niviso Jor- 
nal. Foram eleitas as comlssúes 
permanentes que sáo as seguin- 
tes: Justiça — Belto Sampaio, 
Rümuaido Gacti e Delplio de 
Cunto; Finanças — José Paro, 
Dorival Nogueira e Nelson Neto 
da Silva: Obras Publicas — 
Mario Bablno, Mauro Paiva san- 
tos e Kemll Rahal. 

Durante a sesiAo foi designa- 
do o edil Oelpho De Cunto pnra 
rcprcsenlar a Câmara nu aber- 
tura do quadrangular CORREIO 
PAULISTANO. Aprovado voto 
de pesar pelo falecimento de T, 
Tasso Cardoso Oomes. progenl- 
tor do vereador Roberto C. Car- 
do«o Gomee. 

NOTAS DE MIRANt>OPOUS 
— Tem nova diretoria o Clube 
Recreativo Caca e Pesca "IV 
centenário" que t a s^iulnte: 
pres., Alfredo Mota nanco; vice, 
Brai Juste: secretarloe: Éden 
Botura e Renato Falelros: le- 
aotu«iroa: Ramiro Fernandes e 
santo Peiez. 

CONVOCAÇÃO EXTRAORDI- 
NÁRIA — O »r, Manoel nauzlco 
correia, vice-presidente em exer- 
cício da Câmara Municipal, con- 
vocou uma reutüAo extraordiná- 
ria do leglslaUvo para dlsmunAo 
do Awimto referente á doaçio 
de terrenos ■« IPASf. pum 
oonttmOo dM i>«dlae dertliwdoi 
•o flnitlit o Púmm. 

ANDRADINA — O prefeito 
ArMomenes de Hgoelredo ifel- 
reles e«t«ve na capital, onde en- 
trou em entendimentos oom o 
governador no lenUdo de canse* 
gutr empreitlmo na Caixa Eco- 
nonilea nderal pars o calça- 
mento da etdade e assinar eon- 
venld na DAT. bem eono crtei 
o «ra da CMRS. OoMM tMM» 

da  InsUlaçao oa   E.-.oia  Ariera- 
nal. 

2n Q1.'ArmANOt'l.AI! COR- 
REIO PAULISTANO FICOU 
inartada a data de 1U do ci>r- 
renle. iiara aticriiira da 3a loni- 
peiiifto Instituída poi este Jor- 
nal que lula Penaiajlis lomo se- 
de. Fiii esialjcleculo o M-cuime 
prOKiania ai I* fiii. desfile d(is 
quadroi. saindo do prédio da 
emissora c^m a['Om|i.'iiihanipnro 
da Banda Municipal As 16.00 Ini- 
cio da partida eniic as equipei 
do CAP e Bandeira 111 ei F. C. 
dC niriiini 

Aos sr.i prcteiiüs e lue.sidcnics 
da.s câmaras tniinlcipai.s de Ava- 
nhandava. Alio Alegre. Bravera, 
Coroados, Ollrerio. Blrlgul e Pe- 
na [lolis, roram dlrltildos convites 
e-per1als A partida será Irra- 
diada pela ZY.R.-33. comandada ' 
por Ida lido Castelanl. aerfto ho- 
menaiíeado» os srs Cali! A. 6a- 
der. Nicols'i Abramides, Raul F. 
Carvalho. Waldemiro Jorse de 
Mendonça, Kemll Rahal e Ernes- 
10 Caullani. O Bconiecimento 
vem empoliiando os meto.' espor- 
tiva da regl/io noroe>.tmn 

■ cÁsmMi&i 
VIBETA  DE   EBTUDANIBB 
(De Oataldo Bowi — Hole vl- 

tío a Campinas os alunoe do fe.o 
Curso da Etwola de Classltloáçto 
da Bolsa de lAercadorias de 6Ao 
Paulo, cujo dlrelw é o sr. Joèu 
de BAorals Barros. 

Como de costume, a caravana. 
Integrada de 30 pessoas, se diri- 
girá. Inicialmente, ao Instituto 
Agronômico, onde será recebida 
peto diretor geral, o eng. agr. 
Jos* Elias de Paiva Neto, No es- 
tabelecimento de pesquisas e ex- 
perimentaçúc» agronômicas, os vi- 
sitantes recebei^o ensinamentos 
dos eng». agrs. Osvaldo da Silvei- 
ra Neves, chefe da Seccáo do Al- 
godão: Walter Schmldt, Domin- 
gos Marcondes Coréa e outros 
técnicos, sobre a preciosa malva- 
cea. Os membros da comltva IrSo 
A Fazenda Santa Elisa e, a se- 
guir, vlsltaráo as maquinas d* 
Esteves Irmfica te Cia, 

Um almoço será realliado no 
Bar e Restaurante Ideal, no qual 
lomarllo parte os membros d» 
cotnitlva. lecnicos do Instituto 
Agronômico e representantes da 
imprensa. 

A caravana, chetiaía pelo ar. 
J, Cosme Pedroso. diretor de Re- 
lações Publicas da Bolsa de Mer- 
cadorias, está composta, alem de 
seus alunoh, das sra. Osvaldo Leite 
Ribeiro, presidente da Bolsa; fwof, 
Mariano Berzaghl, Hello Lepage, 
joSo M. Lacerda, chefe da Fisca- 
llzaçio da Secretaria e outro? 
técnicos ligados às aihldades da 
Bolsa de Mercadorias de Sfto 
PBUlo. 

TABAPUA 
,MES\ IIA CÂMARA MLSK IPAL 

■ De Vito Montinl Nctoi — Fi- 
cou as.sini constituída a mwta d- 
Câmara Municipal, que f(rt reelei- 
ta: presidente, Artur Splnola d" 
Melo; vice, Uelflno Tomas Pei- 
reira; Io e 2.0 secretários. Ri- 
belll Marassl e Gustavo Osvaldo 
Ben'itsen. 

F^TRAD.^ .',1  le achii   em 
fa.s- de eoMi-lu.são o iicrlio da en- 
trada de rodagem, desui cidade a 
Catl(;iia. e aue h^ar.i a rodovia 
oficial, 

BARBEARIA.S O-   pl')prie- 
Inrio.s d.' harbe.iria". eidurula os 
preços dos cortes ilc cala-los i' 
barbas, a i.aber (laii- <\i- lübel". 
CrS 2fl.O0    barba.  Cis   Iti.au 

CHUVAS — Clio.e (CM iiu.i- 
mciite nesie muni'ip;t:. i-ii-li- 
cainiio as liivoinas c p;isl,isiní 

NASCIMENTOS -- N.i.si i'iMaí. 
riiv.ia cidade l.iizla. fillia do s;. 
Manuel Callina e da sta Maria 
ConcelçiO Germano 0,111111.1: Ro- 
berto, filho do sr José Siliano de 
Sousa ■ da sra. Aiiuii.st.i Oeneí- 
cenio de sonsa; Edna MHIIH. fi- 
lha do M .Aii'on1o Dl- H'js-1 ( d.i 
sra. Antiairi b"i:ali!lnl lie ilr.s.! 
José Roberto, fiüio il'> '.t jo«.; 
Mlgue! da 8L1-.,I C da sra aiies- 
tma Fisctier da Silva. 

CASAMENTOS - . Fl"KU/B:aní- 
se oa CB.samenloí do* srs. .inlln 
Lourenço RechI com a srlü Jun- 
dlra Pasqualino e Joi.o Campos 
com a «ria.  Amparo Peres Peres. 

Conclusão das obras do 
Ginásio do Kstado 

de Guará rapes 
■ nc .'-;ilu^ Piniii' Rci:ie-«ou 

da capital do Es'adO. onde foi a 
serviço do miiiiuipui, o prefeito 
municipal Fm auf1ienci:i com o 
covernador do F.--tado. conseculii 
para o rermino íias obras do Gi- 
násio F.t;ií'ii:il i]f Guararaiies a 
verba de um mllhfto nuatroccn- 
ins o no\enta c um mil crutei- 
ro-- rom esr^ imporiaiicia tere- 
mos rienifO de alaiins me*ct. o 
prédio do «inaMO concluído, dan- 
do BAslm maior <■ melhor confoi- 
to aos estudantes que vem .sendo 
sacrirlcadm :Pm um prédio ina- 
deqiiiido para o numero de alu- 
nos ex lotem es Os esMidantes dcf- 
t.i cidade eslío muito eonienles 
por mais e.s<a conquista do chefe 
executlro. 

I 

-.0.- 

VOTUPORANGA 
VISITA DO CONSIL r.ERAI. !)(> 

JAPAO 
iLte ToBhio Kauikurai — VL-i- 

lim esta cidade o sr. Yugo Isuno. 
cônsul geral do Japío em SA» 
Paulo, que se fez acompanhar do 
cônsul VamagulchI de Silo Paulo, 
Recebido no aeroporto pela colô- 
nia Japonesa, pelo .sr. Jofto Leite, 
prefeito aiunklpal: Eduard Costa, 
secretario da Prefeitura e pelo 
correspondente do CORREIO 
PAULISTANO, dirlKiu-:^- ã resi- 
dência do -sr. Takaliaslil, presi- 
dente da AasoclaçSo Japones;i de 
Voluporanga Cential. 

o KT. Yiuui Isono visitou a Pre- 
feitura, Câmara Municipal e Po- 
rum, onde foi recebido pelo juli 
de (Úrelto da comarca. Na Asso- 
ciaçfto dos Rapa7*s de Shlndo foi- 
lhe oferecida uma recepçfto. Fa- 
lou a sria. Tomovo Olsukl, dlre- 
un-ii da F.scola Oficial de Japone- 
ses de Votuporanfa, agradecendo 
a Inmrosa visita. Falaram ainda 
os sr.s. Naealoshi Sinamiu-a, re- 
presentando os rapazes; ChlmatA 
Shinohara, representando i As- 
soclaçAu dos Japoneses. 

Desta cidade o diplomata japo- 
nís seguiu para Jau. 

Mttt 

mfU MARTIN! S,A. 
ASSKMRLKIA  UERAL 

ORDI\ARIA 
Sao    canvidadüs     os     sciihorts 

BcuinistiiN    desta    .sociedade pai-a 
se   reunirem   em   Assembléia   Ge- 
ral   Ordinária,   a   reellzar-se   no 
dia 11 de marco dí 1957, ás qua- 
lorre  horas, em sua sMe social, 
sita   nesta Capital  á rua  Martl- 
nliitiu de Carvalho n. 228. a lim 
de discutirem  e  deliberarem  so- 
bre a seguinte ORDEM DO DIA: 

a I    Leitura,  discussío  e  vota- 
cAo do Relatório da   Dire- 
toria,  Balanço Geral.    De- 
monstração   da   conta   de 
"Lucros  e  Perdas"   e   Fa- 
lecer   (10   Conselho Fiscal, 
leierentes   ao   exercício   de 
1857: 

>i.     Fleiçiio    dos   Mi'iiioi-js    da 
Diretoria para o triMia^ - - 
ISBTIMÜ. dos Membro» do 
Conselho Fi.-cal c s^us aii- 
plfnU's    par>i     n     próximo 
exercício.  Iwin como.  ril;a- 
i;ão de sciih rcaiiertivos ho- 
norários; 

(I    Outros  assuntos  de   mle- 
resa«   da   snciedadr,   perti- 
nentes a matéria. 

Oulrosslm.   aclinm-se  ã   dis|-a>- 
stçao dos senliores acionistas  rn» 
Bcde social, os dvciunenlos a  (lua 
se lelere o ariiun a» do Uecreto- 
lei n.o 3.6^7 de 'Ifí de setembro 
de   1940. 

Elto     Paulo,  2^ lie Janeiro     de 
19ST. 

GINO    MAHTINI   —   Dtretor- 
presldente. 

Ji'ii mim' iiVi  ntaaiJi».'f itfií r'   r,/-i, miii   i-vn ; -li' 

ESGOTAMENTO NERVOSO 
ACIDENTES ESPORTIVOS 
SERVKO ESPECIALIZADO DE  RECUPERAÇÃO FÍSICA 
MASSAUENB — DUCHAS - POBMO DE BIEXt - ONDAS 

CURTAS — BANEOS 

HBDIOO      KBPECtALISTA 

HOSPITAL CORA(AO DE JESUS 
fMretOr:    DH.   JOSS    FINOCOHIAKO -      livaenie-livre 

(Ia Tac. de Medicina 8. Paulo 

IIIIA    MONTE    ALEGUE    \'ji   SÍS   —    YOSt.:    fiÍ-iMS 
LABGO    GENERAL   OSÓRIO   N.o    II 



fj?-" 
«RNtMBIU. 7 N fRflSIM H 1H? conuno vATTunAHp 

NO QUILÔMETRO m 
o p»r«<> rt. i;o..,a üa «muna ^ poTRANCA E' A'HECORDISTA DA DIS- 

i.urílblicft  f  o  OiiiiiclB     Prêmio ■■ "■• 
9.400 mWM 4 «M& N mUtrU- 
Mlna de dotftUUi. O OMapo dtc 

"Remoiiui e Velcrinarla do 
BlW". nu dUtuiidu de l (IM me- 
trul e pTOgraniudu puru a larde 
da domingo, A gninde cuirelra, 
qus foriKa enlrp IIB iiieltiurcii du 
caleodario IIBWICO do tiirle puu- 
llaiano, i-títrviidíi n cguaH, reu- 
niu Rnda ineiiDH de oiiiv IHECJ-I- 
(;(1« c, deiilre clus. úe alijunias 
dan niHli ii ii^lrnn nucLiitinlit do ino- 
menW. Peulimiit*, TelmB, H IT- 
cordUlii (Ia dlíimitiu. eHH pir- 
H^nle. T.iiubciii Rolflu. e.specin- 
llila i'ni provns dt uru (iirlo, 
estA  iusrviLii.   MiK  ivn' si^o  Hpe- 

Exer- TANCIA E A FILHA DE EVBft RBADV E* •• pr«« «« S!^ "SSÍ^ 

RECONHECIDA ESPECIALISTA EM PROVAS ^Âl^^^'am'."^'^' 
DE TIRO REDUZIDO - MAS HA' NA PROVA  „^^**«*p^,pSr (^SSTüõ 

OUTRAS   GRANDES   CONCORRENTES        l^,^^^^^J!^^S^ 
oomo Htàc, lalvez nfto sejam <M 

gannadorM. 
O proHTBRiB ÜB, uibaUn*. tatu. 

como prlnclpnl atrativo, o pueo 
dos nnclonnb de melhor claue, 
em l.SOO metri». com BE insoTl- 
çOPS de Rooket, Rubatyat. 1BT»\- 
na. Donielle. Plriube e LBQ' Boy. 

nu: eA!>uK dUHH «ttUKK que MtAo 
bem colo ^'.lãus no clássico qullo- 
lUiMru. Tflu lin como te negar 
poB!ll)llitiiidei, H Palridu, a Joan» 
DArc e ut« a OiiuyiiqiUE. B&o 
lodnR multo corrcdoma e "rli- 
CKni'. como so diz. no qullome- 
ircv     Tumün     leni     iKualmenl* 

muIlM preteatan. A pott^nn 
TaluvK pAreofl de^ocada na tur- 
ma e aa demais, tonciuaiito se- 
jam iBinbem llgclrun. eiitAo em 
prova dificli. 

O segundo atrativo da damln- 
liuelra t o prelnlD "BuWlJlo Quei- 
rós  MatOMi'.   II» <'\it :iiicla  de   .' 

NADA   FÁCEIS  AS PROVAS   DE DOMINGO 
Proferidos nas diversas carreiras Gulden Oirl. .\H)a   Uosea.   Jok.   Folguedo.   Refrão.   Pontiac- 

Filusipfo.    Belo,   Teima   c    Fair  Esquire  —   Montadas   prováveis 

NO mPODROMO DO BONFIM ESTA NOtTE 
PRÊMIO "TALVINO ECmiO DE SOUSA ARANHA^ 
Induna, Ariete, Oiuyn, Ouaju, Outüacõ e Eng ano inscritos  naquele  pareô —  InfomWi 

prognósticos  do  CORREIO   PAULISTANO —  Montarias  oficiais 

tCatti bniiiio o [iru^fiiiiiti üa Cü- 
mioKuelrii imulisUm São ao 
lodo nove (nrrcliiis. clielan e bem 
formjú.ti. notamio-se pm multai 
das prova» bom W|UJllbrio de for- 
ças. NAo sf oorihPcem, ai* o mo- 
mento. O" fflujrlto* dos Bpostado- 
ree^ toram contudo, mnlndo* o» 
preferidos. OdtlPn Olrl. Alba 
Rósea. Ji'l!. roltufido Refrão, 
PonUnc-PIlo.-ofo, Bpiu, Telma e 
f*lr ESqiiire. 

MUnTARMfl 
EhUto   nBWntadaa   as   spitnlnles 

montaria»   para   as   i-oiriiTas   de 
domlnKO a larde, em Cidade Jar- 
dim- 
I.a   PAREÔ  — Cri  SO.MO.Se  — 

l.MO metro* — Aa 11 horan. 

I   -1 Oold Olrl. Plnli, F.o iã 
2 TOBCana, Le Mener . 5â 

2—J Límpida. P. Vau ... S5 
4 Arixa, R. Lalorrt .. ib 

PROSSEGUE O CERTAME OE 
CESTOBOI. DE 

No  Ginásio do  DKFE hoje à  noite mais 

iinia rodada — ('lassÍfÍca(;ão até agora — 

Pro.v.ij.-i.irí. Iiov iiii UEFT; H 

pamuNin iiii 'li- n.spiMinie^ (ift Vf- 
rií-riii:"ii> F';''ili--ia fii' BatuTiíti'. 
rnm ui^i-   imiii  n-lida 

Ksi-ini-r- rt 1 .^■■íYiiida íaftí- dt» 
(■'■rT.aün^   '    '■ 'i'   rniiii'  catara   em 
icj,r> n  ; ■  !■     <■    Siiiii enfrpn- 
■.inilii II . i'*i' em prplto QUP "■ 
I>1J|M;I II rli>, mal- iliipulndoK. 
Nd ;iM UiiiU ii[ ■|]L';.^^r^ Nai-lonnl 
r riiMTi'l..iis. ipucif " ..ivi-neuro 
'.■r"'irit i' iiipi'Hi!ii- '■iiipiP^T^t]! " 
n-.iiinwi 1.1 .-irii' .■■iiirriv- pam 
' ottm     y-   I n>.'/j".   OI*   fhihí-   &< 

A EDUCAÇÃO FISÍCA 
EM EL SALVADOR 

\[M1).- <.r 1- .'ü^i-ar de ti Sii- 
■ .(l>n. r.;< Ait\i-nr.' <'fíHriil, u iir^- 
(■•■^-a-í I 1111 (iwKii, HMp piilevp 
fiMMiiie uiLt ait'P ii.ibalhando oa 
1-.-.Lu]a üi- tducaiàu l''isii'8 da»i'Je- 
Ip iBii!,, bem ui'ino auxiliando no 

ílütrada. nwlhorando sHlm nua 
íiiinit.'áo   na   tabela 

E' a wRulnle H elnaviIlraçAo 
do  terla-n''   H1* agura 

l Elilii. 2&2 punli". fl vllorliu 
1' I derrriia: 3, Tenls. 37« pon- 
ii-ü ,1 viloriAs e 1 derrotai: 3. 
LurinUanç. 334 pontua, b vlu>- 
rla v 1 deiTiilas. 4. 'netí. 3(iO 
luinlrn. 4 vilnrin e í derroUis. 5. 
Nacional SOB piinlo*, 3 TIIIJTIHN 
" 4 derrolHS. 9. Plm-eeta. IB3 iioii- 
t(p 1 liiurlat, e t derrotas: ". 
r.iMliManii. 342 poniofc, 1 Miunn 
I- C (lerrnla». 8. Pmíielrii. 324 
P'inioR    1   viuuia   e 6  deii^oiii.s, 

T\Ri;i.A   04»s jonos 
llo)<> Quadra do  D.   F.     F 

E 30.19 horas —   Naciunal A. 
('. \ 8. C. Corlnllan» Patillsla. 
JuiHes Laerclo Conta r Antônio 
RtniTO Mídrade: a nesuir — O. 
R Tiet* X E C, Blrlo. Jiniie»: 
Ravprlo Oreitorut e Iiidru Co- 
iomlnas Anot,, Durval de Cano. 
Cron.   Rpp.   Atílio Perrela. 

11.1 51 — Quadra do íi E. 
R, I — lO.lS hora* — B C. 
Curlntlani Pauilsl* :i c C. 81- 
rlo Julre.s Juié C. Oliveira c 
LMnvnl "J PMrla: ■ .seguir — 
Nacional A. C. X Teola C. Pau- 
IKta .Jiilfea: VaklPinsr H. Pa- 
l)j[ Io P ^'llVlo Flori Anal. Mi- 
^llp| Oulil.i NPtJi Cron. Rpp, 
NcuLon  lir Deus. 

]3-l!-ri7 — Quadra ao S. G. 
Jí I — M,I5 hiKiis ■ S C. 
Coriiiiiiiii." PanliMii X C R. Tle- 
\i . JiiiíK Osvaldo Oelaomlnl e 
[.eiitjllrio Ceiiiarin]. a aegulr - 
K. C. .Sino X Tenií C. Pauil.*u« 
.11117/".. Orlando Tabuso r Oa- 
viijdn Oucone. Aont, Hiivo de 
Caniima Cron R#p WaWBmai 
Ciiiri'i.1 

RCTLHSO 

i.!-.:-■>' - Quadra nu I' B. 
I-     y. an.lá   hora- Nacio- 
nal A C I E. C. Sino ,TlILM^ 
..'■íif C OliiPirB e Anionio S. 
AiMirndP. a wnuir C H Tie- 
rc ih Tvni.s Clube Paiili-i.i Jui- 
■/•• I-icri 11) CiKiii p Ji»c Diai 
li."- Ano' \tlem;ir liia-- Mon- 
liirii Cron Rep Npnton rte 
DP'1-.. 

a -.í    Abolle.  J,  Rüldflo   ,     5S    B 
8    Kashmlr, O. V, An.    â.í    l 

4—T    Quartler. 8. Lobo ..     S5    7 
8    Viola, L. Ck,n?iilc? .     5S    4 

t.o   rAREO  —  (TI   Bg.MIMO  — 
I.JOD melroa — Ao 13.30 liura>i. 

Ka. 
I- I     Alba RoMa, D. Our.    St    7 

2    Hiapuã l.liida. A. A.    Si    B 
2—:l    Clava.   A.   Xavier   .     6S    5 

4    Dalelena.  A.  Araújo    S6    S 
3—5    Japiranga. P. Vai  .     5S    4 

6    Elle  M«nie, D. Oar.    ÜB    1 
4-^    Ulaa Sllver, J,   Alv.    SS    > 

8    AM.IÍ. O.  Reloliel   .       5S    3 

!.«   PAREÔ — Cri  «0.»««,«■   — 
I.SIM nctriM — As 14 hoTaii. 

1-1    Juk.  E.   1# Menpi-        Sü 1 
'.■    Iiireriial,  A.  Luia         ii S 

1—3    FH>ll«ito.   A.   Alelxo    Bi 2 
4    Harpalua. A. Araújo    Sã ti 

3—B    Campl.   L.   Osorlu   .     5B 5 
6    Jota   K,  O.   Relcliel    55 4 

4—7    Pantoch*,   P.   Sobr.    bb l 
8    Qullmea.   B.   txibo   .     5B 3 

4.a   PAREÔ  —  Crt   (O »«,Dt   — 
\.Í0* melrm — As I4.3B huras. 

Ka. 
I—l     FVilitUPtlo.  Pinli.   P.o    85 2 

2    Ella.1,   N.   Pereira   .     5S õ 
1    3    Utu,  C. Taborda   . .     55 7 

4    CalHfb.  8.   Lobo   . .     55 8 
3—5    Souvenlr, O. tlelchel    5,í 4 

8    Mervellleux. T. O g     55 I 
4—7    Truco.   D.  Oarcla   .     55 3 

8 Hamtlcar. B. Marln.    55 8 

S.«  PAREÔ —  "Kuarbia Quelrot 
MatlHo"   —   Crt   BO UM.8I   -~ 
ÍAM melroí — Ai IS.tS horas. 

KH 

I — I     HBN)    I.    B    Ooni;a I     59    8 
J—2    Retrfto. U   tlarria        81     2 
3—S    ÜesBfoni. W.   Moiit.    55    6 

4    Buly.   A   Xavier 54    4 
4-B    Jambon   P   üotui        55    6 

9 Slaley, E. I* Mener    53     l 

l«   PAREÔ  —  Cri  81) ««O.lll   — 
1.888 metrw — An 1B.3B horav 

K^ 
1 — 1     Pontlac.  S    lJ>bo   .     55 5 

PIlOBOfo, O. RelchPl    55 l 
3—2    Japotuar, J, Alvea   .     bU 7 

■■   TIU, K. Ptrílra  .     5i 3 
S—>    Rapapt, L. OoniUea    85 4 

4 Huapl.  A. Xavier   .     53 8 
4—b    Huiley. U B. Ooni;.    58 O 

8    Htn-lnmlal. M. Alon     5B    2 
].■  PABEO —  Crt  «e.MMS  — 

l.tna metroii — ÃA 16.35 horat. 
K.s 

1—1    JuTLiiu, Plnlielro P.o   S7   8 
Ararlbao. J. Alvpj,        f>5    4 

2—3    Belo. O.  Reichel   .       bS    8 
1    Marcore.   M.  Alonso    55     J 

3—4    Tle, A.   AtUn 55    " 
5 Jambrtíe, S. l-olio        .^5    5 

4—H    liro,  I.   Osório  . 55    2 
7    If I-Vu. r. Va/  . ,55    3 

B.o  PAREÔ  — Cl,   r.   -'Rrmonla 
p   veterinária  do   Kierclln''   — 
4'rS '!nO.(iO«.<in —  1.800 mriroa 
—  Al   17.15  horas. 

Ks. 
5B 1 
5-! 2 
59 4 
5H 7 
:.l> 8 
511    9 
:,:i III 

59   n 
5l)   ÍI 
58    3 

1-1 
2 

1—3 
4 

3 5 
ti 

4 * 
O 

Roleta    L. <MnTii1i'i 
Clariii'. A   Xailer 
Patrmi..   Plnh.   P.o 
D* Calda*,. J.  Can 
J<Biiiii dArc. J. P. S 
Ho;!.  U. Ciilcla 
Tomba.  C   Tolmrda 
RKBlllna.   J    Alven 
OuB.vaquis, M. Alon. 
Telma. (i. MafiMili 
TaluvB,   B.   Oonçal 

RESULTADOS DE SAO VICENTE 
^i I- [  ■[ >     \ '•' i ÜnilíH I6r,y 
ii'i\- n   ;              : ;■    -' •''.!■   i't^    \t^'i~ 
,1 .1- <- ■     I':M|I .   iPM '   íi'   >fiiirR- 
I  11. I .      .      :i   ni.i    0^,ili'»   M'iirt. 
;i7íí   :-.■■ II " <\\.\  2h  in-  nii>r- I 
I  , 11> '   I              i»\p"-]i-!i'^   '*i»ríi'i 
I \j||i'ii     ■'. iJi  iF- "   |iíli>-;rn ;*;*■; íin*- 
ll.j'.--,iTli     II    ,^--1   I   '■' Nii     l<HfJ,     H 
\iv'U ---1':,    I tiM Gijíioi. 

DESPEDIDA  DOS HUNG&ltOS 
DIANTE DE UM COMBINADO 

Graadc inlcresie do publico 
coriota Shperondo a racabl- 

lllacào d? Flamftngo-BotafofO 

Vát> ioi^or em Caracas 
rüUro-nvgroí ft maqiaiot -^ 
No ST]D o processo sobr« o 

Honvíd 

f!-^ ' 

RIO. B lA.i - O quadro do 
combinado BiHafogo-Flamenuo. 
pala o Joiiii contra Os magiares 
será o sesulnle- Amaiirl; Pav&o 
» Santos: Boh, Bauer e PamiW- 
llnl: Paullnuo. Dldl, Bvarlslo, 
Dtda e Oarrlnclia. 

Durante o irelnn efetuado es- 
ta equipe derrotou os resetv«fl 
por B tentos a um. 

Orande embBl* será este entre 
.09 húngaros e cariocas, polfl, en- 
'lusnto o Honved, procurará dea- 
liedlr-se eran uma vitoria, o com- 
binado riamenpO-BotafOgO. pro- 
curar a rcablütar-se. brindando 
deus torcedores com uma vlturlfl. 

EM   CARACAS   KLAHBWGO 
E, HONVED 

RIO, 8 (A:) — o Flamengo • 
o Honved Jogarfto em Caraça* nos 
dia* lí e 18 de leverelrO, cootl- 
nuaUflo fiMtm a aerle do» Jogos 
amlMosM, de ver que aa «Ibi- 
cõefl «m Hontevldíu e Buenot 
Aiien rracaiaaram. 
o 0A8O HONVED FOI AO BTID 

mo. 6 (A.) — A diretoria da 
OBD rewflveu remeter o proces- 
so aoM o oaao do Hooved k 3. 
T. jl; O, a fMn d« UM «ej» M- 

l.o  Parni —  1. lOu  mrirw.       | 
l i>. Oraium A MiHitriro 2.u. 

Masier Work H. Piiiillno - Venc. 
•■•• 17Ü0: duiila I24i 211,00. pla- 
i-ps     i2i   lOIlO.   lãi   I3.IHI Nfii) 
riirreo  Ciikana  no   I 

^.11  Parro —  I.MIU  mrln» 
l.e.  Ever Nlsbt,  L. Aiuna;  2.o. 

Oamblto, O. V. Andrade — Venc. 
i4i   192,00:      dupla   133)   335,00; 
placte:   <4>  82,00,  <3I   18,00. 

3,0 Pareô —  1 SOI metros 
l.D, Sabre, A. Monteiro; 2.D, 

aaii.sfto prlnce J. Marins — Venc. 
Ul 14.00; dupla (121 45,00; pla- 
cê«:   111   14,00,  '2|  2Z,O0. 

4.0 Pareô — 1.180 metro* 
Io. Pontalnebleau N. Pereira; 

2 o, Plnlto, R. A. Pinto — Venc. 
i2i 30.00: dupla i23i 30.00: pla- 
rtv..   121   12,DD.  i3>   13,00. 

S.s Pareô — I.ItO metro* 
l.o,   Drlacol.   N.   Pereira;   2.o. 

Mios 1, .MUI",- — Vem ■lii 37.Wi: 
(luilla <2A' .'.SUU. |il,.cr.^ ■<•• 
lã.Uu.  lii   15.(10 

H.o l>areu —   I.OOO melrun 
l o. liati lianip, H. P.iiilaio: 2 o 

Lieillietp    R.   A.   Piiilo Venc 
■ fi. 71.00: dupla i24> 54.00. pla- 
cps:   ilii  34.00.  i2i  20.0U. 

'.o Pareô —  1.200 mrlroii 
1 o.   Ontico,   M.   CBLalCl;    2.o, 

Fartura   A.   Monteiro;   3.o,   Blue 
Ught, L. Slerra    —     Venc.  i5i 
33.00:   dupla   (23|   43,00:   placís 
(5|   19.00,   13)   19,00,   IBI   68.00. 

g.o Parco —  l.SOO  metros 
l.o. E-^itrela AKUI. N. Pereira; 

2.O. Opernntp. M Marquei; 3.o, 
Monianero. B. Alve* -- Venc. ili 
33.00; dupla il3i 55.00; placfc 
Ml 18,00. i8i 18.00. '5i 58.00 — 
Nâo correu;  Sacopã  no 7 

Rala:  macia 
Portões Crs 5  I4II.0U 

HlPODROMOPAUliSTOE TROTE 
Resultados  gerais  das  corridas  de   ontem 
Poram oa seguintes oa resulta- 

dos das corridas de trote de on- 
tem, em Vila Oullherme; 

1,0 PABEO — 1,BM m — Pior 
de Cuba 'P. Kocaroí; 3.0 Aa- 
aomhrosfl. Venc. (n Cr» 13,00; 
dupla IH) Cri 30.00, Plac*»; (1) 
Ort 11,00 e  (41  Cr| 18,00. 

3.0 PABBO — 1.B50 m — Ixi 
Herdeiro IF. Nooaro); S.o Chi- 
nezai 3.0 Beta. Vene. (» Cit 
38,00: dupla a3> Crt S3.oo. Pta- 
C««: <B) ort lifin. (3) Ci« lT;Oa 
e <B) Ci« 36.00. 

3,0 PABíO — IJOO m    — l-o 
Royal (J. U. doa Auiof);    1,0 
Annapolls, VMC. (41 Ctt Mfit. 
dupla (34) Cr» no/W. PlMéa; 
i4> CT« IBAO e («I Orf 01AO- 

4.0 PABBO — IJH m — 10 
cubanlta <J. H. do« &n]M); l« 
Amdte; l.o LUMrtv. TM».    (T) 
o« MM: dwi* ÕM) cn **m 
MjM e À) CM »,M> 

S.o PAREÔ — J.60» ni — l.o 
Matlsse 'S. Saplenza); 3.o ceu 
Azul, venc. in CT9 i4,00; dupla 
(I2i Cr» 17,00. PlBpéü; ili Cr8 
10,00 e  <2i CrS 10,00. 

6.0 PABKO — 1.6ÜB in — l.o 
Hingenho Velho iJ. M. dos An- 
jos): 3.o Sampaullno; 3.0 Sl- 
coeco. venc. (3i OI 25.00; dupla 
(34) Cri 81,00. Placès: i3i CY| 
16,00. (7i Crt 17,00 e i4i Cri 
101,00, 

IjO PABEO — 1.80» m — 1,0 
YoutigLady (O, StlvBi: S.oPor- 
nara; 3.0 Madlaon. Venc. (3) 
Crt 19,40: dupla <]|) Ort 31.IMI- 
Flaeêt; (31 cri 31,00, rs) Crt 
18,00 e (1) Crt 11,00. 

8X1 PARBO — 1.6(» m - IX) 
Lulu LQ. Hataraoo P.o); l.o 
DtalB. Venc. (D Crt 30.00; dupla 
(U> at$ «»M..PlM«*: <» Crt 
VtM»   <».m IM*- 

«.n   PAREO  —  IfH  40 0811,18   — 
l.SOa mclros — Ai 18 horas. 

Ks. 
1 —I Falr Esqnlrp. 1. Tnb. 53 12 

2 Harall. F. Sobreiro 56 10 
1 Ni-dlü, A. Ariln ... 60 14 
4   Obrelro, E  Vieira .    58   S 

2—5    .Malbatan. E. Le Me     52    O 
8 th)l. Hnrse, J   M. A.    5fi    7 
7    Mlnocalmo, D. Oar.    57  11 

■    Manegre. O RPlchel    58 15 
3—8    QoliLi,  N.  Pereira   .     51     1 

9 Saiu.   B.   Lobo   ...      57    8 
10 Quepl, D. Freire   ..    50    3 
11 Kandy Bo>-. Pin. F.u 34 10 

4-13    Hlll Prlnce. G. B. L.    61    4 
13 OaacAo. J. M. Amor.    50 18 
14 Querl.   P,  Var   ..        5S    3 

■     Qulnlana,  L.  B.  ti.    56    5 

O fl o pareô na areia pela va- 
rlantr.   os  demais   na   grama. 

O "Betcing" Duplo deala cor- 
rida tem um aalâo de Crt . . •. 
531.SOB.10. 

CAMPINAS. (Sucursal I — O 
JocKey Club de Oamplnus. efti 
prouegulmenta Ia auas atividade* 
Ca semana, fart reallsar ama- 
nhR, quinta-feira, no lilpodromo 
local, mais uma reunlfio altamen- 
te promlsiora. 

O protirama comiv«ende sele 
pareofl. nAo multo clielw. mai, 
bem íormadon, nobresaalndo-st o 
pcemlo ''Tnlvlno Egldlo o^ Suu- 
.sa Aranha", em l.SOO melroa, 
com as liu<crlç6es de Iiiduna. 
Arleie. Onaja. auaju, Oualaco e 
Enuano. 

INFORMES 

A segmr. os Inlornies du COR- 
REIO PAULISTANO pura as cor- 
ridas de amanhA. qulnui-leira. a 
noiie, no hlpodromo locai 

l.o P.AREO — Cri   12 Oiiii.ilO — 
1.280 metros — As 10.30 horas. 

K.H. 
1—I L.   Lero,     W.   MJK. 5B    8 
2—2 Auplranie, R. Penldo 58    4 
3—3 Xuca.   C.   Moraado a'J    I 

4 Fausia, M. ,Iuni|uei. 50 
4—5 Dnpper,    M.   Cabal. 52 

8 Plcolí.   W.   Oliveira 48 

t.o PAUBO — Crt tl.»«0,«0 ~- 
l.m metro* — Ai H honu. 

Kl, 
1—1   Arletlna,    W.  OUv.   8B   3 
2—3   Comedlenne, j.P.M,   B4   s 
i—3   Jucuru. A. ArUii   .   84   i 

4   Mendr,  J.  Camar.   58 .4 
4—5    Hllman,   J.   Marto    SB    3 

O Quletude. tf. C, .. S< 6 
Arlrtlna, que vai reaparece en- 

tre nAs. apdi provrIlOH campa- 
nha em Cidade jardim, onde che- 
■011 a veneer, vai levar o nosso 
voto parm vanoedor. Hllman, que 
volta bem movido, e mala jDcnra, 
nau tem de boa oorrlda há uma 
semana, a&o oa melhores, a se- 
guli. 

Lera Lera, brm dtnado no per 
cuna, paia é bastante llfeira. sur- 
te cfima a lndlt««4a nwls sr^nra 
para o posta de honra. Aaplranle, 
embora preterlsm DOT prriurso 
makir, deaponta eiorno sério Ini- 
miga, podendo p^feltamenlr le- 
var a melhor. Dapper, que acusou 
pra^resoos. é o nome Mgnlnte, 

Melhores   dotaçõen 
na Gávea 

RIO.  6   iCorreloi     -   O  Jockey 
4! Club     Braillelro.     conliccendo   ii 
1 j proposiu da Conibiíão Técnica, 
3 i dplllif inn aprovar a allern''áo pa- 
5   ra CrS 22O.O0UO0  a   diniiçíu  dos 
2 , (.irandfs  Prcmluh  ' Mlnlsierlo da 
. 1 Airlculiiira" "Rpinonla   do 

EiPrrlIíj". r ainda doa Classlros 
'"Ppii-ira r.liiia" Paul Maueí" 
"Barão ile PlruClcaba". ""VU'tra 
fioiiro". ' l.ulv \l\i's íle Almeida" 
e  "Raul  de CnnBlho" 

A dotiicío do OrnndP Pi-, iam 
'■Rppiibllca do Ctillp" fr.l mn|o- 
rada   para   Crs   250.000.00 

ROBESPTERRE   E   JUVENALIA,   AS 
"BARBADAS"  DA   SABATINA 

Boiiaparte, Soliman, Penny, Papa Fina. Rocket e Sandhurst, t>s favo- 
ritos nas demais provas — Pilotos combinado.s 

3.Q PAKBO  — Cri ».MI,H  — 
I.IM metrof — Aa UM boraa. 

K». 
1—I   Barambe, A. pyang.   64   3 
2—7    Etpigrama, A. Blnl .    58   I 

■   d.  Blue,  B.   P.  C.   B8   1 
3-3    Lalo.  R,    PenldO   .    BB    7 

4    Trllonla,   J,   P.   M.    63    3 
4—B   Ddlca, E.  Ftarla  ,.    62   1 

O Arrellí[ue, W, OUv. 54 4 
Lalu, cuja atuavào. ontem, lol 

das melhorei, parece-nos a lodl- 
rafio mala acertada nesta pro- 
va, poli anda Unindo. Trltoals, 
que vem de secundar Kartdad. 
Iltre deila, surge como eaitdldata 
dai mala temíveis. Eplgrama é • 
nome seguinte. 

4 o PAREÔ — CrS 30,000,00  — 
1.200  metros  —   As   21  horaa. 

Ks, 
I—I    Bonney,   R.   F^nldo    55    4 
2—2    F, Rosi-, W, MaiKalla    35    2 

3   Dejanl, J.  P,  Sant.   55    1 
3 4    C.   Roca,   E.   Faria   59    9 

5    Blu.   E.     P.    Coala    55    T 
4 -ti    Tabuleta. F. Costa .    55    6 

7 liajuba. A, Artln . bb 3 
IJeJanl. que, em Pinheiros, an- 

dou figurando ao lado de "gen- 
("" melhor encontrou Ótima 
iijiDr(unidade para vencer. Palry 
Rnw (|up anda bem e mal> Bon- 
ney. bem rolorad* no percurso, 
lêm muits rhanee, podendo Qual 
r.iLcr uma das duas levar a me- 
Ihut, 

3.11 PARKO —  Cri  18.001.88   — 
1.400 metros — As 21.35 horas. 

Ks. 
1 —I     Auronomo, E.  Piiiia    65    4 

12-2    Acaliil.   W.   Oliveira    55    6 
3—3    Ulliila,   A.   Blnl    ..    5S    2 
4—4    Cnibro. E.   Silva   ..    55    3 

'      Rpmlia.   R.   Penldo   55    1 

AgroMBo. oajes       .   __ 
palenteB, e í vonlaca Mb 
eia,  «■«• MfifMMt íM 
favwltlsma.      Aeftinl,  «M 
*alta «on bo>M asenlata^ < i 
mlg* toalor. BemlU, «M 
obter diria trlantai setlMM, I 
mo aqui deve     ser lemld», 
■nd» como nunca, 
8.0 PASEO — Crt II.•••,•• 

1 .ita metroa — As «,!• kin 
KM. 

1—1   Orllo,  E,  Faria   .. 
1   Dreedien,  J,  P, M. 

2—3   Arujá. A.  Artin  .. 
4   Osalan, L. Vani««a 

3—5   Nyrza, B,  Penldo . 
«   P. Love,     C, híotg. 

4—7   Juglans, P. Costa . 
B   BrltaitDlcus. E. P, C. 

O   maohoao   Osalan,   H 
"barbada", pois nfta Inqdnt l 
Ia contlanca,  leva s nowM 
para a pMledo principal, 
caso apMhe     ama boa 
pode perfellanenie ser o IbHha^J 
dor.    Nyna    é bem recomendald'''! 
aoi cu^doren de poule* alta*, 
7.0  PAREÔ  —   "Talvlna  EffdW 

de   tlOBsa   Aranha"      —      C*|' 
Crt lo.ouo.oo — i.ioi BMtrM^A 
— Aa Ít,l5 horas. 

•a 
H 

H 
H 
U 
M 

Kf, 
96 
5B 
68 
80 

1—I     Induna,      W.    Ollv. 
2—2    Arkip,   A     Blnl    .. 
3—3    Ona.ni, í.    Vincas  . 

4    Quaju,   E   P   Cosia 
4—6   Oualaco.     W.  Mal.   M 

8    íbigano, E. Parla ,.    4> 
Unaya, que ostenta bMn 

• vai com • melhor }Dq 
ponta   rumo   a   IndleafM 
da   prova.   Engana,   cflja 
deltua   eieelenle  ImpremAo,  Mt* 
St eomo o advrrsano HBab tlH* 
gove.   Aríete  a   puslos. 

PALMTES DO "CORREIO PAULISTANO"' 
BONFIM 

ülão bem formada*, es o*to 
carreiras da sabatina pnuUstattk. 
BÃo números cheloa e quaa* to- 
do» bastante equIUbradoe. On 
"entendidos", apút O* nneaiB- 
rlo' estudo», dealacaram. como 
tT-andes favoritos, Bobesplcrre, na 
prova de abertura, e Juvenulla. 
na carreira de potrancas com 
uma iitoria. B nos demais pareô» 
plptieu apenas favontoa Booapar- 
IP. Sollmnn. Penny. Papa Fina, 
Rocket e Sandhruni. 

MONTARIAM 

Bãi>  as  .semiintes  sa  monta rias 
combinadas para  aa carreiras de 
sábado, cm Cidade Jardim: 

l,o PAREÔ — Crt H.eo«,oi — 
1.380 metros — As 14 beras. 

Robesplérre. L. Oon.   5* 
Lallo.  A.   Araújo   . 
Períy,  M. Alonto 
llariri,   S.   Ferreira 
Drocal,   L.   T^bm-da 
L.   PlnRo.   J.   Alveii 
Daiiubiu*.   P.  VBT 

2.a   PAREÔ  —   Cri  4U.««u,»tl — 
1.808 metros — As HJ8 horas. 

KK. 

Bonaiiarte,   Ta borda   54 
Herodei,   Z.   San tu* 
F  d'A(!ui'   Casanovo 
C. Club. L.  Palno 
Corlntlnns,     Oarcli> 
lluelel,   L.   Lobo   . 

1 — 1 
2—2 

3 
3—4 

5 
4—« 

7 

1—1 
2—2 

3 
3-4 

5 

50 
54 
58 
58 
5fl 
56 

54 
55 
57 
58 
58 

r 

l—1 
2-2 
3—3 

4 
4—5 

1—1 
3—S 
3—3 

1—1 
2 

2—3 
4 

3—S 
6 

4—7 
B 

1-1 
•I 

J 
2-4 

5 

1   Ologue.  Mcner   .   .    54 
3*  PAIKO — frs  5«.0I0,0U 

2 tH melna — A- li horai.. 
Ks 

BoUman,   Pereh^        58 
C. Lindo,    Pinheiro   58 
Ita, E   Le  Mener       54 
Raio,   H.   Mollna 56 
Cícero, Montanha   .    Bti 

8 aingrlna, J. RoldAn    34 
4.»  PARBO — Crs 80.uoe.0o  — 

1.588 metro* — As IS.38 hiraL 
K.S. 

Juveiialla, 8. Lobo       66   4 
Apaluoeape,   P.   Vaz    55 
Fiandeira,   Aurungo   55 

4—4    Ugltera,     Oontaltes    66 
9 Madrinha,  J.  Alves   59 

SM  PARKO ~~ Crt 68,«M,I0  — 
1.889 mtlrai — Às 11,85 horu. 

Ks, 
Penny. OoDXalei 54 
ICá. E.  Le  Mener   .     54 
Lad. E. Le Mnier        54 
Slnlmbu. F. Var, .   .     54 
Sofcol,  F, Pereira   .    bii 
Cliuidur, S,  Ferreira    50 
Aliada. O. V. Andr    51 
Solms,  R. Latorre   .     56    6 [ 

8.0  PAREÔ — Crt   50 OüO,Oa  —: 
1.888 metros — Aa I8,tu hnras. 1 4 

K. 
Pupa   Pina,   Oarcla    54    71 
Hakubai,  J. Alves        54    !" 
Uvadla.  Oonmlcir        54    5 
Rolandla. J.  Roldão    bi  13 
Hellopse,  O. Belehel    56    1 

B    CerPv S. I.obo               .54 15 
7    liijxi     A.   D.   Soiivi    53 3 

3—8    S'lelPiH-.      Cari;'llui    ,i4 11) 
9    KpslniKB.   D    Freire    34 6 

111    tVjlim.    P.    Sobreiro    56 14 
"    Jeronlino,    Camarno    5(i B 

4-ti     Rarafo    L.   Tnbord»    53 II 
12 Morçadlnha.   Aiirun.    51 4 
13 Iri-Mlrim,   Mpncr         54 12 
"    Ibatê,   J M.   Amiaiin    53 3 

T.o   ■■«RKO —  CrS  JO.OuO.Ue — 
I  B(ID metros --  A» l",70 horas. 

II 
5 2—2 
113—3 
3| « 
3 4—d 

8 

1—1 

HocJtíl.   Ouiiíulci' 5B 4 
Rubalyat.   Alonso 58 3 
lerslna,      A.   Xavier 68 2 
□onielle, Mener  .   . 64 5 
Plnilbe,      QonçaUes 68 8 
Laíy  Boy.  F.  conta 68 1 

8.0  PAREÔ — Crt  88.880,88 — 
1.888 metrea — Aa 18 horas. 

Ks. 
Coloaò.  A. Xavier   . 66 9 
B. d'Or.   Mcner  . 56 5 
Jazarle,      L.   C>sorlo 66 10 
Honor,   P.   Vaz   .     . 5 3 
Afortunado. S. Lobo 55 2 
Satidliru.st, OOP/JIIPí 55 4 

7    Javelln,   J.   Alves 55 7 
g    Jnracallá   J. Roldáo 55 <i < 

■ft   JPsulta.   F.  Sobreiro 55 B 
10 Imbrio.   R.   Laiorrp 55 II 
11 llnrinonlc,       Mollna 55 I 

Os ,,.o p 8.0 pareôs rin grama 
p i». demais nu areia, sendo o l.o 
pela variante. 

1 
7 
7 
8|2—3 
5 4 
2i       5 
3:3-8 

NOSSO F4VÜRITO 0 iMMion A DirEREXÇA 

IJiRO t.ElRO ASPIRANTE DAPPER 
ARtJlTINA HILMAN .lucimu 
LALO TRITNIA EPIORAMA 
UEJANI FAIR ROeP; BONNBY 
AORONOMO ACAJUt RRMITA 
ÜSSIAN JUULAN6 NYRZA 
ONAYA ENGANO ARIBTe 

CIA.   CONSTRUTORA   E 
IMOBILIÁRIA   BANDEIRANTE 

AVISO ^ 
A   Cia.   Conairutoru   t   ImoblIUrla  BandelraMtie,  pda fW DM- 

'..oria    comunica   aos senhores  acionistas,  que   se acham  a sua dl8> 
IHNilrÍD.   em   nonsa sede  social,  á rua  24   de   Maio,   247, 3«  aAdW.  > 
■onjunio 2!   m dorumenlos a que M; rpfcrem o artíao BO do daanrt* 
.'.827   dP   26-9.1B40. 

RAo Paulo. 21   de Janeiro de   IBãl. 

CIA. CONSTRUTORA   IMOBILIÁRIA   SANDKTRAlfTB 
RODOLPHO ORTENBLAD --   Pnsídenle 
HERBERT F.   ARRUDA  PEIIBIBA — Diretor OOAMMU 
JOSÉ  DE PAULA B  SILVA  —  Diretor Tí«»ui«lrD 

DIftETOHIA 

KMtIO EUfilHia 
P rei Id ente 

IHOHâS CDIBETI 
Dirolor-Superlntendsnts 

UMLDO DinU FKWMa 
Dl rolar Coin«rcial 

BMCO DO «Em DE SIO PiLO u 
CAPITAL: Cr$ 125.000.000,00 

CAR7A PATENTE N.° 3 816 OE 30/3«5 

R, 13 DE NOVEMBRO, 31' - lELEFONEi 37-017A (R«da Intorool CNO. TEUGft.i "COMtANCO"- S. PAUIO 

CONSEIHO fllCAt 

Paulo C, SupUcv \ 
Joiá Piedode Gongolv** 
UIrilèi f M« d* I 
Jo&A LBrâya 

B A L A \ t   I. T i: h .\l 31      DE      JANEIRO      DE      1911 

PASSIVO 

■.n 

-■i 

h 

.4 — ltI^PU.M^ ti. 
CAIXA 
Em moeda rniTiuip .... 4.22S.5.76.;io 
Fm dP»Oslro m) Banco do Bra.-!!! 8.   A 13.520.226,60 
Em   depoflU)   a   ordem   da   Bup,   da   Moeda   r 

do  Credito     4.aoo.ooü,on 
Em   outras   espécies     2.271.952,50        24.J35.719.40 

B — REALIZÁVEL 
EmprPEIlmos   em   C/Correnle 58.076.932,40 
Tltuloe IMscontados     330.413.487,30 
COrrespondentea no Pais    5.464.049.10 
Capital a reallíar   ....   ,.   . 34.404.00000 
Outro.-,   preülinfi        ... S.010.717.60      313 359 211,011 

Títulos e valores mobUjarlsH: 
Aiwllccf e obrigações Federais 

inclusive as depoeitadBE 
no Banco do BraU] 6 A., 
a ordem da Superinten- 
dência da Moeda e do 
Credito no ralor nominal 
de Cri 4.300.000,00  .... 3.596.145,00 

Ações  Debenturea  300.000,00 3 8B8 B4B.0O 

OutrtB valore»         830.00      317.166.111.00 

C — IMOBILIZADO 
Ecltlcloí de modo Banco — 20,600.000.00 
Moveis e UtensUloB  S.ttí.t19JM 
Material de expídlwite  181.ÍM,» 
Inctalações     2.29a,8S4,B0 3I.I8T,011,M 

U - REsVLTADOfi KNDKNTEE 
Juroa e deaoontM     118.940,00 
imposto-      51,110,00 
UMBCsa*   oerals   e    outras 

Oontas      1,078.773.80 1.3ÍB.0»,8I 

E - COKTU OR ommNSAoAo 
TâkMi 8* KMBlla  TI.Ota.MM^ 
Vaiam cm «wtooa  iis.ooo.oo 
niata ■ reeaHr d*O/Ainsto  M.411.HM0 
Oataa* woUi          4.30fl.flMM     lU.Ut.ItSjO 

CR«    SU.lAl.MAi 

r — KAO EXIGIVEL 
Capital., -       138.000.000.00 

Pundo oe reserva legal 
fundo de prerlsAo .... 
Outrai. I esprvaa  

Il6.n00.000,r)n 
1.110,300,00 
i.ioB.mtjo 

498.111.10    iM.IH.: 

o ~ EXIOIVEL 
DSP08ITOS 

à viata e a emio iiraw: 
de Poderee PubllCM  lU.SSD.M 

om C/C Sem Umlle        45.7i3.M3J0 
era C/C Populares  3.II),MIJO 
em C/C 8em Juros  I.ITI.WIJO 

■ peaao: 
de diversos: 

aprasofbié        M.HT.AK.OO 
da aviso prwto  4.lU.*W.T0 

11.391 Alt.lO 

ii.Mt.ei*,^ 

146.*M.a7t,H 
oontAS RBBFONBABIUDADES 

Títulos  redescontados   . 71,T8Í,171,60 
correspcndenlee no Pais 1.111,181.90 
Ordens de pagamentos e ou- 

tros oredlloe  3.191,«7,00                  ,                  .^„ . , .^-i 
Dlvldendc* a pagar      I.BU.TBD.OO      U.I4t,in,»0     *H.U6.lÊ%m 

B — REBULTADOÍ FCNDBNIVS ^ „. ^ 
Conta*  de  resultados      ,. T.tM.wnM 

I — CONTA! DE OOHnMSAVAO 
' oeimdMnies  de  vUdNa  em   üaranüa   MA 

custodia      H m.mm 

Dé»MWàlM da «MM tM 

"«'^       4i.«W.tW.W 

(Mriê  Mfiiã*           4*.^.teOÍ0ó     ltí,ÍM.H( 
■ -       í  . ^   -"ImaT' 

CIU      614.in;84é|l|.f 

^â* aatt 

MAMO 

U^M&^^^ 

■IWlRllWlMll 

oio Amktk II m AMM m iNi. 

àtmuinò VãMLk: A»AKiei6 MMáSo AICAHDO CAWTO 
— ■•.0W1I.I 

K^>y>:%:'^:,):■"'■:: ■,-. ^ ■ .       ■■:■■■ 
' .•j,:i'-L,\i^w-lL'^ 
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STOiJ A TRADIÇÃO BANDEIRANTE 
RAãBERROTAR D LEÃO DO XORTE 

n 

Ao terminar o primeiro tempo do encontro ont» 

paulistas e pernambucanos, disputado ontem à noite 

no estádio da Ilha do Retiro, em Hedlo, o "plucard" 

acusava zero a zero. Os paulistas jogavam multo 
mal,, sem que suas linhas conseguissem se entrosar. 
Principalmente o ataque, onde apenas Pagâo lutava a 

. contento. Os pernambucanos multo valentes e apoia- 
dos por uma grande torcida lutavam melhor e pressio- 
navam conslantemenle a meta de Gilmar. 

Inlclando-se o segundo tempo os paulistas con- 
seguiram um lento relâmpago, quando Dlno aproveitou 
magnillco centro de Maurlnho e aos 20 segundos de 

■partida, desla etapa, colocou os bandeirantes em van- 
t- tagem no marcador. Os nortistas não BO Intimidaram 

e-continuaram no ataque, porem o guardião Gilmar, 

numa noitada de Qcda, borrava os pcetansBe»  per 
nonibucanas. 

Aoa 22 minutos, quando mais forte era a pressão 
do "Leflo do Norte", eis que Pagão em grande loqada 
coloca Tile frente à meta de Aníbal e este não conse- 
gue deter o tiro do ponteiro do quadro bandeirante. 

Estava decretada a vitoria dos paulistas por 2 a 
0. Daí em diante os pemorobucanos esmoreceram e 
perderam as rédeas do Jogo. No final descambaram 
para a violência e o zagueiro Calçara aos 44 minu- 
tos, ao atingir a Tlte, íol expulso pelo arbitro. Ter- 
minou porem em santa paz a partida com uma gran- 
de vitoria dos bandeirantes. 

HAO lOGOU A SELEÇÃO PAUUSTA 
A seleção paulista, pode-se dizer, não logou fu- 

tebol.   Pelo menoe durante o primeiro tempo e parte 

do segundo estsve complrtomeni» domlnadapolo 
Ume de Pernambuco. Somente depois demarcado o 
segundo gol 6 que o« pernambucano» air»i*ceiam e 
pode, então, o quadro de São Paulo, agir com^ certo 

desembaraço.   «.__ 
ESQDEMA DE SJUDA 

Como aconteceu contra os mineiros nesta Capital, 
o técnico Aimoré Moreira apUcou um "esquema de 
salda. Se aqui não deu certo, por displicência do 
extrema direita Del Vecchio, então machucado, em 
Recife tudo saiu bem. Em vinte segundos a bola es- 
tava na área. tendo Maurinho recuado para que ülno 
fulminoasB, abrindo a contagem. 

DESAGRADOU A SOEÇAO 
A escalação do quadro paulista para o Jogo con- 

tra  os  pernambucanos  provocou  descontentamento 

«bt» membioa da wlaçao qu*'w «ncoalia «m RMI- ' 
le.   Etrfi* a crônica pelo ««K», hoii»» molto dU- 

Contudo, como Já registramos, o, Ume paulWa 
de íato tem jogado mal, mae a verdade i que ot* 
agora mantem-ee invicto.   Estó vencenda 

AS EQUIPn 

As equ^MS alinharam: 
PAULISTAS: Gilmarj Mauro e Olavo; D. Santoft 

Ramiro e Zlto; Maurlnho, Maaola, Pagõo, Dlno e Ttto 

PERNAMBUCANOS: Anibal; Calçara e Lula; 
Zequinha, Aldemar e Mirim; Traçaia, Nanlnho, Grin- 
go, Rublnho e Geo. 

O )ulz foi o sr. Io5o Batista Lourlto. 
Renda: Cr* 1.105.200,00. 

Domingo 
Corrente Ano 

Participarão do certame destacados pilotos paulistas e cariocas 
_ Certa a presença de Chico Landi   —   As   íirovas   em   disputa 
 serão no au*.odromo de Interlagos 

Nehon Marcelo da Hora, valoroto éefonmor do Nacional A. C. 

Damlimo K i.iulc. lio auio- 
dromo dL' lii.Pilaüu.s. Inicm-se a 
icmpornda lui.o i.oUiU.s i ii (Io 
rorron'.'' ano, SFIHíCI di^purada a 
"I Piova ciiiqiií'iií<'[iarln úo A. C 
B", tni homcuBsem B cromco 
e^porilva. 

Pron;oie o compeikào o Aiiln- 
movel Cliilje do Biii.'-il. >fri,-.io de 
SâO Pculo. e i)a'rOi'inlo d.i Ilrnia 
Wlkon Hu3.ríO. os quiiih dPítlTia- 
ram Sü'. IIH rpnria Ijiiuii i' 'i IX'- 
nelliio da eiiudnde flue roíiurí- 
gn 05 Jomalisii"' esporllvon 

Nos círculos lluadoi, HO Cípoiie 
do volante, o ciruime vem s^ndo 
aguardado cnin orandP en'u«i.iR- 
mo c KCi"aí fípeciHtlva. poir* dele 
patllolparSo os mais dp-rararfo» 
pUotOfi paulistas e rarioca^i. 

As provas, em numero de irês. 
■ao destinadas as caleaonas dos 

NEGLIGENCIA   DA   CBD 
PREJUDICA   O S.  PAULO 
Até agora a entidade máxima não determinou as datas para o Tor- 
neio das Nações no Morumbi — Arcará o tricolor com graves respon- 

sabilidades e grandes despesas   —   Desleixo   ou   desatenção? 
para    innuiiurarãn    parcial    do A-v-sim   é   que   enquanto   provi- da   HV     IpiraiiKa   so:iclloii   reser- 

eeu B.Un:iii. n» p^ine referente ao iTenciava  a   ida  de um  emissário va de daiss     nn Pautlró'n    e no 
luteboi, como tem  sido dKiilEndo a Europa, para os enlendimentos Rio de JrnMro. para os seEiilutei 
amplaincnU",  o  Hão  Paulo  F.  C. com as deslacadas equipes üa Ea- dlnj.   no   mfs   dP   junho  do  cor- 
prelende roálrair um torneio In- panha.    Itália   e   Inglaterra,   po reme ano-  dlns 19, 20, 2!, 2J, 28 
tomaclonal,   com   a   parllcIpeçSo meanio tempo a diretoria do Bfio p  27,   Bprna.s  seis   datas   para  os 
de  destacadas equlp« do lutebo! Paulo  P.  C.  enviou   um  ollclo à seus   encontros   Intprnackjnau   a 
europeu.      E   o   tricolor   peulLsta. Confederai Io   Braellelra  d«  ües- serem realtíados .•Imiiltirea mente 
é   sabido,   tomiiu   as   providenelas portos,   nollcltsndo   a   reserva   de nas   capitais de  Silo   Paulo  e   do 
que lht> cabiam com toda a ante- vnnas  datas,  durante   a  segunda Diítnlo Feder.il, 
cedenclB   para não deljar um a.^- ouln^ena de lulho próximo.  Para        Val fomplciar, no mfrs i.e mar- 
Bunto de capital Importância, pa- melhor conheclmenlfl dos leitores, ço Fnlraiilc,  evai .mente um   ano 
ra à ultima hora. podemos  antecipar  que  o  clube qu* o  Sio Paii;o  F   C.  expediu 

carros de turismo, mecânica na- 
cional e esportes, nas quais es- 
tarão em suuesilvo cotejo o» 
eternos rivais esportivos, lutan- 
do com libra e galhardia pela 
conqulrla das vitorias. 

Uma nollcia auspiciosa para 
os aleicondos do difícil e perl- 
KOso esporle é a presença do 
(■(■nsB,{rnrto rampeáo brasileiro 
Chico Landi, que após um pe- 
ríodo de nfastumento retoma à 
plua a rim de patentear íuat 
quilliliidet dP pxlmlo piloto. 

Contara, oulro.nslm, a compe- 
llc&o com a valiosa cooperacfto 
do Conselho Municipal de E.ípor- 
'fs, ni o irP-^dcniP 'r Tnmds de 
Aqiiino Maciel ofertou lr*s ricos 
trote lis 

Quanio à orsanliBçfto dii pro- 
va, estamos certos que ele de- 
correrA Isenta de senfie.^. de vei 
que o sr. AnifClo Jullano. presi- 
dente da ComlssíiO De.vportiva 
Regional do A, C, B., nílo tem 
poupado ealorgtM c at< mesmo 
sacrlIlcloB para que seja ela 
coroada de pleoo exlto, 

AS PROVAS 
As proves em disputa tèo as 

áevuinles' 
1.3 PROVA — CalegoriH lu- 

ri>mo ati> 2 000 c c, c força-ll- 
vre — As M e 30 horas — 30 
voltas pela  puna externa. 

2,a PROVA — Cstegorla me- 
cânica-nacional até a,000 c.c. e 
força-llvre — A» 15 e 30 horas — 
10 volUt pela plita Intermi, 

j.a PROVA — Categoria es- 
porle ai* 2.000 c.c, e lorca-llvre 
— As IS e 45 horas — 10 voltas 
pela pUla Interna, 

INSCBIÇOKH 
As inacrlçôes encerram-^e, im- 

preterivelmenle, hoje as 32 ho- 
ras, devendo ot Inleressadoa fa- 
ze-las na sede do A.C.B, a ave- 
nida Brigadeiro Luís Anlonlo. 
502, niedlanle a contrlbulç&o de 
Cr* ^on,O0 para a categoria de 
luriMiio, e de CrS 300,00. para 
as da meeaiilca-naclonal e es- 
porte. 

Será de São Paulo o 
Técnico Brasileiro 

RIO, e (Asapreul — O pTwl- 
depte Mendonça Paletó, rclvln* 
dicou para Sto Paulo □ direito dt 
escolher o técnico da seleç&o bra- 
allBlra pera o Sul-Amarlcano, 
Assim os paullf-tas reiponderSo 
pela tílrPi;fto, enquanto o medico 
ter& Pais Barrelo 

A CBD concordou com a exi- 
gência da FPP, 

TREINAM AS NADADORAS PAUUSTAS — Sob a oÓtMImào ia FsdMOção Pau- 
Uala d« Nolaçao lorcnn conveeadoB a «stralc» da oquoHca d* São Paulo. p«a 
a formação da MIWçõO qu« d»ÍMid«á a  «nadod» not ptoximoi compromMw» 
nacionaU.  Na foto vwno. um Bagronta do ultimo treino dos moça» ■•Iwdonada» 

  uma foto da BOMão preparatório do treinamento 

—♦ 
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O seu oficio. Posteriormente, nlo 
lendo recebido qunl(|U'T comunl- 
eaçfto da entidade mnnlnia, novo 
oficio lol em Indo pelo tricolor, 
mas tem resultado, pois, até o 
momento em que PS íamos escie- 
vendo eaUis Unhas a Confedíra- 
6ço Brasileira de Desport<is nfto 
deu (lualqufr respo,slii no tricolor 

N5o seria preciso dl^^r, portan- 
to, que o S, Paulo r. C. «stft 
sendo seriamente preluüicfdo e o 
seu próprio torneio, ameaçado üe 
liko ser realizado. CKimln':o ulil- 
mo seguiu para a Europa o re- 
presentante da Agencia Meneses, 
para ultimir os detalhes ria a,<sl- 
natura dos contratos com o To- 
rlno, Sevllha t Blrmlniham. res- 
pectivamente e a re.sponfaljllidade 
do tricolor é mu:to erande com 
a vinda destas grandes e';ulpes, 
E' preciso, portanto, que a C B,D. 
sala do seu marasmo normal pa- 
ra tomar uma di-cisfio. qualquer 
que pia seja, pois, tõ a.v,lm o 
Ófio Paulo F. C. poderá asaimilr, 
realmente, o conipromlKso que 
l*m para com o publico brasi- 
leiro, qual seja o ''e palorctnar 
Importante eerUme internacional 
de futebol, na ln:iiig:uracSo do 
aeu estádio, ora em construt&o. 
no MorumbL 
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SUSPENSO O ENCONTRO 
CARIOCAS E MINEIROS 
o mau tempo fez o arbitro paralisar o jogo 
ainda no primeiro tempo (26 minutos) — 
Venciam   os   guanabarinos   por   1x0, 

gol   de Valdo 
Foi siispen.io pelo juiz Arseml'o Feltx o Jogo pelo Campeo- 

nato Br.iMlelro de Futebol realizado em B-lo Horlionte ontem á 
nollf entre cariocas e mineiros, quando venciam os carioca» por 
1x0, aos 26 minutos do primeiro lempo, 

O (trande temporal que r-ilu sobre a capital montanhesa 
fea com que se queimassem alguns rclleliires do Estádio Inde- 
pendência motivando a paralliaçlo do cotejo. Provavelmente 
hoje á tarde ser&o louados os minuto» restanl*» do jogo, no 
mesmo local, com portões abertos ao publico. 

SLCFSTIVA NOITADA rWJLISTlCA 
m UNASIO DO "WILSON RUSSO" 
As pelejas serão travadas por bons amadores — Seis lutas   constam 

do   programa 

mmw m% 

ABRE-SE DIA  13 O CURSO DE TREINADOR DE FUTEBOL 
AULAK   PRATICAS   NOTI'RNAS 
NO   ESTÁDIO   DISTRITAL   DO 

IPIRANGA 
Será Iniciado no dia 13 do cor- 

rente o Curso de Treinamento de 
Futebol promovido pelo ConaelhJ 
Municipal de aportes e (ob a 
orlentaçSo do pro(. Mario Miran- 
da   Rota, 

Orande é o numero de Inscri- 
tos o que demonstra o Interesse 
pela Iniciativa rio C, M. E,, de 
divulgar aaauntoi relacionados 
com os esportes, sendo de notar 
que clubes protl^lonals desta ca- 
pital,   bem   como  do  Estado   de 

Minas Oerals. inscreveram can- 
didatos. 

O CuTfO de Treinamento de 
Futebol constarA de dez aulas 
teóricas, com fornecimento de 
apostilas Inteiramente ura tis pa- 
ra lodoa oa alunas matiiculadjs. 
alím de dei aulas praticas. 

As aulaa praticas serfto reali- 
zadas de IS a Ifl de março pró- 
ximo, em um dos campos Ilumi- 
nados da Preelltura Municipal de 
Sfio Paulo, provavelmente no Es- 
tádio Distrital do Ipiranga, que 
naquela época eatart. com a llu- 
mlnaç&o [R'Onta. 

iUNBMi 

MOMENTO      ESPORTIVO 

A Renovícâi ili Folebel PeriaoibocaRfl 

CHEGOU A "MEDIA SELBÇXO GAÚCHA" — Chtê^ on- 
t-ÍÊlK, per via airam, o íot^or tmiclfi Om», QUi W iiÊtamiádo 

i-palQ E. C. Coriníiani FaaUtU.   B* •!■ wa dos «judhnft* i» 
jWcbn* l»avMrat, tando tido conaídamA» «amo "amttO» dm 

tihrfn ^uchit', atfita tiai ditpiiím do CatnpMoato Bnékin, 
d» «ai /oi «ífintowtf.  Na Mo, Om», liada aa^Moporte * 

CanietiÊm 
-■ '1 

um doa aspectos mais lnt«res8Mit«s do 
futebol nos últimos tempos t o aurglmento 
doa pernambucanos como uma força uadonat 
esportiva, Esse fenômeno é plensmenW ex- 
pllnulo com os Inúmeros contatúe promovidos 
petofl clubes e entidades daquele Estado, quer 
no que dia respeito a Jogadores, wxno a mtn» 
elementos, tais como tecnlcoe, trelnadares, 
Julws. etc. 

De uni ano a eata parte Recite vem wn' 
do um centro de atraflo para a trabABio de 
profiMlonals do futebol, sendo eomimi ■ Ida 
para li de boiu Jogadores tanto do Rto, eono 
de Sto Paulo, sem eontar da ontroc ftandea 
centros do Brasil. 

Gom esses contatos, ecMU eaia poaslblUdade 
da ootüuoer novoe tlpoa de esperlenelaa, aea- 
bou Pemambneo por enriquecer a >ua pnqn^ 
eipeTienida. B o leniltado está aendo ooltal- 
do esta ano. 

Até agora, à eeletio pcraamliueana Já 
deminsMu um annçp nibetanolal «m maté- 
ria de ioto. quer no plat» eoletlvoi quer no 
IndMdiiat.   n é até exportador de Jogadores 

com a regularidade das grandes capitais bra- 
sileira*. 

Sobrepujar os gaúchos, e no propno cam- 
po deste, em Porto Alegre, foi sem duvida um 
sucesso. Contudo, náo se podia, por se tratar 
de Jogo, por se tratar de futebol, considerar 
que era um tato porttiTO em lavor de sua 
melhor condi-lo técnica. Mas, o empate 
mantido no encontro com a seleçío carioca 
veto demonstrar que ha imi progresso senti- 
vel, palpável «m matéria de técnica. Os per- 
nambucanos sio hoje uma terceira força no 
futebol nadcmal. B c«no toda torça nova 
corra ssnpre o nsco das instabUldades, de re- 
sultados oontradltorloe. Uas de qualquer 
maneua é um futcbca digno de ser respei- 
tado. 

Be a alU dlncio futebolística pernambu- 
cana mantlvar eae principio de renovaoio. 
de tntenajvo eootato com pessoas, Jogadores e 
teonlooa de outros pontos do Brasil, mala 
cedo ou mais tarde f Jrmari o seu conceito no 
paU, ciimo uma das cipnasflea do lutcM bra- 
aOetn.'—SI- 

NO ginásio do "Wilson Russo", 
A rua da Consolacíio. SB8, a Fe- 
deração Paulista de PugUlsmo le- 
vara a eleito hoje à noite, com 
inicio às 21 horas, uma sugestiva 
reunlSo do eeporle das luvas, 

O escopo da entidade bandei- 
rante é o de preparar os amado- 
res paulistas para um torneio com 
O) cariocas, a ser disputado den- 
tro em hreve no ginásio do Par- 
que Iblrapuera, abrindo a tem- 
pCHTada do esporte dos luvas do 
corrente ano, 

Este torneio, de Inicio, deveria 
ser triangular, contudo, com a 
desistência dos argentinos, passou 
a ser um confronto entre os mais 
destacados amadorts bandeiran- 
tes e guanabarinos. 

As lulas constantes do progra- 
ma serio travadas por amadores 
de apreclai^els predicados, delas 
participando Arlatides Pinto. José 
Sablno Leonardo, Euclldes Nasci- 
mento, Mlrtes Vai, SebastlSo 
Nascimento. Nelson Marcelo d» 
Hora, Armando Leme e Jost Ta- 
vares, que dlspdem de classe e 
valor para proporcionarem refre- 
gas ferieis em atrativos. 

As pelejas programadas sfto a* 
seguintes: 

lA LOTA — Peso mosca — 
Armando Leme rSfto Paulo) x 
Joa« Tavares  (Bta,  Marina), 

J,a LUTA — Peso leve — Nel- 
son Marcelo da Hora (Nacional) 
X sebastlfto Nascimento <Sta. 
Marina), 

3,B LUTA — Peso melo-medlo 
(ligeiro) — Jos* Gonçalves Fi- 
lho (PIrelin X Mhrtea Vaz íNI- 
tro), 

70RA DO BANGU O 
GOLEIRO NADINHO 
RIO, S (Aaaprew) — O BangU 

rescindiu o contrato cotn o ar- 
quelro Nadinho, que retomará a 
Salvador, mas sem passe, de vea 
que o grêmio de Moça Bonita, re- 
solveu negocia-lo, O goleiro foi 
Intelli no Bangu, sendo lançado 
antes da hora prevtata, o qus 
motivou seus fracasaos. 

Na America do Sul o 
Selecionado Húngaro 

RIO,« íAsapeesi^ — A Fedwa- 
çko Hui«ara da PuUbo) concor- 
dou ou enviar o selecionado para 
a America do Sul, a fim de vre- 
Uar cinco pdejas, durante Julho 
■ ofõsto.* 

Oa húngaro* lofr%o no Brasil, 
CtOlMl. Ain^b». OtO» • FWu. 

Ia LUTA — Peso medio (li- 
geiro) — Milton Magalhães Blonl 
tCorinllan») i Euclldes Nasci- 
mento (Portuguesa), 

5.a LUTA — Peso melo-medlo 
— José Sablno Leonardo iS*o 
Paulo) i Mario dos Santos (Wil- 
son  RUBSOI. 

e.B  LUTA — Peso medlo     — 

Arlstldes Plnlo (Wilson Russo) 
X Rubens Alves de Ollveir» (Ara- 
nlBC&l, 

RESEKVAS — José Rosa doa 
3an(03 5Sta. Marina), percldlo 
Rocha (Penhai, Miguel Garcia 
(Nacional). Jacomlas Amorim 
(■Wilson Russo) e Evandro Dias 
I Wilson Russo), 

NO VELHO PARQUE ANTÁRTICA O 
JOGO PALMEIRAS VS. SÃO PAULO 

MaurMho astréJa ho)a no Palmeiras 

Patmelrai e Sto Paulo vlo se defrontar hoje no Parque ãn- 
Uea. O cttoque é aguardado «an tnteresaf pelos twwdtraajioj 
I clnbM  do futebol bandeirantes, pois alguns  novos iltuiwtlpt.; 

duas equipes serio langadoa visando um Ualor apsttelgMm^^', -. 
tscnleo para o campeonato de IMT.   O craque Msurlnlw am.,: . 

^^.: 

tarUea.    ___.,_ 
dois clnbM  do futebol bandeirantes, pois alguns  novos^ 
das 
to       —__   , r ——   -•            -      -    - _»» ■ 
sua estréia entre os eameraldlnos e * lawravel que o eentro-avMIIJ; 
Camacho tambsm venha a envergar a Jaqueta a)vl-"erde. laUf ■; 
oa aampauUnoB a presença de novos valore? de auai dlvIsfleal^^V 
tsrioree' e ainda de alguns elementos em experiência, despartaq^o 
aa atsõçBss de tua torcida que espera Ver o Izlotior. este tao, W ;■„ 
posto mailmo tjo tut^i^ pudlcta. 

:4a^Íí^:i^^s>^ílí.^i_Í!l&<'à-iky^^^ís,*'i;v.J>^^ ■■   - .i.- .■-■'^".'i^-M^ma:'. Mâ 


